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EANES E SÁ CARNEIRO 
ga HOJE NA TV 44 


O acordo celebrado entre Hamatno tanes e o + sera divulgado hoje — revelou o PR, ontem à nolte, na Televisão ao ser 
entrevistado durante 25 minutos, tempo que estipulou para ficar em pé de igualdade com os «candidatos de 3.º». Também 
hoje, às 20.25, mas na qualidade de presidente da República, Ramalho Eanes volta hoje à TV, para fazer uma 
comunicação ao país relacionada com a campanha eleitoral que se inicia às O horas de amanhã. O discurso será 
igualmente transmitido pela Rádio. Também Sá Carneiro aparecerá hoje na TV, às 22.10, em «Primeira Página», como 
presidente do Partido Social Democrata. Por sua vez, o presidente da Comissão Nacional das Eleições, Melo Franco, faz 
uma comunicação ao país através da Televisão, amanhã, início da campanha eleitoral. O plenário da Comissão vai 
reunir-se na próxima quarta-feira. — Ler noticiário nas páginas 7 e 8. 
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notícia na página 11 
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AGUSTINA 
- BESSA 
LUÍS 


A partir de 10 do Novembro presente, a Assembleia 


Geral das Nações Unidas lançou a década da água 
potável e do saneamento. O comité director da década, 
que começa em 1 de Janeiro, é composto, entre outros, 
pela UNICEF, a FAO, a UNESCO e a Organização Mun- 
dialde Saúde, OMS. Arazão deste movimento destinado 
a corrigir e a prevenir as condições de higiene.em que 
vivem muitos milhões de pessoas, é-nos dita pela inves- 
tigação feita até ao momento. A situação apresenta-se 
grave, na medida em que a água se toma um factor 
criminoso neste mundo já de si muito avaro de melos 
paradisfacos para sobrevivência. 


Sem falar. nos 1.233 milhões, no terceiro munao, 
que não dispõem de água potável, nos 500 milhões 
anuals de casos de tracoma; nos 250 milhões de filariose 
linfática; nos 300 milhões de bilharziose; nos 160 ml+ 
lhões de paludismo; sem falar no tifo e na cólera, a 
amiblase e a febre amarela, a hepatite, a doença do sono 
e diversos males de pele, encontramo-nos com um qua- 
dro impressionante, quase apocalíptico. Tanto mais que 
nós, os europeus difusos, começamos: a ter dúvidas 
quanto à limpidez da água que bebemos, e sobretudo 
quanto à eficácia do seu tratamento. 


A água pura será em breve um artigo de consumo 
multo caro. Só para pôr em prática o programa desta 
década, são precisos 25 milhões de dólares por dia. Mas 
se compararmos isto com o fabuloso consumo dos ar- 
mamentos,dos cigarros, dos cosméticos, trata-se duma 
soma limitada. O que não é provável é que em dez anos 
se atinja o mínimo de educação e de sistema de vida 
para que as populações se integrem num plano de higle- 
nização e de inovação consideráveis. Por estranho que 
pareça, o tradicionalismo, tanto das zonas rurais como 
até urbanas, é o malor factor de impedimento para que 
se veja com realismo o perigo em que se envolvem os 
cidadãos tranquilos deste poluído habitat. Chegou o 
momento em que a própria chuva é menos que uma 
bênção, é uma condutora mais de doenças relacciona- 
das com a água. As nossas estrídulas cantigas minho- 
tas, originadas na imploração da chuva, perdem o seu 
significado ritual. E, no entanto, é possível que a pureza 
da água se torne facultativa, se o homem adquirir uma 
Imunidade conveniente a todos esses micro-organismos 
patogénicos que se propõem proliferar a despeito de 
toda a técnica despendida e de todas as campanhas 
desenvolvidas para os destrulr. Resta uma última provo= 
cação: a água há-de tornar-se rara. Em 1990 viverão na 
terra seis mil milhões de pessoas, Temos que as Imagl- 
nar limpas a seco e entregues a domicílio numa cruzeta 
de material plástico, Porque a água será pouca, e só 
nalgum lugar perdido da Irlanda as fadas se banharão 


com.o orvalho, pequenos seres para quem uma tina se 
constitul num lírio selvagem. 

Com tudo Isto, imperceptivelmente, a agua vai-se 
tomando cândida obsessão. Nessas viagens-expresso 
nos caminhos de ferro antigos que vão rentes aos rios, 
eu olho com novo assombro a corrente mansa. A espu- 
ma que dantes era como uma renda no penedo do Douro 
não se vê mais. Há uma densidade fosca e ameaçadora. 
O salto das bogas Interrompeu-se; um pesado manto de 
laguna faz lembrar o Grande Canal, onde bolam garrafas 
Insubmergívels e embalagens de sorvetes. Lembro-me 
do Rio Oria, à beira do qual se construfram fábricas de 
papel, e daquela pastosa massa que corria como pus 
cobrindo a toalha de água. A paisagem vai tomar-se 
Imprópria para consumo, e acabamos porviver em salas 
climatizadas com um chafariz colorido e um Jardim tropi- 
calem tamanho doméstico. Sem água, acabam os patos 
de tão prodigiosa genealogia (descem de Júpiter por 
linha bastarda), e acabam as libélulas que, de tão eféme- 
ras, bem acabam. E, no entanto, as submersas nascen- 
tes talvez continuem a existir; e os mares subterrâneos 
hão-de durar muito tempo ainda, na profundidade. A 
água tofana, que dá a Imortalidade, essa não se esgota; 
nem o pequeno flo que desce do Parnaso e conserva a 
juventude para sempre. À parte isso, o caso apresen- 
ta-se de difícil solução. No depósito da minha casa havia, 
há nove anos, um pardal morto; ou talvez fosse um 
tentilhão. Agora não sel quantos haverá, a poluição tem 
aumentado muito. Em contrapartida, dizem-me que o 
cloro evita as doenças coronárias. Não sei se é verdade, 
Nunca se sabe se alguma colsa é verdade. Mesmo com 
o concurso das Nações Unidas, da Organização Interna- 
clonal do Trabalho, da Organização Mundial de Saúde e 
do Banco Mundial, não se sabe se uma colsa é verdade 
ounão. 1320 milhões de pessoas não têm acesso à água 
potável; e 1730 milhões não dispõem de qualquertipo de 
saneamento e estão sujeitas à contaminação e às mais 
diversas doenças. Uma década é insignificante para 
resolver tão vasto problema. Também há a década para 
a libertação da mulher e coisas assim; tudo está contido 
nacoreografia do investimento, mas não no princípio real 
da inovação. Estádios, aeroportos, auto-estradas vão 
continuar a construlr-se, porque |sso decide do prestígio 
Imediato das autoridades locais. Mas as colsas que con- 
certam um estilo novo de vida e um pensamento do bem 
comum, isso não merece atenção de maior. As popula- 
ções rotineiras favorecem os governos caritativos, mas 
não especificamente leais com a terra e os seus 1233 
milhões de pessoas sem água pura, excluindo a China, 
se é que o Rio Amarelo é potável. O documento Earths- 
can, do simpósio Earthscan, da organização Earthscan, 
não esclarece Isso, pelo que, praticamente, ficamos mal 
informados. 
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ESCREVINHADORES 
ANÔNIMOS 


ff «Quando surge uma parede ou 
superfície branca, polida, longe dos 
olhares de um público guardião, há 
Togo escrovinhadores e pinta-mo- 
nos que as aproveitam para concre= 
tizarom nelas os seus dotes de 
«escritores, O seu estro poético ou q 


sados à estética, à beleza e à digni= 
dade dos locais abuslvamento utill- 


nZados -, assumo malor gravidade 


e urveiauU SOD O ASpeoio qu apos 
logia pomográfica, Indecorosa e 
forpe que geralmente persegue, 
Nessos escritos e desenhos que 
encontramos nas paredes (particu 
larmente nos locais privados), rese 
salta, com nitidez que espanta, q 
Propósito único de fazer graça bre- 
Jeira, de ofender o pudor, de cobrir 
de lama pessoas e Instituições 
numa ostentação de baixeza moral 
verdadeiramente confrangedora, 
Há, om todos esses escrevinhas 
dores e pictómanos, uma agressivis 
dade latente, Eles poderiam, pura e 
Simplesmente, lançar mão da cano= 
ta e do lápis e vazar, num papel que 
So inutliza, se 
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rem ferir. Elos querem, sobretudo, 


Incapazes de conseguirem aum 
diência (a, multo menos, de sallon- 


r 


tar-so) Junto do comum dos seus 
concidadãos, julgam libertar-se das 
Inibições que os oprimem, escro- 
vendo frases ou pintando Imagens 
que antecipadamente sabem quo 
Irão sor lidas ou contempladas por 
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ÁGUA, ÁGUAI 


«E verdadeiramente preocupante 
O problema da falta do água na 


quentes projectos pecado pela sua 
exiguldado, nomeadamente em 
termos de 


E que 6 verdadetramente afiltiva a 
eiluação que se vive em algumas 
zonas da cidade, 


: Para além da falta do água, acon= 
teco que muitos dos aparelhos, so= 
brotudo electrodomésticos, que 
dela necessitam para o seu funcio- 
mamento regular, se deterloraram 
obrigando a vultosas reparações. 


Não sabemos se tudo terá sido 
feito para obviar a estes nefastos 
Inconvenientes, 


.Porissó, gostariamos que os Ser- 
viços Municipalizados informasse, 
claramente, a opinião pública sobre 


O porquê desta 


ALGUMAS ESCOLAS 
DO ENSINO PRIMÁRIO 


A Escola Primária da «RELVAS», como é conhecida, eltua-so a 
friso dd squid e pa ge 
geração, pols crelo ter mais de melo século 
esta num estado deplorável de 


macacos do que uma escola, salvo o exagero da expressão. 

des completamente enegrecidas e as portas concerteza que há alguhs 
anos não conhecem uma pintura, tal o aspecto pouco edificante que 
apresentam. Em duas clarabóias existentes no tecto do corredor, logo" 
à entrada da porta principal, têm o vidros partidos e por onde, nos 
rigores do Inverno, penetra o frio que esfria as crianças enquanto 
esperam a entrada nas respectivas salas e onde se aglomeram em dias 
de chuva. As salas de aulas, também não primam pelas 
minimamente exigívels, Apenas a única alteração que se verificou, fol 
no passado Verão: — reparação nos «sanitários» que até então, eram 
um verdadeiro atentado à saúde de dezenas de crianças. As próprias 
professoras que all têm lecclonado, Já deligenciaram por várias vezes, 
Junto das entidades superiores, alertando quanto a este estado de 
coisas sem qualquer resultado positivo. Porquê então, a escola da 
«Relvas» votada a este desprezo? Consta que está prevista a constru= 
ção do uma nova escola em terrenos mesmo de fronte, mas para 
quando? Dois, três ou quatro anos? Seria assim tão parao 
Estado, numa época em que tanto se fala na criança, na cultura e na 
higiene escolar, dispor de uma verba para melhoramento e consorva- 
ção daquele edifício com raízes tão profundas no ensino, para'que 
amanhã, os futuros homens e mulheres que all se estão Iniciando nas 
suas primeiras letras, venham orgulhar-se da sua escola? Aqui fica 
esto apelo ao Ministério da Educação e Ciência para que, o mais tardar, 
a escola da «Relvas», tenha os benefícios de que tanto carece, antes 
de se Iniciarem as aulas no próximo ano lectivo. 


ROGÉRIO DIAS - ESMORIZ 


AGORA E SEMPRE 
A CP QUE TEMOS 


A propósito de uma local publicada nosta coluna no passado dia 
8docorrente, recebemos dos Caminhos de Ferro Portugueses a carta 
que transcrevemos: 


«Contém aquela local referências à CP que se revestem de uma 
dureza tocando as raias da Injustiça. Até porque, com efeito, casos 
como os que nela são relatados não são frequentes, embora se reco- 
nheça sucedorem mais vezes do que desejaríamos. 

Está o actual Conselho de Gerência empenhado num esforço de 
.Taclonalização é simplificação de processos tendente à melhoria da 
“qualidade dos serviços prestados. Esforço que bem se avaliará se se 
Btentar tratar-se de uma empresa com 25 mil agentes, espalhada por 
todo o país, e com quase século e meio de rotina acumulada. Mesmo 
assim, há na empresa um espírito novo e um empenhamento na 

ser 


prestação 
do, tendo em conta a Im) 
ideação , melhorar ou corrigir tudo quanto na CP carece de sermelho- 
ou comigido, 
Está neste caso, sem dúvida o serviço de remessas à cobrança o 
nesse domínio se estão a desencadear acções no sentido de diminulro 
a perna Antônio Marques, assi aquele artl- 
osr que assina 
rp pai fe eira er Epica 


que o está - apesar da deficiente qualidade do serviço, que se reco- 


Também é menos verdado que as estações aleguem não haver 
a Di Para RR CERA pois estes são pagos por emissão 
decheque nominado ao expedidor da remessa, e crelo ser do domímio 
comum que a enttega de um cheque sacado pelos Serviços Centrais 
nada tem a ver com O dinheiro existente nos cofres das estações. 


Finalmente, atramitação actual do processo, pode ser simplificada 
Brá sô-lo. Mas não o poderá ser violando a Lei do Selo, nem odevorá 
Ser descurando princípios elomentares de controlo de receitas que 
acabariam lesando a CP ou os utentos. 

De qualquer modo, tomámos boa nota das críticas do senhor 
António Marques, na intenção de aproveitar o que elas têm de bom, e 
na esperança de que seja esclarecido o' que elas contêm de menos 
exacto ou injusto,” 


JORGE A. V, PEREIRA DA COSTA — Lisboa 
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«As palavras do deputado Al- 
ida Santos trazem implícita 
crítica grave e profunda ao 
omportemento do actual Presi 
dente da República — afirmou, 
tem, na Assembleia da Repú- 
blica o ministro da Defesa, Ade. 
“Jino Amaro da Costa, 
O titular da pasta, que falava 

a intervenção de Almeida 

ntos, do PS, complementava o 
seu Juízo com a indicação de que 
“se O que está em questão por 
parte da Oposição: não é o pro- 
- grama do Boverno, mas sim a 
“ocasião em que ele deveria ser 
apresentado, pois a Constituição 
“ determina sejam dez dias depoi; 
ja nomeação do primeiro-minis- 
— tro, e como não foi nomeado 
— nenhum, porque o actual enten- 
— deu por bem não se demitir, e o 
- Presidente da República não o exo- 
nerou, logo — insistiu o ministro 
da Defesa — o que está em causa 
“é a atitude do general Ramalho 
Eanes. 
Esta questão da apresentação 
— ou não de um programa de go. 
verno, da demissão ou não do 
Executivo seria largamente deba- 
— ida quase todos os deputados 
que intervieram na sessão de on 
tem da Assembleia da República, 
qu prosseguiu a discussão da mo- 
ção ce confiança. solicitada. pelo 
erno, 

Almeida Santos, que alinhou 
uma intervenção muito crítica, 
começou por dizer que se esperava 

um programa e que tinha saído 
(ontem, da intervenção de Sá 
— CarneiroJapenas um discurso. 

E que a moção de confiança 
não constitui o pedido da sua le- 
gitimação, mas sim, e antes, a 
solicitação da sua tolerância, De- 

pois de preconizar que se apro- 
ximum tempos difíceis, Almeida 
Santos garantiu que «sabemos 

dura experiência o que significa 
o poder concentrado num só pra- 
to da balança» e que «não abdi 
euremos do nosso direito de fis. 
calizar o Governo (...), no exao- 
to momento em que nos escamo- 
tela por falta de objecto — o 


programa — a possibilidade “do 
exercício desse direito». 

Herberto Goulart, do MDP/ 
/CDE, considerou, a Assembleia 
da República esvasiada parcial- 
mente de conteúdo e disse que 
a prática parlamentar, por todos 
defendida, não podia ser cotejada 
com um programa de governo, 
pela sua inexistência. Terminou 
dizendo que o projecto AD se 
aproxima do projecto «liberal e 
marcelista» e perguntou quais se- 
rão as balizzas do projecto da 
umaioria» 

Mário Tomé, da UDP, mani- 
festou-se na convicção de que o 
Governo não apresentou quais- 
quer programa, apenas por um 
expediente com vista ao acto 
eleitoral de 7 de Dezmbro pró- 
ximo e referiu-se ao que consi- 
derou a manipulação e a corrup” 
ção na comunicação social esta- 
tizada. 

CRÍTICAS 
A COMUNICAÇÃO SOCIAL 
ESTATIZADA 


Holena Cidade de Moura, do 
MDP/CDE, teceu críticas a di- 
versos órgãos te comunicação so- 
cial estatizados, dizendo que as 
administrações «desrespeitam e 
subvertom a existência dos con- 
selhos de redacção». Dizendo de- 
pois que o governo tem da le- 
galidade uma noção privada e 
que «a lei constitucional está 
constantemente a ser golpeada». 

«Caminhar para a Europa: a 
partir de onde e para onde?» foi 
a questão levantada por Teresa 
Santa Clara da UEDS. 
Depois de acentuar que da pa- 
pátria comum que a Europa foi 
durante séculos, para as gerações 
que nos precederam, passamos 
agora para uma Europa de uns 
e exílio de outros, para uma Eu- 
ropa de filhos e enteados, Teresa 
Santa Clara Gomes afirmou que 
o modelo de integração que nos 
propõem «me deixa entender que 
é o da telenovela brasileira, na 
versão da filha de D. Xepar. «Se. 


queremos ser gran-finos — com- 


GOVERNO «SENTIU» A OPOSIÇÃO 


parou — , temos que esconder 
aquilo que somos € parecer o que 
Os outros São...» 

Manifestando-Se contrária ai 
integração na CEE, a deputada 
da UEDS julgou a uropa mero 
satélite dos EUA e terminou por 
dizer da sua desconfiança em rê- 
lação à moção de confiança do 
Governo, 

Narama Coissoró, do CDS, dis- 
se que a Aliança Democrática é 
filha legítima do espírito do 25 
de Abril e referindo a mensagem 
do Presidente du República en- 
dereçada à Assembíeia da Repú- 
blica entendeu-a como uma ar- 
ma de arremeço contra os parti- 
dos políticos. 

A intervenção do deputado 
centrista suscitou diversos protes-. 
tos, nomeadamente de João Li- 
ma, do PS, que consderou que 
Narana Coissoró vitoperara o Pre. 
sidente da República na Assem- 
bleia da República, Também Ma- 
galhães Mota disse que as pala- 
vras do deputado do CDS reve- 
lavam o «vazio» da moção da AD. 

Vital Moreira, do PCP, come- 
çou por referir que a AD prome- 
tera um governo para quatro 
anos e que pedia agora uma mo- 
ção para dois meses e declarou 
que «este Governo é um comité 
de propaganda de si mesmo e um 
comité de propaganda do candi- 
dato proposto à Assembleia da 
República». 

Importante em termos políti- 
cos, de acordo com análises de 
alguns deputados, foi a interven- 
ção de Manuel Alegre, do 

Com efeito, Manuel Alegre fez 
declarações de carácter político, 
defendendo — quase exclusiva- 
mente — a perspectiva do Par- 
tido Socialista, sem entrar em 
polémica objectiva com a «maio- 
ria», muito embora a tivesse «mi- 
moseado» com algumas críticas. 
Fazendo essa intervenção, Mannel 
Alegre, na opinião de alguns po- 
líticos, estaria a fazer uma ten- 
tativa de «ganhar o partido por 
dentro», fugindo deliberadamente 
às críticas pessoais que, nesta al- 


sraNDE CASno 
dE CSCDNDH.. 


TODAS AS NOITES 


NA BOITE (m/18 Anos) 


JANTARES-CONCERTOS E BAILES PELOS CONJUNTOS 


Carlos Machado 


VARIEDADES 


2. Quinzena de Novembro 


LUÍS DE LUÍS 
LES ANDEL'S 


Sigma Band 


— Ballet Espanhol 
— Acrobatas Franceses 


REGINA COSTA — Cançonetista Portuguesa 


PRESTÍGIO DE ESPINHO, ORGULHO DO NORTE 
A nova Boite do Casino É MESMO uma maravilha 
O GOSTO COM PERSONALIDADE PARA PERSONALIDADES COM GOSTO 
SALA DE JOGOS 
E 
SLOT MACHINES 
(A partir das 15 horas) 


tigo 17.º do Decreto-Lei 400/74 
de 29 de Agosto, do conselho dos 
Chefes dos Estados-Maiores das 
Forças Armadas, que reza assim: 
«Sem prejuízo do disposto da 
parte final do n.º 2 do artigo 11 

- ficam na dependência do 
CEMGFA os organismos que de- 
pendiam directamente do titular 
do departamento da Defesa Na- 
cional, com excepção da Cruz 
Vermelha Portuguesa e da Liga 
dos Combatentes, não sendo re- 
ferido Fundo de Defesa do Ultra- 
mar um organismo, não foram 
transferidas para o CEMGFA 
nem expressa nem implicitamente 
as competências da sua gestão, 
sendo excepcional a' competência 
do Conselho da Revolução e dos 
CEM, é da competência do Go- 
verno toda a matéria não abran- 
gida por aquela. 


tura, poderiam ser conotadas ou 
até mal interpretadas. 

Mário Adegas, do PSD fez 
um balanço da política do Go- 
verno da AD, o que, em sua opi- 
nião, merecia uma posição favo- 
rável, sobretudo pela actuação 
no sector económico, com defesa 
clara da iniciativa privada. 

O deputado do PCP, Jeróni- 
mo de Sousa, afiançou” que «o 
Governo está aqui para obter o 
aval cego da sua maioria», mas 
que se fosse para debater os inte- 
resses dos trabalhadores ter-se-ia 
alhendo de tudo e de todos. 

isse que os conflitos sociais 


começaram a agudizar-se a par- Isso mesmo reconhece fi- 
tir de 5 de Outubro passado e nalmente o Decreto-Lei n.º 


citou alguns exemplos de confron- 
tação, principalmente no sector 
laboral. 


CDS PEDE 
INCONSTITUCIONALIDADE 
DE DECRETO DO CR 


O Grupo Parlamentar do CDS 
apresentou um pedido de decla- 
ração de inconstitucionalidade do 
Decreto-Lei 548/80, do Conselho 
da Revolução, que determina a 
extinção «do Fundo de Defesa 
Militar do Ultramar», ao que 
«O Comércio do Porto» na sua 
edição de ontem se referiu 
Segundo o pedido do CDS, «o 
mencionado Decreto-Lei 548/80, 
invoca a competência do Conse- 
lho da Revolução prevista na alf- 
nea a) do n.º 1 do artigo 148º 


548/80, submetendo ao visto 
do Ministro das Finanças e 
do Plano o orçamento priva- 
tivo que se pretende que cubra 
a gestão do saido do Fundo 
de Defesa do Ultramar que 
vier a ser apurado, 

Não se entende que tal 
visto Se requeira pára Os sa 
dos e que à mesma competên- 
cia não tenha sido sempre 
reconhecida ao Governo para 
gerir o fundo que agora se 
pretende extinguir: 

E evidente a incompetência 
do Conselho da Revolução 
para legislar nesta matéria tw 
também claro que se pretende, 
por via de decretolei do 
Conselho da Revolução, esta- 
belecer uma limitação da com- 


CRÓ 


da Constituição, que diz o seguin- petência do Governo que re- 
te; «Fazer leis e regulamentos so-  sulta da Constituição e já 
bre a organização, o funciona constava, designadamente 


mento e a disciplina das Forças 
Armadas»; por outro lado atri- 
bui a competência de gestão do 
referido fundo ao Chefe do E 
tado-Maior-General das 
Armadas, com fundame: 


quanto ao Primeiro-Ministro, 
do artigo 14º do Decreto-Lei 
nº 448/72 que não foi revo- 
gado». 

A sessão prossegue 
a partir das 10 horas, 


hoje, 


: CA 
PARLAMENTAR 


Os 


sês 
310180 


Ligue já 
para este número. 
Será o telefonema mais vantajoso 
dos que tem feito ultimamente, 


— — 
ESPIRAL 
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ÉEaRank Xerox 
quem lho diz 
na Folha Seguinte 


ANK XEROX 


RANK XEROX e XEROX são marcas registadas da Rank Xerox Limited. 
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DESPACHO DO MAS: 


Ordem dos médicos 
“contra radicalismos 


Tal como ficara previsto, «o 
Conselho Nacional Executivo da 
Ordem dos Médicos vai discutir 
amanhã, numa reunião que de- 
correrá em Coimbra, o despacho 
normativo n.º 272/80 do Minis. 
tério dos Assuntos Sociais (MAS) 
que muita celeuma tem causado 
junto da classe médica portu- 
guesa. 

A questão do conflito reside 
basicamente no pagamento de 
horas extraordinárias, nomeada. 
mente nos serviços urgém 
que o MAS pretend: que não se 
jam remuneradas qualidade 
que » próprio nome indica, mas 
sim incluídas no vencimento nor- 


Por outro lado, os médicos 
pretendem aceitar o mesmo des- 
pacho, unicamente a partir da 


altara em que usufruam de um 
aumento de vencimento compa. 
tível, pretensão recusada pelo 
Governo. 

Em contacto com um dos ele- 
mentcs integrantes do Conselho 
Nacional Executivo, conseguimos 
apura” que na reunião de amanhã 
«está fora de hipótese qualquer 
posição radical daquele organis. 
mo, face ao problema. Em suma, 
vai ser apresentada uma contra 
proposta relativamente ao despa- 
cho em vigor», 

Mostrando desacordo relativa 
mente à anterior legidação, os 
médicos «desejam modificar al- 
guns dos aspectos consignados no 
actual despacho, que se encontra 
afastado do aproveitamento-inte- 
gral das instalações hospitalares». 


A Comissão" Europeia entende 
que a adesão de Portugal e da 
Espanha à CEE deverá efectuar- 
-se em simultâneo, não obstante 
o processo de negociações ser di- 
ferenciado — afirmou, ontem, em 
Lisboa, David Goodchild, do gru- 
po de negociações da Comuni- 
dade. 

A mesma opinião foi expressa 
por Pedro Ordaz, subdirector-pe- 
ral do Secretariado Português 
para a Integração Europeia, que 
defendeu que as negociações de- 
vem ser particularizadas, mas à 
adesão deve verificar-se em si- 


AGÊNCIAS DE TRÁFEGO E NAVEGAÇÃO ACUSAM 


PORTO DE LEIXÕES EM RISCO 
DE SE TORNAR INOPERACIONAL 


A muito breve prazo, o porto 
do Leixões pode transformar-se 
num porto «fi 
destinado a 
tentores e mesmo estes com 
algumas dúvidas no enten 
der das associações de agentes 
de navegação e agentes do trá 
fego dos portos de Douro e Lei- 
x6es. Em conferência da Im- 
prensa realizada ontem no Porto, 


os agentos de tráfego e navega 
ção consideraram que as actuais 
relações entre o, sectores pro- 


T/0/T) 


NOMEROS PREMIADOS 


68.061 — 18.000.000800 
44.720 — 3.000.000800 
48.086 — 1.600.000500 


APROXIMAÇÕES 
PRIMEIRO PREMIO 


68,060 — 188.720300 
68.662 -— 188720800 


Ao 


PREMIOS DE 48 CONTOS 
149 256 8.208 
9.878 DAL 12.706 
14.088 14.126 15.657 
16.662 17.594 19,724 
21818 28.710 26.881 
26.202 27.087 80.104 
88.100 33.860 25.586 42.841 
48.064 44.748 45229 47248 
47450 48.887 82 40218 
50412 52.257 68.591 
DEBBO 58.906 AL.H52 
68.990 
PREMIOS DE 7400500 


(CENTENAS) 


44.701 n 44.800; 48.001 a 48.100 
e 68.601 q 68.700 


SORTE GRANDE 
E TERCEIRO PRÉMIO 


19.500 CONTOS 
distribuídos ontem 


dutivos de Leixões fazem peri 
gar a viabilidade económica da- 
quela estrutura, com as adivi- 
nháveis consequências a nível 
nacional, 

Denunciando o que considera 
ser a esc la de imposições da 
soberania sindical em Leixões, o 
comunicado de ambas as asso 
ciações salienta que a entidade 
patronal não tem podido sequer 
impor a razão e a let no lugar 
competente pela via judicial, de- 
vido à aplicação da «máximas 


(R(IVA 


PREMIAS AOS 
ALGARISMOS FINAIS 


Todos Os números cujos três 
algarismos finais sejam 661 
são premiados om 7440800 c 
ou terminados em 086 e 720 
com 6.000800 em cada bilhete. 
São contemplados, tan.hóm em 
cada bilhete, com 12000800, 
todos os números terminados 
em 017, 080, 169, 188, 210, 263, 
442, e D84. Por sua voz, todos 
os números cujos dois slga- 
rismos finais mejam 20 e d2 
são premiados com 8000800, 
em cada bilhete, Os restantes 
números cujo último algaris- 


mo — terminação — seja 1, 
têm direito ao prémio de 
1440800, m em cada 


bilhete, O direito nos prémios 
prescreve no dia 20 de Maio 
de 1981, 


Esta informação não dis- 
pensa q consulta da iieta ofi- 
cial, 


aos BALCÕES da 


CASA DA SORTE 


1.º PRÉMIO — 68661 — 18.000 CONTOS 
3.º PRÉMIO — 48086 — 1.500 CONTOS 


A seguirt 
OUTRA 


18.000 
apenas por 1.440800 ! 


* 
«POPULAR» 


* 


GRANDE LOTARIA EXTRAORDINÁRIA DO 
NATA 


L 

80.000 CONTOS! 
Habilite-se já 
aos balcões da 


CASA DA SORTE 


PORTO — LISBOA — COIMBRA — BRAGA — SETOBAL — FARO 


sindical de não fornecer pessoal 
aos recaleitrantes, 

Casos concreto, foram apon- 
tados por aquelas entidados re- 
ferindo o abuso contratual por 
paste dos sindicatos, nomtada- 
mente o pagamento compulsivo 
de pessoal não previsto no acor 
do de trabalho; o pagamento de 
subsídios de carga Suja, indis- 
eriminadamente, mesmo com pa- 
recer de peritos em contrário; 
o pagamento infundado de salá- 
rios de trabalhadores que não 
recrutaram, estabelecidos sindi- 
calmente com base nos navios 
que deveriam tor operado du- 
rante a greve da APDL, para 
além das multas indiscriminada- 
mente estabelecidas, revertendo 
a favor de fundos ignorados. 

No caso concreto da smiz do 
conflito, que, conforme notícia- 
mos, se prende com a exigência 
sindical de operar segundo re- 
messa, e não por tarefas, as en- 
tidades promotora, da conferên 
cia afirmam a sus vontade de 
não condescender com a situa- 
ção criada, mais aínda depois de 
ser consabida a posição do com 
sultor jurídico do Instituso do 
Trabalho Portuário, que afirma, 
sem margem para dúvidas, ser 
errada a interpretação di ao 
ponto 28 d, anexo ao CCT pelo 
Sindicato dos carregadores, 

A presidência daquele sindi- 
cato afirma que a Imposição 
«por remessa» deve ter uma in- 
terpretação genérica, aplicando- 
-se q todas a, Cargas, pelo que 
passa a fornecer homens ao ope- 
rador apenas mediante discrimi- 
nação do número de clientes a 


servir o contratação de equipas. 


de trabalho para cada remessa. 
Quer isto dizer que, por exem- 
plo, se uma remessa tiver ape 
nas 30 quilos de peso, terão 
que ser contratados um homem 
para à receber na camioneta, 
um outro para a levantar do 
armazém e ainda 0 encarregado 
de supervisão, num total de três, 
o custará no mínimo cerca de 
2500800. Na próxima remessa 
será obrigado a fazer novo con- 
trato, com aquele custo, no mi- 
nimo- 


Entretanto, por via desta si- 
tuação, alguns armadores e com- 
panhias passaram já a não es 
calar em Leixões, afirmando 05 
agentes de tráfego e navegação 
que terão que desaconselhar a 
utilização de Leixões, muito em 
breve, a verificar-se o crescem 
do do arbítrio sindical nos mo- 
lhes do porto, 


Registe-se que no porto de 
Leixões, em caso de conflito, 
pode ser invocada a comissão 
paritária do Instituto do Traba- 
lho Portuário, - que apenas fun 
clona quando solicitada por am- 
bas as partes, ou então o re. 
curso à via judicial, com o alon- 
gamento temporal inevitável, 


Para além deste problema mas 
intimamente relacionado com os 
conflitos de trabalho do porto, 
o movimento marítimo tem bat- 
xado assustadoramente em Lei 
xões, traduzido por baixas da 
ordem do, 33,9% em Setembro 
e 28,1% em Outubro deste ano, 
com base nos números. de 1973. 


multânco ou ocorrer com um in- 
tervalo muito pequeno. Good- 
e e Pedro Ordaz falavam num 
colóquio promovido pela revista 
«Negócios», que hoje termina 
num hotel da capital e que con- 
tou com a participação de Antó- 
nio Fournier, ssor do minis- 
tro espanhol para as relações com 
a CEE. 

Fournier afirmou que o Go- 
verno espanhol não considera 
como objectivo das negociações 
o problema de se saber quem en- 
«tra primeiro e quem entra de- 
pois, acrescentando que uma aná- 
lise do processo de neg s 
levou o Governo espanhol a apon- 
tar a data de 1 de Janeiro de 
1984 para que a Espanha se tor- 
ne um membro de pleno direito 
das comunidades. 

Defendeu a nova estratégia do 
Governo espanhol, que pressupõe 
avançar com os «dossiers» não 
condicionados pela reestruturação 
interna das comunidades, de 
modo a iniciar as negociações de 
fundo em Março de 1981, 

Goodchild, que já participou 
nas negociações do tratado de 
adesão da Grécia, afirmou que é 
positivo que a Comunidade reco- 
nheça existir uma crise nos secto- 
res agrícola e orçamental antes de 
se verificar o alargamento a Por- 
tugal e a Espanha. 

Este reconhecimento — disse 

tem três vantagens para os 
países candidatos: não poderão 
ser responsabilizados por ela, pos- 
sibilita o estudo de soluções pal 
os problemas antes do alarga: 
mento — pelo que Portugal e 
Espanha já conhecerão as novas 
regras — e permitirá uma rees- 
truturação dos mecanismos co 
munitários na perspectiva de uma 
Europa a doze, 

Este funcionário superior da 
Comunidade Económica Europeia 
referiu-se ao processo de nego- 
clações com Portugal como apre- 
sentando um balanço globalmente 
positivo, decorrendo «em ritmo 
satisfatório». Actualmente — dis» 
se — estamos na fase da procura 
de soluções para os problemas já 
identificados. 

Goodehild frisou algumas difi- 
culdades existentes no processo 
de negociações, nomeadamente 
devido à influência nos mecanis- 
mos comunitários da crise econó- 
mica internacional e a dificul- 
dade em traduzir para português 


e espanhol as 1 550 regras da Co- 
munidade, escritas em cerca de 
cinquenta mil páginas. 

O sector agrícola é, em seu en- 
tender, o que mais dificuldades 
apresenta nas negociações, pois a 
CEE financia os seus agriculto- 
res com verbas que em cada ano 
são maiores, no ponto de estarem 
ma base da crise financeira desen- 
cadeada pela Grã-Bretanha... 

Segundo Goodchild, é necessá- 
rio que a Comunidade se reestru- 
ture internamente nos sectores 


a e orçamental antes de 
admitir os candidatos ibéricos. 
CONCORRENCIA 
ESPANHOLA 


Pedro Ordaz defendeu que a 
adesão de Portugal e da Espanha 
à CEE vai alterar a convivência 
entre os dois países, com reflexos 
especialmente significativos em 
Portugal, país mais pequeno € 
com estruturas menos capazes de 
suportar a poderosa concorrência 
espanhola. 


ACADEMIA MILITAR 
ABRIU ANO LECTIVO 


O Comercio do Porto | 
21 DE NOVEMBRO DE 1980 | 


NEGOCIAÇÕES SEPARADAS | 
MAS ADESÃO SIMULTÂNEA 
DE PORTUGAL E ESPANHA 


O relacionamento entre Portus 
gal e a Espanha terá de ser des 
batido no quadro comunitário — | 
salientou Ordaz — referindo que 
a Espanha deverá eliminar us 
suas barreiras alfandegárias mais 
rapidamente do que Portugal, de- 
vido ao seu mais adiantado ese | 
tado de desenvolvimento. 

Este membro do Secretariado 
para a Integração Europeia afir« 
mou que o anexo P, do acordo 
celebrado entre Portugal e a Es | 
panha no quadro da Associação | 
Europeia de Comércio Livro 
(BETA), deverá ser um ponto de. 
partida para as negociações bilar 
terais no sector industrial e cor 
mercial, pois no agrícola ter-se-h 
de partir do zero. 

Pedro Ordaz disse que uma 
eventual adesão de Portugal an- 
tes da Espanha poderá ser eco- 
nomicamente negativa, porque a 
Espanha tem acordos comerciais 
preferenciais com a CEE e Por- 
tugal passaria a ter de respeitar 
tais preferências uma vez inter 
grado nas Comunidades, 


Quanto de 
vos alunos, registaram-se 878 
candidatos (88 civis e 15 mi 
Mtares) dos quais foram se 
lecotonados 103 e dos 357 
alunos que prestaram provas 
de exame houve uma percen- 
tagem de aprovações de 71,2 
por cento. 

Além dos vice-chefeg dos 
Emtados-Maiores da Armada 


nha, Porrero y de Chavarn, e 
ros da Revolução 
Ribeiro Our 


A TODOS OS TRABALHADORES 
DO COMÉRCIO RETALHISTA! 


IMPORTANTE PLENÁRIO 


Hoje às 21.45 Horas 


Convocam-se todos os trabalhadores abrangidos pelo -Contrato 
Colectivo do Comércio Retalhista, para um importante plenário a realizar 
hoje, sexta-feira, pelas 21.45 horas, nas instalações do Sindicato do Comér- 
cio, à Rua de Fernandes Tomás, 626, com a seguinte ordem de trabalhos: 


PELA ACTUALIZAÇÃO DOS NOSSOS SALÁRIOS 
PELA DEFESA DAS CONQUISTAS DA CLASSE! 


Sindicato do Comércio do Porto 


O va sadias E 


O Comercio do Morto 


21 DE NOVEMBRO DE 1980 


No âmbito de visitas que tem vindo a efectuar a diversas regiões do país, esteve ontem no 
Porto o embaixador dos Estados Unidos da América em Lisboa, Richard J. Bloomficid, 
que se encontra de visita ao Norte. Aquele diplomata amreicano, juntamente com o cônsul 
do mesmo país nesta cidade, foi recebido pelo governador civil, coronel Rocha Pinto, que 
lhe apresentou cumprimentos de boas-vindas. O embaixador esteve também no Paço Episcopal 
do Porto, onde apresentou cumprimentos ao bispo da diocese, D. António Ferreira Gomes. 
Richard Bloomfield desloca-se hoje à Reglão Militar do Norte e à Câmara Municipal 


PRÉMIOS «PFIZER> 
FORAM ATRIBUÍDOS 


Com a presença do secretá- 
rlo-geral da Socledade das Cién. 
cias Médicas de Lisboa, dr, José 
Conde, e o representante dos 
Laboratórios Pfizer, Vasco Car- 
doso, foram ontem anunciados os 
trabalhos este ano galardoados 
com os «Prémios de Investigação 
Ptizer», que desde 56 têm vindo 


A Jr! Maria Amélia Tavares, 
do Hospital de S. João, 
galardoada 


a recompensar o trabalho desen. 
volvido pelos médicos nacionais 
que se dedicam à Investigação 
científica, 

Estes prémios, que progres- 
sivamente tém vindo a aumentar 
de Importância, encontram-se 
desdo há muito fortemente Im- 
plantados junto da comunidade 
cientifica portuguesa e surgem 
como Importante Incentivo Junto 
de todos os médicos Investiga- 
dores, cada vez mais necessários 
para um malor desenvolvimento 
da medicina no nosso país. 


No encontro com os órgãos 
de comunicação social convoca- 
do para, aínda que em linhas 
muito gerais, apresentar os prin- 
cipais trabalhos galardoados, fol 


“referido pelos mais directos rese 


ponsáveis da SCN como os 
objectivos, que desde sempre es. 
tiveram na base da criação deste 
prémio, tem vindo progressiva- 
mente a ser alcançados como — 
«incentivar o desenvolvimento 
da investigação «para além de 
se mostrarem como «autênticos 
vectores motivadores para Os 
Investigadores», não Só para 08 
mais consagrados asskn como 
«apontar vocações e afirmar pro. 
messas entre jovens médicos». 

«Modelos in vitro para estudo 
da função supressors de células 
mononucleares e a sua aplica- 
ção na doença inflamatória do 
colon» efectuado por Rul Manuel 
Martins Vitorino foi o trabalho 
a que o júri deste concurso atri- 
bulu o primeiro prémio, seguido 
de Imediato por um outro que 
realizado por um grupo de cinco 
médicos de Lisboa analisou O 
tema «Hiperprolactinemia é pro- 
lactinomasa, 


GALARDOADOS 
JOVENS NORTENHOS 


Um dos prémios mais recen- 
temente criado pela Pfizer para 
«jovens Investigadores», que 
«pretende apoiar e dar forma a 
todas as potencialidades num 
ramo de actividade ainda silen- 
ciosa e sempre rodeado de enor. 
mes dificuldades», fol atribuído 
ao trabalho da dr.* Maria Amélia 
Tavares, médica do Hospitat de 
S. João, onde também lecciona 
a cadeira de Anatomia Topográ- 
fica, quo so debruça sobre o 
Importante tema «Álcool etílico 
e células de Purkinge no rato». 


SUSPENSO CORREIO REGISTADO 
PARA A VENEZUELA 


Os CTT/TLP não recebem 
correio aéreo registado para a 
Venezuela até ao próximo dia 1 
de Dezembro. 

Esta decisão velo na sequên- 
cla duma comunicação dos 
Correlos venezuelanos de que, 
para efeito de reestruturação de 


serviços, deixariam de receber 
correio aéreo registado a «partir 
de 1 de Setembro, 

Também o-correlo aéreo nor- 
mal para aquele país esteve sus- 
penso durante olto dias, encon- 
trando-se já normalizado, 


MAÇÃS: GOLDEN E STARKING 


VENDEMOS A CARREGAR NO POMAR 


O JORNAL ) 
DO NORTE 


NACIONAL |, 


Apelo à recuperação de valiosíssimos objectos 


DETIDOS OS ASSALTANTES 


A Polícia Judiciária acaba de 
deter os três presumiveis autores 
do assalto cometido na noite de 
6 para 7 de Setembro, nas insta- 
lações da Biblioteca-Muscu da 
Fundação da Casa de Bragança, 
em Vila Viçosa, não sem que an- 
tes tivessem de empreender dili- 
gências por todo o país, 

Efectivamente, os detidos, de 
quem apenas se sabe os apelidos 
Pinto, Palma e Machado, são in- 
divíduos já com antecedentes eri- 
minais, tendo-se apurado que na 
própria véspera do erime visita- 
ram paulatinamente o Paço Du- 
cal, prevulendo-se da “ocasião pa- 
ra uma derradeira selecção dos 
objectos a furtar, Tratava-se, 
pois, de assaltantes com um ele- 
vado espírito organizativo ce de 
preparação. No entanto, segundo 
se presume, tal não chegou para 
que lograssem colher quaisquer 
proventos resultantes do produto 
do roubo. Na verdade, os va- 
liosíssimos objectos subtraídos 
teriam sido confiados, para ven- 
da, à um outro elemento do mes- 
mo grupo, o qual víria a sucum- 


bir no Algarve, em consequência 
de vários disparos com que foi 
atingido, no decurso de uma ac 
ção de vigilância 

De recordar que entre as pe- 
ças furtadas encontravam-se as 
condecorações de ordens portu- 
guesas — Santa Isabel, Avis, de 
Cristo, S, Tiago, Militar da Tor- 
re e Espada, Nossa Senhora da 
Conceição de Vila Viçosa e de 
Mérito; as medalhas de institui- 
ções e colectividades portugue- 
sas; condecorações de ordi es- 
trangeiras da Alemanha, Antigo 
Império Austro-Húngaro, Brasil, 
Ohina, etc. medalhas, estrangei- 
ras diversas; e Condecorações, 
medalhas & outros objectos ofere- 
cidos ao Governo português polo 
conde de Paris, que haviam per 
tencido ao espólio da rainha Do- 
na Amélia, 

É evidente que, para além do 
seu valor material, estimado em 
largos milhares de contos, estas 
peças, oriundas dos últimos anos 
da monarquia, possuem enorme 
valor histórico, É, pois, por este 
motivo, que a PJ solicita aos 


| 
AGORA 
O pequeno Xerox 
comtais vantagens 


E 


é seu 


1 financiamos PD retomamos D outras 


comerciantes, coleceionaidor 
à população em geral qu 
rem com as autori á 
tido de serem recuperados & rein- 
tegrados no património Jtural 
do país os objectos surrípindos, 


Todavia, há a lamentar, desde 
já, a provável destruição de dois 
mantos reais 9 de vestido. Os 


confrontados 
Jos na 


autores do crime 
com inesperadas dificu 
sua venda, terão preferido quêis 
má-los no intuito de se desfizo 
rem de provas comprometedoras, 

Enrtetanto, o Pinto, o Palma 
e o Machado foram já apresen- 
tados ao tribunal de instrução 
criminal de Lisboa, tendo sido 
ordenada a manutenção da pri- 
são preventiva até no termo do 
respectivo processo, 

A PJ chama ainda a atenção 
para o empenhamento da Briga- 
da Central de Investigação é 
Furto de Obras de Arte é diver- 
sos departamentos regionais, 
com especial relevância para a 
inspecção de Faro, pelo desen- 
volvimento destacado nas acções 
levadas a Cabo, 


directamente 
acompra. 


Agora não tem que 
preocupar-se com o pa- 
gamento imediato do co- 
piador que adquirir. Só a 
Rank Xerox lhe propor- 
ciona CRÉDITOS PRE- 
FERENTES.que tornam a 
compra mais fácil. 


asuavelha 
z . 

máquina. 

Agora, a sua velha co: 
pladora também se valo- 
riza! 
Modernize o seu equipa- 
mento. 
A Rank Xerox recebe a 
sua velha máquina, valo- 
rizando-a, na compra — 
muito facilitada — de 
um novo pequeno Xerox. 


coisas mais... 


À Rank Xerox estu- 
dou hipóteses e condi- 
ções especiais, que con- 
certará, caso a caso, 
com os seus clientes. 
Para cada caso uma so- 
lução. 


Contacte-nos. Pequenos copia- 
dores trabalhando com papel 
vulgar bem e depressa, em con- 


Xerox 
3100 


Empresa 


Urgente, Telefone já. 
As vantagens especiais 
têm tempo limitado 


310180 


Desejo receber informações mais detalhadas, 


dições excepcionais! 
Com tais vantagens 
o pequeno Xerox é seu! 


CP 


Pessoa a contaotar. 
Morada 


= Asi Sao 
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Sem defeitos. Óptima qualidade a Esc. 7800 Kg. 
Informações pelos telefs.: 414932 e 415078 
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Telef. 


Localidade. 
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Telef. 
| Porto - Rua do Bolhão, 221-B, 3º 4000 Porto Telef. 310180 
| Lisboa-Av, Antônio Augusto de Aguiar, 106 * 1081 Lisboa Codex 


577110 


Coimbra - Av, Fernão Magalhães, 450 3000 Coimbra 
Telef. 27047 
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e «Comércio de Angola». 


MARTA MESQUITA 
DA CÂMARA 


VAI HOJE A ENTERRAR 


A escritora e jornalista Marta Mesquita da Câmara 
faleceu ontem no Porto, com 84 anos. 

Marta da Câmara, nascida no Porto em 24 de Agosto 
de 1896, fez parte do corpo redactorial de «O Primeiro de 
Janeiro» e trabalhou em «O Séculoy, «Dário de Lisboay 


Estreou-se nas letras em 1924, com o volume de poesia 
«Tristeo. Publicou, entre outros, 08 livros de poemas «Arco 
Trisp, em 1924, «Pó do teu caminho», em 1928 e «Poesias com- 
plotasp, em 1962, além do livro de fábulas para crianças 
«Conte uma história», em 1940. 

O funeral efectun-se hoje, à tarde, saindo o cortejo 
fúnebre de sua casa para o cemitério do Bonfim. 


AINDA O FUNDO DE DEFESA MILITAR DO ULTRAMAR 


«PUXÃO DE ORELHAS» 
DO GOVERNO AO CR 


Da presidência do Conselho 
de Ministros recebemos, ontem 
à noite, a seguinte nota oficiosa 
a propósito das notícias velcula 
des por eiguns órgãos da comu- 
nicação social e face às solicita. 
ções que têm estado a ser dirl- 
aidas a diversos departamentos, 
no sentido de se esclorecer o 


IMPOSTO COMPLEMENTAR 
ENCALHOU NOS BANCOS! 


os contribuintes estão a 
Ar prejudicados pela simples 
razão de os bancos se nega- 
rem a cumprir o Decreto-Lei 
4477/80, dimanado do Mimisté- 
rio das Finanças e do Plano 
e, também, da Secretaria de 
Elstado do Tesouro, O diploma 
diz que o Imposto Comple- 
mentar pode ser lquidado 
através de contas bancárias, 
o que facilita a vida do con- 
tribuinte, Com a sua atitude, 
os bancos Criam uma situação 
de certo modo grave para a 


economia do país, dado que as 
pessoas que estão longas a 
longas horas 'em bichas às 
portas das repartições de Pi- 
nanças nada produzem em 
beneficio do país e perdem até 
dinheiro. 

Num cálculo aproximado 
e ganhando cada uma das pes- 
soas que vão liquidar o im- 
posto, que são às dezenas de 
milhar, a quantia de 50800 
por hora, veja-se o prejuízo 
que advém para o Estado e 
para os portugueses. Os ban- 


cos alegam, apesar de já te- 
rem em seu poder as instru- 


ções do Banco de Portugal, 


quanto a esta questão, que 
não tém pessoal qualificado 
para este sistema e que lhes 
provoca grandes transtornos 
em organização, 

Ao que parece, o assunto 
vai ser resolvido a nível mi- 
nisterial, pois são constantes 
as Teclamações dos contribuin- 
tes que têm contas bancárias 
e que se vêem impossibilita- 
dos de llguídar q imposto, 


OTAN: resoluções 
de apoio a Portugal 


A Assembleia do Tratado do 
Atlôntico Norte (OTAN) apro- 
vou ontem em Bruxelas, duas 
resoluções de apoio a Portugal 


nos domínios económico, cien- 
tífico e técnico. 
A primeira resolução, apre- 


sentada pela Comissão Cienti- 
fica e Técnica da Assembleia, 
recomenda a rápida implemen- 
tação do programa «A ciência 
ao serviço da estabilidade». 

Este programa envolve um 
financiamento global de 750 
milhões de escudos (15 milhões 
de dólares) a distribuir equita- 
tivamente entre Portugal, Tur- 
quia e Grécia, nos próximos 
cinco anos (1981/85). 

Portugal beneficiará durante 
esse período de um fluxo anual 
de 50 milhões de escudos (um 
milhão de dólares) que irão fi- 
nanciar a atribuição de bolsas 
de estudo universitárias e dois 
projectos de investigação. 

Jaime Gama (PS), que repre- 
senta Portugal na Comissão 
Científica e Técnica da Assem- 
“bleia do Atlântico Norte, disse 
que o programa está pronto pa- 
ra concretização Imediata. 

O projecto na ciência ao ser- 
viço da estabilidade foi propos- 
to pela primeira vez há dois 
anos em Lisboa, durante a 24.+ 


Sessão Anual da Assembleia do 
Atlântico Norte 

A segunda resolução apro- 
vada em plenário foi apresen- 
tada pela Comissão Económica 
e «convida insistentementes os 
países membros a intensificar 
os seus esforços de ajuda eco- 
nómica a Portugal. 

O documento propõe a reali- 
zação de programas concretos 
de assistência estabelecidos em 
colaboração com o Governo por- 
tguês e dirigidos para os «pro- 
blemas mais imediatos enfren- 
tados pelo país». 

O texto ontem aprovado con- 
vida ainda os Governos da OTAN 
a encontrar as ligações da indús- 
via privada com Portugal e a 
criar comissões bilaterais en- 
carregadas da elaboração e exe- 
cução de projectos concretos. 

A resolução foi aceite por 
unanimidade e será entregue 8 
todos os parlamentos dos paí- 
ses da OTAN e as principais 


instituições financeiras Interna- 
cionais. 
Angelo Correia (PSD), que 


preside à delegação governa- 
mental portuguesa, fez uma bre- 
ve intervenção de agradecimen- 
to, sublinhando que a atitude 
da assembleia «representa um 
investimento na democracia por- 


tuguesa e na segurança colecti- 
va da Aliança». 

Na sessão de ontem a Assem- 
bleia aprovou ainda resoluções 
sobre questões significativas da 
conjuntura internacional, entre 
as quais a situação no Golfo 
Pérsico, o processo SALT Il, a 
crise turca, a conferência 
Madrid e o abastecimento ene 
gético da OTAN. 

A 26! Sessão Anual da 
Assembleia do Atlântico Norte, 
que reúne delegações pari 
mentares dos 15 países da 
OTAN, encerrada hoje, com 
um debate geral, em que o 
Médio Oriente deverá constituir 
o tema central, 

Angelo Correia (PSD), José 
Lufs Nunes e Jaime Gama (PS) 
e Adriano Vasco Rodrigues 
(CDS) são os representantes 
portugueses nesta reunião. 


que se passa com a aotual situa- 
ção do Fundo de Defesa Militar 
do Ultraman, Em face disso, 
esclarece a nota, considera o 
Governo. oportuno e necessário 
Informar o seguinte: 


«1. —O Fundo de Defesa 
Militar do Ultramar, regulado 
pelo decreto-fel n.º 448/72, de 
19 de Novembro, destinava-se a 
satisfazer encargos diversos com 
as forças militares que actua- 
vam nos antigos territórios sob 
administração portuguesa; 

«2.— O referido Fundo es- 
tava sujeito a determinadas re- 
gras de controlo orçemental e 
financeiro por parte do Governo, 
através, designadamente, do pri- 
meiro-ministro e do ministro da 
Defesa, Em 1974, e a coberto 
do decreto-lei n.º 400/74, de 
29 de Agosto, passou a depender 
directamente do chefe do Esta- 
do-Malor-General das Farças Ar. 
madas; 

«Nos termos daquele denre- 
to-lei competia, além disso, so 
CEMGFA «coordenar Og projec- 
tos orçamentais e aprovar os or- 
qamentos dos departamentos mi- 
litares, segundo es normas e 
dentro dos limites acordados 
com o Ministério das Finanças e 
do Plano, assim como controlar 


MILITARES SAN 


NA À 


O plenário do Conselho da 
Revolução apreciou, ontem, 
vários projectos de lei referen- 
tes a militares afastados das 
fileiras das Forças Armadas 
após o 26 de Abril de 1974, 

Procura-se, desta forma, 
resolver ns pretensões de mui- 
tos militares abrangidos por 
situações daquele género, e 
formuladas em inúmeras peti- 
qões, recebidas por aquele 
órgão de soberania, 

A solução do caso pode 
equivaler aos termos definidos 
numa resolução quo visou 
regulamentar og sancamentos 
dos funcionários públicos, afas- 
tados por altura do 25 de 


a respectiva gestão financeira»; 

«3, — O Governo tomou agora 
conhecimento, através da publl- 
cação no «Diário da República», 
do decreto-tei n.º 548/80, de 18 
de Novembro, dimanado do Con. 
selho da Revolução, da que este 
decidiu tr para o Con- 
selho Administrativo do Estado- 
-Maior-General das Forças Ar- 
madas a competência para gerir 
o saido que no referido fundo 
vier a ser apurado no final do 
corrente ano económico, regu- 
lando o modo de gestão orça- 
mental desse seldo nos anos 
futuros; E 

«4.— O Governo estranha o 
fecto de o Conselho da Revolu- 
qão, sem qualquer consulta pré- 
via e em clara violação do dis- 
posto na Constituição, haver de- 
cldido legistar em matéria estri- 
tamento financeira, e té-lo. feito 
com total desrespeito das nor- 
mas e princípios por que se rege 
hoje, entre nós, a administração 
dos dinheiros públicos. 

«No plano legislativo, com- 
Pete apenas ao Conselho da Re- 
volução «fazer leis e regulamen- 
tos sobre a organização o fun- 
cionamento e a disciplina das 

Armadas», Nesta compe- 
tência não se inotul, pols, a or- 
ganização ou a gestão do Fundo 


ENDA 


Abril de 1974. 

Agendados sob condição de 
existir tempo (disponível des. 
tacam.se os provlenas das 
promoções a oflcial-general de 
alguns militares e da aprecia- 
ção de um novo trabalho sobre 
a política da informação esta. 
tizada, nos seus diferentes e 

lexos aspectos. Os homes 
dos oficiais não foram reve- 
lados. 

Alguns órgãos de comuni. 
cação sociay noticlarum que o 
OCR, relativamente aq Fundo 
de Detesa do Ultramar, «legis- 
tou sem referendo do Pri- 
meiro-Ministro», Sobre este 
assunto, o tenente-coronel Vi- 


Edo VOTAR TIE o VEEM ADO ato AP ESTO 


ce 


Ee 


a 


Sabe viver quem sabe beber 
Uns goles de uma bagaceira pura e autêntica, dão mais gosto a vida, 


ra 


dade. 


de Defesa Militar do Ultramer, 
a interverição do ministro das 
Finanças é do Plano na aprova 
ção do seu orçamento ou o des- 
tino & dar ao saldo apurado em 
cada exercício, matérias estrita 
mente financeiras sobre es quais 
só a Assembleia da República 
e o Governo dispõem de compe- 
tência legislativa, 4 

«Nestes temos, decidiu o prk 
meiro-ministro solicitar ao Cor 
selho da Revolução a declaração 
de Inconstitucionalidade do re- 
ferido decreto-lei nº 548/80, 
por violação da alínea A) do n.º 7 
do ertigo 148.º da Constituição, 

45. — Perante o clrounstan- 
clonalismo exposto, foi também 
proposta pelo Governo a realiza. 
ção, através da Inspecção-Geral 
de Finanças, de uma inspecção 
ao referido Fundo, com vista, 
não apenas a determinar os seus 
valores activos e passivos, bem 
como o respectivo saldo, com 
referência à data de entrada em 
vigor do decreto-lei n.º 548/80, 
mas também a analisar a movi- 
mentação das suas contas nos 
últimos cinco anos económicos, 
perodo durante o qual não se 
terão observado à totalidade das 
normas gerais e especiais que 
regulam esta fundop 


EADOS 
O CR 


tor Aives manifestou a sua 
convicção em que só ima má 
leitura do diploma conseguória 
explicar tal notícia, O diploma 
resultou — segundo esclareceu 


as Armadas, e não pelo Intes 
rino, em Janeiro deste ano» 


Sobre outra Informação 
publicada, há dias, num matu- 
tino lisboeta, sob o título «CR 
reprova lei contra o terroris- 
mos, Vitor Alves disso tratar« 
-se de especulação notanda 
que a resolução vaí ser publi- 
cada no «Diário da Repúblicas, 
No entanto, «e para que não 
Se especule mais, o diploma, 
criava uma fórmula superior 
de prisão preventiva e, por 
conseguinte, totalmente com 
trária aos artigos 27. v 28.º 
da Constituição sobre a lber« 
dade dos cidadãos» — disse a 
conclutr. 


A recusa do CR portanto, 
reside, segundo stas últimas 
palavras, numa imconstitucio- 
nalidade, 


QUER SABER QUAL O CÓDIGO POSTAL? 
PROCURE NA LISTA DO CÓDIGO POSTAL 


Avenda nas Estações de Correios 


TELEFONE PARA 322121 DE LISBOA ccróns) 


Consulte a Lista Telefônica 
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ou em qualquer = 
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meio caminho andado 


O Comercio do Porto 
21 DE NOVEMBRO DE 1980 


ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS / 


ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS PARANA IN AIRES 


RÁPIDA DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS 


Com o objectivo de proceder ao mais rápido conhe- 


clmento dos resultados da eleição do presidente da Re- 
pública, a Presidência do Conselho de Ministros e o 
Ministério da Administração Interna emanaram um «des- 
pacho normativo», publicado ontem na «folha oficial» e 
que estabelece várias disposições naquele sentido. 

Tais medidas indicam, pois, aos presidentes das 
mesas das assembleias ou secções de voto que devem 
comunicar à junta de freguesia ou à entidade para esse 
fim designada pelo governador civil, prioritariamente e 
com a maior celeridade, os resultados apurados. 

Para além destas medidas, existe, também, a difu- 
são dos resultados dos actos eleitorais, e na qual terão 
participação activa as seguintes entidades: Centro de 
Informática do Ministório da Justiça, Correios e Teleco- 
municações de Portugal, Telefones de Lisboa e Porto, 
Direcção-Geral da Informação, GNR, INE, PSP, RDP, 
RTP e Regimento de Transmissões. 


GALVÃO DE MELO NO PORTO: 


Entretanto, para as regiões autónomas dos Açores 
e da Madeira, as funções estipuladas serão desempe- 
nhadas pelos gabinetes dos ministros da República. 

Refira-se que o primeiro ensaio do escrutínio das 
presidenciais efectua-se na segunda-feira no Centro de 
Informática do Ministério da Justiça — disse ontem um 
porta-voz do STAPE, que se reuniu com representantes 
dos governos civis. Esta reunião ocorreu ontem em 
Lisboa, nela não tendo participado nem o Ministro da 
Administração Interna nem os governadores civis, mas 
seus representantes. 

Duarte Nuno de Vasconcelos, Director-Geral do Se- 
cretariado Técnico para os Assuntos do Processo Elei- 
toral (STAPE), presidiu à sessão. 

Foram analisados o escrutínio provisório das pre- 
sidenciais, a data dos ensaios, o horário de funciona- 
mento dos governos civis em 7 de Dezembro, questões 
jurídicas e de finanças e de logística. 


COMEÇA POR 


VINTE E SETE COMÍCIOS 
NA AGENDA DE OTELO 


M SECÇÕES DE VOTO EM MACAU 


Nove mil seiscentos e sessenta e nove eleitores 
estão recenseados nos cadernos eleitorais de Macau 
para as eleições presidenciais isto é,/0 mesmo número 
de pessoas recenseadas para o acto eleitoral de 5 de 
Outubro passado. Macau está incluído, segundo a legis 
lação vigente, no território eleitoral que para além do 
Continente integra ainda os arquipélagos dos Açores e 
da Madeira constituindo assim, um só círculo eleitoral, 
com sede em Lisboa 


O esquema adoptado para as próximas eleições, 6 
exactamente igual ao montado nas eleições para a 
Assembleia da República 

Funcionarão onze secções de voto na cidade e uma 
na Câmara das ilhas. 


pH! 


BOA 


Galvão de Melo, que se apre. 
menta ao eleitorado sem o 
apoio de qualquer partido po- 
Mítico, deu ontem, num hotel 
do Porto, uma conferência do 
Imprensa para dar a conhecer 
aos órgãos de informação o 
seu programa, 

Aquele candidato a Belém 
começaria por referir que «a 
eleição presidencial, marcada 

ra 7 de Dezembro, é ilegal 
tem estado, pelo menos no 

jue respeita a uma parte, a 

rrer em ambiente de men- 
tira, de utilização abusiva dos 
poderes governamentais e, 
quem sabe, senão também de 
suborno o fraude» Esta sua 
afirmação firmou-se no propó- 
sito, como depois evidenciou, 
«de dizer verdades que ainda 
precisam de ser ditas: 


«VOU ATE AO FIM» 


Galvão de Melo demonstrou 
optimismo em relação aos re. 
sultados da primeira volta e 
crê mesmo, segundo afirmou 
ao nosso jornal após a conter 
rência, poder competir com 
outros candidatos numa se- 
gunda volta. 

A este propósito, dir-nos-la 
«vou até ao fim», consclente 
de que, seja qual for o resul- 
tado das eleições «elas serão 
sempre ilegais e terão decor- 
rido em ambiente não demo- 
erático, não honesto, não con- 
sentânco ao bem comum», 

Ainda sobro a «legalidade» 
destas eleições Galvão de Melo 
afirmou ter enviado um re- 
querimento, no mês passado, 
mo Presidente da República, 
tmpugnando esta eleição, 


ATAQUE ACERRIMO 
AO CANDIDATO DA AD 


«Os produtos de menor qua- 
dado e menos categoria pre- 
cisam, evidentemente, de maior 
publicidade», preconizou Gal- 
vão de Melo a propósito do 
candidato apolado pela Allança 
Democrática, general Soares 
Carneiro, 

Na perspectiva de aGivão 

Melo, a AD, ao apresentar 
como seu candidato um ho- 


mem totalmente desconhecido, 
está desde logo, «a falsear a 
regra base da democracia que 
é o dar aos portugueses a 
possibilidade de escolherem em 
consciência», 

Mais adiante, justificou es- 
tas suas acusações, afirmando 
«que elas resultam muito mais 
graves quando o actual Go- 
verno utiliza podereg do Es- 
tado para defender, consolidar 
e Impor interesses que são me. 
ramente partidários, Na ver. 
dade, com esta atitude, o Gos 
verno não faz mais que subor- 
dinar o interesse nacional às 
ambições do seu partidos. — 
— acrescentou, 

Um outro ponto muito fo. 
cado por aquele candidato sos 
ria o situação presente da 
RT P. 


«Quando o Governo Sá Car- 
neiro nomeia o actual presidente 
da RTP e es! m cumprimento 
de directivas ucle, publica leis 
interinas que apenas visam pôr 
o mais poderoso meio da comuni» 
cação social ao serviço exclusivo 
daquele senhor e da clique que 
o apoia, ambos estão a cometer, 
descaradamente, uma fraude de 
Ambito nacional», linhou, 

No ponto de vista de Galvão 
de Melo, esta actuação do Gover- 
no em relação à televisão «está 
a influenciar unilateralmente og 
destinos do povo português, con 
tra a vontade desse mesmo povo, 
E não tenho dúvidas em afirmar 
que quem determina essas leis 
está a constituir-so réu de cri- 
mes, pelos quais, algum dia, terá 
de responder». 


TENTATIVA 

DE AFASTAMENTO 
DA CAMPANHA 
ELEITORAL 


Galvão de Melo referiria, a 
determinado passo, e a propósito 
«da traição» cometida pelo seu 
chefe de gabinete relativamente 
ao desaparecimento de documen» 
tos pertencentes a apoiantes da 
sua candidatura, que a mesma 
«consistiu em fazer desaparecer 
milhares. de documentos, bem 
assim como impedir que outros 
chegassem à sede, o que, como 


AIRES RODRIGUES: 
À IMAGEM DE TROTSKY.. 


Aires Rodrigues reafirmou 
ontem que a sua candidatura 
tem ctivo realizar a 


o! 
unidado PS/PC «contra a direita 
e os gonerais». 

Considerou os ataques à sua 
candidatura ui provocação 
«de natureza igual bquela quo 
levou ao assassinato de Leon 
Trotsky, companheiro de Lenine, 
dirigente da Revolução». 

O candidato presidencial dis- 

17 +80 que responderá «taco 8 taco) 


a todas as provocações e que 
continuará o «combate pela 
unidade dos trabalhadores; 

Quanto às calúnias, roferlus 
ecificamente As alegadas 
ções de assinaturas de 
lo à sua candidatura e anun- 
clou ter processado os jornais 
«O Diabos, «O Dlários o o 
«Diário de Lisboa», este último 
cusações Infamantes» b 


6 evidente, tinha por fim afastar- 
“me da campanha», 

Ainda dentro da «fraude», o 
general Galvio de Melo não dei- 
xou de sublinhar a «hipótese de 
suborno denunciada através de 
tentativas pessoais de certos res- 


O major Otelo Saraiva de Car- 
valho, que se apresenta às clei- 
ções presidenciais apoiado pela 
FUP, PSR e UDP, realiza duran- 
te a campanha eleitoral 27 comí- 
cios em todo o país, 

O programa da candidatura di- 
vulgado pela comissão nacional 
Otelo à presidência, inclui, ama- 


comícios em Vila Franca de Xira 
e Cova da Piedade/Almada 

No domingo, Otelo faz comí- 
cios na Guarda, Mangualde e 
Vila Real e, no dia seguinte, de- 
pois de visitar o e) 
agro-industrial do Cachão, r 
comícios em Braga e Guimarães. 

No dia 25, os comícios efec 


e Viana do Castelo 
Na quinta-feira dia 27, o om 
«comandante do COPCON realiza 
comícios em S. Joho da Madeira, 
Aveiro e Coimbra, e no dia so 
guinte estará no norte do dia 
trito de Lisboa, 
Os distritos de Leiria o Santar 
rém são visitados nos dias 29 q 


[End da AD, visando a fina- 
da sua desistência a Be- 


nhá, início da campanha, um pé- 
Jómy — conclulu. 


riplo pelo distrito de Lisboa com 


tuam-se em S, Pedro da Cova e 
Porto e, no dia 26, em Barcelos (CONT, NA PAGINA BIJ 


COM UM 


24) EU ANDAVA MESMO EM BAIXO. 
74 | ATÉ QUE FUIAPETRECHADO 


JOGO DE 


Peças Motorcraft, 
Mantêm os carros emboa forma; 


Quando o seu carro começa a falhar é altura de 
dar 


E Os Jogos de Afinação Motorcraft são parto de uma 
vasta gama de peças de qualidade aplicáveis A todaé ns 
marcas de veículos ligeiros o pesados, 1 

Use sempre peças Motorcraft para manter O Sem, 

Res em boa forma, 


de qualidade 
ais Dodo Os carros, 


do ventolnha, Escovas 9 braços do limpa-vidros. Limpadas, Poças”! 
Produtos de conservação, Bntorlas, Bombas do sgum 


g POLITICA 


EANES DENUNCIOU NA TV 


DESIGUAL 


«Se, porventura, à Frente Re- 
publicana e Socialista tivesse ga- 
nho e cu fosse o seu candidato e 
viesse az anhar, é evidente que 
existiria separação deu ma 


neira muito clara. E dispenso-me 
de adiantar pormenores, por uma 
razão simples: é que dentro de 
poucos dias. ou dentro de poucas: 
horas, será publicado o chamado 
acordo entre o Partido Socialista 
e a minha pessoa. Ai se mostrará 


DURANTE UMA HORA 


POLÍCIA DE 


DETEVE MANDATÁRIO DISTRITAL 


O mandatário distrital de Bragança da recandidatura 
sanes foi ontem, ao princípio da noite, 
detido naquela cidade pela Polícia de Segurança Pública, 
Carvalho esteve detido na PSP de Hra- 


al Ramalho 


do gene 


O dr. Luís d 
gunça entre as 


grupo de apolantes do gene 


Uberdad 
A de 


n PSP 
ay 


rante a campanha eleitoral. 
1 empregue na colagem e arrancou os cartazes, 


mat 


ONA 
ao 


dirigido 
sulientando a 


mesm 


Não é » primeira vez q 
Não há muito tempo houy 
tendo a GNR arr 
— os cartazes de Eanes, 


claramente que a independência 
do candidato e do Presidente da 


República foi uma preocupação 
minha» — esta, uma daç conside 
rações de Ramalho Eanes que, 
ontem à noite foi entrevistado 
na TV, que assim deu por en 
cerrada a sério de debates com 
o; candidatos à PR, antes da 
abertura oficial da campanha 

+ sessão televisiva foi mode- 
rada pelo jornalista Pedro Oli 
veira, que teve a seu lado Mar- 
celo Rebelo de Sou (aExpres 
som). José Manuel Barroso (Anop) 


enção ocorreu quando procediam à colagem de 
cartazes do general Ramalho Eanes em Bragança, tendo 
, com base numa postura municipal que 
ntoriza que a afixação 


a colagem de cartazes de Soares 


e ui 
um incidente idêntico em Fafe, 
ncado — como ontem a PSP de Bragança 


PA 


e Dinis de Abreu («Diário de 
Notícias) Logo no início do de- 
bate, Eanes faria questão de refe. 
rir a desigualdade de critérios 
que haviam prisidido à conces- 
são de tempo de antena entre os 
sete candidatos, desrespeltando- 
e regras elementares. 

«Não me considero mais do que 
os outros» — acentuou naquele 
momento Assim, solicitaria a Pe- 
dro Oliveira um tempo de entre- 


BRAGANÇA 


mente um 
nes, saindo depois em 


opaganda ocorra du- 
apreendeu aínda O 


A 


afirmou 
Nacional de E 
Hiragança ni 


os que vai ser 
ções, 
teve a 


contrário dos de Eanes, 
À situação destas ocorre. 


vista idêntico ao mínimo conce- 
dido a outros pretendentes ao lu- 
gar em Belém. 

Perigo de concentração de por 
Um dos aspectos em foco 
+ cempanha de Ramalho Eanes. 

mestão, Marcelo 

Rebelo deSousa endossá-laia a 
que q mesmo afir- 

mara qu uma eleição do: condi- 
dato apoiado pela AD contribui 
ria para o tal perigo, quando, na 
verdade, a FRS, durante a cam- 
panha para as legislativas adop- 
tou o «slogans: um governo, 


PIRES VELOSO 


INICIA CAMPANHA 
NO ALGARVE 


A campanha eleitoral de 
Pires Veloso termina em 5 
de E embro na zona Norte 


do país onde foi «comandante 
militar nos conturbados tem- 
Pos do Verão Quente Ge 75» 

Um comunicado do MAVE, 
ontem distribuído em Lisboa, 
revela que Pires Veloso esco- 
lheu, para início da campanha 
a ponta de Ságres, «local his- 
tórico que simboliza a-fé nos 
destinos da Pátria», 

A pesagem do quinto. ami. 
versário dos acontecimentos 
de 25 de Novembro será assi 
nalada em Lisboa. com uma 


missa em memória dos mil- 
tares mortos nessa altura, 

No dia seguinte, Pires Ve- 
loso desloca-se aos Açores e 
no regresso ao Continente es- 
tará na zona centro de modo 
que no termo da primeira se- 
mana de campanha esteja em 
Celorico da Beira, sua terra 
natal, 

Entretanto, pelas 18 horas 
de hoje, tem lugar na sede do 
MAVE, em Lisboa, uma con- 
ferência de Imprensa com 
vista à diviigação do plano 
da campanha eleitoral de PI- 
res Veloso; 


2ADE DE CRITÉRIOS 


uma maioria, um presidente, 

«Um regime é realmente de. 
mocrático quando. existe uma se- 
puação e uma interdependência 
de poderes e o que pretendo no 
nosso sistema é que: isso seja 
uma realidade, de tal maneira 
que a concentração de poderes 
não leve ao uso arbitrário do po- 
der» — na sequência da resposta, 
Eanes deixou assinalado 0 que 
acima transcrevemos, dando nota 
da independência entre o PR elei- 
toe a FRS, caso ela Livesse uma 
maioria parlamentar. «O chama- 
do acordo, a ser publicado dentro 
de poucos dias ou horas (será hoje 
à noile, segundo apuramos) mos- 
trará claramente que a indepen- 
dência do candidato e do Presi- 
dente da República foi uma preo- 
cupação minha» — esclareceria, 

Por outro lado, e a reforçar 
aquela ideia, diria que «a inde- 
pendênci. do PR é perfeitamen- 
te indispensável para que seja 
imparcial nas alturas de crise, 
poendo adoptar as soluções que 
polem não ter aceitação partidá- 
ria inteira, mas de interesse na- 
cional», 

Ao mesmo tempo, Eanes colo- 
cou dúvidas quanto a Soares Car- 
neiro, em caso de crise tomar 
atitudes contra o partidarismo a 
que se encontral igado, «legitimo, 
ma, abaixo dos interesses nacio- 
nais». 

Sobre o seu favoritismo ou 
não relativamente ao principio 
da apropriação colectiva dos 
principais m de produção, 
o candidato opinou que «ha- 
verá determinados meios de 
proftução que devem ser apro- 
priados, de tal maneira que 
possam. exercer uma função 
soctal mais intensa, mag ha- 
verá outros, a maioria, que se 
devem manter na posse pri- 
vada, de modo qua a liber- 
dade do homem, e a dignidade 
que é o objectivo útil da de- 
mocracia, possam ser conse- 
guidos nas melhores con- 
dições» 

A Constituição 
sério de perguntas 
pelos jornalistas, 
como «assunto obrigatório», 
Instado acerca do referendo, 
Ramalho Eanes foi peremptó- 
rio em admitir-se contrário ao 
referendo como instrumento 
de modificação da Constitui- 
ção», Na eua perspectiva, 
admite apenas correcções que 
«garantam a consolidação da 
democracia, um melo de apro- 
ximação entre og portuguêses 
e não um instrumento de guer- 
rilha diária, permanente a 
desviar atenções dos grades 
problemas, que ficam sem & 
solução mais convenientes, 
COMISSÃO DISTRITAL 
DO PORTO 


surgiu na 
colocadas 
quase -que 


Oinquenta personalidades de 
relevo do distrito do Porto 
constituem a Comissão Dis- 
trital de Apolo à Reeleição 
do Presidente Eanes ontem 
tornada pública durante uma 
conferência de Imprensa na 
sede distrital da CNARPE, 

Og profs. Corino de Andra- 
de, Arnaldo Fleming, Arnaldo 
Saralva e as escritoras AU- 
gustina Bessa Luís e Ilse Losa 
são algumas das personalida- 
des que integram q Comissão 
Distrital de Apolo à Reeleição 
de Eanes, que Inclui alnda no- 
mes como Os de Curlos Lage, 
Fernando Pernas Gomes Fer- 
nandes, Jorge Strech Ribeiro, 
José Luís Nunes Mário Cal 
Brandão, Miguel Graça Mou- 
ra, Nuno Teixeira Neves e 
Rebordão Navarro. 


A COMISSÃO EXECUTIVA CONCELHIA 
| DE MATOSINHOS DO PARTIDO DO CEN- 
TRO DEMOCRÁTICO SOCIAL — CDS —, 
APELA À PARTICIPAÇÃO ACTIVA DE 
TODOS OS SEUS MILITANTES E SIM- 
PATIZANTES NAS INICIATIVAS A REALIZAR NO 
CONCELHO DE MATOSINHOS, EM APOIO DA CAN- 
DIDATURA DO GENERAL SOARES CARNEIRO: 
FILHO DILECTO DESTA TERRA. 


A CEC. DE MATOSINHOS 


Num 
ontem ao fim da tende com 


Os 


presente o mandatário distri- 


O Comercio do Porto 
21 DE NOVEMBRO DE 1980 


Um aspecto du conferência de Imprensa na sede do Porto da CNARPE 


encontro realizado do por personalidades dos mais 
diversos quadrantes sociuis, sen- 
do de realçar a realização de uma 


festa da juventude que terá lu- 


jornalistas, em que esteve 


ppl ii sua aja! gar no primeiro dia de Dezem- 
ames, Juiz conselheiro Rui bro, Um jornal feito por jovens 
Guimarães, o coordenador dis- (e por cles custeado), uma feira 


tritai da campanha, Orlando 


mesma 


per 


do livro e do artesanato estão in- 


Magalhães acentuou que a tegradas na festa da juventude, 
val decorrer numa A reslização de um cortejo de 
epecliva afirmativa, mos- carros alegóricos fará ainda parte 


trando-se preocupado com al- 
guns actos que já estão a 


ucor 


msgar de cartazes colocados 


nas 
com 
de 


mus 


panha decorresse dentro das 


reg; 


tuou Orlando Magalhães, 


da campanha eleitoral, 

Ramalho es estará no dis- 
trito do Porto a partir do dia 
26, estando programados comi- 
clos naquela cidade nos dias 28 
e 4 de Dezembro, realizando-se 
a 27 um jantar com diversas per- 
sonalidades. 

No dia 29, Xamalho Eanes vi- 
sitará a Sé e q Ribeira portuense, 
tendo um encontro com a popu- 
lação em Guia, almoçando nesse 
dia com os pescadores da Afu- 


ntecer, nomeadamente O 

paredes, repudiando a 
otação que se vem fazendo 
Eanes com o Partido Co- 
nista, 


«Gostariamos que a Cam- 


ras da democracias acen- 


A CAMPANHA rada. 
NO DISTRITO Manuela Eanes, durante o dia 
PORTUENSE 29 visitará alguns concelhos hi- 


mitrofes a cidade do Porto, 


Uma grande colagem de car- 


tazes a nível distrital, com inci- | RECUSADA 
dência na cidade do Porto, mat: ENTREVISTA 
cará o início da campanha de À RDP 


Eanes no Porto, que integrará 
ainda Viversas caravan 


mó 


néis, executadas por alguns pros 
fessores e alunos da Escola de 
Belas-Artes, 


çado um manifesto cívico assina- 


auto- 
veis e pinturas murais e pai- 


O presidente Eanes recusou-se 
a conceder uma entrevista sol 
tada pela Radiodifusão Portu- 
guess (RDP) anunciou ontem a 
Comissão Nacional de Apoio à 
sua reeleição. 


Durante a campanha será lan- 


A recusa é bascada na cone 
sideração de que «a RDP dis 
torce a informação e não con- 
cede igual tratamento nos difo- 
rentes candidatos à Presidência 
da República». 


Em comunicado difundido on- 
tem, a CNARPE refere o envio 
de uma carta ao presidente da 
Comissão, Administrativa da 
RDP, na qual afirma nomeada- 
mente que o presidente Eanes 
se reçusa a conceder a entre 
vista pedida por não se ter «ve 
rificado qualquer alteração na 
forma distorcida e parcial como 
os serviços de informação dessa 
estação, vêm noticiando a actie 
vidado” política nacional», 


Num comunicado recente, a 
CNARPE tinha já qualificado de 
no mínimo escandaloso os no- 
ticiários da RDP 

O presidente Eanes nãy cone 
cederá por outro lado uma ou- 
tra entrevista à Rádio Renas 
cença, por esta ter decidido ene 
trevistar apenas dois candidatos, 
acrescenta o comunicado, 

Segundo a CNARPE, estas 
decisões foram tomadas Apesar , 
de implicarem um prejuízo na 
campanha do general Ecnas, mas 
«são anunciadas desta forma, na 
certeza de que os portuguéses 
saberão apreciar o que elaç en 
cerram de dignidade, de respeito 


(CONT, NA PAGINA 1) 
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OUTUBRO DE 1 


VALORES PARCIAIS 


INDÚSTRIA DO CIMENTO 
PRODUÇÕES E SAÍDAS PARA O MERCADO INTERNO 


VALORES ACUMULADOS 


980 


PRODUÇÕE 


TONELADAS TONELADAS 
Variação 1 Variação 
80/79 80/79 
1980 1979 E” 1980 |” 1979 je 


eme 


s 


1º Trim 1.388.059 | 1.160.599 + 19,6] 1.389.059] 1.160.599 + 

2º Trim 1.440.472 | 1.382.720 + 42] 2.828.531] 2.543.319 o 

3º Trimestre | 1.514.120] 1.428.754 + 60] 4.342.651] 3.972073 + 
Outubro 518.940 488.126 + 6,3) 4.861.591] 4.460.199 + 9,07 


CONSUMO 


INTERNO 


4. Trimestro| 1.404.101] 1.154.511] + 21,6] 1.404.101] 1.154.511] ch 

2º Trim (525.917 | 1.379.785| + 10,6] 2.930.018] 2.534.296] + 15,6 

3 Trimestro| 1.602.864 | 1.405.559] + 14,0] 4.532.882] 3.939.855] + 15,1 
+ 


Outubro 561.457 511.016 + 9,9] 5.094.339 | 4.450.871 14,5 


NOTAS; 
PRODUÇÕES — Em Outubro, a produção de cimento 


cada no mesmo mês do ano anterior. Em valores acumulados, desde o início 
“do ano, regista-se um acréscimo de 9,0% em relação a Igual período do 


ano anterior. 


CONSUMO INTERNO — Em Outubro, as saídas para o mercado interno (Continente 
9% às verificadas no mesmo mês do ano 
le o Início do ano, verifica-se um 


e Ilhas) foram superiores em 9 
interior. Em valores acumulados, di 
acréscimo no consumo de 14,5% em relação a 
IMPORTAÇÃO — 162.080 ton 
EXPORTAÇÃO — 


valoros incluem as produções e 


CIMPOR — Cimentos de Portugal, 
SÉCIL 
Pos 0 SEL AS — Entreposto Industrial das Hhas, 


za j 4 € y 
e englobam todos os tipos de cimento. 


(valor acumulado do ano). 
8.634 toneladas (valor acumulado do ano). 
saídas para o mercado interno das empresas : 


MA 
— Companhia Geral de Cal e Cimento, S. A. R.L. 


Ain. =” 


foi superior em 6,3% à verifi- 


igual período do ano anterior, 


SARL. 


- 


O Comercio do Porro 
21 DE NOVEMBRO DE 1980 


ECONOMIA/TRABALHO 


TRABALHADORES DA SNAB ANUNCIAM GREVE 


BACALHAU PODE FALTAR 
NA QUADRA DE NATAL 


A tradicional distribuição do 
«ticl amigo» na quadra de Natal 
mão está de forma alguma com- 
prometida, ão contrário de nouí- 
E ue já circulam, mas é certo 

rá ser afectada pelos perío- 
Es de greve decretados pelo Sin- 
dicato da- Marinha Mercante, 
Acronavegação e Pesca para Os 
trabalhadores de terra da Socie- 


dado Nacional dos Armadores de 
Bacalhau. 

Os trabalhadores de terra da 
Sociedade Nacional dos Armado. 
res de Bacalhau (SNAB) cumpri- 
ram ontem o último die três dias 
de greve e anunciaram nova para 
lisa-ão para os dias 3 e 4 de Do- 
zezmbro 

Os trabalhadores da SNAB 


CONVOCADO NOVO PLENÁRIO 
NO «JORNAL DE NOTÍCIAS» 


Os jornalistas do «Jornal de 
Notícias» decidiram ontem con- 
vocar novo plenário para ser pres- 
tada, a todos og trabalhadores da 
empresa, uma informação exaus- 
tiva da situação na empresa e 
para se decidirem sobre even- 
tuais formas de luta, 

Em plenário da Redacção on- 
tem realizado, os jornalistas con. 
sideraram que neste momento a 
situação exige uma tomada de 
posição de todos os trabalhadores 
da empresa, uma vez que, de 
acordo com informações  sindi- 
cais, se estará a pôr em causa 
a própria linha editorial do jor- 
nal 

De acordo com a fonte de in- 
formação contactada, «o contras 


to de viabilização da empresa só 
seria concedido a troca de uma 
alteração da linha editorial do 
jornal», Fase a esta situação, os 
Jornalistas mandataram a Comis- 
são de Trbalhadores para convo- 
car um plenário de empresa no 
sentido de ser analisada a situa- 
ção 6 decididas tomadas posições. 

Entretanto, os jornalistas man- 
dataram também os delegados sin- 
dicais no sentido de serem accio- 
nados todos os mecanismos ju- 
diciais com vista a obrigar o Con- 
selho de Administração do JN a 
cumprir um protocolo estabeleci- 
do que contemplava reivindica- 
ções sindicais no âmbito daque- 
la empresa. 


(empresa nacionalizada) reivindi. 
cam aumentos salariais e disser 
ram que.a grande maioria (250 
dos cerca de 320 trabalhadores 
em greve auferem mensalmente 
o salário mínimo nacional (9.000 
escudos), 

Os aumentos reivindicados são 
de cerca de 1.500 escudos mensais 
para cada trabalhador, até ser 
estabelecido o acordo colectivo 
que depende do reconhecimento 
da SNAB como empresa pública. 

Segundo os trabalhadores, o 
estatuto de empresa pública da 
SNAB está concluído desdo o go- 
verno Pintassilgo, faltando para a 
sua aplicação a aprovação do 
Conselho de Ministros «que con- 
tinua a esquecer o problema», 

Referiram ainda qque a, ten 
tativas de diálogo com a Secre- 
taria de Estado das Pescas têm 
sido infrutíferas e não excluíram 
a hipótese de greve por tempo in- 
determinado como forma de luta 
pela obtenção das reivindicações. 

O Sindicato — segundo soube 
à Anop — está em condições de, 
co 10 fundo de greve, pagar aos 
grevistas o salário mínimo nacio- 
nal por tempo indefinido. 

O «fiel amigo», de há muito 
anda arredado do consumidor, sai 
da SNAB para a Comissão Regu- 
Jadora do Comércio do Bacalhau 
ao preço médio de 148 escudos 
o quilo, apesar de o público o 
comprar por vezes a 400 escudos 
lhadores, acrescentando que a 
reestruturação do sector das pes- 
cas em Portugal «é tarefa priori- 
tária e urgente». 


ORDEM DOS ENGENHEIROS LANÇA ALERTA 


Evitar a poluição dos rios 
com torres de arrefecimento 


O lançamento de água 
quente em rios e outros cursos 
de água constituy una forma 
de poluição — a polulção bér 
mica — afirma o conselho dl- 
rectivo da Ordem dos Enge- 

em 


O documento acrescenta 
ainda que «og oustos envolvi- 
dos na instalação c uperação 
de sistemas que permitem à 
reciclagem de água s%o infe- 
riores aos que resultam da 
sua utilização em circuito 
aberto», 

A Ordem dos Engenheiros 
vai promover nos ding 25 e 26 
do corrente, no Porto, um curso 
sobre torres de arrefecimento, 
relacionado com a reciclagem 


de águas poluídas termíca- 
mente, 

As torres de arrefecimento, 
refere aquela nota, são peças 
de equipamento largamente 
utilizadas na indústria, quer 
em pequenas e médias 'unida- 
des quer em grandes instala- 
ções. 

No curso, será apresentada 
uma versão pormenorizada e 
actualizada das torres de arre- 
fecimento disponíveis, bem 
como os fundamentos cue per- 
mitem justificar o que se 
passa no equipamento, 

Serão também salientades 
as dificuldades que podem 
surgir na operação dãg aludi- 
das torres 6 sugeridas as for. 
mas de actuação apropriadas. 


PORTUGAL E ESPANHA CHEGARAM A ACORDO 


Construção Central de Cela 


Vai arrancar 


Na próxima Primavera iniciar- 
-se-ú a construção da Central de 
Cela, no rio Minho, construída 

r Portugal e Espanha, cabendo 

EDP 40% dos custos e à sua 
congénere espanhola, 60%. Esta 
decisão é uma consequência tam- 
bém da reunião da comissão luso- 
«espanhola que decorreu em Lis- 
boa, sendo a delegação: poi 
guesa dirigida pelo eng. Faria 
Ferreira, director-geral de Recur- 

- sos e Aproveitamentos Hidráuli- 
cos e a espanhola por Marques 
de Balbueno. 

Ainda no que se refere àquela 
Central, foi tomada em. conside- 
ração a preservação da riqueza 
piscícola, tendo sido es 
um relatório nesse sentido elabo- 
rado pela parte espanhola. Quan- 
to ao aproveitamento do Alto 
Lindoso, no rio Lima, e depois 
de liquidada por Portugal a in- 


* demnização de cerca de um mi- 
Ihão e trezentos mil contos à. can-, 


cessionária espanhola, a respecti- 


“ ja 
no Rio Minho 
va Central arrancará em devido 
tempo e será a maior da Penín- 
sula, 

Quanto ao empreendimento do 
Pocinho, no curso do Douro, es- 
tará pronto dentro de dois anos 
e Portugal informou a Espanha 
da navegabilidade do Douro, es- 
perando-se que em 1984 esteja 
operacional entre o Porto e o li- 
mite do golfo do Pocinho que 
entra em Espanha. 


A delegação portuguesa deu 
conhecimento à sua congénere es- 
panhola de que e Conselho de 
Ministros português deu luz ver- 
de no aproveitamento do Alque- 
va. No seguimento disto, Portu- 
gal vai recomeçar os estudos re- 
ferentes às expropriações a levar 
a cfeito em Espanha, na zona de 
Olivença é Badajoz, 

Na opinião dos chefes das duas 
delegações, os trabalhos decorre- 


np. melhor, espír cola- 
dq semi 


dereioei dae Eron d deh MOOD RD SN EO PP DS 


O curso, que terá lugar nas 
instalações da Fundação Enge. 
nheiro António de Almeida, 
terá como docentes os profes- 
sores da Faculdade de Enge- 
nharia da Universidade do 
Porto, Alberto Carneiro Sere- 
nho e Augusto Guimartes Me- 
dina e um técnico da Petro 
gal, J. Soares Mota, 


RIODOVIÁRIA 
NACIONAL 
MICROFILMA 
DCUMENTAÇÃO 


A Rodoviária Nacional toi 
autorizada a microfilmar a 
documentação que deve ser 
mantida em arquivo e .. des. 
trulr os respectivos originais. 
A autorização surge através 
de portaria ontem publicada 
no «Diário da Repúblicas e 
emanada do Ministério dos 
Transportes e Comunicações. 
Esta portaria val ao encontro 
do decreto-lei n.º 20/72, de 24 
de Janeiro, que veto permitir 
a microfilmagem de documen- 
tos em arquivo nas empresas 
públicas e bonita inutil 


espécies documentais serão 
filmadas em duas bobumes, que 
ficarão guardadas em 
diferentes. 

Por outro lado, a inutiliza- 
> dos documentos será feita 

de modo a impossibilitar a 
sua reconstituição. 


TRABALHADORES 
DO COMÉRCIO 
REUNEM-SE 


Os trabalhadores abrangidos 


mércio Retalhista 
pelas o 145 horas de hoje, na 
do Sinidicato do Comércio 


locais 


PARALISAÇÃO NA CARRIS 
<ABARROTOU> O METRO 
QUE TAMBÉM PÁRA HOJE 


Quem saiu de casa, ontem, 
manhã cedo, a caminho do 
emprego, da escola ou das 
comprar, não Leve grande difi- 
culdade para se fazer deslocar 
nas viaturas 
tricos e elevadores) da Carris 
mas, depois a partir das 8.30, 
foi um verdadeiro pandemó- 
nio na corrida ao Metro, 

Concretizou-se, de facto, 
integralmente a anunciada 
paralisação, durante oito ho- 
ras, de vários milhares de tra- 
balhadores da Companhia Car- 
ris em luta pela reposição do 
poder de compra perdido nos 
últimos 17 meses, desde que 
entrou em vigor o actual acor- 
do colectivo de trabalho. 


Assim, pela segunda vez 
no períolo escasso de uma 
semana, «verdes» «laranjas» 


e «amarelos» recolheram às 
estações privando o público 


do habitual mec 
E os sacrificado: 
tiveram duas 
Cobrir os percursos 
enlatarem.se 
aliás, c tus novidade 
carruagens do Metro, 
Metropolitano que, por sí 
nal, também hoje cumprirá 
uma jornada (entre as 9 e as 
17 horas) de greve, convocada 
no mesmo o. 
nar a comissão 
daquêla empres; 
lerar o proc 
ções do respec 


A LUTA PODE 
ENDURECER 


Entretanto, relativamente 
à Carris, e caso se mantenha 
a «intransigências do Governo 

esta segundo uma fonte 
sindical terá ordenado à co- 
missão “administrativa que re- 


de transporte 
utentes só 
Iternativas: 
a pé ou 
o que em nada 
nas 


pública a ace 
so de negocia 
vo ACT, 


queresse a passagem à 
de conciliação — a 
negociadora sindical 
aguarda convocação 
primeira reunião no 


faso 


comissão 
que 


Para no 
io, sem 


dúvida mai 
£ justamente para esse 
feito que, hoje, se ará 


missões negociadoras <indicais 
da Carris é do Metro, n 
tando posta de parte, longe 
disso a possibilidade da greve 
simultânea nas duas empre 

o que deixaria ! 


meias 


n 
par nesta 
reunião deverão ser divulga. 
das, em conferência de Im- 
prensa, pela Fe ão dos 


End dad ht din dn 


1 O PORTO SEM BARREIRAS na RA DE NOVEMNO DE S6S 


PORTO (E NORTE) TEM DIREITO À UM CANAL DE TV 


FAVORÁVEL À REGIONALIZAÇÃO 
O CONCRETIZAR DO PROJECTO: 


«Se não estou em erro, no 


Sempre tive a Ideia de que taxa televisiva para ter dois «É frequente, e já denunciel Resumindo: 


o centralismo idiota em que este 
país tem vivido há muitos anos 
é um elemento Inibidor do pro- 
presso e, seguramente, Impede 
a democracia, Há centenas, para 
não dizer milhares, de exemplos 
de factos que provam o esque- 
cimento a que o Norte tem sido 
votado, apesar de” nele residir 
a maioria dos eleitores, e nele 
se produzir um bom contributo 
para a economia nacional», 

Assim nos falou o dr. Jacinto 
de Magalhães, director do Ins- 
tituto de Genética Médica, escri. 
tor e, ainda, membro fundador 
do Movimento da Nova Renas- 
cença, da Comissão Cívica lo- 
dependente e director da cien- 
tico revista «Nova Renascen- 
ça», Instado a pronunciar-se so- 
bre o canal autónomo de TV, 
no Porto, que parece envolvido, 
do lado dos responsáveis, por 
controversa problemática. 

“A inexistência de um canal 
numa região tão rica em cultura 
e trabalho, prejudica, de forma 
notória, o conhecimento dos por- 
tugueses acerca do país real 
Para lhe citar apenas um exem- 
plo, posso afirmar-lhe que nos 
princípios de Outubro se reall- 
zou em Viana do Castelo um im- 
portante congresso médico, com 
a participação de 13 países é 
de alguns vultos mundiais de 
uma especialidade médica, pa- 
trocinado pela Presidência da 
República, aberto pelo sr. pri 
meiro-ministro, e que não me- 
teceu, apesar disso, a sua in- 
oclusão no nosso noticiário tele- 
visivon, 


UM «Sl 
DO CON 


Sob a presidência do dr. Pon. 
ciano Serrano, reuniu anteontem 
o Conselho Municipal, em sessão 
qus teve a participação de trinta 
conselheiros. 


Dos pontos da ordem de tra- 
balhos apenas um ficou por de- 


dia seguinte, Inctulu Imagens dos 
passeios dos «Amigos de Lis- 
boa»... 

“A inexistência desse canal 
faiseia, pois, a realidade nacio- 
nal, Por outro lado, é Insultuoso 
que a esta região se conceda 
apenas, em termos de televisão, 
uma antena de Lisboa ou um 
receptáculo das ordens de Lis- 
boa, É desconhecido, por exem- 
plo, da maforla de todos os por- 
tugueses, o movimento cultural 
que hoje tem lugar na cidade do 
Porto. E se é verdade que sobre 
isso houve: um programa, foi 
«necessário» vir alguém de Lis- 
boa realizá-lo e aguardar cerca 
de três meses para que fosse 
emitido e assistir, ainda, a uma 
modificação horária de progra- 
mas no dia da emissão», 


ESTATUTO 
DE CIDADÃO DE SEGUNDA 


Aludindo à nossa campanha, 
afirmou-nos o dr. Jacinto de 
Magalhães: 

«Entendo que a Iniciativa de 
«O Comércio do Porto» 6 de 
enorme importância para a cons. 
ciencialização dos cidadãos na 
exigência de algo a que têm di- 
reito. Permita-me sorrir quando 
ouço falar de verbas Irrisórias 
que serão necessárias para a 
concretização do canal indepen. 
dente no Porto e de hipóteses 
colocadas para que sejam os 
nortenhos a despender esse va- 
lor, Que me conste, nenhum dos 
cidadãos de Lisboa ou do Sul 
despendeu nada para além da 


ELHO M 


eidir mas talvez aquele de maior 
importância. Dizia respeito £o 
parecer sobre a” primeira revisão 
orçamental de 1980 que foi apro- 
vada por maioria pela Câmara em 
reuniko ordinária de 23 de Ou- 
tubro findo, O adiantado da hora 


Exposição de fotografias 
de Bruno Neves na SECS 


Repórterfotográfico do nosso 
colega «O Primeiro de Janeiro» 
e artista de incontestável mérito, 
para quem a fotografia não tem 
noguido em sucessivas reporta- 
de 24 a 30 do mês em curso, uma 
exposição que reunirá centena o 
meia de fotografias, umas gelec- 
cionadas do muito que tem con- 
seguido em sucessivvas reporta- 
gens, outras executadas especial- 
mente para a exposição de agora. 

Nascido no bairro típico da Sé, 
no Porto, há 45 anos, habituou-se, 
desde pequeno a conviver com 
grande multidão de crianças, e a 
observar os velhinhos e velhinhas 
de débil economia e vida difícil, 
E esse espectáculo real de muitos 
meses e muitos anos, levou-o, 
emocionado, a tomá-lo como te- 
ma da exposição a efectuar a 
convite da Secretaria de Estado 
da Comunicação Social, numa das 
dependências da delegação por- 
tuense daquele departamento ofi. 
cial, que pretende, assim, prestar 
homenagem ao repórterartista 
de alto nível que Bruno consegue 
ser, igualando-se aos mais dotados 
dos seus colegas de profisão, 

Os trabalhos a reunir nesta ex- 
posição xevelam, além de seguro 
conhecimento do ofício, a apu- 
rada sensibilidade de Bruno Ne- 


ves, podendo afirmar-se, pelo que 
sabemos, que sendo retratos físi- 
cos, muitos dos trabalhos cão, 
também e especialmente, retratos 
de almas 

Bruno Neves tem uma longa 
folha de serviço prestado, não 
só em «O Primeiro de Janeiro, 
mas também noutros jornais a 
que presta assídua colaboração, 
como, exemplo, «O Norte 
Desportivo» e «O Diário de Lis- 


pe 
As fotografias a expor têm, 
como tema principal, «A criança 
e a terceira idade», juntando-lhe 
este excepcional artista alguns 
outros motivos de flagrante inte- 
resse, como instantâneos precio- 
sos que documentam as mais di- 
versas actividades desportivas. 
Bruno Neves encontrou na 
fotografia uma forma de contar, 
pela imagem e com arte, os gran- 
des acôntecimentos do teatro da 
vida, com todas as suas grande., 
zas, misérias e sofrimentos, quase 
sempre de maneira original, O 
maior interesse desta exposição 
destinada a grande êxito, consiste 
não apenas em rever coisas já 
publicadas, mas em ver trabalhos 
ainda inéditos que afloram, de 
certo modo, problemas sociais. 


canais, 

«No fundo, o Norte e o Porto 
não podem ocupar a posição do 
antigo: «império Colonial» e os 
portugueses que aqui vivem é 
trabalham não podem ter, como 
de facto multas vezes têm, um 
estatuto de cidadão de se- 
gundam. 

Sobre a descentralização que 


Janto se apregos... 


«Agora que o Governo parece 
interessado, de facto, em des- 
centralizar, é boa altura de co- 
meçar por medidas como esta. 
O segundo canal de TV ou o 
canal do Porto, como queiramos 
chamar-lhe, é um direito que nos 
assiste é um benefício pela com. 
petição, Certamente, trará me- 
lhoria na qualidade dos progra- 
mas, noticiários, ete., que tanto 
deixam a desejar, 


BOICOTE 
DOS QUADROS INTERMÉDIOS 


O arranque do canal continua 
dependente, segundo tudo in- 
dica, dos responsáveis televisi- 
vos, facto que mereceu o co- 
mentário do dr. Jacinto de Ma- 
galhães: 

«lsso ilustra mais uma vez o 
facto de indivíduos colocados 
em cargos públicos não terem, 
ainda, compreendido que ao ocu. 
parem tals lugares estão ao ser- 
viço dos superiores Interesses 
do país, e que lhes compete 
ultrapassar convicções, Ideo- 
logias ou outros factores, quando 
colidem com as necessidades 
das populações», 


M> À TV-NORTE 


NICIPAL 


não permítiu a sua discussão, fi- 
cando à mesma para O próximo 
dia 27, 

Depois de efectuado o acto de 
posse de alguns membros do Con- 
selho, nomeadamente Joaquim 
Martins Assis, Ilídio José, eng. 
José Cunha e Adriano Pinto, de- 
correram trinta minutos para dis- 
cussão de assuntos de interesse 
para o município. Neste período, 
considerado antes da ordem do 
dia, foram debatidos vários aspec- 
tos relacionados com o apoio a 
deficientes, terceira idade e in- 
fância, Foram depois aprovadas 
duas. moções, uma de solidari 

para com o propósito de o 
Norte possuir um canal de te- 
levição c a outra de congratula- 
gão pelo espectáculo do FITEI, 
considerado de grande qualidade 
teatral. 

Entrando-se na revisão do re. 
gimento de 22-9-78 e na consti- 
tuição de secções ou grupos de 
trabalho especializados na CA- 
mara, já que seria dispensada a 
leitura da acta da última reunião, 
foram várias as intervenções dos 
conselheiros presentes, todas elas 
voltadas para o conteúdo do do- 
cumento apresentado para o 
efeito. 

Entretanto, depois de tenta- 
tivas de acerto, foi apresentado 
um voto de confiança à mesa para 
esta fazer as modificações ade- 
quadas. No entanto, a constitui. 
ção das secções foi aprovada na 
sua especialidade, 

De referir que estes grupos ge 
trabalho da edilidade portuense, 
visam essencialmente o aprofun- 
damento de determinados secto- 
res da sociedade, tais como fi- 
nanças e património municipal, 
habitação e urbanismo, infra-es- 
truturas populares e órgãos autár- 
porto, assuntos sociais, turismo, 
abastecimento público e seguran- 
ça das pessoas e relações com es- 


- Futuras populares e órgãos autár. 


quiços, ' 


em alguns artigos, assistir-se 
neste país ao boicote deliberado 
feito por quadros Intermédios 
medidas determinadas por qua- 
dros superiores na concessão 
de benefícios às populações». 

«As correias de transmissão 
de poder são muitas vezes res- 
ponsávels pelas anomalias e 
falta de resposta às problemá- 
ticas concretas dos portugue- 
ses». 


«ra que exigir de quem de- 
tém cargos que se destinam a 
servir que efectivamente actuem 
dessa maneira, Toma-se perfei- 
tamente ridículo e inaceitável 
que eventuais desinteligências 
ou diferenças de opinião entre 
uma administração, e quadros da 
televisão, qua o contribuinte 
paga, se atrevam a afrontar um 
movimento de opinião e a con- 
cretização de um elementar di- 


reito que aos cldadãos assistem. 


Dr. Jacinto de Magalhães: «A inexistência de um canal numa região 


tão rica em cultura e trabalho, prejudica, de forma notória, o 


conhecimento dos portugueses acerca do pais real» 


«DESCENTRALIZAÇÃO 
CENTRALIZADA» 


Mais uma vez, e à semelhan= 
qa de outros entrevistados, se 
abordou s questão relacionada 
com a «sobrevivência» de um 
canal independente no Norte, 
atendendo às características da 
região, 

As palavras; 

«É evidente que as carao- 
terísticas culturais, Industrials a 
comerciais que o Norte hoje 
apresenta, são garantia de toda 
a facilidade de funcionamento a 
sanidade económica de um 
canal de TV no Porto, Parece- 
-me, aliás, que em termos eco- 
nómicos, a rentabilidade pode 
facilmente ser maior que a do 
canal de Lisboan, 

Regionalização, Muito se 
pode falar e o problema do 
canal insere-se nessa mesma ro» 
glonalização, que teima em não 
acontecer, 

A idela expressa do dr Ja 
cinto de Magalhães: 

“A Constituição Portuguesa 
aponta claramente no sentido 
da regionalização, conceito, 
allás, que preside à construção 
da nova Europa e que a concre- 
tização do canal do Porto era 
elemento altamente favorável 
a essa via, 


Se realmente formos capazes 
de abandonar os conceitos de 
«descentralização centralizada» 
ou de descentralização através 
de umas quantas reuniões, de 
uns quantos ministros, em umas 
quantas cidades da província, e, 
decididamente, quizermos enve- 
redar pelo caminho de uma des- 
centralização autêntico, garan- 
tia maior de uma vivência de- 
mocrática, todos os problemas 
deste tipo serão fáceis de resol- 
ver. Em vez de alimentarmos O 
que nos separa e fretilizarmos 
no Porto e no Norte o sentimen.. 
to de Insatisfação pela forma 
como a zona é tratada, bem me- 
lhor seria activar a realização 
de uma verdadeira comunidade 
nacionat». 


não há al 


condições. 


destinos des! 
em terrenos 


Po 


Nos loteamentos clandestinos há todo um conjunto de carônci q 
todos quantos aspiram, por essa forma, construir uma casa ; faltam Infra-estruturas, 
cimento de água, não há redes de esgotos. 


Não se deixe iludir. Não adquira lotes clandestinos, 


Matosinhos, 19 de Novembro de 1980, 


Câmara Municipal de Matosinhos | 
LOTEAMENTOS CLANDESTINOS 


1. Conforme é do conhecimerito goral, o nosso Município é alvo de frequentes lotea- 
mentos clandestinos, o que, além de degradar o concelho, compromete os equipa- 
mentos colectivos indispensáveis a uma habitação condigna, não obedece ao mínimo 


planeamento e impede, multas vezes, a posterior correcção das urbanizações. 


de que são viíti 


Por outro lado, e ao contrário das promessas dos loteadores, multas vezes esses 
loteamentos não têm a mínima hipótese de ser legalizados, por falta absoluta de 


2. A Cômara Municipal do Matosinhos alerta os eventuais compradores de lotes clan- 
riscos. Por outro lado estão sujeitos a que as obras que efectuarem 
sas circunstâncias sejam demolidas pela Câmara, a qual será rigorosa 
no cumprimento da lei. 


Adverte-se igualmente os vendedores de lotes clandestinos de que se procederá 
judicialmente contra os responsáveis. Os loteadores clandestinos arriscam-se a que a 
Câmara tome posse administrativa dos terrenos e ficam sujeitos às sanções de 
natureza penal previstas no Decreto-Lei nº 275/76, de 13 de Abril. 


3. Antes de comprar um terreno, informe-se se existe alvará passado pela Câmara. Os 
nossos serviços prostar-lhe-ão os esclarecimentos necessários 


4. Neste momento já funciona na Câmara Municipal um grupo de estudos dostinado a 
slaborar e a aplicar um conjunto de regras e acções que visam o ataque sistemático e 
rigoroso às construções e loteamentos clandestinos. 


O VEREADOR SERVINDO DE PRESIDENTE, 


e a 


(Nelson Lima 3 


Comercio do Porto 
DE NOVEMBRO DE 1980 


FICOU-LHE CARA A DELICADEZA.... 


Ao princípio da do 
und Ea 17, Jaime Carlindo 
Rua Casal do Pedro, 19, tomou 
um táxi na Estação par 

se 


anpaimento: de 118 uma 
qa em ouro, no valor de 


5000$00 e ainda outros documen- 
tos do menor importância, 

Como nho se tivesse apercebi- 
do da manobra do motorista, o 
Jaime Carlindo deixou-o tr 
sem ter anotado a mati do 
automóvel, pelo que só lhe restou 
apresentar queixax na PSP, 

Também Angelo do Amaral 
Coelho, residente na Rua das Al- 
das, 1524, viu a sua residência 
assaltada, na noite de quarta para 
quinta-feira, Os assaltantes, que 
utilizaram uma chave falsa, lova- 
ram com eles seis pares de sapar 
tos, um par de botins, umas cal- 
ças de fazenda, duos máquinas do 
petróleo seis guarda-chuvas o 
sinda outros objectos de menor 
importância. O valor do furto 
ronda os 15 contos. 


«VIA SACRA» DOS LARÁPIOS 
TAMBÉM TEM «ALICIANTES»! 


A coberto da madrugada, des. 
conhecidos assaltaram as Insta- 
lações da firma Coelho & Castro, 
na Rua da Constituição, ra 


(más) graças» da gatunagem. 

O cinema Vale-Formoso fol 
outra vítima da maita da madru- 
gada que o assaltaram por arm 
rombamento, furtando 6 contos 
do escritório e todo os vestuá- 
ros de uma das montras do 
átrio de entrada, 

Também foi «visitadas a 
Fundição da Formiga, em Erme- 
sinde, apenas tendo desapareol- 
do uma máquina de furar q duas 
brocas, num total de dez contos 
de prejuízo, 

Os proprietários e responsá- 

roson- 


quel 
Polícia Judiciária, já encaminha. 
des para a respectiva secção 
de Investigação, 


O 


APÓS CONCLUSÃO DOS PROCESSOS 


LADRÕES DE ROUPA 
VÃO SER JULGADOS 


= AA! Secção da PJ (246 4.º 

brigadas) conchulu e remeteu a 
Juizo dois processos por furto, 
ambos ocorridos em Outubro do 
corrente ano e na altura noti- 
clados por «O Comércio do 
Portom, 


furto cometido por um casal, 
a Conceição e o Silva, que na 
madrugada de 10 de Outubro fo- 
ram detectados por um agente 
da PSP carregados com um em- 
brulho de roupa furtada, Apu- 
rouso na altura que as roupas 
furtadas 


AO PIORTO 

representantes dos nossos dm 
gãos de Comunicação Soctal 
o outras figuras enltentos do 


tribunais 


Comprou uma «carta» falsa 


Olívia Rodrigues da Silva, ca- 
sada, de 36 anos, doméstica, mo- 
radora na-Rua Gonçalves de Cas- 
tro, Carvalhos, Gaia, comprou, 
ma Africa do Sul, numa agência 
portuguesa, uma carta de condu- 

de veículos automóveis, por 

50 randes, «cartas que, com og 

elementos de identificação por 

ela fornecidos e com a sua foto. 

rafia, lho foi entregue como se 

vosso sido passada m Lourenço 
rques 

Na posse desa «cartas, con 
duziu automóvel no nosso país o 
sequereu a transferência da loga- 
Mi da mesma para cá. 


Foi, então, que os serviços res 
pectivos descobriram que a «car 
ta» era falsa, 

Processada por falsificação, foi 
julgada no 2.º Juízo Criminal, om 
Tribunal Colectivo a que presidiu 
o juiz dr. Sousa Guedes. 

O Tribunal deu como provadas 
atenuante, entro estas o bom 
comportamento anterior da ré e 
o imperfeito conhecimento do 
m.l do crime, pelo que a conde- 
nou na pena de 18 meses de pri- 
são maior, mais 3 mil escudos de 
multa e 1.400800 de procurado 
ria, pena esta suspenga por espaço 
de 3 anos 


POSSUÍA MOTO... 


CARTA É 

Foi ontem detido no Campo 
24 de Agosto, pelas 2 horas da 
madrugada, Jorge Costa de Sou- 
sa e Castro, de 23 anos, solteiro, 
professor do Cielo Preparatório 
na Escola Ramalho Ortigão, rest- 
dente na Rua Senhora das Dores, 
51, por conduzie o seu motociclo 
sem para taf possuir a respectiva 
licença. 

Respondendo no Tribunal de 
Polícia, o Jorge Castro declarou 
que la levar uma pessoa amiga a 
casa, na Arcosa, já que Aquela 
hora não haviam transportes, 

—E porque é que a sua ami- 
ga não tomou um táxi? — inda- 
gou o juiz, 


À «PALAVRA» À JUVENTUDE 
NO DOMINGO EM «A FESTA» 


doros do espectáculo matinal 
em saber am a! que 
memanalmento preenchem o 
seu programa, é cuda vez 
mulor tv, desta modo, <A Fes 
ta» vai ganhando uma cros- 
cento popularidade, tanto mala 


does autistas vão brin- 
dar o com a praça 
das cus actuações Albano 


Magulhdo (13 mnos) o Maria 
Arminda (10 anos) vão com 
sensação em <A Pastas o 
primeiro mterpretando cnn- 
— qões infantiy o a sogunda 
ep preeantp do, eira fa alte 


Dus restantes presenças em 
palco, enliência empeçial para 
a tocnta de Anília Alves, com 
a sua música popular de Via- 


Maria , Acminda; a vocação, pura 
o ilusionismo aos 10 anos 


na do Custeio, uma, novidade 


QUE NÃO 


De qualquer modo, numa ten- 
tativa para menizar à sentença, 
O aéu afirmou possuir carta de 
condução de automóvel, licença 
de nprendizagem e exame de con- 
dução de motociclo marcado para 
o dia 5 do próximo mês, afir- 
mações essas que comprovou com 
os devidos documentos. Acrescen. 
tou aínda que costumava sempre 
conduzir carro embora não lhe 
pertencesse, mas que por azar 
estava ocupado ontem à noite, 

O agente da Divisão do Trán- 
sito que procedera à sua deten- 
ção, confirmou as declarações do 
réu, acrescentando ainda que no- 
tara que a sua condução era per- 
feita. 

Desto modo o juiz condenou-o 
a pagar uma multa de 6000500, 
1000800 de imposto de justiça é 
500800 de procuradoria, suspen- 
dendo-lhe, porém, a pena por 2 
anos devido às atenuantes apre- 
sentadas. O réu terá, no entantoo, 
do apresentar naquele tribunal, e 
no prazo de 6 meses, o documen- 
to comprovativo de que tenha, 
entretanto, obtido licença de con- 
dução, 


NO RESCALDO 
DUM ASSALTO 


Inã, da Silva Correia Saraiva, 
solteira, de 20 anos, moradora na 
Rua do Condo Vizela, 64-1.º, esq, 
não foi julgada em 28 do mês 
sado com og seus companheiros 
do «aventuras, porque, conforme 
então noticiámos, estava, ma ak 

Segundo a acusação, com Gs 
outros, então Julgados e conde- 
nados, colaborou no assalto à 
Casa Florença, oa Rua 31 do 
Janeiro, ondo foram furtadso, na 
madrugada de 8 de Setembro do 
1977, d de arrombada a mon. 
tra, vi S) casacos de couro o 
pele, que foram apreendidos pela 
Polícia pouco depois. 


pena de 18 meses de prisão e 4 
meges de multa a 60800 por dia, 
pena esta suspensa por espaço de 
5 anos 


PORTO SEM BARREIRAS 


tl 


DISPENSÁRIO 
DA CARVALHOSA 
VAI RESPIRAR 
NOVOS ARES 


Aos 77 anos do existôncia, o dispensário antituberculose 
da Cervalhosa — d Rua de Aníbal Cunha — val encerrar 
as portas, no fim deste mês, passando a integrar-se no núcioo 
do Serviço da Luta Antituborculosa (SLAT) que funciona nas 
ruas da Constituição e do Quanza, 

O velho disponsário da Carvalhosa foi fundado pela 
rainha D. Amélia o, nos sous 77 anos de vide, prostou 
essistôncia o mais de 100 mil possons. 

Em sua substitulção irá surgir, na Rus de Aníbal Cunha, 
um grande Imóvel com zona habitacional e comercial, além 
do um parque de estacionamento subterrâneo. A compra do 
edifício, pertença dos herdeiros de Honório de Lima, fol 
foita por um cidadão brasileiro Interessado em Investir no 
nosso país. Prova do que assim é constitul o facto de ele 
tor despendido mais de 3.000 contos na oforta dos anoxos 
pró-fabricados que foram instalados junto so BCG. 

O mosmo investidor, porque so dá prossa em lovor 
por diante o seu pleno, também custeou as dosposas com 
8 aquisição do material do Inboratório com quo passou a 
ostar equipado o CLAT. 

O dispensário da Corvolhosa, em anos não muito re- 
cuados, cumpriu um papel Importante na luta antituberculoso 
numa cidade ondo havia a maior percentagem dos dosntos 
pulmonaros portugueses. Hojo em dia, folizmonto, a sua 
noção está muito reduzida, dir-se-á mesmo apagada, mas 
mesmo assim continua a proster tratamento controlado a 
quem dole carece. E fá-lo gratuitamento, tanto quanto & 
medicação como aos transportes. 

Na história da luta antituberculose, a unidade da Car- 
valhosa serviu de quertol-goneral a uma equipa médica 
chefiada pelo dr. José Cabrel com a colaboração muito cs- 
trelta do dr. Loal Bastos, actual director do disponsário. 

Foram anos de perseverança quo, na aplicação de tra- 
tamento controlado, possibilitou que a cidado do Porto, 
cujo Índice de tuberculoses crónicas era elevadissimo, tonha 
prosentomonto só. - 

Não se cuido quo o dispensário fundado pela rainha 
D. Amélia estava destinado sponas aos pobres. Dos rogistos 
ainda existentos constam nomes de pessoas de todos as 
categorias sociais e com uma diversificada craveira inteloc- 
tual. Ao longo dos 77 anos em que serviu a população do 
Porto, o dispensário pouco ou nada so modernizou. Uma ou 
outra pintura por dentro, uma paredo deitada abaixo, ou 
uma porta aberta para maior facilidado de serviço não 
chegam para so dizer que o dispensário acompanhou, em 
termos de mobiliário e de decoração, o ovolulr dos tempos. 

Antes polo contrário, radicou-se num conservadorismo 
físico muito grande, não so desfazendo dos móvels que para 
ali entraram em 1903. 

Folizmento, 9 apesar do tempo continuar a sor all mar- 
cado polos velhos relógios do princípio do século, se os 
corpos que iam so dispensário da Carvalhosa estavom on- 


formos, o ospírito de quem os tratava era são o sufícion- 
tomento forto o actualizado para ter conseguido orradicer do 
Porto, praticamente, a famigorada tuberculoso, 

Daí que o dispensário possa dizer, mais que jubilado 


que elo está: «dovor cumprido e... compridos. 


interiores tal como oram (e proticamento sinda são) 
Inauguração do disponsário, Já lá vho 77 anos 

velho pródio (na gravura com a 

encerrará definhivamento ng portas. 
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ISTITUTO LIMIANO 


No próximo domingo, pelas 
16 horas, vai ser celebrada uma 
missa no Museu dos Terceiros, 
em Ponte de Lima, por intenção 
dos sócios, amigos e benfeitores 
do Instituto Limiano. 

Após esta cerimónia religiosa 
realiza-se no salão do Museu dos 
Terceiros um concerto a cargo 
do Orfeão Limiano, dirigido pelo 
dr. António de Oliveira Fernan- 
des, 


DO MINHO AO ALGARVE 


DDT —— a 


Avenida do Atlântico 
é um mar de buracos 


As deliberações camarárias na 
sua última reunião apontaram 
para a efectiva solução de alguns 
problemas citadinos que vinham 
criando embaraço aos Es jger 

Desta forma, a autarquia vai 
oficiar à Junta “Autônoma dos 
Portos do Norte no sentido de, 
no mais curto prazo, proceder ao 
arranjo do pavimento da Ave- 
nida do Atlântico, colocando-o 
perfeitamente — utilizável pelos 
transportes públicos que servem 
o bairro dos pescadores, no final 
daquela artéria, 

As degradações ali registadas 
ficaram a dever-se no movimento 
dos camiões de transporte de pe- 
dra para o sector das obras por- 
tuárias. Da mesma forma, à mres- 
ma entidade foi chamada a aten- 
ção para a forma como decorrem 


mé (ola, PORRA a 


ao 


da Rua de Monserrate, cujo atra- 
so na sua conclusão prejudica 
grandemente aquela zona da ci 
das 


ACADEMIA DE MÚSICA 


No intuito de comemorar o 
Dia de Santa Cecília, padroeira 
da música, vai a Academia de 
Música desta cidade realizar, hoje 
pelas 21,30 horas, um concerto 
que contará com a participação 
dos professores que leccionam as 
várias disciplinas instrumentais. 


MEMBROS DA CRT 
TOMARAM POSSE 


O governador civil do distrito, 
dr, Manuel Rosado Coutinho deu 
posse, em nome do Governo, aos 
três m da Comissão Exe- 
cutiva da Comissão Regional de 
Turismo, 

Ao acto estiveram presentes 
Tão Regicoal duquei dep, sendo 

o Regi laquele órgão, ola 
empossados António Cunha, 
representação das Câmara Muni 
cipais do distrito; Artur Sá, pelos 
agentes de viagens e associações 
hoteleiras e Tralaudomiro Figuel. 
redo Gonçalves, em representa- 
ção da Comissão de Planeamento 
da Região Norte, 

O Conselho Regional da CRT 
reuniu depois em plenário para: 
discussão e aprovação do plano 
de actividades da Comissão Re- 
gional de Turismo para o pró- 
ximo ano, 


BOLETIM DIÁRIO 
Farmácia de serviço — «Al- 


meida» — Frente ao jardim — 
Telefone, 22520, 


A SECRETARIA DA CULTURA 
TEM DELEGAÇÃO REGIONAL 


Notícias recentes referem que 
o secretário de Estado da Cu 
tura, Vasco Pulido Valente, Ini- 
ciou uma digressão por terras 
do país, nomeadamente para 
inaugurar as delegações regio- 
nais do Porto, Coimbra e Faro 
daquele departamento govema- 
mental. 

Materializa-se, assim, pelo 
menos na sua fase de arranque, 
e prometida regionalização - de 
serviços, Mes a que descentra- 
tização vamos nós assistir? 

remos ver uma simples des- 
locação dos centros distribuido- 
res de subsídios ou será que, no 
caso da Delegação de Coimbra, 
aquela que aqui mais directa- 
mente nos Interessa, ela val ter 
vida própria e tornar-se, por um 
lado, num núcleo difusor de 
actividades culturais e, por outro, 
numa entidade capaz de acabar, 
de uma vez por todas, com a 
marginalização a que, também 


nesse sector específico, a cidade 
do Mondego tem vindo a ser 
votada, 

Sabemos que Coimbra, mau 
grado o ser generalizadamente 
conhecida como «o berço da 
cultura», tem nesse campo uma 
vida apagada e,. mais grave 
ainda, que as suas actividades 
são em absoluto desgarradas, 
sem obedecerem a qualquer pla- 
nificação de conjunto, 

Por outro lado, forçoso é re- 
conhecer-se que ao terceiro cen- 
tro urbano do país — e apesar 
da existência de uma des mais 
importantes universidades portu. 
guesas — apenas chegam, anual. 
mente, dois espectáculos do 
Baller da Gulbenkian, um da 
Companhia Nacional de Bailado, 
um ou outro espectáculo de 
ópera e dols ou três concertos. 

Face à estas realidades con- 
cretas, Indesmentíveis, faco a 
esta upobreza franciscana», qual 


val ser a acção da Delegação 
de Coimbra da Secretaria de 
Estado da Cultura? 

Vasta e importante tarefa lhe 
incumbe, Que as suas fases de 
instalação é de estudo do actual 
panorama sejam breves e que, 
em curto prazo de tempo, a sua 
acção, efectiva, se faça sentir. 
Coimbra e a Reglão Centro bem 
necessitadas estão de uma 
ampla e particular atenção no 
campo da cultura, 


REUNIÃ! 
DE POLCLINICOS 


Realiza-se hoje, pelas 21,30 ho. 
ras, no salão nobre dos Hospi- 
tais da Universidade, uma reu- 
nião de poliolínicos 2, convocada 
pela comissão «s curso, da 
de trabalhos constam informa- 
ções sobre o serviço médico à pe- 
riferia, 


E 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO— 
«Luciano o Matoss — R. da So- 
fia, 7 — (Telef, 22147). 


DIVERSÕES — Tivoli — 


— (M/13); 
São Teotónio — 21,30 — «O 
campeão» — (M/13); 


las, o mau da fitas — “(M/13). 
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CITÂNIA DE SANTA LUZIA 


COM NOVAS PERSPECTIVAS 


pitais da Universidade, Maria de 
Lurdes, de 50 anos, casada rural, 
residente em Póvoa de Midões e 
Maria Helena dos Santos, 17 anos 
casada, residente e.1 Seixo Alves, 
ambas do concelho de Tábua. 


UM MORTO E UM FERIDO 
EM ACIDENTE 
. DE TRABALHO 


Quando trabalhavam sobre um 
andaime, e depois de uma das tá. 
buas se partir, estabeleceram-se. 
no solo, António Ferreira Duar- 
te, de 32 anos, e Manuel Louren- 
ço Bernardos, de “7 anos, casa- 
do, pintor, residente em Sarze- 
do — Arganil, 

Conduzidos aos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, o An- 
tónio Ferreira acabaria por fale- 
cer em consequência das graves 
lesões adquiridas no acidente é, 
enquanto o seu colega baixava a 
uma enfermaria de Neurotrau- 
matologia. 


MIRANDA DO DOURO 


BOMBEIROS DO DISTRITO 
ESTIVERAM REUNIDOS 


Em Miranda do Douro, sob 
a presidência do comandante 
Jeremias Ferreira, reuniu-se 
a Federação dos Bombeiros 
do Distrito de Bragança, tendo 
sido apreciado o decreto-lei 
que cria a Lei Orgânica do 
Serviço Nacional de Bombei- 
ros e 48 conclusões do XXIV 
Congresso, e focados esclare- 
cimentos e troca de impres- 
sões sobre a actual situação 
da emergência médica 

A Federação apreciou, ain- 
da, e acordo com os Serviços 
Médico-Soclais e a Liga dos 
Bombeiros e norma de adesão, 
tendo fixado em 118500 o qui- 
lómetro de ambulância, 


Em. POMBAL 
O Comércio do Porto 


ECVENDIDO NA 


TABACARIA 


V.h- RICARDO A. SILVA 
(lunto à passagem de nível) 


TERÁ A ÁREA DO CONVENTO DE MAFRA 


O HOSPITAL DISTRITAL 
COMPORTARÁ 794 CAMAS 


Longe de estar ultrapassada, 
a ideia do novo Hospital Distrl- 
tal de Viseu continua em marcha 
e a percorrer os diversos circui- 
tos imprescindíveis em casos 
de tanta importância e enver- 
gadura. 

Depois da entrada do ante- 
-projecto na Câmara Municipal 
de Viseu (18 volumes) em fase 
bastante adiantada, o eng. Ma- 
nuel Amorim não se limitou a 
«arrumar» os volumes em qual- 
quer estante, certo de que assim 
estaria a prestar um mau servi- 
concelho, Fez 
tia, Indo talvez 
até um pouco mais longe do 
isso, movido pelo desejo de que 
as coisas se processem o mais 
rapidamente possível, so convi- 


dar praticamente todas as enti- 
dades locais de algum modo In- 
no assunto, 
de outros concelhos, 
o efeito desde logo 
a anuência dos arquitectos pro' 
jectistas que vieram a Viseu ex 
plicar mais pormenorizadamente 
a grandiosidade da obra e as 
suas valências, servindo-se ae 
maquetes e de diapositivos. Vi- 
mos «já» o hospital pronto com 
os respectivos acessos e tudo, 
por conseguinte, fá- 
+ no terreno que lhe 
está destinado, 14 hectares, tão 
imponente como necessária obra. 

Deu esclarecimentos um dos 
arquitectos projectistas, come- 
cando por dizer que o projecto 
de execução da obra estará em 


condições de ser lançado em 
1981, ficando o imóvel com ca- 
pacidade para 713 camas, mais 


ocupando 
uma área total coberta de 55.200 
metros quadrados, «mais ou 
nos igual à do Convento do Mi 
fra», salientou, distribuida pelos 
seus 9 pisos, todos 
escadas de alternativa em caso 
de Incêndios. 

Cada unidade de tratamento 


terá à volta de 31 camas, 3 em. 


cada sala 
O acesso normal, além re ou- 
Eua caminho da Poça 


Feiticeira: 
O custo global da obra an 


dará à volta de um milhão e du- 
zentos mil contos. 

Muito sumariamente, vamos 
deixar aos leitores algumas va- 
Iências do novo hospital. Assim, 
no primeiro ficará o disp. so 
“de higiene mental, hospital dia 
psiquiátrico, laboratório de a 
tomia e patologia, casas mor- 
tuárias, serviços de apoio, etc; 
no segundo, a entrada do públl- 
co, farmácia, serviços de sangi 
religiosos, culturais e domiciliá- 
rios. Uma cozinha com 1.500 
m2 e aprovislonamento central, 
etc. Segue-se um piso técnico 
que abriga todas as Instalações 
de ar condicionado, esgotos, 
cimento de águas, câma- 

térmica, cen- 
No terceiro 


piso teremos 
doentes, consult 
pltal dia psiquiátrico, com en- 
trada independente pela via pú- 
blica, laboratório de análises 
clínicas, serviços de radiologia, 
bloco operatório central, etc. 

Os restantes 6 pisos serão 
destinados a internamentos, ser- 
viços de apoio e outros. 

Uma obra, sem dúvida, que 
virá ao encontro dos anseios po- 
pulares e dignificar a cidade de 
Viseu, Só desejamos que os ca- 
nais que será ainda necessário 
percorrer não se fechem ou 


cutar| 
GRAVURAS 
nas Oficinas 


Mande exe 


do nosso Jornal 


JANTAR-CONVÍVIO 
DE EX-RESIDENTES 
EM MOÇAMBIQUE 


A «Associação de Natrurais & 
ex-Residentes de Moçambique 
(ANERM) promove no próximo 
dia 29, pelas :2 horas, um jan- 
tar-convívio durante a qual será 
nomeada a comissão instaladora 
da futura delegação daquela as- 
sociação, nesta cidade. 

Estará presente Alexandro 
Cruz Diogo, presidente da 
ANZRM e as inscrições poderão 
ser efectuadas no Café Santa 
Cruz e no restauranto «A De 


mocrática», até ao 
dia 26. 
CONSERVATÓRIA 


DO REGISTO PREDIAL 


A partir da próxima segunda- 
«feira, dia 24, a Conservatória do 
registo predial, mé agora a fun- 
cionar nas instalações do Palácio 
da Justiça, tem as suas portas 

ie an n.º 2l4-1/c, da Rua 


Ag anteriores instalações eram 
verdadeiramente precárias, razão 
que levou os responsáveis a, em 
boa hora, empreenderem a mu 
dança, 


afunilam de tal modo que con- 
tribuam, negativamente, para o 
retardar do lançamento do em- 
preendimento. Estamos numa 
que todos terão de pur 
mesmo lado com 
th os 
arestas que se entendam, natur 
ralmente, por necessárias. 


BÓLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço — 
Av da Bélgica, telef, 

. PEDRO DO SUL — 
72235. 
Cine-Rossio, 
«Woodstocks, 


s 
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BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Higlenon, na Rua Tenente Va- 
ladim, 29 (telef. 23140), 


DIVERSÕES-— No Teatro 
José Lúclo da Silva, às 21,15 


horas: «O homem orquestra» 
(13 anos), 


MARINHA 


GRANDE 


QUER TER O MUSEU DO VIDRO 


O Município da Marinha Gran. 
de mostra-se na disposição de 
ultrapassar as dificuldades que 
vêm entravando o processo por 
forma e dotar a vila, Importante 
contro vidreiro do pals, com o 
Museu Nacional do Vidro, No 
decurso de uma das reuniões 
do Executivo municipal, o presi- 
dente da Edilidade deu a conhe- 
cer a diligência feita Junto do 
Conselho de Gestão da Fábrica- 
-Escola irmãos Stephens, com 
quem se avistou acompanhado 
do prof. Joaquim Correla, e que 
serviu pera desbloquear a pre- 
sente situação de Impasse. 

Segundo o presidente do mu- 
niciplo marinhense, os membros 
do Conselho de Gestão ouviram 
as suas preocupações pelo não 
avanço da Instalação do referido 


museu e do perigo do mesmo 
vir a ser Instalado noutra locali- 
dade e bem assim a determina- 
Ção da Câmara de dinamizar o 
processo de instatação, no que 
se associaram, tendo havido da 
sua parte uma total aderência. 
O único impedimento que se 
lhes põe (por parte da Fábrica- 
-Escola Irmãos Stephens) pe 
poderem deixar o Palácio, des- 

tinado, por Decreto-Lei, à Ins- 
talação do Museu, é não dispo- 
rem de instalações onde possem 
funcionar os seus serviços admi- 
nistrativos que all estão instala- 
dos, À este respeito — disse O 


presidente do município —. 


«adlantaram-nos que, desde há 
dias, já tôm em seu poder um 
projecto, para Instalações que se 
destinam a essa efeito, mas que, 


para as construirem, necessitam 
de cerca de 17.500 contos de 
que o FEIS não dispõe, havendo, 
por isso, que determinar a fonte 
financeira que o possa e deva 


apoiar, 

es dificuidades que 
impõem ainda impedimentos sé- 
rios e dificeis de superar, e a 
«falta de Interesse e apoio da 
Secretaria de Estado da Cul- 
tura, a quem competia já ter 
resolvido o assunto» — segundo 
o presidente do município —, «a: 
Câmara adiantou a resposta de 
edificar um pavilhão pré-fabrica- 
do, que reúna o mínimo de con- 
dições e onde, a título precário, 
Se possa Iniciar o funcionamento 
do Museu Nacional do Vidro». 
Desta modo se poderia Iniciar a 
recolha 


valiosas que há notícia estarem 
na posse de pessoas e entidades 
ponte a cederem-nas, uma vez 
istalado o Museu, e que, a não 
Se fazer com brevidade, se per 
ei irremediavelmento, 


pos- 
sibilidade ge dás odor mr do 
impasse, tendo o Conselho de 
Gestão da Fábrica-Escola acedi- 
do de imediato para que o pa- 
vilhão possa ser Instalado em 


o da empresa, contíguo ao 
o, 

Uma outra proposta feita pela 
Câmara, e também aceite, foi de 
a Câmara se prontificar a recu- 

erar e tratar de sua conta O 
rdim do Palácio, que está de- 
marcado como de «interesse 
histórico», mas, no caso de ser 
possível po! ao público, cor- 
roborando q Interesse que o prof. 
Josquim Correia nisso menl- 
testava, 

«Face ao consenso enconrra- 
do para as questões formuladas, 
poeira de avançarem em or 

a tornar lrreversível a, Ins-| 


B catalogação de peças | Inseida do Museu do Vidro na 


Marinha Grande, ficou a Câmara 
de assumir essa posição por es- 
crito perante o Conselho dg Ges. 
tão da Fábrica-Escola Irmãos 
Stephens para formalizar o acor. 
dado a solicitar, também o seu 
acordo por escrito» — esclare- 
ceu o presidente do município. 
Em presença de tal Informação, 
a Câmara deliberou ratificar o 
acordado e que «se empreendam 
as necessárias diligências para 
levá-lo à prática», 


ALCOBAÇA 


ALTERADO 
O DIA DAS REUNIÕES 


Por deliberação da Câmara 
Municipal de Alcobaça, as reu- 
niões ordinárias do Executivo 
passam a realizar-se quinzenal-. 
mento, às quartas-feiras, pelas 
17 horas, sendo públicas as 
efectuadas na primeira quarta- 
-felra de Cada mês 

Esta alteração entrou em 
vigor no passado dia 5, com a 
realização reunião prináço 


+ 


" 


) 


O Comercio do Porh 
21 DE NOVEMBRO DE 1980 


« UNICARA » 
FoI 


a Dr O E tanto a E 


CRIADA 


COMISSÃO DE ESTATUTOS 


Na reunião realizada na 
sede da Cooperativa Agrícola, 
de Aveiro te Tlhavo, nesta ci- 
dade, foi decidido criar uma 
comissão de redacção de esta- 


do Vagos; dr, 
Vidal, da Cooperativa de Vi- 
larinho do Bairro, e dr. Eugé- 
mio Alegria, da Cooperativa 
de Oliveira de Azeméis. 

A «UNICARA» abrangerá 
es áreas das cooperativas pre- 


ro-Murtosa e Adega Coopera- 
tiva de Vilarinho do Bairro), 
todas 


A «União», 
funções propõe-se efectuar ou 


rios, silvícolas w artesanais das 
suas cooperativas associadas. 
Está, também, nos seus pro- 
pósitos abastecer as coopera- 
Uvas associadas de tudo o que 
careçam, designadamente fac- 
tores de produção promover 
ou prestar assistência, técnica, 
administrativa o financeira, 

Para além de tar 
a nível nacional as reivindica 


| igualmente, presen- 
te a necessidade de estruturar 
racionalmente as cooperativas 
associadas de forma a dar 
imediata resposta às exigén- 
cias que implicam a nossa 
entrada na CEE, 


LOURIOSA 


SESSÕES DE TEATRO 


domingo, pelas 15 horas, res- 
pectivamente - as : «Bu 
vi a Torre dy é <A histó- 


ria muito tola de João do 
Oxalá», 


ABERTURA 
DAS NOVAS INSTALAÇÕES DO 


StanD VICENTE 


SABADO, 


AVEIRO 


22/11/80 —— TODO O DIA 


COMERCIO ESPECIALIZADO DE : 

MOTOS — SCOOTERS — MOTORIZADAS — BICICLE- 

TAS — ACESSÓRIOS — MOTORES FORA DE BORDA 

FATOS — BLUSÕES — PNEUS — ÓLEOS — CAPA- 

CETES — ÓCULOS — LUVAS — BATERIAS — 
VISEIRAS — PEÇAS ORIGINAIS 


VENDAS A PRONTO E COM FACILIDADES 


UM NOVO STAND DE EXPOSIÇÃO 


A NÍVEL DO MELHOR, 
DAS GRANDES CIDADES DA EUROPA 


ENCONTRE AQUI TUDO O QUE VOCÊ POSSA IMAGINAR 


VESPA — 50/58 — P 125X e COMERCIAL 
VESPAS 150 USADAS 


ADE 


EM LAMAS DO VOUGA 


Cerca das 8 horas da ma- 
mhã, junto à Ponte de Lamas 
do Vouga (Agueda), na es- 
trada Porto - Lisboa, ocorreu 
um aparatoso acidente, de que 
resultaram ferimentos graves 
em Cinco pessoas e a destrui- 
ção do carro onde seguiam. 

No sentido Sul-Norte, for- 
mou-se uma bicha de veículos 
aguardando a passagem na 
ponte doutras viaturas que 
circulavam em sentido oposto. 
Inesperadamente, um camião, 
conduzido por António Coelho 
Rodrigues, residente em For- 
carregado de 


ta de travões, segundo con- 
fissão do motorista, despistou- 
-se sobre o veículo ligeiro 
conduzido por António Olívei- 
ra dos Santos, residente na 
Rua de Sacadura Cabral, 71, 
Rio Tinto, 


Deste aparatoso acidente 
resultaram graves ferimentos 
no condutor deste veículo Hr 
getro e mos quatro ocupantes; 
Rai Manuel Oliveira Mota, 
residente em Águas Santas, 
Maia; José Ferreira Nogueira, 
da Rua de Afonso Henriques, 
936, Areosa, Porto; Domingos 
Henriques da Silva Cerqueira, 
residente na Rua do General 
Humberto Delgado 657, Aguas 
Santas, Maia; e António No- 
gueira” Pereira, morador na 
Travessa de Mantel Gonçalves 
Lage, 259, também em Águas 
Santas, Maia, 

O ligeiro ficou totalmente 
destruído, o auto pesado so- 
freu ligeiros danos, saindo ile- 
so o seu condutor, 


PROPRIEDADES 


Se quer comprar ou ven- 
der imobiliários, consulte; 
JOLIO PEREIRA 
Rua Luis Cipriano, 15 
Telet. 28363 


DO MINHO AO ALGARVE 4; 


Em Estarreja 


O CENTRO RECREATIVO 
EM VIAS DE EXTINÇÃO? 


O velho edifício, denominado 
de «Casa da Praça», pertencente 
à viscondessa de Valdemouro, 
onde se encontra instalado o 
«Centro Recreativo de Estarre- 
ja», tem sido motivo de viva con- 
trovérsia local. A razão é bem 
simples: a Câmara pretende ad- 
quirir o imóvel, um palacete do 
século XVII, único existente na 
vila para alí instalar uma biblio- 
teca e um museu de artesanato, 
Já em tempos, na Presidência do 
dr. Oliveira Pinto, esse desejo só 
não se tornou realidade porque, 
entretanto, muita coisa mudou 
neste país € as pessoas que esti- 
veram à frente do município tam- 
bém foram diversas, O próprio 
Dr. Oliveira Pinto teria sido afas- 
tado do cargo pelos políticos de 
então, e os seus actos relegados 
para segundo "lano. Por sua vez, 
a direcção do Centro Recreativo 
de Estarreja entende que tem di- 


reito a permanecer ali, dada a 
actividade cultural que tem de- 
senvolvido, nomeadamente nos 
últimos anos, e as obras de res- 
tauro que fez no edifício sem 
que a Câmara, na altura, em 
1973, se tivesse preocupado com 
a preservação do imóvel. 

Há outras alegações: um reque- 
rimento da direcção do Centro 
dirigido ao Primeiro-Ministro a 
pedir a suspensão da deliberação 
camarária, declarando de utilida- 
de pública e carácter de urgên- 
cia a expropriação, há o receio 
de extinção do próprio Centro, 
que completou agora 70 anos de 
existência, há da parte da Cã 
mara a propósito de, pelo Con- 
trário, contribuir para sua conti- 
nuidade, mas noutro local, inclu- 
sive na antiga sede, ainda desocu- 
pada, e proceder à respectiva 
indemnização a que o Centro tem 
incontestável direito. 


VILA MEÁÃ 


Ficam viúva e cinco menores 


A PONTE DE SÃO BRÁS 
FEZ PRIMEIRA VÍTIMA 


Em 18 de Agosto passado, 
Khamámos, nestas colunas, a 
atenção de quem de direito para 
o perigo que representava o 
derrube das pedras do resguar- 
do da ponte de S. Brás, deita- 
das ao rlo Odres, sem que nin- 
guém ligasse ao assunto. E, 
infelizmente, o inevitável acon- 
tecer 

Assim, numa destas ma- 
nhãa, pelas 9 horas, alguém 
Ueparou com um corpo no rio, 
sem dar sinats de vida, Acu- 
diu a vizinhança, tendo-se ve- 
rificado que se tratava de 
Eduardo Mendes, morador «li 
perto, pelo que fot alertada a 
GNR, que tomou conta da 


ocorrência e participou o caso 
ao Tribunal 

Feita a autópsia, o funeral 
realizou-se para o cemitério 
toc: 


O infeliz deixa 
cinco filhos menores, 


viúva é 


PASSAGEM-DE-NIVEL 
DA RAMALHADA 


Como tem sido noticiado, 
vários acidentes têm estado 
iminentes na passagem-de-nt- 
vel sem guarda da Ramalhada 
e só por muita sorte o plor 
ainda não aconteceu, 

Por que se espera para que 
sejam tomadas providências? 


Enfim, existe todo um proces. 
so, que levará o seu tempo a re- 
solver; tanto mais qu- não pare- 


ce existir uma receptividade, por 
aí além, para a solução amigá- 
vel. 

Salvo melhor opínião, escuta- 
das ambas as partes, pensamos 
que o diálogo será a única forma 
de viabilização, Não há situações! 
impossíveis e se todos estão de 
acordo em que é absolutamente 
necessário «salvar» o património 
cultural, não será, cremos, a sim. 
ples localização da sede que val 
tornar inexequível a concretiza- 
são do anseio de todos os estar 
rejenses, 

Existem razões poderosas de 
ambas as partes, Pois que decida 
o bom senso que é. afinal, o que 
deve presidir na disputa existem 
te entre a Câmara « o Centro de 
Estarreja. 


PERIGO RONDOU 
NA PONTE-PRAÇA 


Ontem, por volta das 10,80 
horas, o perigo rondou a Pon- 
te-Praça, quando um camião 
com reboque articulado, carne 
gado de madeira, destinado ao 
porto comercial esteve em 
riscos de se voltar em frente 
ao edifício do Hotel Arcada. 


Valeu, ma emergência, a 
serenidade do condutor, que 
perante a inclinação da carga 
e a SUq queda iminente parou 


o transporte, fazendo marcha 
atrás, com o auxílio dos agen- 
tes da PSP al em serviço. 


A manobra acabou por se 
fazer em contravenção com os 
sinais de trânsito, sempre de- 
baixo da orientação dos guar- 
das da PSP, que dirigiram 
a manobra 

Temos alertado as auto- 


ridades para o perigo quo 
constitui a passagem destes e 
de outros camiões, sobretudo 
caregados com produtos infla- 
mávels, pelo centro da cidade, 
Pelos vistos, não existo capa- 
cidade de resposta e cá vamos 
aguentando até um dia acon- 
tecer tragédia... 


SUZUK — RV 50 — RV 125 — GT 125 — TS 125 —K 125 
— ER 125-—GT 250X7—GSx250-—TS 250 ER 


GS 450 / GT 380 USADA COMPRA - VENDA 


YAMAHA — ENDURO 50 — MA 50 — YA7 126 — RS 125 an 
— RD 125 — ENDURO 125 — XS 1100 


KAWASAKI — 125 KE TRAIL 
JAWA/CZ — 350 NORMAL E ESPECIAL E COM SIDECAR. 
CONFRONTE MARCAS E MODELOS. ANALISE PREÇOS 


INFORME-SE. A DECISÃO SERA SEMPRE SUA 
PARA COMPRAR O QUE QUISER E ONDE QUISER 


VISITE A EXPOSIÇÃO SABADO 22/11/80 — TODO O DIA 


STAND VICENTE de José da Graça Vicente 
Exposição e vendas NOVO STAND: Largo Luís de Camões 
SECÇÃO DE PEÇAS: Rua Eça de Queirós, 44 - 46 


OFICINAS: R do Loureiro, 29 3800 AVEIRO 
Tele. 24209 (Largo das 5 Bicas) 


É FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE CINEMA DE ANIMAÇÃO. 
ESPINHO DE 19 A 23/11 


AOS MEUS CLIENTES 
E AMIGOS DO NORTE 


Venho convidá-ios o investir na 
melhor zona do Algarve; Albufeira rt 
um 
número limitado . de magníficos 040 
APARTAMENTOS (STUDIO E T1) : 


OS COMPRADORES PODEM, ALIAS, ALUGA-LOS DEPOIS 


Tenho, de facto para venda no Complexo Turístico 
do Forte de S. João, à beira-mar, um 


VANTAJOSAMENTE A MINHA PRÓPRIA EMPRESA 
Através do Telefone 52378 
A DIRECTORA DO FORTE DE S, JOÃO ISABEL DIAS 


TERA MUITO GOSTO EM ATENDÊ-LOS - EM INFORMÁ-LOS 


FERNANDO BARATA — ALBUFEIRA 
SILLA RASA SERIE: XEESLidi E - e 


07/27 QUILO: O PAI NATAL 7980 


Durante todo o mês de Novembro, serão distribuídos, valio- 
sos brindes a todos os clientes que se encontrem nos estabeleci- 
mentos da nossa Organização de Norte a Sul de Portugal, quando 
por eles passar o PAI NATAL PAGAPOUCO. 

PAGAPOUCO O PAI NATAL 1980, sorteia ainda diaria- 
mente vários Perus entre todos os clientes que estejam no estabe- 
lecimento, no momento em que passar o PAI NATAL PAGAPOUCO. 

Faça você mesmo com a ajuda de PAGAPOUCO um NATAL 
FANTÁSTICO com o FANTÁSTICO PAGAPOUCO. 


COMPRAR MUITO E PAGAR POUCO A VANTAGEM QUE 
LHE DÁ 0 ZACAPOUCO + 
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DO MINHO AO ALGARVE 


Já está a funcionar nas DO- 
vas instalações da Quinta do 
Amorim, em Gualtar, a escola 
dos Crianças Diminuídos Men- 

Ss, 


Fol uma construção que em- 
bora sendo pré-tabricada le- 


DELFINA FERREIRA 


MEDICA 
Consultas: Segunda a Sexta 
das 18 às 31 horas, sábados 
das 16 às 20 horas. 
Quinta ds Capela — Rus 
Coronel Albino Rodrigues, 
002e-Dte — Telef  TAM5 


o Corno 
21 DE 


ENO de Pap 


PÉSSIMO CAMINHO 
SERVE ESCOLA | 
DE DEFICIENTES 


vou meses e concluir-se. No 
entanto, chegou ao seu ter- 
mo com o senão de o caminho 
de acesso estar intransitável. 
A carrinha que transporta as 
crianças deticientos não pode 
chegar lá, o mesmo aconte- 
cendo com os automóveis das 
professoras, Têm que ficar ne 
estrada, o que é inadmissível, 
sabendo-se que a distância a 
a pé, é bastante 


ciais que têm de 
assistência, logo não se com- 
preende que & Câmara Muni. 
cipal, em tantos meses, não 
ligasse importância aog aces- 
sos. E agora? Com a chuva 
e o frio os deficientes e quan- 
tos ali trabalham têm de 
aguentar porque a Câmara 


Já se dizia, por aí, quo a obra, 
não obstante a prossecução do 
projecto e outras 
credibilizarem, 
rol das coisas necessárias mas que 
não se fazem. 

Felizmente não é assim, nem 
pouco mais nem menos, tendo-se 
agora como certo que o impor- 
tante melhoramento urbano, já 
posto a concurso, não tardará a 


ter o seu início, E ainda bem, 
calando-se assim as bocas dos 
incrédulos e «mal intenciona- 
dos», 

A passagem inferior à via fér- 
rea vai ser uma obra importante 
e o seu custo total está orçado 
em 36 mil contos. Não é, porém, 
a verba, a dispender que lhe dá 
essa importância, já que acima 
do conceito dos números está a 


SANTO TIRSO 


Um pormenor da reunião rotária, no decorrer da qual foi entregue 
a placa de mérito ao clube local 


PLACA DE MÉRITO 
PARA OS ROTÁRIOS 


A Fundação Rotária Interna- 
cional atribuiu ao Rotary Clube 
de Santo Tirso a placa de mé- 
rito, galardão que foi entregue 
no decorrer de uma reunião fes- 
tiva, que reuniu a maioria dos 
sócios do clube, muitas senho- 
ras o, ainda, jovens do clube 
«interacts, bem como convida- 
dos, designadamente q presiden- 
te da Câmara, dr. Armando Pa- 
lhares de Magalhães o ex-gaver- 
nador rotário Maurício Pir 
o actual, dr. João Meneres Pi- 
mentel. 

À reunião estiveram presentes 
representantes de vários clubes 
congéneres, nomeadamente os 
de Monção, Portimão, Viana do 
Castelo, Barcelos, Póvoa de 
“Vorzim, V. N. do Famalicão, 
Brage, Amarante, Penafiel, Qui 
marãos o Cascais, 

O prosidento do clube galam 
a Manuel Tomás, tevo uma 

Intorvanção em que referiu que 
a Fundação Rotária Internacional 
existonto desde 1947, Já benox 
=D D—— 


ficiou mais de 16 mil bolseiros 
em tado o mundo. 

As bolsas de estudo seriam, 
aliás, o assunto mais focado, 
dado que, a distinção feita ao 
clube de Santo Tirso é conse- 
quência da sua valiosa contribul- 
ção pecuniária para que Portu- 
gal beneficie do maior número 
possível de bolsas. 

E, assim, para 1982/83, o 
nosso país tem ao seu dispor 3 
bolsas no valor de 600 contos 
cada. Uma delas é a de jorma- 
llsmo. 

Na decorrer da reunião foram 
tratados outros assuntos, como 
problemas de ensino pelo prof. 
Aquilos e dr, Américo Soares, 
ambos referindo as graves ca- 
rôncias do ensino nacional, so- 
bretudo o profissionali 

O «companheiro» Arantes fa- 
Tou de dois assuntos de carác- 
ter social: a protegida do clu 
be, Sónia Margarida, fol opera- 
da em Barcelona o está a recu- 
perar e a recolha de fundos pa- 
sa o Liga Portuguesa Contra o 
Cancro deve atingir os 500 con- 
Sos, no concelho de Santo Tirso. 

A reunião encarrou com 8 en- 
trega do galardão referido pelo 
dr. Meneres Pimentel a Manuel 
Tomás, que declarou aceltá-lo 
como Incentivo de melhor ser 


não se interessou em acabar 
a obra no que diz respeito a 
um factor importante, o ca- 


Vai ser alargado para uma 
faixa de rodagem de seis me- 
tros o caminho da Carvalhoss, 
que vai da Estrada Nacional 
Braga-Arcos, pela Lameira, 
Igreja Velha, Carvalhosa, Ca- 
sal até à Avenida Vila Verde 
para o Rio. 


Para tal o Arcebispo Primaz 
autorizou a cedência gratuita 
de parte do terreno do Passal 
Velho, a pedido da Comissão 
Fabriqueira, 


2º COMANDANTE DA RMN 


NISITIU O RCB 


Acompanhado do chefe do 
Estado Maior, coronel Alberto 
Porfírio, esteve ontem, de ma- 
nhã, no Regimento de Cava- 
laria de Braga, o brigadelro 
Baltasar Barroco, 2.º coman- 
dante da Reglão Militar Norte. 


Aquele ofleial, que recebeu 


PARQUE INFANTIL 
EM ALBOIM DA NÓBREGA 


Estão quase concluídos os 
trabalhos da construção do 
parque infantil em Alboim da 
Nóbrega, concelho de Vila 
Verde, 

Até agora, cerca de 120 crian- 


NA RÉGUA 


PASSAGEM DE NÍVEL 


VAI SER SUPRIMIDA 


razão indiscutível » imperiosa que 
a determina. É facto. 

A obra destina-se a eliminar a 
fundo da Avenida do dr. Antão 
Aflitos, o maior cancro da cir 
culação rodoviária nesta eopital 
do Vinho do Porto. 

Não tardará, portanto, que à 
Régua veja suprimida a PN ao 
fundo da Avenca do dr. Antão 
de Carvalho, um empecilho que 
várias vezes pôs em risco a vida 
dos utentes e até, ao Jongo dos 
pr onerou a economia 

a CP. 


AMPLIAÇÃO 
DO MERCADO 


Foi adjudicado a uma firma 
construtura desta localidade, a 
ampliação do Mercado Munici- 


O dr Sousa Brito, secretário 


to e de direito daqueles que, sem 
horas, muitas vezes sem remune. 
ração € sempre sem aa de 
qualquer espécie, com uma devo 
ção mista de humildade e querr,e 
pontualmente, sem uma falha, 
custa seja de que sacrifício oe 
dão, para o jornal que represen- 
tam, a notícia, o apontamento, 


a crítica do imento e do 
insólito, E, em deixam, 
admiravelmente todo o 

irrisme informa, todg 


de, dos festejos à nota social, da 
«caixa» ao fenómeno desportivo, 
Não falham para o «jornal gram 
dem, mas não deixam de estar 


pal, espêrando-se que o início 

dos trabalhos se verifique nos 

primeiros dias do próximo ano. 
A obra, que se destina a su- 


Trata-se, pelo facto, de um 
melhoramento há muito espera- 
do e para o qual houvo que ven- 
cer inúmeras dificuldades. 


1 ENCONTRO 
GALAICO-PORTUGUÊS 
NA CASA DE MATEUS 


Integrado no cielo «Cultura em 
Diáloga», realizar-se-á, de 28 de 
Novembro até 1 de Dezembro, o 
1 Encontro Galaico-Português, 


freguesia não dispnham de re. 
freguesia não dishpunha de re. 
cinto adequado para se diver- 
tirem, o que faziam em plena 
estrada, com grave risco de 
serem vitimas dos veículos 
em circulação, 

Houve quem se opusesse a 
esta construção, tentando vi. 


de um recinto que sendo seu 
e onde podem brincar livre- 
mente sem receios, represen- 
ta, também, um melhoramen- 
to para a fregue- 
sia, 


MAU CAMINHO 
EM ADAÚFE 


Há um mês iniciaram-se os 
trabalhos de pavimentação do 


Boavista, que em parte estava. 
intransitável. facto fol 
acolhido com entusiasmo pe- 
los numerosos moradores do 
bairro, mas, com espanto seu, 
viram que os trabalhos foram 
interrompidos. 

Com o aproximar do Ins 
verno andam preocupados pois 


que terá lugar na Fundação da 
Casa de Mateus, nesta cidade, 
São três os temas de fundo a 
tratar deste encontro, desi 
mente «Língua e Cultura Galai- 
co] ». «Geografia hu- 
mana e económica» e «História e 
futuro». Sobre estes temas serão 


reservado para a sessão plená- 
ria de encerramento, onde deve- 
rão ser apresentadas as conclu- 
sóes do encontro. 


CHAVES. 


NÃO TÊM AGUA 


As zonas mais altas da cidade 
de Chaves desdo há muito atre- 


pelas chuvas. 
Chama-se a atenção de quem 


PRA pad «MA S. Hx 
(13 anos); JATRO 

«O mafioso eia (4 anos) 
GOLD CENTER, corchy» 
(18 anos); ACTL, oa ricas 
tias» (18 anos). 


FARMÁCIA DE SERVIÇO-= 
«Galeno», na Rua Alves Correia, 
telefone 22375. 


DIVERSÕES — No Cine-Tea. 
tro Real, às 16,30 e 21,30, ver 
rota para todo o serviço» (13 
amos). 


IMPRENSA REGIONAL 
CONHECE VALORIZAÇÃO 


presentes nunca, no jornal da 
terra, bastião inamovível na de. 
fesa dos mais lídimos interesses. 
locais. Os filiados do Gabinete de 
Iraprensa, a partir de agora, têm 
eartão que os acredita e lhes con- 
cede direito «de jure» para, no 
cumprimento da missão de que 


. estão incumbidos, lhes serem fa- 


cultadaç as facilidades concedidas 
aos jornalistas da Imprensa Diá. 
Erg Podem continuar a ser «ca. 
bouqueiros» — que isso mais os 
honra que deslustra — mas o que 
vão a passar a ger é jornalistas, 


Nessa reunião, que ficará 
como marco no« Livro Branco 
da história da Imprensa Regio- 


«um magnífico Eres NE sbeção o 
anúncio do dr, É da Fonte 
de mais uma o altamente signifi. 
cativa iniciativa do «Gl», de 
abrir um curso de ae, 


Ed do Jornalismo que, 

nó tuto, é à Today 06 DUE 
fe rela foi do GI a iniciativa, 
porque foi do GI toda a organiza. 


Em BARRAÇÃO; (Leiria) 
(O Comércio do Porto 


É VENDIDO NO 


SNACK-BAR e SELF-SERVICE 
NEVIISOL 


de «o: realizado em Guimarães, a 
única terra da província que tem 
um Gabinete de Imprensa com 
personalidade jurídica e, agora, 
com cartões de acreditação, 


E algo mais de novo está para 
acontecer em Guimarães, e com 


repercussão de Ambito al, 
nos caminhos da Imprensa Regio- 
nal, à am 


criação dum centro 
de orientação profissional, 


Algo de novo está a acontecer 
ma Imprensa Regional, E o GI 


se trd, a 


ão 


de Guimarães é o porta-bandeim 
desse movimento, 


CONSTRUÇÃO 
CLANDESTINA 


e: louro de E ao Md º 
sobre construção li 


destísa entrego um documento 
para ser estudado e apreci 
pela Câmara Municipal. Aten 
dendo à gravidade go aa assunto, 0 
Executivo deverá dar toda a prior 
ridade à sua apreciação, 


INSTITUTO MARCEL, 1.DA 
«SAÚDE DO CABELO» 


Em Portugal, v INSTITUTO MARCEL estuda através do 

métodos INTERNACIONAIS e apaolo LABORATORIAL o 

tratamento adequado a cada ca50, para efoltos de conscrvação, 

recuperação do cabelo, peladas, eto. 

—O tratamento poderá ser efectundo no INSTITUTO ou 
proparado para o próprio aplicar em sua onsa. 

— Informo-se, telefone, marque consulta sem compromisio ou 
dirija-se das 10 ds 18 e das 15 ds 20 horas. Búbndos até ha 17h. 


CONSULTORI! 


1 PORTO — Pr. 


Mouzinho de Albuquerque, 


113-8.º Pião (Edificio do Shopping Center Brasilina) — Tel. 608070 


COMANDOS 


Convívio no restaurante da Feira Internacional de 
Lisboa no' próximo dia 25 de Novembro pelas 
21H00, de todos os «Comandos» convocados até 
25 de Novembro de 1975. 

09H00 às 18H00 — Tel.: 742086/7 (Lisboa) 


depois das 21H00 — 


496384 (Porto) 
24465 (V. F. Xira) 


E SS 
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O PROCESSO 
DE PEQUIM 


(Por FRANCIS DERON, da AFP) — Várias deze- 
nas de dirigentes esquerdistas da «Revolução Cultural» 
serio julgados após o julgamento de Jiang Qing, a viúva 
do Mao Tsé/Tung, anunciaram ontem, em Poquim, 

Esta indicação fok fornecida por Huang Huoqlng, 
presidonte do Júri espocial que elaborou o auto de acusa- 
ção do «grando julgamento do Jlang Qing» o dos ros 
tantes novo dirigentes destituídos dessa época, 

O auto de acusação, cujo texto completo foi diyul- 
gudo no mesmo tempo que principiava o Julgamento, 
identifica cerem de sessenta pessoas ligadas às activida- 
des dos réus, entro os quais Mao Yuanxin, sobrinho 
de Mao. 

Esto documento, que se lê como um vordadétro 
romance polickal, vô, em contrapartida, o orientador da 
«Revolução Culturalo, Mao Tsó“Pung, porfeitamento des- 
ligado dos «crimes contra-revoluclonários» por que ros 
pondem os réus: Mao é referido muito poucas vezes, O 
sempro de forma muito favorável 

O muto descrovo de forma detalhada os encontros 
clandestinos, conversas com palavras simbólicas, códigos 
secretos, mensagens e outras palavras de passo dos dez 
antigos dirigentes acusados de usurpação do poder, 

Um exemplo destes códigos secretos; os partidários 
da viúva de Mao em Xangai souberam da prisão, cm 
Outubro de 1976, do «Bando dos Quatro», em Pequim, 
através da soguinto frase; CA minha mão teve um en 
farte do miocárdio». 

Huang Huoqlng, que leu o auto Intogralmento, 
ontem, na abertura do julgamento, precisou, em conclu- 
são, que só compareclam perante o Tribunal Especial 


Som pôr em causa a figura do Mino Teó/Pung, 
o julgamento do «Bando dos Quatro» é um 
llboto contra muitos aspectos do maoismo 


formado para esto caso, os «principais culpados» das 
enumeradas pelo documento, e que os «réus 
envolvidos nestes problemas serão objecto de medidas 
asa. 
srs Yuanxin, que ocupava altas funções na pro- 
víncia do Linoning (Nordeste), antos da morto do sou 
to, e foi preso também em Outubro de 1976, figura entro 
os cúmplices do «Bando dos Quatro» como um dos «mom- 
broschavo da camardha contra-revoluclonária de 
Jiang Qing». 

Deverá ser julgado em breve, em Shenyang, empital 
do Linoning, segundo uma revista pró-comunista de 
Hong-Kong. 

Toma parto Importante dos sessenta cúmplices que 


m Lin Pino, o «delfimp derrubado de Mano, falocido 
em AMI, 

Sallentam-so minda o nome de uma vodeta do Mo- 
vimento dos Guardas Vermelhos, Kual Dafu, é 08 psou- 
dónimos comuns do grupos do polemistas que assinavam 
frequentemento artigos nm Imprensa oficial antes da 
morto de Mao: «Lang Xlao», «Luo Siding», «Chi Hong» 


são de Jiang Qing é dos seus colaboradores, 6 também 
ado uma vez do forma favorável, 


ESTRANGEIRO 


E) 


nome me cg pra 


RN 


imagem obtida em Susangerd, paloo de encarniçados combates e que diz bem da violência do bombardeamento a que esta cidade iraniano 
foi submetida pelas Forças Armadas iraquianas 


O socrotário do Estado Edmund 
Muskio declarou, ontem, pela 
primoira vez, que os Estados 
Unidos tinham «acolte o princi- 
pio» das quatro condições pos 
tas pelo Irão para a libortação 
dos 52 reféns amoricanos. 

Numa brovo declaração à 
Impronsa, Musklo acroscentou, 
porém, que a aceitação do prin- 
cípio das quatro condições pos 
tas a 2 do corrente por Teerão, 
não gra a mesma coisa que a 
aplicação dostas condições. O 
cretário de Estado fer onta 
declaração antes do seguir pa 
ra a Coma Branca, para assistir 
a um almoço oferacido pelo pres 
sidento Cartor ao chanceler alo 
mão federal Helmut Schmidt 

Por seu tumo, o porta-voz 
do Departamento de Estado, 
John Trattnor, indicou que «tudo 
dependo agora da reacção dos 
iranianos à nossa rosposta bs 
suas quatro condições». «É da- 
masiado cado para se prever um 
avanço no caso dos reféns o 
continuamos a esperar a renc- 


COME 
DO «B 


O julgamento de 
a viúva do Mao Teé-“Tung, « de 
outros nove altos dirigentos da 
«Revolução Cultural chinesa 
principiou ontem em Pequim, 
anunciouse do fonte aegura na 
capital chinesa. 

Jiang Qing, viúva do Mao 
Teé-Tung, reapareceu ontem 
em público, no cabo de mais 
do quatro anos, através da mes 
quência. transmitida pola 'Tolo- 
visão chinesa, apenas durante 
dez minutos, da abortura do jul- 
gamento de destacados dirigen- 
tea radicais da «Revolução Cul- 
turalo, 

Os telespectadores viram-na 


(Telefoto UPI/ANOR 


WASHINGTON ACEITA 


CONDIÇÕES DE TEERÃO 


ção oficial das autoridades Ira- 
nianas», acrescentou o porta-voz 

Trattnor recusou-se a dizor se 
a declaração do Muskie signifi- 
cava que os EUA estavam dis- 
postos a restituir ao Irão a for- 
tuna do Xá e a abandonar as 
queixas judiciais contra Toorão. 
Estas duas condições são con 
sideradas em Washington como 
muito mais difíceis de cumprir 
do que os pedidos iranianos de 
garantia de não-ingerôncia e des. 
bloqueamento dos bens iranianos 
congelados nos Estados Unidos 


PROBLEMA RESOLVIDO 


O primeiro-ministro iraniano, 
Mohammad All Rajai, admitiu de 
manhã, numa conferência da 
Imprensa realizada em Teorho 
que, para o Governo Iraniano, 
so problema dos reféns estava 
resolvidos 

«A posição do nosso Parla 
mento é bastante clara, acres 
centou Rajal, o esperamos quo 
o Governo americano, que Insis 


OU O 
NDO 


ser conduzida ao banco dos 
réus, face nos magistrados, por 
duas mulheres-policias, mas de 
cabeça bem erguida. 

Em contrapartida, Rádio 
“Pequim transmitiu uma repor- 
tagom mais completa, classifl- 
cando este processo de «Julga- 
mento do Povo, Justo Julga- 
mentos, «Chegou finalmente o 
dia que o povo tanto aguarda- 
vas — exclamou a locutora. 

O presidente do Supremo 
Tribunal Popular o do Tribunal 
Especial formado para instruir 
o processo, Jiang Hua, docia- 
rou a audiência aberta, Depois, 
a palavra foi dada ao procura- 


Deng Xiaojing (na gravura, atrás de Guofeng), uma das grandes vítimas da Revolução Cultural, 
é um dos «ideólogos» do Julgamento do «Bando dos Quatro». Vingança de chinês? 


te na libertação dos reféns, não 
pretenda misturar o caso com 
discussões políticas e arrastar 
as conversações» 

«Actualmente, os Estados 
Unidos parecem não ter com: 
preendido bem a questão e nós 
enviamos, a seu pedido, axpli 
cações suplementares, embora 
segundo o nosso ponto de vista 
não fosse necessário», afirmou 
o primeiro-ministro iraniano. 

Rajal anunciou, por outro la 
do, que a resposta iraniana à 
carta dos Estados Unidos esta 
va «om preparação». Finalmente 
indicou que a transferência dos 
reféns para a autoridade do Go: 
vorno, proposta há mais da duas 
semanas pelos «estudantes Is 
Iâmicos» estava «em vias de se 
fazor 


MISSÃO PALME 
O primoiro « ministro iraniano 
di: ontem, no final da sua 


entrevista Com Olof Palme, an 
tigo primeiro-ministro sueco un 


ULGA 


OS QU 


dor-chete do Ministério Públi 
constituido expressamente para 
este Julgamento, Huang Huo 
aging, que leu o libelo acusa 
tório 

Logo que se sentou, a vitiva 
de Mao, principal «vedetas deste 
julgamento sem precedente na 
história da China Comunista, 
ajustou um auscultador para 
ouvir o presidento do Tribunal 
Especial, Jiang Hua, declarar 
aberta a audiência. 

A imagem mais patótica fol 
dada por Chen Boda, de 76 anos, 
que, com ar exausto, se enca- 
minhou para o banco dos réus 
amparado por dols policins, 


carregado pela ONU da uma 


missão de «bons ofícios» entre 
o lraqua o o Irão, quo este em 
contro «nada altorará à guerras 


«Os nossos irmãos é irmãs 
que combatom no Suzostão sho 
os únicos que podem assinar 
um armistício, o não Olof Pal 
me, nem as organizações Intor 
nacionais», acrescentou Rajai na 
sua conferência 


Segundo a agência iraniana 
PARS, o presidente Abolhassan 
Bani-Sadr, que também teve uma 
entrevista com o antigo primei 
ro-ministro sueco, disse a Pal 
me «que enquanto as tropas ira 
quianas estiverem no Irão, não 
poderá sor estudada nenhuma 
proposta de paz» 


Entretanto, o Iraque noticiou 


que os seus caças-bombardeiros 
e holicóptoros efectuaram novos 
ataques contra posições do Irão, 
destruindo 30 tanques iranianos 


ao redor da cidade iraniana do 
Susangord, o último ponto em 
foco neste conflito, 


ENTO 


ATRO» 


Além do «Bando dos Qua- 
tro», lidorado por Jiang Qing, 
67 anos, cujos mombros fo- 
ram dotidos em Outubro de 
1976, um mês após a morto do 
Mao, respondem neste julga 
mento Chen Boda, antigo secre- 
tário político do «grande timo- 
neiro», afastado do poder em 
1970, o cinco generais que so 
encontram presos desde 1971 

O «Bando dos Quatro» e 
Chen Boda são acusados de 
usurpação do poder, A mesma 
culpa pesa sobre os réus mill- 
tares, todos associados de Lin 
Bino. 

O Tribunal Espocial é for 
mado por 35 juízes, distribuídos 
por dois tribunais, um Otvil, 
incumbido de julgar o «Bando 
dos Quatro» e Chen Boda, e o 
outro Militar, para os cinco ge- 
nerais. 

Depois de duas horas de du- 
terminou ontem, em Pe- 
quim, a primeira sessão do jul 
gamento do chamado «Bando 
dos Quatro» o de seis antigos 
funcionários dirigentes da 
China, 


É FESTIVAL INTERNACIONAL 


DE CINEMA DE ANIMAÇÃO 
ESPINHO DE 19 423/11 


16 


ESTRANGEIRO 


O “Comercio do - Dorto 
21 DE NOVEMBRO DE 1980 


AUSTERIDADE: 


PROGRAMA-8] 
DE THATCHER 


O Governo Conservador de 
Margaret Thatcher, ignorando às 
criticas crescentes à sua actua 
ção, anunciou ontem o prossegui. 
mento da sua política de auteri- 
dade, na abertura do Parlamento. 

O Governo prometeu novas 
medidas para mitigar o crescente 
desemprego, que chegou aos dois 
milhões e que continua a cres- 
cer, à taxa de cem mil por mês. 

A rainha Isabel 1, usando a 
coroa imperial, anunciou o pro 
grama da Primeiro-Ministro, no 
tradicional «discurso do Trono», 
e forneceu os primeiros porme 
nores do programa governamen. 
tal para o novo ano legislativo, 
num discurso pronunciado nã 
sessão solene de abertura do Par- 
lamento, a única onde o proto- 
colo é rigorosamente respeitado. 

A rainha disse que a priorida- 
de máxima do programa governa. 
mental continuava a ser a luta 


Agentes da Polícia à pai- 
sena efectuaram ontem uma 
rusga na sede em Varsóvia do 
sindicato polaco independente, 
«Solidariedade» afirmaram tes- 
temunhas. 

Um porta-voz do «Solidarle- 
dades declarou que a Polícia 


CARTE 
REUNIÃO 


O Presidente Carter « Ronald 
Reagan encontraram-se, ontem 
vez a nível ofl- 
a Branca, Acompa- 
nhados pelas respectivas mulhe- 
res, o, dois Presidentes foram 
fotografados durante um minuto, 
diante da varanda sul da Casa 
Branca, onde «og Reagan» en- 
trarão oficialmente em 20 de Ja- 
neiro próximo. 

Logo a seguir, Carter e Rea- 
gan dirigiram-se para o escritó- 
rio oval, enquanto as esposas 
lam para os apartamento, parti- 
mulares, 


CABO 
VERDE 
CONTACTA 
GUINÉ 


O comandante Silvino da Luz, 
ministro da Defesa e Segurança 
Nacional de Cabo Verde, partiu 
ma tarde de ontem para Bissau, a 
fim de «contactar» o Conselho 
da Revolução. 

Silvino da Luz partiu em avião 
especial, na companhia do chefe 
da direcção política nacional do 
ramo de Cabo Verde das FARP 
(Forças Armadas Revolucionárias 
do Povo), comandante Álvaro Ta- 
vares, 

A decisão do ministro da De- 
fesa de Cabo Verde se deslocar à 


sancionada pelo órgão máximo 
da Jirecção nacional do PAIGC, 


Uma scunião do Conselho Na- 
cional de Cabo Verde do partido 
decorre desde a manhã de on- 
tem, ma sede do PAIGC na Ci- 
dade da Praia, sob a presidên- 
cia do secretário-geral e chefe do 
Estado cabo-verdiano, Anistídes 

ercira 


contra a inflação, que se mantém 
a uma taxa anual de 15,4 por 
cento. 

Acrescentou “que o Governo, 
«reconhecendo os problemas e 
preocupações dos que sofrem o 
desemprego, procederá com ur- 
gência a um programa de em- 
prego e medidas de treino para 
desemorezados, — particularmente 


os joven 

Isabel IL disseainda que o Go- 
verno tentará pôr em prática 
medidas especiais para ajudar os 
novos « pequenos comerciantes a 
expandir e a prosperar. Haverá 


novas propostas para reduzir o 
âmbito das indústrias nacionali 
zadas e para aumentar a compe- 
tição entre os sectores privado e 
público, disse a rainha 

Uma dessas medidas permitirá 
o investimento público no petró- 
leo do Mar do Norte. 


procurava cópias de instru- 
ções confidenciais governa. 
mentais sobre o modo de com- 
bater dissidentes. A Polícia 
recusou-se a comentar o mo- 
tivo da sua presença nas ins- 
talações, 

Foi a 


primeira noticiada 


No Discurso do Trono, a rainha, cumprindo o protocolo, lê 
o programa do Governo, não dando esperanças de que a 
sr. Thatcher viesse a abrandar a sua política de austeridade 


POLÍCIA REVISTA 
SEDE DO «SOLIDARIEDADE» 


rusga a qualquer das instala- 
ções do «Solidariedade» desde 
que o sindicato obteve esta- 
tuto legal total há 10 dias. 
Entretanto, e pela primeira 
vez na história da Polónia co- 
munista, um posto de mem- 
bro de Governo fol oferecido 


R E REAGAN: 


NA CASA 


O encontro entre o actual é 
o futuro Presidente dos Estados 
Unidos durou cerca de 1 hora 

Também o Chanceler alemão 
federal Helmut Schmidt, confe 
renciou ontem na Casa Branca 


o Presidente norte-ameri- 
cano Jimmy Carter, não adiam 
tando pormenores sobre as con- 
versações 


Durante uma hora, os dois 
políticos fizeram um balanço 
sobre a situação das relações en- 
tre os Estados Unidos e a Ale 
manha Federal. 


BRANCA 


O Chanceler Federai Alemão 
Helmut Schmidt declarou, ainda 
tencionar manter com o Novo 
Governo americano relações tão 
estreitas como as que a REA 
desenvolveu com o Presidente 
Carter. Helmut Schmidt encon- 
trouse ainda com o Presidente 
eleito Ronald Reagan, ontem A 
tarde, em Washirigton, sendo o 
primeiro estadista estrangeiro 
que se encontra com Reagan 
desde a eleição presidencial de 
4 de Novembro, 


A 


a um deputado católico. 

Jerzy Ozdowski, deputaus 
não inscrito no partido, fl- 
liado no círculo - católico 
«Znak» e membro do Conselho 
de Estado desde o ano em 
curso. Declarou à France 
Press que o chefe de Governo 
Josef Pinkowsk), lhe propôs 
um lugar de vice-primeiro-mi. 


nistro dos Assuntos Sociais, 
Ozdowski acrecentou ter 
aceite o lugar, «sob certas 


condições», que não quis tor- 
nar públicas e que foram alvo 
de um exame, ontem à noite, 
no' seio da comissão mista 
Episcopado - Governo, reunida 
num dos salões do Parlamento, 

Desde ontem de manhã, a 
ordem do dia da sessão do 
Parlamento tem estado a ser 
preenchida pelo estudo de uma 
remodelação ministerial. As 
mudanças, à nível de Governo, 
deverão ser anunciadas, já 
hoje, pelo primeiro - ministro, 
Na sessão de ontem, foi pe- 
dida a demissão de dois mem. 
bros do Governo, os ministros 
da Agricultura e da Indústria 
Alimentar, culpados, segundo 
um deputado, da situação 
crise que se vive nos minis- 
térios de que são os respon- 
sáveis. 


Vasco Cabral, ex-ministro do Planeamento de Luís Cabral, fez ontem de manhã escala 
de algumas horas no Aeroporto de Lisboa, a caminho de Estocolmo. Na Imagem, aquele 
político deixa o avião da TAP que o transportou até à capital portuguesa 


O ministro da Defesa cabo-ver- 
diano é primeiro comandante (ge- 
neral) e membro do Comité 
Executivo da Luta («burcau» po- 
lítico) do PAIGC. 

Paralelamente o ex-ministro do 
Interior da Guiné-Bissau, Cons- 
tantino Teixeira, deverá partir 
hoje para o seu país, «depois de 
uma escula de dois dias em Las 
Palmas. 


Constantino Teixeira encontra- 
va-se em Lisboa na altura do 
golpe, tendo desmentido haver 
telefonado ao presidente Aristi- 
des Pereira a manifestar a sua 
inteira solidariedade com o 
PAIGC e a condenar o golpe de 
estado, 

Entretanto, o novo regime de 
Bissau foi reconhecido pelo Bra- 
sil, o segundo país a fazélo até 


ao momento, Recorde-se que 
Conacry fora a primeira capital 
a reconhecer as autoridades saí- 
Pd golpe que depôs Luís Ca- 

A má situação financeira em 
que vive o país há várias semanas 
está, por outro lado, na origem 
do pedido de uma ajud financeira 


internacional feito pelas novas 
autoridades de Bissau, 


RESOLUÇÃO DA ONU: RETIRADA 
DE TROPAS «ESTRANGEIRAS» DO AFEGANISTÃO 


A Assembleia Geral, anulando as oposições soviética e utegã, 
voltou ontem a apelar para a retirada imediata de «tropas es- 
trangeltass do Afeganistão. A resolução, que em momento algum 
refere expressamente a URSS e as tropas soviéticas, recomenda 
por outro lado que se busque uma solução política para o conflito 


-oriado a partir da ocupação estrangeira do Afeganistão. Reco- 


menda pará o efeito que um representante especial, nomeado pelo 
secretário-geral das Nações Unidas, seja encarregado de encetar 
negociações entre as «partes intereesadass. 

A URSS e o Afeganistão (representado pelo ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Doet), opuseram-se energicamente à apro- 
vação da resolução 


ÁFRICA DO SUL: JORNALISTAS NEGROS 
PROSSEGUEM GREVE 


Uma greve nacional de jornalistas negros da Atrica do Sul 
entrou na quarta-feira na sua terceira semana, sem que ec vie 
wmbre qualquer perspectiva de entendimento entre os jornalistas 
e as direcções dos jornais. Os grevistas exigem um aumento de 
salários, melhores condições de trabalho e o reconhecimento do 
seu sindicato por parte das entidades patronais. 


«LE MONDE» NÃO POUPA OS POLÍTICOS... 


O airector do jornal francês «Le Monde», Jacques Fauvet, 
e o editorlalista Philippe Boucher, foram ontem acusados de mi- 
narem a independência e autoridade da Justiça francesa. Os dois 
Jornalistas foram convocados ao gabinete do magistrado de [ns- 
trução, Reger Lecante, para serem notificados dus acusações, pas- 
sívela da pena máxima de seis meses de prisão e pesadas multas. 

Os trâmites, iniciados pelo ministro da Justiça, Alain Pey- 
rotitte, referem-se n cinco artigos publicados no influente vesper- 
tino desde Dezembro de 19WT sobre controversos pareceres judi- 
ciais, na aus maioria casos com implicações politicas. Entre cles 
figura um recente editorial sobre medidas legais relacionadas com 
alegadas prendas de diamantes ao presidente Valery Giscard d'Bs- 
taíng, do ex-tmperador do Centro-Africano, Bokassa 


«ESCÂNDALO DO PETRÓLEO»: 
UM POÇO SEM FUNDO... 


O Ministério italiano da Defesa autorizou uma investigação 
completa de todas as situnções em que possa estar implicado o 
Serviço Secreto Italiano — desmantelado em 1977 — no caso da 
evasão fiscal om prejuizo do Estado Italiano. O esquema de evasão 
fiscal, que terá defraudado o Estado, de milhões, senão de biliões 
de dólares, «é um bom exemplo da deterioração dos Serviços Se. 


No Senado italiano, o primeito-ministro, Forlant, fula 
acerca do «escândalo do petróleo», ou soja, da evasão 
de taxas petrolíferas ao flaco 


cretoss — disse Lello Lagorlo ministro da Defesa, perante o Ses 
nado, ao anunciar a sua decisão de levar por diante a investigação, 

O Estado Italiano cobra taxas mais elevadas no combustivel 
para motores «Diesel» do que no combustível para ser utilizado 
no aquecimento das casas. Q esquema de evasão fiscal incluia a 
venda de ólco de queima como gasóleo, pagando a taxa mais 
baixa e tirando lucros fabulosos, Armas e barcos de guerra te- 
riam também sido transaccionados em troca do petróleo da Libla 
e sabe-se que há figuras Internacionais envolvidas no caso. 


RFA: FUNCIONARIOS CIVIS DOS CORREIOS 
«FURAM» GREVE DO PESSOAL DA DISTRIBUIÇÃO 


Uma greve do pessoal dos Correios alastruu já ontem & quase 
toda a República Federal Alemã e o Governo comegou a utilizar 
funcionários públicos numa tentativa para manter em funcionar 
mento os serviços postais, revelaram dirigentes sindicais. 

Os trabalhadores da secção de distribuição de correspondên- 
cia paralisaram anteontem, após mais de noventa por cento dos 
130000 empregados dos Correios, dos mais mal pagos do pais, 
votarem a favor da greve em apoio de melhores condições, Fun- 
clonários civis, que trabalham na Administração dos Correlos, 
mas não têm direito à greve, estão a ser utilizados para furar a 
paralisação, afirmou o Sindicato do Pessoal dos Correios. 


CABO: FIM DO «APARTHEID» NOS AUTOCARROS 


A segregação racial nos autocarros da cidade de Port Eh 
sabeth (província do Cabo), fol esta semana abolida, anuncio, 
um porta-voz dos transportes públicos desta cidade portuária, 
Brancos, negros e mestiços viajarão nos mesmos autocarros o 
todos os empregados da companhia terão a mesma formação, os 
mesmos salários c as mesmas possibilidades de promoção, afir- 
mou O porta-voz. 


LÍBIOS ATACAM TCHAD 


Três mil a quatro mil soldados líblos preparavam-so ontem 
para atacur a capital tchadiana N'Djamena, ao Indo das tropas 
do presidente tehadinno Gulunl Wedayo, Indios fonte militar 
americana, Segundo as informações chegadas a Washington, as 
tropas líbias encontram-se apenas a cinquenta quilómetros do 
NºDjamena, onde se registam combates contra as forças de Hissen 
Habre, antigo ministro da Defesa do Tehad, que controlam uma 
parte da capital. As tropas Tíbias, diz-se em Washington, utilizam 
aviões de caça do tpo Mirage Far, helicópteros e carros de 
fabrico soviético, 
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U Comercio co Porto 


= FILAGRO 


A NECESSIDADE ELEMENTAR 
DE UM SECTOR IMPORTANTE 


No contexto da política agri- 

cola comum da Europa, a agri- 
cultura apresenta-se como um 
sector primordial em todos os 
países industrializados, uma vez 
que a mesma responde a uma 
necessidade elementar, de carác- 
ter permanente, a alimentação. 

Por tudo isto se compreende 
pretender ualquer tipo de polí- 
tica agrícola garantir um apro- 
visionamento por si regular e 
suficiente. De facto, e dado que 
a oferta e a procura raramente 
coincidem se atendermos depen- 
derem as produções agrícolas de 
fenómenos atmosféricos e bioló- 
icos poder-se-ão formar exceden- 
tes, ou por outro: Indo, verifi- 
carse uma escassez. Nesta or- 
dem de ideias, os preços de venda 
são, como é evidente, afectados, 
€ é este um dos pontos que mais 
directamente toca aos consumido- 
res, os quais consagram em mé- 
dia, na Comunidade Económica 
Europeia, 26 por cento do seu 
orçamento familiar As compras 
alimentares, 
, Esta percentagem, no entanto, 


diminui so ritmo de subida do 
nível de vida geral, facto este de 
salientar. Porém, a evolução dos 
preços relativos nos géneros ali- 
mentícios, depende por seu turno, 
dos custos comerciais e indus- 
triais. Daí que mesmo no nosso 
país, o caso de um produto passar 
directamente das mãos do agri- 
cultor para o consumidor, consti- 
tul um caso excepcional, se não 
raro, 
Estes temas, aliás, têm mere- 
cido a atenção das entidades pro- 
motoras dos colóquios: efectuados 
nos auditórios da FIL, durante 
esta quarta edição da FILAGRO. 


AGRICULTURA 
É SECTOR-CHAVE 
DA ECONOMIA 


A melhoria de produtividado 
e o progresso técnico, são fae- 
tores que contribuem decisivi 
mente para o aumento dos ren- 
dimentos dos oito milhões de tra- 
balhadores empregados a tempo 
inteiro na agricultura europeia, 
em que a terra constitui a prin- 


cipal fonte de rendimentos. 

Em intervenções um tanto ou 
quanto transparentes ,o Estado é 
levado a intervir na agricultura 
para um apoio dos mercados agri- 
colas e uma melhoria das estru- 
turas de produção, atendendo, no 
entanto, a determinadas situações 
sociais ou económicas, Como 
aliás se verifica tanto em Portu- 
gal como nos restantes países — 
membros ou não da CEE — qual. 
quer governo dedica uma maior 
atenção a este «sector-chave, assaz 
difícil de gerir, e quantas vezes 
politicamente importante». 

A contribuição da agricultu- 
ra no enriquecimento nacional e 
nas receitas de exportação dimi- 
nuem regularmente, mantendo-se 
porém, o seu papel, cada vez 
mais reconhecido, principalmente 
na gestão de espaços verdes. 


A POLÍTICA AGRÍCOLA 
DOS «SEIS» 


O tratado que deu origem à 
Comunidade Económica Euro- 
pela — o qual foi abordado na 


nossa edição de ontem sobre esto 
certame — reserva, como é do 
conhecimento geral, um papel 
de bastante relevo para a agri- 
cultura. 

Apesar de tudo, na altura em 
que este tratado fot redigido 
os países fundadores viviam sh- 
tuações particularmento difíceis 
e bastante diferentes. 

Para tanto diremos que a per- 
contagem da população activa 
para o produto nacional, os pre- 
ços do, produtos, a participação 
dos produtos alimentares nas tro- 
cas externas, a produtividade, 
entre outros factores, divergiam 
Magrantemento de país para 
país, Inclusivamente, as polfti- 
cas agrícolas daqueles seis paí- 
ses membros, eram, bastante di- 
vergentes, e mesmo até contra- 
ditórias. 

Também, por outro lado, a 
manutenção de políticas egrí- 
colas diferentes antevia sérios 
entraves para a realização dos 
objectivos delineados, designada- 
mente, a formação de um Mer- 
cado Comum da indústria e dos 


serviços, liberdade concorrencial, 


progresso social, etc, O objec- 
tivo derradeiro da iniciativa dos 
sei, era de não apenas libertar 
os suas trocas mas, também, de 
integrar globalmente as Suas 
economias, 


OBJECTIVOS AGRÍCOLAS 
DA «EUROPA DOS NOVE» 


Ofertando aos agricultores um 
vasto mercado favorável à ex- 


pansão das produções existentes, 
* mesmo até, ao lançamento de 


novos produtos, a política agri- 
cola, comum tornou-se necessá- 


ria, Traria aos consumidores, o 
benefício de uma maior oferta de 
produtos alimentares com preços 
tomados mais atraentes através 


da produção em série, Para a 
agricultura, e em relação ao Mer- 
cado Comum industrial, o pro- 


blema torna-se bem mais com- 
plexo devido sobretudo a limita- 
ções especiais, quer 
quer de carácter sócio-econó- 
mico. 

Assim, e desde 1973, esta nova 
política agrícola, uma política 
Europeia, viu-se forçada a uma 
adaptação hs necessidades de 
uma comunidade de nove ae 
dos, na qual a voz ds consumi- 
doreg se fazia sentár cada vez 
mais, 


naturais, 


Para tal, cinco objectivos se ra. 
velaram cruciais para o êxito 
desta política agrícola comum: 
aumentar a produtividade desen- 
volvendo o progresso técnico, as 
segurando o desenvolvimento ra 
bem como 
um emprego optimizado idos faso. 
tores de produção, espe 
da mão-de-obra; assegurar, deste 
modo, um nível de vida equitas 
tivo para og agricultores; estabi. 
lizar 0s mercados; garantir a so 
gurança dos aproveitamento e 
manter preços razoáveis aos cone 
sumidores, 


UNICIDADE DO MERCADO 
AGRÍCOLA COMUM 


Fáce a todas as divergências é 
dificuldades, a Comissão Euro- 
peia recomendou uma série ide dl. 
rectrizes em que a unicidade slo 
Mercado Agrícola Comum deva 
manter-se como uma regra de ba, 
se, Entre aquelas, o regresso mo 
equilíbrio de mercado passa por 
uma política de preços rigorosa 
permitindo a evolução geral dos 
rendimentos dog produtores, da 
da a impossibilidade de. finan- 
ciar indefinidamente os preços. 
A política estrutural: de” moder- 
nização da agricultura por seu 
lado deverá ser ampliada e os 
créditos disponíveis passar de 325 
para 700 milhões de unidades de 
conta europela por ano. 


DESPORTO 


e O Comercto do “Porto 
A 21 DE NOVEMBRO DE 1980 


Ge! ND 


Pela nossa parte já marcámos um 


«GOLÃO» | 


Uma verdadeira avalanche de boletins 


caíu na nossa Redacção, nestes dois pri- 
meiros dias de jogo, deixando desde já 
antever um êxito espectacular para esta 
nossa iniciativa. 


a 


Iniciativa que apenas pretende (e está 
conseguir) proporcionar aos nossos lei- 


tores uns momentos de diversão partici- 
pando, fora das quatro linhas, nos oito 
jogos que irão animar cada jornada. 


De todos os pontos do país os nossos 


leitores tentam a sorte conseguindo o 
«GOLÃO» que os coloque no «top» da 
semana. 


E não só os nossos leitores calçaram 


chuteiras em busca do «GOLÃO» da sorte. 


TVP-PELPOS VILAPOULA 
ENTRA NO CONCURSO 


O «Golão» é já um sucesso! À atestar isso, 
o facto importante da adesão de várias firmas, 


entro elas a Têxtil TVP-FELPOS VILAPOUCA, 
que fará a oferta dos seus magníficos atoa- 
lhados. 

Na edição de amanhã falaremos doutros 
prémios. 


1 — «O Comércio do Porto» organiza o concurso «GOLÃO», 


2 


Este concurso é dotado com 10 prémios: 

1.º prémio — Duas viagens completas (viagem, estadia e 
bilhete) para um jogo do campeonato Nacional da | Divi- 
são, dentro do continente, portanto não incluindo Açores 
ou Madeira. 

2º ao 4.º prémio — Artigos no valor de cinco mil escudos. 


º ao 10.º prémio — Uma assinatura de «O Comércio do 
Porto», durante seis meses. 
11.º e 12.º prémio — Um almoço ou um jantar. 


— O concurso é aberto a todos os leitores de Comércio do 


Porto», onde será publicado o respectivo boletim, todas 
as segundas-feiras. 

Depois de devidamente preenchido o boletim (uma cruz, 
nacoluna e casa, escolhida pelo concorrente), terá de ser 
enviada pelo correio ou entregue pessoalmente na sede 
de «O Comércio do Porto» — Avenida dos Aliados, 
107 — 4008 PORTO CODEX, até às 18 horas de sexta- 
feira. 

O organizador, em caso de desvio ou atraso na entrega 
dos boletins enviados pelo correio, declina qualquer res- 
ponsabilidade e nenhuma reclamação poderá ser consi= 
derada por «O Comércio do Porto». 


3-A finalidade do concurso será responder com um «xa 


colocado, ou na coluna «SIM», ou na coluna «NÃO», 
conforme o concorrente o entenda, a uma séria de per- 


Também os nossos anunciantes deram, 


de imediato, o seu pontapé de saída ofere- 
cendo prémios dos bons para contemplar, 
semana a semana, 
acertaram na 
«GOLÃO». 


os felizardos que 
«mouche» marcando um 


Aqui estaremos pois, diariamente, pron- 


tos a receber o seu palpite, coisa bem 
simples e ao alcance de toda a gente. 


Depois, domingo à noite, todos em 


peso aplaudiremos o seu «GOLÃO» conse- 
guido num pontapé feliz, desferido sabe- 
mos lá agora donde, num momento de 
sorte ! 


Entretanto e contrariamente ao que 


vem no regulamento o endereço para 
envio pelo correio passa a ser: 


CONCURSO «O GOLÃO » 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 
— Apartado 490 — 4008 PORTO CODEX 


RESTAURANTE FRANGANITO 


UM «GOLÃO» EM BONS PETISCOS 


entra no nosso concurso oferecendo 
semana a semana de 2.' a sábado, 
quatro almoços ou jantares 


guntas sobre os desafios constantes do Campeonato 
Nacional ou outras provas. 

Só serão considerados os desanos que aecorram nor- 
malmente e durante os 90 minutos regulamentares. Não 
serão considerados, portanto, quaisquer situações em 
que haja prolongamento. 

O primeiro prémio será entregue ao concorrente que 
acertar no maior número de perguntas. O segundo, ao 
concorrente com respostas certas imediatamente a se- 
guir ao primeiro. O terceiro, ao concorrente com respos- 
tas certas em número imediatamente a seguir ao segun- 
do e assim sucessivamente até ao décimo. 

No caso de existir mais do que um concorrente com o 

mesmo número de respostas certas, será seguido o so- 

guinte critério para a atribuição dos prémios: 

a) Emcada boletim será inscrito um espaço para que o 
concorrente indique a sua data de nascimento. No 
caso de igualdade, portanto, será beneficiado o 
concorrente mais novo. 

Caso se dê o facto de os prermaaos terermynasciao 
no mesmo dia, far-se-á a escolha por ordem alfabé- 
tica. 


- Os prémios serão entregues aos vencedores a partir de 
quinze dias depois da publicação dos resultados em «C 
Comércio do Porto», o que acontecerá todas as terças- 
feiras, 


do Académico de Coimbra na primeira parte do encon- 
tro com o F. C. do Porto? E 


- Albertino jogará em Coimbra de Início? 


segunda parte do Jogo com o Académico de Viseu? 


em Amora? 


frente ao Maritimo? 


timão? 


marães no decorrer da primeira parte? 


ponta-pé-de-saida no Estádio da Luz? 


Boletim a ser entrogrue até 21 de Novembro 


— Haverá algum cartão amarelo para 0s jogadores 


— Jorge Silvã; do Amora, marcará algum golo na 


— O Académico Viseu fará duas substituições 


— O Portimonense marcará algum golo de penalty 


— Algum jogador do Marítimo será expulso em Por- 


— O Benfica marcará algum golo ao Vitória de Gul- 


-— Será o Vitória de Guimarães a dar o 


Braga-Sporting? 
Braga-Sporting? 
Varzim-Belenenses? 
valo? 
Boavista-Setúbal? 


Penafiel-Espinho? 


algum será substituido? 


do Porto? 


NOME ..... 
MORADA 
LOCALIDADE .....u.. 
DATA DE NASCIMENTO 
DATA DE ENVIO .....0u/..u 


— Haverá algum golo na primeira parte do jogo 


- Jordão estará entre os marcadores do 


— Haverá mais de: dois cartões amarelos no 


O Belenenses fará alguma substituição ao inter- 


— Conseguirá algum jogador marcar dois golos no 


— Será algum jogador expulso no jogo do Bessa? 


- Haverá alguma substituição na primeira parte do 


= O árbitro ao Penafiel-Espinho será de Leiria? 


— Dos guarda-redes que iniciarão as olto partidas 


— Algum dos oito jogos será dirigido por um árbitro 


Os prémios terão de ser levantados no prazo máximo de 
90 dias depois do anúncio dos vencedores. 


5 — Para serem considerados, os boletins devem ser preen- 


chidos a tinta ou esferográfica, sem rasuras ou emendas, 
com o nome e a morada do concorrente bem visivel e em 
letras maiúsculas. 


7 — Cada concorrente pode enviar os boletins que dese,ar. 


No caso de haver respostas iguais só um deles será 
considerado. 


& — Os trabalhadores ou colaboradores de «O Comércio do 


Porto» não podem participar no concurso. 


9 Se na data prevista para a realização dos jogos, alguns 
dos encontros não se disputarem, as perguntas referen- 
tes a esses desafios serão anuladas, só se considerando 
as restantes. O mesmo acontecerá em relação a nomes 
de jogadores inseridos nas perguntas e que, por qualquer 
motivo, não possam ter alinhado, 


40 Todos os casos omissos e outros não previstos neste 


regulamento serão resolvidos por júri de personalidades 
deportivas e cujas decisões não serão passíveis dere- 
curso. 


11 — O facto de se participar nó concurso significa a aceitação 


tácita deste regulamento que poderá ser modificado por 
simples decisão da organização. 


O Comercio do Dorto 
21 DE NOVEMBRO DE 1980 


TÍTULO PARA A ESPANHA 


— HAVERÁ QUEM DUVIDE? 


de Trullols mas o árbitro não os 
atendeu, ante os protestos do 


segundos depois (a 45 
fim) Marzella atirou a bola 


A Espanha ficou ainda mais 
perto do título mundial de hó- 
qa em patins ao vencer a Itá- 

ja por 3-1, mantendo os três pon- 
tos de vantagem sobre Portugal 
e Argentina, quando falta uma 
jornada para o final da prova. 

Portugal teve de defrontar a 
equipa do país anfitrião e venceu 
por 4-2 após muitas dificuldades 
e de ter sofrido o primeiro golo 
e volta dos oito minutos de 
jogo. 

Valeu à equipa nacional, que 
no primeiro tempo, quase não re- 
matou à baliza do guardião chi- 
leno, a veia de Chana, que, em 
menos de três minutos, marcou 
três golos que acabaram por ser 
decisivos. 

Depois do 3-1 a equipa portu- 
guesa procurou segurar a bola 
nas redondezas da sua baliza e 
um lapso de Cristiano permitiu 
que os chilenos reduzissem para 
2-3, assistindo-se a um final de 
grande pressão do Chile, em bus- 
ca da igualdade. 

Foi, porém, Portugal que num 
contra-ataque rápido marcou o 
quarto golo, da tranquilidade, 
numa violenta «stikada» de Cris- 
tiano à entrada da área da se- 
lecção chilena. 

A Espanha fez um jogo muito 
cauteloso com o. italianos, pois 
o empate poderia fazer perigar 
e sua condição de grande favo- 
eita, já que tinha de defrontar a 
Argentina, 

Com um golo de Centell, aos 8 
minutos, os espanhóis actuaram 
a partir daí com muita seguran- 
qa, voltando a demonstrar a sua 
grande capacidade defensiva, não 
dando grandes hipóteses aos dian- 
teiros transalpinos. 

Logo no reatamento, Giancar- 
to levou a bola a bater na trave 
da baliza de Trullols e 2 
minutos Barsi conseguiu fugir à 
vigilância da defesa espanhola e 
restabeleceu a Igualdade. 

Cresceram os italianos, mas a 
Espanha, pouco tempo volvido, 
aos 30 minutos, voltava a colo 
ear-se em vantagem pelo mesmo 
Centell. A partir daí os ibéricos 
abdicaram totalmente do ataque, 
trocando a bola com muita se- 
gurança. 

“Os transalpinos, porém, sempre 
que recuperavam a bola, lança- 
vam-se sobre a área espanhol 
que passou por momentos de 
grande aflição. 

O último minuto da partida foi 
dramático. A 50 segundos do 
fim, os italianos reclamaram que 
a bola tinha entrado na baliza 


NO TORNEIO 
DE CONSOLAÇÃO 
indianos continuam 


a ser «bombos» 


Resultados dos encontros a 
contar para a quinta jornada do 
grupo de apuramento do nono e 


déximo-sexto classificados do 
Mundial Hóquel em Poting, 
em Santiago: 

Sulça-Colômbia 54 
França-Japão . 54 
Canadá-índia , 8-0 
“Austrália-N, Zelândia 30 


Sulça e França, 10 pon- 
Colômbia, 48, Aus 


E cinco 
do 


ta, 
sem que o árbitro assinlasse 
grande penalidade. 

Na resposta a esse lance, en- 
quanto os italianos se manifesta- 
vam contra a falta sobre Mar- 
zelia, Centell isolou-se e elevou o 
marcador para 3-1, a 41 segun- 
dos do termo do encontro, 

No final o público manifestou- 
-se ruidosamente contra a arbi- 
tragem. Marzella, em acto de de- 
sespero, atirou o «stik» para as 


O português 
no controlo 


Nas jornadas de quarta e 
de terça-feira do mundial de 
hóquei em patins, continuou a 
realizar-se o controlo antidoping 
apesar da demissão de Juan 
Pinera, chefe da comissão en- 
carregada de proceder aos 


mes, 

O controle está a ser cum- 
prido pelo médico Mickey Torres, 
que já fozia parte da comissão 
respectiva e que apesar de se tor 
demitido por solidariedade com 
Pinera, acedeu a continuar no 
exercício das suas funções, após 
ter consultado este último 
médico, 

Juan Pinera pedira a sus 
demissão por considerar que 
houve «violação arbitrária» do 
regulamento do controlo anti- 
doping para o umundial» de hó- 
quel em patins, quando o Comitá 
internacione! de Rinck-Hockey 
ebsolveu o Lol fea á 

O guarda-redes ten! 
Argentina, tinha sido submetido 
ao controte anti-doping no dia 
do jogo com Portugal e a res- 
pectiva análise deu resultado 
positivo, 

Na lóroeda de quarta-feira fo. 
ram ao exame contra o doping 
os seguintes Jogadores: 


Verbeek (Holanda), Moreta 


bancadas, houve alguns empur- 
rões entre os jogadores e sobre 
o Tinque choveram imensas moe- 
das, 

A Argentina recuperou muito 
bem do desaire com Portugal e 
após vencer a Itália por 4-0, der- 
rotou a Holanda por 70 com 
uma exibição de luxo durante a 
segunda parte, com especial rei 
ce para o «regressado», Daniel 
Martyinazzo e é neste momento a 
equipa que melhor hóquei está a 
praticar. 

Finalmente o Brasil superou os 
Estados Unidos por um surpreen- 
dente 7-1. Os norte-americanos 
realizaram a sua pior exibição do 
campeonato e isso explica por si 
só o desnível do marcador. 


AMALHETE 
antidoping 


(Argentina), Ramalhete (Portu- 
gel), Munoz (Chite), Maurício 
(Brasil), Gene Ferguson (Estados 
Unidos), Vila-Pulg (Espanha), e 
Cotamaria (Itália), 


Ramalhete foi um jogador em 
foco: fez «milagres» na baliza é 
foi ao contrôlo anti-doping 


A CLASSIFICAÇÃO É DO SELECCIONADOR 


GOLOS «FORA DE SÉRIE- 
OS OBTIDOS POR CHANA 


O seleccionador português 
de hóque! em patins, Correia 
de Brito, classificou de «excep- 
clonal e decisiva» a actuação 
de Chana no encontro em que 
Portugal venceu o Chile por 
42. 

Correta de Brito disse ter 
alfrmado aos , antes 
do jogo, que contariam com 
«um estimulo importante», 

Referla-se o seleccionador 
português ao factor-público, 
«cujo apolo delirante aos cht- 
lenos criaria a estes uma res- 
ponsabilidade muito grande, 
de que Portugal podia tirar 
partido». 

Segundo Correia de Brito, 
os hoquistas lusitanos tinham 
sido igualmente alertados para 
não reagir às provocações dos 
chilenos, seguro que estava 
de que «a superioridade de 
Portugal resolveria o jogo». 


Para o seleccionador portu- 
guês a equipa portuguesa «não 
podia jogar melhor do que 
fez na primeira parte». 

«Ao intervalo apenas cha- 
mei a atenção para a necessi. 
dade de rematarmos à baliza, 
pois caso contrário não pode- 
ríamos fazer golos» — aores- 
tou, 


Classificou de «fora de sé- 
rle» os três golos marcados 
por Chana, «que voltou a rea 
lizar uma exibição ao nível das 
suas faculdades». 

Criticou a retenção de bola 
por Portugal junto à sua ba- 
liza. 


«Temos a mania de prender 
a bola no nossa defesa, o que 
é sempre perigoso, valeu que 
Og chilenos vleram muito para 
a frente e nós conseguimos 
marcar o quarto golo» — con= 
olutu Correla de Brito, 


ARGENTINA, 4 


- ESPANHA, O 


(resultado ao intervalo) 


HOLANDA, 4 — EUA, O 


(resultado final) ooo 


NO PORTUGAL-CHILE 


O FANATISMO DO PÚBLICO 
NAO AMEDRONTOU PORTUGUESES 


O resultado (4-2) foi bastante 
melhor, do que a exibição reali 
zada por Portugal diante do Chi- 
le, num dos encontros mais im- 
portantes da 5.º jornada da fase 
final do «mundial» de hóquei em 
patins, 

De facto os chilenos não mere- 
ceram perder por dois golos de 
diferença, e valeu à selecção por- 
tuguesa dois lances geniais de 
Chana para desequilibrar a ba- 
lança a seu favor. 

Em especial durante o primei. 
ro tempo, Portugal ainda que a 
jogar com maior velocidade do 
que nos encontros anteriores, vol- 
tou a pecar pela qusência de re- 
mate diante de um Chile que se 
«fechou» muito bem. 

A prová-lo está o facto de 
nos primeiros 20 minutos a equi- 
pa portuguesa apenas ter desfru- 
tado de uma verdadeira ocasião 
de golo, desperdiçada por Cha- 


na, e de não ter desferido à for- * 


taleza de Cabello mais que uma 
meia dúzia de disparos. 

O Chile, trocando a bolo com 
serenidade no meio da pista, lan- 
cava depois os irrequietos Rodri- 
guez e Munoz para golpes rápi- 
dos que punham algumas vezes 
em perigo a baliza de Ramalhete, 
desde o início a dar a impressão 
de estar afectado com os golos 
consentidos com a Espanha. Ver- 
dade se diga, porém, que de um 
e de outro lado, os lances de au- 
têntico perigo surgiram muito es- 
poradicamente, mais por insufici- 
ência atacante das duas equipas 
do que por virtude do labor de- 
fensivo de cada uma, 

No reatamento, Portugal sur- 
giu com outra disposição, em 
especial no que respeita aos re- 
mates dirigidos à baliza chilena, 
em número bem maior do que 
na etapa inaugural. 


Esse reinício pareceu surpre- 
ender o Chile, cujos jogadores 
sentiram nos primeiros $ minutos 
sérias dificuldades ante a maior 
determinação dos portugueses. 

Foi, porém, sol de pouca dura, 
já que os locais conseguiram sa- 
cudir a pressão da equipa portu- 
guesa, trocando a bola entre si, 
dentro do seu meio-rinque, av 
turando-se pouco nas descidas ao 
reduto adverso. 

Portugal, por seu lado «recone 
ciliava-se» com os defeitos ante- 
“riores e disso tirou partido o 
Chile para, aos 28 minutos, inau- 
gurar o marcador por Munoz, 
com um golo incrivelmente con- 
sentido por Ramalhete. 

Temeu-se o pior para a selec- 
ção portuguesa, mas valeu, na 
circunstância, uma triangulação 
Vítor Rosado-Cristiano-Chana a 
proporcionar a este o golo do 
empate, aos 30 minutos. 22 se 
gundos depois, Chana num lance 
genial colocava Portugal a ganhar 
e aos 33 minutos foi ainda o 
jogador leonino a obter outro 
tento de verdadeira «antologia», 
passando o resultado para 3-1 

Pensou-se que o jogo estava 
resolvido, mas os portugueses, 
como que empenhados em com- 
plicar as coisas, passaram a fa- 
zer retenção de bola junto à sua 
própria baliza com todos os ris- 
cos inerentes. E foi assim, que, 
aos 34 minutos, Cristiano foi 
desarmado por Rodriguez na gran. 
de-área lusitana e o passe para 
Munoz pediu 'a este que empur- 
rasse a bola para o fundo das 
malhas de Ramalhete, 

Com este golo, os chilenos 
cresceram de entusiasmo e lan- 
caram-se deseperadamente em 
busca da igualdade, empurrados 
por 5 mil pessoas que raiavam 
fanatismo, 


Foram cerca de 4 minutos 
dramáticos, com Ramalhete a 
negar o golo da igualdade com 
duas grandes defesas e os portum 
gueses sem conseguirem segurar 
a bola como deviam, permitindo 
sucessivas investidas dos locais, 
Valeu que, aos 38 minutos, Criv 
tiano aproveitou o adiantamento 
dos jogadores locais e, com um 
remate colocado, marcou o 44 
golo da sua equipa. Só então os 
hoquistas lusos puderam respirar 
fundo. Como se disse, o resultado 
foi melhor do que a exibição, 


A equipa portuguesa só no 
2. tempo compreendeu que para 
ganhar o jogo teria de rematar 
à baliza de Cabello, que nunca 


tivera tão pouco trabalho como 
no 1.º tempo. A verdade é que, 
apesar da rectificação surgida no 
segundo período, valeu a Portu- 
gal a inspiração de Chana para, 


no espaço de menos de 3 minutos 
marcar outros tantos golos que 


tiveram natural influência no re- 
sultado, 
Ramalhete voltou a consentir 


um golo defensável, Vítor Rosado 
nem sempre com o acerto dese- 
batalhou como é seu hábito mas 
judo, Sobrinho não acrestou no 


disparo, mas esteve bem a defen- 
der, Cristiano subiu uns furos em 
relação nos dois últimos jogos, 


Chana teve acção decisiva de que 
resultaram os três primeiros golos 
portugueses. 


O Chile jogou bastante bem, 
trocando a bola com segurança é 
atacando em lances rápidos é 
perigosos, teve, ainda, uma outra 
virtude, que foi a de não utilk 
zar a violência, parecendo que 
os seus jogadores se convenceram 
que o hóquei deve ser jogado com 
lisura e limpeza de processos. 


ESCÂNDALO NA NOITE DE ONTEM 


BRASIL impôs empate (4-4 
à selecção portuguesa! 


Portugal e Brasil empataram 
a 4 golos no primeiro jogo da 
6. jornada da fase final do 
«mundial» de hóquei em patins, 
em Talcahuano. Ao intervalo a 
equipa portuguesa vencia, por 4-2. 

Chana ,aos 50 segundos e 19 
minutos, Cristiano, aos 3 e Sobri- 
nho ,aos 15 marcaram os golos 
da selecção de Portugal. Pelo 
Brasil marcaram Nilson, aos 2, 
11 e 24 minutos e Requena, aos 
39 minutos. 

Sob a arbitragem do chileno 
Aliaga, as equipas alinharam e 
marcaram : 


PORTUGAL — Ramalhete; 
Vitor Rosado, Sobrinho, Chana, 
Cristiano, Fernando Pereira e 
Jorge. 


BRASIL — Guedes; Sílvio, 
Maurício Requena, Nilson, 6 
Moacir. 

No segundo jogo da noite, o 
Chile derrotou a Itália, por 4-2. 


54 JORNADA 
ESPANHA, 3 — ITÁLIA, 1 


A Espanha venceu a Itália, 
por 3-1 (1-0 no intervalo) no últi- 
mo jogo da 5.º jornada da fase 
. 
Sob a arbitragem do belga 
Nemsdael, as equipas alinharam 
e marcaram : 


ESPANHA — Trullols; Vila- 
-Puig, Villacorta, Pauls o Cen- 
tel Q); 


ARMANDO MARTINS 


PEREIRA 


ALVE 21-11-80 


Na passagem de mais uma fel o radiosa primavera, 


sua filha, genro e notinha desejam-lho, multa folicidado e 
na companhia de todos, que multo o estimam, 


legria. 


ITÁLIA — Citterio; Colama- 
ria, Barsi (1), Frasca, Marzella 
e Giancarlo, 


BRASIL, 7 — EUA, 1 


O Brasil venceu os Estados 
Unidos, por 7-1 (2-1 ao intervaloj 
em Talcahlano. 

Sob a arbitragem do espanhol 
Ramon Fraga, alinharam e mas 
caram: 

BRASIL — Guedes; Sílvio (ty 
Maurício (3), José Guedes Re. 
quena (3), Nilson e Moacir. 

ESTADOS UNIDOS — Rizzo 
Gene Ferguson (1), De Soto, Pat 
Teeáco, Chado, 'Trussel o Ra- 

in. 


CLASSIFICAÇÃO 


Em consequência dos jogos 
EUA-Holanda e Espanha-Argen- 
tina terem sido disputados tardia- 
mente, terminando paca além da 
meia-noite (hora portuguesa) A 
classificação geral não está actua 
lizada. Por outras palavras Pom 
tugal, Brasil, Itália o Chilo têm 
(aqui) um Jogo a mais, 


IVEDF € P 

ESPANHA. 550016 610 
Ri 

1 

Cio o 63121415 7 
Brasil am 62132019 5 
Kália cum 62131116 5 
cena SOAM 4 
EUA, um 5005 819 O 


a 
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JOHAN 
CRUYFF 
VIAJOU 

PARA 

A 

INDONÉSIA 
com 

(o) 
WASHINGTON 
DIPLOMATS 


EE an e 
ohan Cruyff o veterano fora de série do futebol holandês, ten- 


ciona continuar a jogar ainda mais algum tempo 


«Gozo ainda muitissimo com o 
quanto gostar tanto dele», observou 
internacional holandés, de 33 anos 

Cruyff chegou anteontem à capj 
Diplomats, grupo da de futebo 
jogos amigáveis contra equipas locai 

Cruytf observou ser contrário 
jogo se deve desenvolver de acordo 
à táctica do adversário. 


futebol e continuarei a jogar en- 
a repórteres em Jacarta o antigo 


ital indonésia com os Washington 
pl norte-americana, para disputar 

incluídos numa digressão à Ásia 
s estratégias, explicando que o 
com as condições c em resposta 


Os que defendem regras fixas de jogo não compreendem verda- 


deitamente q que é o futebol 


DIRCEU 
DO 
ATLÉTICO 
DE 
MADRID 
TEM 
SALÁRIO 
ANUAL 
DE 

SEIS 
MILHÕES 
DE 
PESETAS 


rescentou 


José Guimarães (Dirceu), o jogador brasileiro do Atlético de 
Madrid considera que o seu clube terá que fazer um esforço fingn- 
ceiro no final desta época se o quiser conservar como jogador. Dirceu, 


que ainda tem um ano de contrato 
ordenados inferiores aos de outros 
peonato espanhol. Por outro lado, 
impostos na Espanha e no Brasil 
época: passada um contrato de três 


a cumprir. queixa-se de receber 
estrangeiros que jogam no cam- 
o brasileiro refere ter que pagar 
Lembre-se que Circeu assinou a 
anos com o Atlético de Madrid, 


actual líder do campeonato espanhol, é que esse contrato custará 


42 milhões de pesetas ao clube madrileno, Por último: o sal 
reeu é da ordem dos 6 milhõe: 


ário anual 
s de pesetas. 


Chegou CABRERA para o Boavista 


25 anos... | 


Eram exactamente 11,45 da 
manhã, O rápido «Cidade Tn- 
victa» acabara de se vislum- 
brar pelo túnel de acesso à 
Estação de Campanhã. Nele 
vinham as esperanças, as dú- 
vidas, as interrogações «uxa- 
drezadas». Alexandre Cabrera 
acabara de chegar; Jogando a 
ponta-de-lança, este jogador, 
de nacionalidade paraguala, 
tem boas referências acerca 
da sua capacidade. Com 25 
s de idade, encontra-se pré. 
eccionado para a selecção 
nacional do seu pais, «Portigo 
Loquenho», foi o último clube 
que representou no seu pais, 
já que va época transacta, 
Alexandre Cabrera representou 
o Nova Torque dos Estados 
Unidos. 

Com 1,82 metros de altura, 
aquele jogador apresenta uma 
boa estampa física, A sua es- 
pera encontrava-se o vice 
presidente do Boavista, eng. 
Cruz Mesquita, No aperto de 
mãos dos dols homens, estava 
patente uma confiança mútua, 

Ainda pouco habituado 
(pensâmos nós) às repentinas 


abordagens pelos órgãos da 
comunicação social portugue- 
ses, aquele jogador mostrar. 
-se-la lacónico nas suas afir- 


mações: 

«Sinto-me bem, isto é, jul- 
go encontrar-me em boas con- 
dições para poder vir a re- 
presentar o Boavista, uma vez 
que me encontro somente à 
experiência, e para poder vir 
a agradar aos dirigentes do 
Boavista e o público em ge- 
ral 

— Pensa marcar muitos go- 
los no futebol português e no 
serviço do Boavista? 

«Ao fim e ao cabo é esse 
o meu papel e, claro está que 
me vou empenhar ao máximo 
para que isso aconteça de 
facto, para não desiludir aque- 
les que em mim confiamos. 

— Conhece: o futebol portu- 
guês? 

«Apenas o conheço pelo que 
tenho visto através da tele. 
visão, Por este melo apenas 
pude constatar que se trata 
de um futebol praticado em 
jeito de habilidade e não com 
muita força. Todavia trata-se 
do futebol que estou mais qu 
menos habituado a jogar. 

— Não sente alguma respon- 
sabilidade de estar a integrar 
uma das melhores equipas por- 
tuguesas ? 

«Não sinto responsabilidade 
nenhuma porque, além de ter 
conhecimento do valor dos jo- 
gadores do Boavista, tenho 
confiança em mim próprio e 
tenho a certeza de que 


TELEVISÃO 
PORTUGUESA 
DARÁ 
«MUNDIALITO»? 


4 Europa verá pela televisão 
o «Mundialito» de futebol, pois 
uma cadeia privada de televisão 
itabiana adquiriu os direitos de 
transmissão. 

Esta cadeia transmitirá “os jo- 
ge. à outros países, embora a 
Espanha, Bélgica, Inglaterra e 
França já tenham assegurado di. 
reitos de emissão dos jogos do 
torneio. 

A RTP não tem ainda asse 
gurado 4 transmissão para Por- 
tugal referiu entretanto uma 
fonte não oficial de televisão, 

O «Mundialito» inicia-se a 30 


de Dezembro, em Montevideu, 
com a participação “das sele” 
ções ds Alemanha Federal, Ars 
gentina, Brasil, Itália, Holanda e 
Urugual 


MUNDIAIS 

DE 
HALTEROFILISMO 
SERÃO 

EM ITÁLIA 


Os próximos campeonatos do 
mundo de alterofilismo terão lu. 
gar no Friul, no nordeste da 
Itália, de 13 a 21 de Junho de 
1981, Em Ligoano ou em Porde- 
none, soube-se na sede da fede. 
ração italiana. 


Paraguaio... penta de lança 
82 de altura 


corresponder 
mim exigem, 
— Está satisfeito com esta 
oportunidade de poder vir a 
jogar no futebol português? 
«Sim, é evidente que estod 
muito satisfeito por estar em 
Portugal e por poder Ingres- 
sar no Boavista, E a primeira 
vez que me encontro em Por- 
tugal e irei tentar aproveitar 
a oportunidade de brilhar no 
futebol portuguêss. 
Entretanto, e relativamente 
a esta contratação, ouvimos q 
eng: Cruz Mesquita, que 
quanto à questão de o plan- 
tel não reunir condições Ideais 
para a disputa do campeonato 
em curso, e por isso se justi- 
ficar esta aquisição, nos diria: 
«Não se trata de uma ques- 
tão de o Boavista ter ou não 
o plantel ideal para a época 
em curso. Tratá-se de uma 
questão de possibilidades por 
parte da direcção, Assim, a 
direcção visa apenas uma pos- 
sível valorização do plantel, 
O valor do actual lote de jo. 
gadores não está, deste modo, 
em causas 
— Porque razão não fez a 
direcção valorizar o seu plan- 
tel com este esforço, no Ini- 
cio da época? 
«Essencialmente pelo facto 
de termos estado virados 
para outros. reforços. Actual- 
mente, porém, surgiu esta 
oportunidade e o Boavista pen- 
sou, então, na hipótese de vir 
a contratar este jogador». 
-——Como nasceu a ideia de 
contratar Alexandre Cabrera? 


áquilo que de 


Atenção a este homem! Ele pode ser o terror dos guarda-redes, 
o goleador que o Boavista procura. Cabrera é o seu nome 


<A Ideja nasceu através de 
um amigo da direcção do Boa- 
vista que indicou o nome da- 
quele jogador. O departamento 


de futebol profissional inte 
ressou-se pelo caso e resolve 
mos examinar o valor do jo 
gadors, 


«ONDA DE LESÕES 


Continua em maré de azar 
a plantel de futebol dg Vila- 
novense, As baixas que há 
algumas semanas têm apo 
quentado os gaienses pelas 
lesões de Oliveira, Timões e 


Casimiro e que tantos embara- 
cos têm causado ao prof. Duar. 


te, há agora que acrescentar 
o Impedimento de Raul Il, 


que, vitima de acidente, teve 
de sofrer ablação do baço, 

Também Rola, um defesa 
de bons recursos que tem 
actuado regularmente nc «on- 
ze» titular e que, tendo sofrido 
um derrame Interno no decor- 


irei rer do jogo com o Valonguense 


NO VILANOVENSE» 


se vê privado do dar o seu 
concurso à equipa no próximo 
domingo e 


SOUSA 
rescinde 
com LAMEGO 


O Sporting de Lamego, que 
vinha perseguindo, desde o Ini- 
cio da épcca em curso, o objec 
tivo Il Divisão, viu-se na ne- 
lade de rescindir, amigavel 
com o técnico Sou 

Transitoriamente e enquanto 
o clube não resolve o problema 
do novo técnico a responsabi- 
lidade da orientação da equipa 
foi confiada ao «capitão» do 
onze de Lamego Mário João. 


COMO COMBATER 
A RUFIAGEM 
NO FUTEBOL 


Assobios, apupos, palmas, gri- 
tos outras formas de exuberân- 
cia, após golos serem marcados, 
deveriam acabar, a fim de ajudar 
a-combater a rufiagem nos came 
pos de futebol, recomenda Sir 
Harold Thompson, presidente da 
Associação Inglesa de Futebol. 


Apresentando a sua opinião 
pessoal sobre como os jogadores 
devem ajudar a acabar com à 
rufiagem, Sir Harold escreve na 
revista da associação: «E uma 
incógnita até que ponto a con- 
duta do, Jogadores é uma grande 
causa para desordens entre Os €5- 
pectadores 


«Contudo, deveriam acabar os 
assobios, apupos, palmas, gritos 
e pulos de contentamento quan- 
do um golo é marcado. Deveria 
deixar de se verem, também, 


corridas até fora do campo de 
jogo com os braços levantados e 
os punho, fechados e erguidos», 
continua 


J. AGISTINHO- 
HOSDTTE 
FICARAM 
EM 4: LUGAR 
NOS «6 DIAS 
DE NOUMEA» 

A equipa da Puch, formada 
tok Vogue, olssiesudo em - 


4º lugar, com 72 pontos e 4 
das E atraso, na prova «Seis 
4 listas de Noumaan, prova 
que er rea equipa fran- 
cesa (Bernard Valer e Maurizio 


Bidinost) com um total de 128 
pontos, 

Em 2º lugar classificou-se a 
equipa australiana (Gary Sutton 
e Kelvin Poole), que somou 109 
pontos e teve 4 voltas de atraso. 
A equipa da Sulça classificou-se 
em 3º lugar, também com 4 
voltas de atraso e 85 pontos. 


SÃO PAULO 
É CAMPEÃO 
PAULISTA 


O São Paulo conquistou a 
noite passada o titulo de cam- 
peão paulista de futebol 1980 
ao vencer o Santos por um 1-0 


num desafio da séria final deste 
“tomelo, 


FIORENTINA 
VENCEU (2-0) 
AUSTRÁLIA 


O Fiorentina, equipa Italiana 
da | Divisão, venceu a selecção 
nacional da Austrália por 2-0, 
num jogo amigável de futebol 
disputado em Florença. 

Ao Intervalo, os Italianos ga- 


rave lá por. Marcaram 
R mi 
“Gana “mos "46 m. 


ag Jogo 8.000 espectadores. 


PALMILHEIRA 
(ERMESINDE) 
REÚNE 

EM ASSEMBLEIA 
GERAL 


O Clube Desportivo da Pal. 
milheira (Ermesinde), reúne em 
Assembleia Geral, hoje, às 21 
horas, na sua sede social. 

Esta assembleia destina-se à 
discussão e aprovação do seu Res 
Intório e Contas e Eleição de 
Novos Corpos Gerentes. 


ASSOCIAÇÃO 
DE VISEU 
“ ATENTA 
À INDISCIPLINA 


O Conselho de Disciplina da 
A. F. Viseu, aplicou vários cas- 
tigos dus quais salientamos os 
seguintes: 

Com 4 jogos: Afonso Mar- 
tins Sequeira Santos (Cassu- 
com 3 jog: Fernando 
José Eduardo 
Macieira de Almeida, Eleutério 
da Conceição Cabral, todos os 
«Os Unidos das Don: 

[e 


Rufino. au Xavier, 
Sport C. Aregos; José Maria 
Lopes Cardoso, do Bestewos F. 
C, e Constantino da Silva, do 
Sport Lisboa e Nelas. 

O delegado do Silgusiros, 
Angelo Henriques Marques val 
cumprir trôs mi de suspen- 
são. 


LUÍS MIGUEL 


-NOVO TÉCNICO 


DO TIRSENSE 


Sucedendo Eduardo Gon- 
Miguel que ultimi 
mente vinha treinando o Pena- 
fiel assinou contrato com o 
Tirse: até final da época 

Hoje o novo técnico será 
ntado aos atletas termi- 
im uma rápida aii 
sã impasse que o F.C. 
MASI Vit Papentinamnio 


envolvido. 
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O O 


O CERTAME FOI ONTEM INAUGURADO 


- À PRESENÇA DE POTENCIAIS IMPORTADORES 
CONFIRMA A IMPORTÂNCIA DA INICIATIVA 


sector de têxteis para o lar, 

Bastaria esta monumen 
tal mostra, para so tecorem 
os mais rasgados elogios ea 
Gabinete Portex, pela sua 
iniciativa em separar dou 
tras exposições os têxtois- 
-lar. De facto, está ali pa- 
tente quanto de melhor se 
produz em Portugal, e que 
já não teme concorrência, 
em qualidade, com o que o 
estrangeiro fabrica. Estão 
presentes também, numa 
demonstração de apoio a 
esta segunda edição da 
PORTEX-LAR, os mais im- 
portantes fabricantes de am 
tigos para o lar, mo campo 
dos têxteis. 

Mas aqueles dois pavé- 
lhões estão transformados, 
simultaneamente, mum con- 
tro de contactos a nível in- 
temacional. Centenas 
de potenciais importadores, 
vindos de todos os conti 
nentes, com destaque para 
a Europa, visitarão a POR- 
TEX-LAR. para observar as 
colecções e finmarem es 
suas encomendas. Os têx- 
teis-lar nacionais começa- 
ram a ter uma aceitação. 
muito especial nos merca- 
dos extemos, não só pela 
sua elevada qualidade, mas 
também pelos padrões e 
preços. 

Na primeira edição, em 
1979, cerca de dois milhões 
de contos foram facturados, 
em encomendas. Este ano, 
esse: número deverá ser 
mais elevado, apesar duma 
certa recessão a nível in- 
temacional. 

A PORTEX-LAR, int 
da no calendário das fei- 
ras internacionais, é desde 
ontem o ponto de encontro. 
obrigatório de fabricantes e 

. A indústria 


importadores. 

nacional de têxteis para o 

tar dá, assim, mais um im- 
» no trilho; 


“1 COSTA FERREIRA, 


dg pires am o 


SECRETÁRIO DE ESTADO 
DO COMÉRCIO EXTERNO 
INAUGUROU O CERTAME 


A Portex-Lar/80 teve ontem 
o seu primeiro dia, e pode desde 
já dizer-se que, duma forma gené. 
rica, reina um certo optimismo 
entro os industriais presentes 


Certame profissionalizado, volta- 
do essencialmente para os mer- 
cados externos, muitas dezenas 
de importadores, das mais diver- 
sas procedências, passaram pelas 
portas do Palácio de Cristal, Jogo 
que, pelas 09.00 horas, as mes- 
mas foram abertas. E quando, 
pelas 11,00 horas, elementos do 
Governo e outras individualida- 
des visitaram a Portex-Lar/80, 


dr. Sousa Almeida. Era aguar- 
dado, entre outras entidades, 
pelo Governador Civil do Porto, 
coronel Rocha Pinto; presidente 


do Instituto dos Têxteis, eng. 
Bartolomeu Monteiro; represen- 
tante do presidente da Câmara 


Municipal, Amadeu Cristêlo; di- 
rector da Delegação, no Porto, 
do Fundo de Fomento de Expor- 
tação, eng.” Manuel Barros; pelo 
presidente da Associação Indus- 
trial Portuense, eng? Almeida e 
Sousa. Presentes, também, os 
comandantes da Guarda Fiscal e 
da Polícia de Segurança Pública, 
do Porto; directores dos TAP e 


Tudo quanto um lar necessita, de conforto e utilidade, 
no sector dos têxteis, encontra-se presente no certame 


s industriais não puderam 
receber, com a devida atenção, 
as entidades oficiais, porque sé 
encontravam já em aturado tra- 
balho com os importadores. es- 
trangeiros. 

Não houve, como é normal 
nestas exposições voltadas para 
a exportação, portanto profissio 
nalizadas, o que se poderá deno- 
minar de inauguração. Verificou- 
-se, isso sim, uma presença, 
aquando da abertura do certame, 
dessas individualidades, 

Pelas 11.00 horas, chegou ao 
Palácio de Cristal o Secretário 
de Estado do Comércio Externo, 


das Alfândegas, na capital nor- 
tenha; representante do Comando 
da Região Militar do Norte; e 
outras individualidades. 

O presidente do Fundo de Fo- 
mento de Exportação, eng.! Sil 
va Carvalho, chegaria mais tarde, 
em virtude de ter sofrido prolon- 
gado atraso em Rio Maior, de- 
vido a uma pane na viatura que 
o conduzia desde Lisboa 


VISITA À EXPOSIÇÃO 


Durante mais de duas horas, 
o Secretário de Estado do Comé 
cio Externo, e restantes entida- 


Fotos 


Textos de COSTA FERREIRA 
de António Fernandes 
Ricardo Pereira 


HIT 


des referidas, percorreram o cer- 
tame, que nesta segunda edição 
se apresenta com elevado sentido 
estético, a demonstrar o bom 
gosto e arte dos nossos indus- 
triais. Poderíamos destacar um 
ou outro stand, mas isso seria 
injusto, uma vez que todos os ex- 
positores, dentro das suas poss- 
bilidades, procuraram apresentar 
o máximo, Esta segunda edição 
da Portex-Lar prima, realmente, 
pelo sentido de marketing que 
todos os expositores lhe soube- 
ram imprimir, e que nada des- 
cobriria do que, no género, se 
efectua noutros países europeus 
de maior recursos e mais avan- 
cada tecnologia, Por isso, para 
além da iniciativa destas expo- 
sições, o primeiro louvor é de 
vido a quantos souberam. trans- 
formar os dois pavilhões do Pa- 
lácio de Cristal naquele mundo 
maravilhoso de têxteis para o 
lar, 

O próprio Secretário de Esta- 
do do Comércio Externo não dei- 
xaria de realçar esse pormenor, 
junto dos expositores, elogiando- 
-os pela forma como souberam 
estar presentes no certâme, 


PORTEX-LAR 


O Comercio do Porto 
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O secretário de Estado do Comércio Externo, dr. Sousa Almeida, acompanhado 
por outras individualidades, durante a visita inaugural à PORTEX/LAR/80 


Em quase todos os stands vi 
tados, o dr. Sousa Almeida tro- 
cou impressões com os indus- 
triais, interessou-se pelas activi- 
dades das empresas, perguntou 
números de produção e percenta- 
gens de exportação, respondendo 
a inúmeras perguntas que lhe 
foram dirigidas. 

Problemas do sector dos têx- 
teis para o lar seriam ventilados 
durante essa visita, Aquele mem- 
bro do Governo não deixou de 


registar soluções preconizadas e 
de prestar informações concretas 
quanto ao andamento de deter- 
minados processos interligados 
ao campo dos têx 

Os mercados externos, com 
maior expressão para cada em- 
presa, foram ventilados nos res- 
pectivos stands, e o dr, Sousa 
Almeida procurou identificar-se 
com cada problema específico, 
incentivando e estimulando os 
exportadores, e apontando diree- 


tivas aconselháveis cada 
caso tratado, 

Entretanto, iam afluindo ao 
Palácio de Cristal dezenas de 
importadores potenciais, vindos 
de quase todos os continentes, 
interessados em observar as co- 
lecções de têxteis para o lar e 
de «selar» contratos de encomen- 
das. Pelo que ouvimos, apesar 
da tão discutida crise, os negó- 
cios não terão corrido mal neste 
primeiro dis da Portex-Lar/80. 


para 


TÊXTEIS LAR 


Rua Dr. Abílio Torres e Teleg. Lasa « Telex 25182 + Telefones 4B464- 48498 — CALDAS DE VIZELA 


TELEFONES: 
TELEGRAMAS: 


52413 - 53103 
PERFEL 


TELEX NR. 24559 PERFEL-P 
APART. 2 — CALDAS DA SAÚDE 
4780 SANTO TIRSO (PORTUGAL) 


REIRA & FERREIRA Lda 
FÁBRICA DE TEGIMOS. E EREIXIEIRO 


FABRICO ESPECIALIZADO EM: 


CORTINAS, CORTINADOS, VOILES, SHANTUNGS LISOS E ESTAMPADOS, 
BORDADOS, REPOSTEIROS EM TODAS AS LARGURAS. 


STAND — 98-99-100 = 1.º PAVILHÃO 


NE re AtIEçO RETAS one 


VERMES MAS SENA NAINSNNNAV o 


SOUSA ALMEIDA revela: 


O FUNDO DE FOMENTO 
SERÁ REESTRUTURADO 


—VAI ABRIR EM GUIMARÃES A DELEGAÇÃO DOS TÊXTEIS 


carúotor eventual ou precário, 
Há necessidado de criar um 


mento geográfico 

hierarquia de chefias, que pos- 
ma desempenhar as suas fun- 
ções nas regiões onde as acttvi. 
dades voltadas para à exporta- 
ção, em cada sector, mais se 
encontram radicadas. Foram 


Tivemos o contributo de téont. 
cos de agências da ONU, do 
necessaria. 


LUSAUSTRI — Companhia de Bordados, Lda. 


J CELEANILELAAAA ES EAAEEAEA AESA SERA AESA AS SA AAA SA A EAN ASAS AA AO AAA SEA AAA BASE AS 


; FABRICO DE: 


; LENÇOIS DE CAMA BORDADOS 


E TOALHAS DE MESA BORDADOS 


VOIL BORDADO PARA CORTINADOS 


PRESENTE NA PORTEX Stands ns 17-18-1290 Lo pavilhão 


x SALGUEIRALe APARTADO 65ºTELEF. 415891.415887 


4801 « GUIMARÃES « CODEX « PORTUGI 


PORTEX-LAR 


Importadores estrangeiros, no stand de «Têxteis Lopes Correia, observando 
uma linda colecção de cobertores estampados 


zem respeito (vinho verde, cor 
tiça, têxteis, eto.). E o Insth 
tuto dos Têxteis terá, no Porto 
e em Guimarães, serviços que 
não serão meras caixas de cor- 
reio. A Delegação no Porto será 
chefinda pelo dr. Pinto Mon- 
tetro, 


PAVILHÃO 
DE EXPORTAÇÕES 


O dr. Sousa Almeida tove 
aimda palavras de muito elo- 
glo para com os expositores, 
que souberam, com seu dina- 
mismo, suprir as lacunas quo 
o Palácio de Cristal comporta, 
para uma exposição deste gé- 
nero. «A despeito da conjun- 
tura internacional, o sector 
têxtil continua a crescer a uma 
taxa superior à dos restantes 
sectores», disse-nos o Secretá- 
rio de Estado, adiantando: 

—A evolução que equi se 
verifica, em relação a 1979, de- 


mos, o Parque do Exposições 
do Porto, o tem sido mesmo 
parte envolvida no processa 
iMas, repito, que mato mo con- 
gratula vor os empresários, 
aqui representados, apesar das 
dificuldades do recinto, ompo- 
nhados em suprir as Jacunas, 
enguendo aqui esta Portex-Lar 
que prestigia todo um sector 
têxtil, o muito concorre para a 
economia nactonal 


E /Wlenmanezxrm 


MANUFACTURAS TÊXTEIS, LDA. 


(MANUFACTURERS - EXPORTERS) 


Pote. 


8701-46566 — Tolog.: MENATEXTH 
Tolox: 22896 


-» MNATEX P 


APARTADO 35 


VIZELA O 


PORTUGAL 


4806 Guimaríies Codex 


TÊXTEIS ERRS 
= Lenços do bolso, Felpos/Tureos, 
Flonelos, Panos da Cozinha .g 

Toolhas do mesa 


CONFECÇÕESr 
— Camisas, T'Shirts, 
Sweatshirts 
e Roupões de Banho 
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<HABITAT>-81 


Também há modas para o nos- 
so ler. Novidades. Idelas avan- 
gadas e modernas, que tornam a 
vida de casa mais cómoda e 
ecolhedora, A PORTEX-LAR, 
Inaugurada ontem no Palácio de 
Cristal, mostra-nos exactamente 
loso; o que vai ser o «habitat-81» 
das famílias em que a mulher 
trabalha fora, onde quase sem- 
pre não há empregadas domésti- 
cas (ou se as há, nada fazem), 
em que os filhos estudam e pra- 
ticam desporto, em que o pai 
chega a casa cansado da lide 
diária e o que mais deseja é 
descontrair-se e ver o seu pro- 
grama de TV favorito ou ler o 
seu jornal, num ambiente apra- 
zível, Tudo que Imaginar se pos- 
ss de bom e bonito, como os- 
tamos habituados a ver nas me- 
lhores revistas de decoração o8- 
trangeiras, e nas melhores ca- 


sas aspecializadas das grandes 
cidades do mundo, está all. 

São 80 as empresas repre- 
sentadas. Mais 20 que na última 
PORTEX-LAR, o que bem de- 
monstra a «descoberta» do Inte- 
resse desta exposição, por parte 
dos industriais deste ramo. Pa- 
ra o ano, temos certeza, o nú- 
mero será ainda malor, Porque 
a PORTEX-LAR portuguesa tem 
o que mostrar » deve e precisa 
ser o veículo de coisas novas, 
de Ideias modernas, tanto para 
os comerciantes (muitos deles, 
ainda arreigados a velhos con- 
ceitos do viver de antigamente...) 
como para a dona de casa, tam- 
bém ainda em muitas cidades 
e vilas de Portugal, apegada ao 
«como era» e «como se fazia! 
no tempo das nossas mães 
avós, 

A vida, agora, corre num ri- 


tmo trepidante. Os minutos con- 
tem. Na era espacial, não se 
pode continuar vivendo como 
na época dos carros de bols. 
Temos nós, mulheres, que abo- 
lir tabus, hábitos, costumes, que 
só nos sobrecarregam de traba- 
lho, de despesa, que acarretam 
mil problemas na rotina diária. 

Vamos abolir (ou deixar só 
para os dlas muito especiais...) 
as toalhas de mesa ricamente 
bordadas, os lençóis de linho e 
rendas que é preciso todos os 
dias esticar e prender, e depois, 
na hora de lavar e passar, oh! 
meu Deus! que trabalheira! por 
toalhas modernas, estampadas 
na cor da nossa sala, que não 
precisam ser passadas a ferro, 
e lençóis saco que se ajustam 
na cama uma vez por semana, é 
depois é só puxar para cima, 
zás-trás, já está, ficando sem- 


Tapeçarias de alta qualidade, trabalhadas com arte e muito bom gosto, 
podem ser observadas na PORTEX/LAR/80 


TÊXTEIS 


TÊXTEIS PARA O LAR 


ATOALHADOS DE MESA 


COLCHAS 


COBERTURAS DE CAMA X CORTINADOS 


FELPOS nm 


TELEFONES: 


416351 


APARTADO 8 
PEVIDEÉM 


GUIMARÃES 


TÊXTEIS TARF, Lu 


ARTIGOS 


INFANTIS 


STANDS 
Nº 210 28 
SECTOR A 


PORTEX 80 


= PORTEX-LA 


+ sa 


pre a cama esticada e perfeita 
— e o que 6 mais Importante, 
bonita e agradável aos olhos, 

Leitora que me l8s: tudo que 
eu escrever durante esta minha 
peregrinação pela PORTEX-LAR, 
fá-lo-el pensando nos teus pro- 
blemas, que são também os 
meus. As ideias que eu te-dor, 
aproveita-as dentro das tuas 
possibilidades financeiras, da 
maneira de viver da tua famíl 
dos teus gostos pessoais — 
mas não esqueças, nunca, que 
a época é de mudanças, e te- 
mos de nos adaptar a muita col- 
se nova, já usada e aprovada 
pelas mulheres de outros países, 
em que os problemas de falta de 
pessoal e da necessidade da mu- 
lher trabalhar fora, já existem 
he muito tempo. 


Talvez, para certas leitoras, 
esta mudança de modo de viver, 
este «habitats novo, seja dificil 
de compreender, Mas pensem, 
mesmo essas mais apegadas às 
tradições, ao clássico, ao luxuo- 
so, como será agradável trans- 
formar o quarto dos filhos em 
algo muito mais funcional, dar 
à sua salinha Íntima «aquele» ar 
gracioso, com as paredes, as 
camilhas, os estofados, as cor- 
tinas, formando um conjunto 
Igual, ou em positivo e negativo, 
Sabem o que é Isto? Positivo 
e negativo tratando-se de tecl- 
dos estampados? Pois eu ex- 
plico: é quando o tecido tem um 
fundo escuro com desenhos cla- 
ros (o negativo) e o outro, o 
fundo claro com desenhos escu- 
ros (o positivo). 

Dê à sua casa, leitora, um 
er novo. Siga a moda do «ha- 
bitam 81: decore a sua salinha 
em positivo e negativo; compre 
lençóis modemos para a sua 
cama, ajustáveis os de baixo 
(verá que nunca mais quer usar 
outros!) e do tipo envelope Os 
de clima; se tem uma sala mais 
requintada, substitua os velhos 
reposteiros por outros novos, 
combinando com os sofás, de 
veludo beije com suaves estam- 
pados que mais parecem uma 
pintura; na cozinha, ponha tudo 
a combinar: a pega, o avental, 
os panos de prato, a toalha das 
refeições... e até as latas de 
mantimentos!; no quarto de ba- 


nho adopte toalhas na cor dos 
azulejos, com monogramas con- 


trastantes ou desenhos em 
«Jacquard»; aqueça-se, neste In- 
vemo, com lindos cobertores 
aveludados, estampados com 
flores ou bichos, ou mantas de 
pura lã, em xadrez; se val casar, 
escolha cortinados românticos 
brancos, em volle, musseline ou 
poliester, bordados; e... tanta 
coisa bonita que vi e gostel, 
neste primeiro dia de PORTEX- 
-LARI 

Amanhã, vou começar a des- 
crever para si, leitora, tudo que 
é «made in Portugalb é val lá 
para fora, dizer bem alto do 
avanço da nossa tecnologia têx- 
th, Mas é preciso que venha 
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também para dentro das casas 
portuguesas, que entre na vida 
das famílias de cá, que a mulher 
que escolhe a moda para o seu 
lar, e o comerciante que faz as 
encomendas para a sua loja, 
acreditem nos lançamentos mo= 
demos e maravilhosos que a im 
dústria portuguesa Já cria, e 
vende para outros países mais 
adiantados e com Índice de vida 
mais elevado, 

O «Habitan-81 é diferente, 
agradável, prático e funcional, 


Vamos todas adoptá-lo, para 
maior conforto da família, e mais 
descanso para nós, donas de 


casa, 
MLB. 


no porto. 


direcção artistica de cáândido armengol 


vala portex *? 


está ao seu dispôr para a 
RI e excução do seu 
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ROCHA PEREIRA 
<«VELDEC> 


«PORTUGAL NÃO PODE PERDER 


O COMBOIO PARA A EUROPA» 


Quem percorre a PORTEX- 
-LAR/80, certame que se orga- 
niza pela segunda vez no Palá- 
de Cristal, depara com todo 
um mundo de novidades, expos- 
tas com gosto e arte, Todos os 
industriais presentes, perfeita- 


Rocha "ereira, da «VELDEC» : «O 
nosso País precisa de estar pre- 
sente na Europa, e esta iniciativa 


é muito vantajosa para todos os 
Industriais» 


mente conscientes das responsa- 
bilidades que terão de enfrentar 
num futuro próximo, com a en- 
trada de Portugal na CEE, pro- 
curam fazer realçar a qualidade 
dos seus produtos, chamando para 
os mesmos a atenção dos importa- 
dores estrangeiros que este ano 
têm acorrido ao certame, 

Não há dúvida alguma, que 
estas exposições forçam a indús- 
tria nacional à criatividade, quer 
para acompanhar a evolução re- 
gistada no próprio mercado na- 
cional, pela concorrência, quer 
para corresponder às exigências 
do mercado externo. 

Temos referido já, nestas pá- 
ginas, diversas indústrias ali re- 
presentadas, focando os aspectos 
mais elucidativos da sua activi- 
dade empresarial, ouvindo as opi- 
niões dos directores ou gerentes, 
quanto à oportunidade e impor- 
tância da PORTEX-LAR /80, sem 
deixar de realçar dificuldades que 
o sector atravessa. Naturalmente 
que a própria organização destes 
certames, no contexto geral dos 
têxteis, nos tem merecido também 
algum espaço. 

Hoje, nestas colunas, iremos 
fazer algumas ligeiras referências 
a uma firma voltada para os velu- 
dos e cortinados. 


OS PRIMEIROS PASSOS 
NO CAMPO - 
DA EXPORTAÇÃO 


E é interessante verificar como 
as «PORTEX» têm conseguido 
lançar os nossos industriais no 
caminho da exportação, forçando- 
-AS à novos investimentos € a rea- 
pelrechamentos técnicos adequa- 
os. 


A «VELDEC» — Rogério Mar- 
ques, Lda, sediada nos Carvalhos, 
a dois passos do Porto, esteve na 
PORTEX-LAR/79, apenas como 
simples presença, já que, cons- 
clentemente «não se encontrava 
ainda preparada para correspon- 
der às exigências do mercado ex- 
terno». Mas aí conseguiu bons 
contactos com potenciais impor- 
tadores. Agora, na edição de 
1980, volta a estar presente, com 
outra força e propósitos, decidida 
a registar todas as encomendas 
possíveis, tendo já em project 
para poder corresponder, um no! 
dimensionamento da sua unidade 
Fabril, 

Foi isto que nos começou par 
dizer o sr, Rocha Pereira, direc- 
tor comercial da EC, no 
diálogo que com ele travamos, 

A empresa está voltada para 
os têsteis-lar, no sector das decor 
rações, fabricando cortinados, re- 
posteiros e veludos. 


NA PIORTEX: PAVILHÃO Nº 2—SECTOR «D» LATERAL 
STANDS : 38-39-40-41 


TELEF. 4846648291 — TELEX 22623 
POKER — CODEX 4800 
SANTO ADRIÃO — VIZELA— PORTUGAL 


TELEGRAMAS : 


PRODUÇÃO ANUAL: 


20 MILHÕES DE M2 DE ALTA 
QUALIDADE PARA TÊXTEIS LAR. 


Pormenor de uma das secções do complexo têxtil da «VELDEC», uma empresa voltada 
para o fabrico de cortinados e veludos 


Até agora, a sua produção tem 
sido de 600.000 metros por ano, 
de cortinados e reposteiros, e de 
780.000 de tecidos em veludo, 
Mas com a ampliação da indús- 
tria, prevista para 1981, e con- 
sequente reequipamento, a produ- 
cão subirá consideravelmente. 

«Estamos em força neste cer- 
tame, com uma colecção nova, € 
certos de que iremos obter gran- 
des êxitos». 

Refere que o veludo estampa- 
do, com cores que passam a ser 
moda, irá constituir, possivel- 
mente, o «grande lançamento» 
da empresa. 


Quanto à PORTEX-LAR, Ro- 
cha Pereira disse-n: 

— «É francamente positivo. O 
nosso país precisa de estar pre- 
sente na Europa, e esta iniciativa 
do Gabinete Portex proporciona- 
-nos excelentes contactos com os 
potenciais importadores  estran- 
geiros». 

Adiantou que o Estado deve- 
ria dar mais apoio às indústrias 
que desejam voltar-se para os 
mercados externos, «para que 
possam enveredar por nova tec- 
nologia. Bastava que os impos- 
tos fossem menos gravosos, hou- 
vesse mais bonificações». 


A «VELDEC» possul secções 
de fiação e tecelagem, e de acm 
bamento para os veludos. Os lk 
vestimentos rondam os 90/00 
contos, e com a ampliação refts 
rida, e respectivo reequipamento, 
serão investidos mais duas deze 
nas e meia de milhar de contos, 

Sobre o ingresso de Portugá) 
na CEE, Rocha Pereira diz que 
iremos lucrar, «porque aprende 
remos com eles, e forçará a um 
maior dinamismo e criatividade, 
para se acompanhar a evolução 
e se não perder o combolo para 
a Europa». 


——————»> EXPORTADORES <—— 


FIAÇÃO, TORCEDURA, TINTURARIA E TECELAGEM DE ALGODÃO 


TÊXTEIS LAR 


SILVARES 


4821 FAFE.CODEX 


PORTUGAL 


Apartado 12 
Telef. 49392 


Teleg. BUGIO 
Telex 22498 BUGIOFP 


RESPONDENDO AO DESAFIO DA EUROPA 


UM SÉCULO DE ACTIVIDADE INDUSTRIAL 
NA LABORAÇÃO DE TÊXTEIS PARA O LAR 


K denotar bom gosto o por- com António José Lopes Com dq ao a O tendo o Alfredo constituído fa-  «Têxtelg Correia» novo Após o «25 de Abrily, a om 


ospírito do rketing, a rela, o dinâmico empresário so. trabalho, sacrifício, esforço milita, sendo filh, deste último dinamismo. vai cros- presa viria a dar um novo 6 des 

Lips Correias desta bre cujos ombros pesa a respon- doação do, antepassados, o sr, António José Lopes Cor cendo, em todos os aspectos, cisivo arranque, O Alberto, por 

nesta PORTEX-LAR/80, sabilidado do dar are petic aê cre Prot eno ' Fo actual Pianos diogo ag Perri Marad Cole metro da aúdio, Ps = 
stand Ink há cerca mesmo a, e que ment . o 

e stand o a der depole “ransmih, ffacto O mesmo nome do avô, Alberto procura dar continui direcção da fábrica, assumindo 

e aumentado, à geração seguin- dude à obra, consorvando a inteira responsabilidade o filho 

ta, NOVO ARRANQUE «herança», ma, sem lhe incutir, do Alfredo, António José Lopes 


No caso da «Têxteis Lopes nos últimos tempos, aquele di Correia, actual director. 
(Cont. na página seguinte)! 


Correias, lados ' Os anos vão passando, três namismo progressivo indispensá- 
a jose a irmãos procuram impede “A vel, 

mas supõe-se que Já ante, a fá- 

brica funcionava, 

Foi sou fundador António José 
Lopes Correia, que repartia o 
sou tempo entre o campo e a 
fábrica, já que, como lavrador, 
cuidava também da lavoura. Na. 
turalmente, que hoje não se 
encontram vestígios dy que fot 
a primitiva indústria, possivel. 
mente com teares muito rudi- 
mentares manuais, como alguns 
que sinda se podem ver, em 
certos aldenmentos serranos, 
destinados ao fabrico de mantas 
de cama, utilizando retalhos. 

Seja como for, o certo é que 
desde essa data até nossos dias, 

os têxteis para o lar foram a 
uso da actividade, 

Conforme a empresa ia cres- 
cendo, António Correia reduzia 
o tempo de presença nos cam- 
pos, para se dedicar mais à in- 
Lopes Correia, a «O Comércio do Porto»: «Hoje o grande problema, a Pampa pao E 

eixan : Fran- 

com os cobertores, reside no seu volume, que onera os fretes B 08 cisco Alfredo jo (a EL opds 
seguros. Só uma bonificação no custo dos fretes, resolverá a situação» Corréia, Como mais velho, foi 
sobre os ombros de Francisco 

Lopes Correia que recafu a maior 

tantes, embora, no conjunto, um século. Pode dizer-se que responsabilidado de dar conti 
todo o osrtame se apresente de- Lopes Correia faz parte duma nuidade à empresa, Mas viria & 
vidamento integrado no valor e geração voltada para os têxteis. cer o Alberto quem, mais tarde, 
importância dos têxteis para o ar, actividade transmitida de emprestaria à Indústria todo um 


dar, pais para filhos dinamismo. Uma vista geral do conjunto das instalações fabris de «Têxteis Lopes Correia», 
Foi naquele stand que pude: São oxemplos quo merecem Francisco o Alberto mantor. 
mos manter um brevo diflogo ser citados, pois nem sempre os -sedam solteiros até à morta, em Pevidém, Guimardes 
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E esto, Lopes Correia, quem 
abandona, um certo esti, con- 
servador, seguido por seu tio 
Alberto, e ge abalança numa 
profunda reestrutura, sobretudo 
nos domínios comercial de 
«quadros, Daf, nasce uma viragem 
na empresa, que passa a estar 
presente nos mercados externos, 

Até odução 
de «Têxteis Lopes Correia» era 
destinada ao mercado interno. 
Desde 1975, com o assumir da 
dirceção por parte de António 
José Lopes Correia, os coberto- 
ros — principal fabrico da em- 
presa — surgem nos mais diver- 
sos mercado, estrangeiros. Era 
o início duma nova era, , rasgar 


das fronteiras, um novo horl- 
zonte em perspectiva, 


O «PERÍODO 
REVOLUCIONÁRIO» 

Como aconteceu em quase 
toda as indústrias, a «Têxteis 


Lope, Correia» também sentiu, 
embora não muit, profundamen- 
te, as consequências daquela 
vaga de insubordinação que ca- 
racterizou o denominado «perío- 
do gonçalvista», Mas viriam a 
ser os próprios operários a sanar 
os acontecimentos, 

Segundo nos conta Lopes Cor- 
reia, tratava-se de um reduzido 
número, uma meia dúzia de ag!- 
tadores, «Estes provocavam gre 
ves, paralizavam a empresas, 


Ora, onde Jaboravam cerca de 
800” trabalhadores, isso quase 
constituía algo de ridículo. «Um 
dia — diz-nos Lopes Correia — 
os empregados, na sua esmapa- 
dora maioria, resolveram pôr 
termo a taí, insubordinações, 
chamando à ordem os desordei- 
ros, E tudo acabou. Foram, por- 
tanto, os próprios operários, que 
resolveram a situação», E adianta 
que nunca mais se verificou no 
complexo fabril algo susceptível 
de pôr em causa a normal labo- 
ração da indústria, 


OS NUMEROS FALAM... 
A «Têxteis Lopes Correlas, 


com uma área coberta à volta 
dos 27.500 metros quadrados, 


Os têxteis para o lar representam hoje, no sector dos têxteis em geral, uma forte alavanca 


na recuperação sócio-económica do País 
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Às empresas têxteis souberam acompanhar, na sua grande maioria, a evolução técnica do sector, 
reequipando as unidades fabris com maquinismos sofisticados 


dispõe de secções de fiação, tin. 
turarla, tecelagem, acabamentos 
e confecções, As exportações 
subiram de 5.000 contos em 
1977, para 76.000 em 1978, de 
vendo ultrapassar ós 173.000 con: 
tos em 1980, As vendas, por gua 
vez, subiram de 200.000 contos 
em 1974, para mais de meio mi- 
lhão de contos em 1980. Apenas 
em 1974/1975 se registou uma 
quebra — resultado da instabill. 
dade trazida pelo «25 de Abril», 

Os mercados externos, para 
serem atingidos, obrigaram a 
muito trabalho e dinamismo, A 
excepcional qualidade dos produ. 
tos havia-se imposto, durante 
longa, dezenas de anos, no mer- 
cado interno. No estrangeiro, 
segundo nos refere Lopes: Cor- 
reia, foi necessária toda uma 
prospecção cuidada, c mesmo 
uma substancial redução nos 
preços, para que o produto co- 
meçasse a ser mais conhecido 


e aceite, «Depois, a própria qua. 
lidade acabaria por se impor». 
A partir de 1976, «começamos 
a marcar uma boa presença nos 
mercados externos, tal como 
ante, havíamos conseguido no 
mercado interno» acrescentou 
Lopes Correia, adiantando: 

— «Hoje, o grande problema, 
com os cobertores, é o seu volu 
me, que oncra og fretes e os 
seguros, praticamente nos impe- 
dindo de colocar o produto em 
países longínquos, Só uma boni. 


ficação nos preços dos fretes 
resolverá, em parte, esse pro 
blema», 

NOVOS INVESTIMENTOS 
«Temos necessidade de inves- 


tir, temos um património multo 
grânde, uma elevada responsabi- 
lidade social (800 postos de tra- 
balho), temos empresas associa- 
da, (no conjunto cerca de 5.000 


pessoas com a sua subsistência 
dependente de toda uma activi 
dade industrial interligada), Pos 
suímos um património subapro- 
veitado, constituído por grandes 
áreas de terren, pertencentes à 
empresa, onde poderíamos lan 
çar importantes obras voltadas 
para o sector habitacional, que 


resolveria o problema, não só 
dos empregados da empresa 
como de Pevidém, onde não se 


consegue uma habitação, Contra 
o habitual, é Guimarães, c até 
o Porto, que servem de dormi 
tórios para os milhares de em 
pregados que têm a su 
ção em Pevidém, E de 
a realização desse capital, no 
plano habitacional, iríamos en 
contrar recursos que proporcio 
nariam a indispensável. recicla: 
gem da Indústria, — diz-nos 
Lopes Correia, 


ocupa: 
og com 


(Cont. na página seguinte) 
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(Cont. da página anterior) 


E explica que tem sido Lia 
arrancar com tais projectos, de. 
vido sobretudo à instabilidade 
política do país, nos últimos qua- 
tro anos, com a constante alto- 
ração dos responsáveis em deter- 
minados postos governativos», 
Quando se começava a trabalhar 
com um secretário de Estado ou 
subsecretário, o projecto emper- 
rava semanas depois, perante a 
mudança de funcionários supe- 
riores. Tenho confiança de que 
agora irá ser possível dar anda- 
mento definitivo a tais projec- 
tosm. 

Desses projectos, consta a ins- 
talação duma linha de fabrico, 
para se obter um valor acrescen- 


tado qo excedente de flo produ- 
zido. A «Têxtei, Lopes Correia», 


«Mas para isso, é necessário que 
o património da empresa seja 
aproveitado racionalmente, o que 
só acontecerá quando os terre- 
nos, devidamente tendas; 
possam ser utilizados em 

truções visando o sector e habita. 
cionaly — explicou-nos Lopes 
Correia, 

É esta uma is 


tê; 
exemplo de dinamismo, criativi- 


dade e perfeito sentido das res- 
ponsabilidades, quando o, olhares 
se voltam para a Comunidade 
Económica Europeia, 

Mas quase todas as grandes 
empresas representadas neste 
certame sentem essa mésma res- 
ponsabilidade, e reconhecem 
só uma tecnologia pis 
uma qualidade de produto a ni- 
vel europeu, permitirá aos indus- 
triais defrontar o desafio que 
lhes é posto, com o ingresso 
de Portugal na CEE. 

«Têxteis Lopes Correia» 6 
apenas um desses exemplos. De 
outros teremos oportunidade de 
falar nestas páginas dedicadas 
à PORTEX-LAR/80. 
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O Comercio do Porto 


21 DE NOVEMBRO DE 1980 


DESPORTO 99 


TAÇA DOS CAMPEÕES EUROPEUS 


Em Madrid, o campeão na- 
clonal de basquetebol con 
gulu durante vinte e olto mi- 
nutos, e na presença de cerca 
de 2.000 pessoas, dizer ao cam- 
peão europeu, o fabuloso Real 
de Madrid, que em Portugal 
nho se joga de «bola quadrada» 
Claro que o resultado final 
acabou por traduzir um razof- 
vel degnível, no fundo, o que 
conta para a história, mas que 
os «monstros» se chegaram a 
perturbar, é um facto inques- 
tionável é desprovido de qual- 
quer patriotismo. 

As equipas alinharam 


REAL MADRID — Braben- 
der (11), Diaz (9), Romay 
(2), Llorenta (10), Prada (10), 
Abromaltis (10), Corbalan (4), 
Rullan (8), Meistor (18) e 
Iurriaga (15) 

F. C. PORTO — Tó Quin- 
tela (6), Tó Ferreira (4), Cha- 
ruto (6), Neal (16), Aniceto 
(12), Rui Pereira (14), Zé 
Quintela (9), Parente, Gomes 
(2) e Vanzeller. 

Ao, intervalo: 39-37 

Os minutos inicial de Ma- 
drid, assemelharam-se aos das 
Antas. Os madrilenos entra- 
ram decididos, por Isso mesmo 
rápidos, não deixando alterna- 
tivas aos portistas. Utilizando 
a defesa individual, os «azuis- 
«brancos» não tiveram um iní- 
clo feliz, sobretudo porque era 
evidente a Incapacidade nos 
ressaltos defensivos, e simul- 
taneamente uma confrange- 
dora Incapacidade quando ba- 
lanceados no ataque. Por isso 
mesmo, aos 6 minutos de jogo, 
o marcador acusava 19-06, 

Insatisfeito com o desenro- 
jar dos acontecimentos, 0 pro- 
fessor Jorge Araújo, rectifl- 
ca posições, o «cinco» ganha 
equilíbrio e fot possível sus: 
ter o impeto dos madrilenos, 
de tal modo que, a melo do 
primelro tempo os números, 
28-12, já transmitiam a mus 
dança que gradualmente 08 
«azuis-brancos» começaram a 
imnor 

vol a partir deste momento, 
que se assistiu ao período de 
ouro, dos campeões nacionais, 
Com Rui Peretra em 
plano, Tó Quintela e Tó Fer- 
relra, a funcionarem como 
cérebros actuantes, Madrid, 
ussistiu ao que certamente 
não contava, Os portistas, 
asseguraram o controlo da ta 
bela defensiva, atacavam con- 
trolando a bola, e, procurando 
esgotar os 30 segundos, para 
lançarem, ou pelo menos ten- 
tarem o lançamento pela cer- 
ta, Os merengues desorienta- 
ram-se, e Os «aZuis-brancos» 
personalizados, tomavam conta 
do Jogo, construindo neste pe- 
riodo uma exibição de luxo, 
obstaram a que os madrile- 
nos utilizassem q sua grande 
arma, o contra-ataque 

Temia-se que o intervalo, en- 
tretanto chegado, permitisse uma 
alteração ao «stato quo» da par- 
tida. Que aliás viria a verificar 
«Se, mas não de imediato. 

Os cinco minutos iniciais, fo- 
ram ainda dos campeões nacio- 
nais, que chegaram à igualdade, 
49-49, 

Foi. fim da bela aventura que 
se estava à viver. 

O técnico madrileno que en- 
tretanto havia renovado a equipa, 
viu dois jogadores, Brabender e 
Iturriaga, desempenharem papel 
fundamental no «partir da espi- 
nha» aos portistas, O primeiro, 
uma legenda do básquete curo- 
peu, 35 anos, mas cheiinho de 
saber e experiência. O segundo, 
joveg; 21 anos, mas já com um 
curriculum notável. Foram os. 
carrascos. Sem forças, os portu- 
gueses soçobraram a partir dos 
10 minutos. 

Toda a clareza até aqui eviden- 
cilada foram «boicotadas» por um 
pormenor que se tornou decisivo, 
Quebra física. O facto motivou a 
perda da tabela, o aparecimento 
do contra-ataque quase sistemá- 
tico e o desnível do marcador, 
que resvalou para números ime- 


Real Madrid, 97 — F.C. Porto, 69 


— BASQUETEBOLISTAS MADRILENOS 
ADMIRADOS COM TANTA RESISTÊNCIA! 


recidos. E então, com uma oposi 
ção já tênue, 08 campeões curo- 
peus fizeram. questão de aprovei- 
tar avaramente a oportunidade 
para construirem um resultado 
«bonito». Mas, a centena não foi 
conseguida, 

E legítimo e compreensível que 
nã cabina portista, os rostos apa- 
recessem abertos, Se a derrota, 
que aliás se esperava, era um 
facto, os números eram bem me- 
lhores do que nas Antas, Dois 
proveitos, num só saco, Menos 
diferença e a centena por atin- 
eir. 

De algum modo, o professor 
Jorge Araújo tinha apostado para 
Madrid. Isto é, pretendia rectifi- 
car em casa do adversário, a di» 
ferença das Antas. Conseguiu-o. 
E por isso era um homem feliz, 
embora dois pupilos o tivessem 
«atraiçoado» 

O objectivo foi cumprido, 
porque fizemos melhor do que 
nas Antas. Durante 26 minu- 
tos batemo-nos de igual para 
igual, contra o Real Madrid 
Aliás, no nosso melhor, momen 
to, conseguimos perturbar cw 
campeões europeus e podemos 
constatar que resistência 
são capazos de tremer, Quando 
esta acabou, então vimos toda 
a sua enorme capacidade, Foi 
todavia notório que o seu mo- 
mento não é o melhor, e talvez 
explique o actual quinto lugar 
no campeonato espanhol, 


com 


O basquetebol proporciona belas imagens como esta que não se refere, obviamente, 
ao Real Madrid-Porto, mas a um Jogo que pôs frentea-frente o Brasil e a URSS ' 


E visionando o futuro: 
Madrid confirmou, para 

nós, as melhores perspectivas 
em relação ao Nacional que se 
aproxima e que é naturalmente 
o nosso grande objectivo, 

Habituados aos grandes triun- 
fos, diremos mesmo, às malo- 
res honrarias detêm um his- 
torial único os madrilenos, 
embora satisfeitos, acusavam 
alguma contrariedade. Os cam- 
peões portugueses haviam pre- 
gado um pequeno susto e man- 
tiveram viva a ideia que a crise 
sinda permanece 

Manuel Sainz, principal res- 
ponsável, disse 

De certa maneira 

udmirado com & resistência que 
o F. € do Porto nos propor- 
clonou. Francamente, mi 
perava, e jogadores houve que 
subiram nitidamente 
ção no jogo das Antas. 

Este embate evidencia 
subida do 
guês e que 
cional é um digno repres 


em né 


uma 


basquetebol portur 


ampeão na 
tan: 


te. À continuar neste caminho, 
Portugal poderá chegar-se ao 
malores. Gostel de Rui Perei- 


ra, que nas Antas quase se não 
viu, e do base Tó Ferreira 
JOGARAM 


COMO ELES 


Tó Quintela — Eisclurecido 
dinâmico teve como preocu 
pação dominante assegurar o 


controlo do jogo, sempre que 
a equipa se apossava da boda. 
Dos melhores, 

Tó Ferreira -— Continua à 
subir e aproxima-se da forma 
que o consagrou como dos 
mais promissores atletas na- 
clonais, E notória a confiança 
já adquirida, 


Charuto A grande de- 
cepção, Do mais brilhante que 
tem sido neste início de época, 
à exibição mais frustrante 


Leon Neal — Juntamente 
com o brasileiro, foi decepeio- 
nante, sobretudo no primeiro 
tempo, Depois subiu, mas sem 
atingir o nível habitual 


Aniceto — Terá sido 
valer? A surpresa pe 
tiva, Entrega votál 6G 
aliás, uma das suis 
risticas, 

a 
jogador 
muito 
no ataque 


para 
ja post 

Jogo, 
carncte- 


Pereira ) melhor 

português Defendeu 
bem e foi esclarecido 
Ao nível dos 


tros: 


Zé Quintela 
uma das boas exibições do 
«cinco» Força, Jetsrmi nação 
e sentido de entre-njuda 

Parente Gomes e Vanzel 
ler — Estiveram pouco tempo 
em jogo. Quando nele, esfor 
quram-se por cumprir, Não 
foram contudo solução para 


Também 


modificar os aconterimentos, 
Mas, como é óbvio, a culpa 
não lhes pertence, 

Brabender - Veterano? 
Pela Influência que motivou, 
não parece, Quanto mis ve- 
lho melhor? Neste jogo foi 


muito bom. 

Abromaitis a ta no 
serviço da equipa. Nesgasta 
o adversário, Fo; contudo pou- 


co objectivo. 
Diaz — Discreto, mas mes- 
mo assim, apareceu na luta 


das tabelas 

Licsente — Tal como nas An 
tas, apar no «cinco» inicial, 
no lugar de Corbalan, Muito vi- 
vo, e sempre determinado, Um 
jovem ávido de fama. 

Romay Gigante 


pesadão. 


Desiquilibrado na produtividaile 
em relação ao físico, 

Prada — Um pivot buliçoso é 
que deu algumas dores de cabeça 
aos portistas. 

Corbalan — A sua visão de 
lance, não foi tão importante vo- 
mo habitualmente, A moindis- 
tância nunca funcionou, 

Rullan — Foi lento e pouso 
vistoso. Mas, tem 2,07 metros, é 
acabou por se sentir a sua actua 
ção pelos reflexos motivados. 
Sempre, a luta nas tabelas 

Meister — A nova vedeta, Jo- 
ou meia-parte e foi dos meiho- 
res, 

Iurriaga — Um dos carraso 
Oheio de força, veloz e Pad 
entrou no período crítico. 
devastador. 


AASJRS:SSJ CAMPEDIATO REGINA 


RUGIR DOS <TIGRES> 
ASSUSTARA O CDU 


O Campeonato R da 
I Divisão (masculino) qu 
teve o seu início em 4 de Ou 
tubro, está neste momento, 
numa fase decisiva 
quanto ax 


tonal 


não. só 


primeiros postos 


da classificação geral, como 
relativamente dos que sina 
lizam o perigo de baixa de 
divisão. Mas incontestavel 
mente, com mudanças de 
ares» de alguns (credencia 
dos) atletas pert A 
equipas que, até ao present 
teravam as competições na 
na Regional (e 6. 
ximo Nacional) serão muito 
mais competitivos e, quiçá, 
mais equilibrados e deveras 
mais emotive 

Atente-se, por exemplo, o 
que se passou relativament 
ao F, €, do Porto e ao Lei 
x0es depauperados pela ausên- 
cia (voluntária) de atletas 
que, geralmente, faziam parte 


das suas equipa de primeiro 


piano e que foram, inegavel- 
mente, fortalecer conjuntos 
mais fracos (casos do [o] 
de Espinho e Francisco de 
Holanda 

Quanto ao grupo de Guima 
rães nada de positivo nos cabe 
salientar, dado que o popular 


do Francisco de Holanda 
somente a par- 
Dezembro, mais 
a 20 desse n 
jornada do Naclo- 
exactamente 


clube 
irá demon: 
tir doa fins de 
propriamente, 
na primeira 
nal, 
frente no Leixões, 
rutamento efeo 


rar 


em casa e 


se à política 


adoptada no re 


tuado Irá dar ou não os seus 
frutos. Não será até frente ao 
actual campeão nacional, mas 
sim nas catorze jornadas que 
lhe seguem, até 26 de 

retro, (não o duvidá 

a aquisição de Lucas, Rui 
reira, «Nónós e Armando, irãc 
dar um ar novo, uma vida dif 


e (pata melhar), uma posi 
ção mais adequada no historial 
voleibolistico do D. E, Holan- 
da, E com isso e6 ganhará a 


modalidade 


«TIGRES» 
NÃO DEVEM 
ESCORREGAR..« 


um 
sobre o Regional do 
Porto, vemos que a-turma dos 
aguerridos «Tigres» deu um 
grande passo na conquista da 
título máximo, no passado sá- 
bado, embora perdendo com o 
poderoso Leixões. Nosto mo- 
mento, o 8. €, de Espinho nó 
conta consigo próprio. 

O que significa (também 
que, a partir deste momento, om 
«Tigres irão ter «dores de ca- 
beça» praticamente jornada a 
jornada, numa ânsia incontida 
por parte dos seus mais dire 
ton antagonistas, no sentido d 
conseguirem apeá-los do (Jus 
to) comando da classificação 
geral, 10 isso trá Já ter 0 seu 
imício amanhã, quando os uni 
versitários do CDUP (equipa 
sempre imprevisível) receber no 
seu pavilhão os actunls guias 
da divisão malor, Tal como por 
certo Irá sucedor nas saídas 
(dificeis) a S. Mamede, em 1 de 
Dezembro e na última jornada 
(19-12), no pavilhão das Antas, 
Que poderá acontecer? 

Pois enquanto que uma Aca. 
démica de $. Mamede e um F, € 
do Porto se encontram numa si- 
tuação (cómoda) de não aspira- 
rem aos louros de um título nem 
no negrume de uma baixa de di- 

ão, talvez o encontro de sá- 
bado próximo seja”— quanto a 
nós — o mais perigoso, dada a 
situação do CDUP na tabela 
classificativa. 
ibemos para já que un arbi- 
trazem está a caminho (embora 


Mas, 
pouco ma 


debruçando-nos 


a passo de tartaruga) de uma 
normalização, pelo que não estra- 
nharemos de haver neste pfbtimo 
fim de semana, nos eMpón ça 
nais importantes, árbitros ROpiGA- 
dos pela entidade resporfá val, 
O que nos congratulamos, E 4 
modalidade também. Porque «= 

mente o pariorama 
actual é para lamentar, 


since 


RÁ MESMO 
TRANQUILA ? 


a 4 turma do Letxbee 
1, como autêntica sangues- 


(cola 
uga dos guias do campeonato) 
tranquilamente (7) receberá q 


aguerrido «seis» do Esmorka, 

pouco «dorido» pelo desaire E 
posto pelo jovem conjunto das 
Antas na semana finda, Enfim, 
todos os cuidados são poucos, Mis 
que os leixonenses irão Jogar np 
Siza Vieira com o ouvido no 

vilhão Universitário, não o as 


Até porque (parece) tem 
havido alguns «balanços» na nave 
leixonense após o encontro com 


o Espinho. 
Por sua vez os portistas, pe- 
mana a semana mais moralizados 


(e internamente multo mais tran- 
quilos, com um trabalho visando 
o futuro da modalidade a médio 
prazo) quererão em qua casa, reg- 


tificar se possível o resul- 
tado da primeira volta frente a 
um Atlântico da Madalena que 


tem valor Indiscutível 
uma posição clmeira 
nas competições oficlals. E que 
não lhe difícil, Estamos to 
davia crentes que os rapazes das 
Antas não deixarão fugir a opor 
nidade de somar dols pontos nos 
onze já obtidos, embora com 
naturais dificuldades que irão gur- 
sir com um adversário do gaba- 


aspira (e 
para isso) 


será 


rito dos gaienses 
Nun'Alvares 8. Mamede 
constituirão o outro encontro da 


nada e cremos que a demrola 
dos rapazes de Gondomar será 
frente a um ad 
versánio que não costuma per- 
doar e tudo fará para rapidamen 
te resolver o jogo & au favor 
estar moços VÁ var 
res condenados à. edit vel) 
descido de divisão? em 
muito difícil contradar Er pre- 
visão, Mas como até 40 fava: dos 


a lógica natural 


cestos. 

Em resumo, à «Plondar 
prevê um fim-de-Bemana bus 
tante «aitgado» pasa Os preten- 
dentes às posições às (a 
cluindo o próprio sem 
altórações ma tabely cai 


va, após esta nona doppada Mé 
que ponto serão fe estes va- 
ticínios? 

AVELINO SIMOES 


EXTRAORDINÁRIO 


Os serviços de escrutínio do 
totobola apuraram 12,207 apos: 
tas com 13 resultados certos 
referentes ao terceiro concurso 
extraordinário, sendo o valor 
de cada prémio de 204 escudos 
» quarenta centavos, 

Com doze resultados certos 
foram apuradas 19,172 aposta6, 
recebendo. cada apostador 196 
escudos e dez centavos. 


vista 


ao Importante 
e dificil jogo de domingo com 
o Sporting a equipa braca. 
rense fez 6 seu habitual en- 
saio geral com q Riopele, Após 
Mgeira sessão de preparação 
física, realizouso um Jogo 
“treino, tendo as equipas for- 
mado inicialmente; 

BRAGA — Valter; Artur 
Nelito, Luís Horta e João Car. 
doso; Iglésias, Duarte e José 
Artur; Malheiro, Ohico Faria 


Com 
ci 


8 Jacques, 
RIOPELE — Aníbal; Men- 
des, Vitorino Bonjardim e 


Carlitos; Romão, Paulo César 
e Almiro; Barros Silva e Go- 
mes, 

Logo de início, um facto 
desagradável: Nelito, ao pre- 
tender desarmar um adversá- 
rio, contraiu uma rotura mus- 
oular na coxa esquerda, tendo 
sido substituído por Dito. A 
evolução da lesão, alada im- 
previsível, deve impedir, toda- 
vis que Nelito possa alinhar 
frente nos «leões». 

Com os dois técnicos — 


Debaixo de uma chuya imper- 
tinente quep rejudicou um pouco 
o andamento da sessão, decorreu 
ao reivado do Estádio do Varzim 
o treino dec onjunto da equipa 
poveira 

Antecedeu-o umas corridas 
para aquecimento, ministradas 
pelo treinador José Carlos que 
orientou a sessão e dispôs Os jo- 
gadores do seguinte modo: 

PRETO E BRANCO — Djai 
Vitoriano, Torres, Serra o Gued 
André, Pinto e João; Valdem: 
(Brandão) Horácio (José Domin- 
8os) e António Borges (Albino). 

AZUIS — Jesus; Fernando, Li. 
no Pereira, Albino (António Bor- 
es) e Reis; Formosinho, Vilaça 
é Adão; Manuel Borges, José Do. 
mingos (Horácio) e Brandão (Val- 
domar). 


O único ausente foi Toni, em 
socuperação da lesão sofrida, Fo- 


VDESPUKRIU 


NexZ 
Mário Lino e Mário Jardim — 
fornecendo indicações amiúde, 
o treino teve boa movimenta- 
ção nos primeiros 45 inínutos, 
começando lentamente a de- 
cair de interesse, quer porque 
começou a chover com certa 
intensidade, quer porque tanto 
uma como outra equipa come- 
caram a fazer várias substi. 
tuições. 

A turma bracarense, em 
relação ap último jogo, sofreu 
várias aiterações, sobretudo 
no sector médio com o «:vanço 
de Duarte e O regresso de 
José Artur, alterações que pa- 
recem ter resultado, pois tanto 
a defesa como a linha média 
deram boa conta de si. 

Para o jogo som o Sporting, 
og bracarênses deverão apre- 
sentar a mesma formação com 
que actuou no treino de ontem, 
apenas com a dúvida da utilil 
zação de Nelito. E se assim 
acontecer, tudo leya a crer que 
seja o esperançoso e jovem 
Dito a ocupar a sua posição 
de defesa-central, 


GOLOS MAS BONS 


de habilidade, enquanto o do pe- 
queno Horácio teve saliência no 
seu oportunismo em surgir (de 
cabeça!) quando não se esperava. 
José Carlos, no seu modo habi- 
tual deixou as jogadas decorrer, 
vendo os jogadores desenrolarem 
no terreno os esquemas anteci. 
padamente estudados e apenas in. 
terrompendo uma ou outra jo- 
gada, Horácio, desde há muito 
afastado do xadrez base, reapa- 
receu integrado na formação 
principal, deixando bem patente 
que pode ser a solução para à 
carência atacante que o conjunto 
tem revclado, Brandão já total. 
mente recuperado da lesão sofri- 
da, reapareceu embora ainda não 
esteja na sua melhor forma, No 
entanto, com João à recuperar a 
boa forma, empunhando a batuta 
da manobra da equipa e forne- 
cendo belíssimo jogo aos avan- 
çados, veio dar uma maior movi- 

lação ao sector atacante. 
Boas, perspectivas, pois, para o 
próximo encontro. A formação 
do Varzim deverá ser a seguinte: 
Jesus; Vitoriano, Torres, Serra e 
Guedes; André, Pinto e João; 


dada a sua boa feitura, especial: Valdemar, Horácio e António 
meate o apontado por João, pleno Borges. 

JARBAS 

OU PAULO CÉSAR 

A DÚVIDA 

PARA O ESTÁGIO DE HOJE 


Embora o departamento téc- 
nico, quando do Jogo com o Be- 
tenenses, tenha decidido que não 
haveria estágio para o desafio 

O Vitória de Setúbal, devido 
despesas elevadas então re- 
tadas (cada Jantar ficou por 

corca de 700800), a verdade é 
Que os axadrezados vão concen. 
ter-se hola mesmo, utilizando 


ARTUR TEVE NOVO 


O internacional Artur sofreu 
um novo ataque, mas encon- 
tra-se livro de perigo, segundo 
informaram familiares do fJo- 
gador. 

Artur, que prossoguo o sou 
tratamento em Boston, nos Es- 
tados Unidos, teve um novo 
ataque na segunda-feira, quando 
se dirigia para o hospital de 
regrosso do um fim-de-semana 
passado em casa, junto da 
mulher. 

A perna esquerda voltou a 
ficar paralisada devido a um 
coágulo, mas foi prontamente 
imbora a paralisia 
se mantenha ainda durante al- 
guns dias, encontra-se livro de 


como habitualmente o Hotel do 
Porto, 

Assim, ao fim da tarde deve- 
rão dar entrada naquela estabe- 
lecimento hoteleiro os seguintes. 
Jogadores: Matos, Cacheira, 
Adão, Artur, Queiró, Barbosa, 
Amon, Bravo, Júllo, Palhares, 
Eliseu, Folha, Almeida, Jarbas 
(ou Paulo César) e Madureira. 


luz 


INALDO 


É O GRANDE AUSENTE 


A pensar no Amora é na ex- 
pectativa de que efectivamente, 
não seja muito azeda, antes pelo 
contrário, o Académico de Viseu 
seguiu a sua preparação normal 
e ontem realizou mais uma ses- 
são de treino, experimentando 
forças com o Viseu e Benfica, 
como, aliás, vem sendo hábito 
nas últimas quintas-feiras. 

ACAD. DE VISEU — José 
Pereira, José Manuel, Emanuel 
(Fernando), Simões (Baptista) e 
Sobreiro; Vinagre, Rodrigo e Mo- 
reira; Ramalho, Gerúsio e Bal- 
tasar. 

VISEU E BENFICA — Al- 
meida, Jorge, Chico, Amaro € 
Egídio; Penteado, Ângelo e Toia; 
Vito, Zé Tó e Peres, 

O terreno estava numa lástima, 
pesado e revolvido, devido à chu- 
va que tem caído nos últimos 
dias, Todavia, a aplicação dos 
jogadores foi notória não rega- 
teando energias. Traídos, embora, 
nalguns lances pelos motivos já 
apontados, houve jogadas de cer- 
to apuro técnico e objectividade, 

Marcaram-se 5 golos (Ramalho 
2, Baltasar e Baptista, pelo Aca- 
démico, e Penteado, pelo Viseu 
e Benfica mas muitos outros po- 
deriam ter-se registado, 

Na segunda metade, o treino 


FANS CAMILO 
VE E NÃO 


Realizou-se o habitual treino 
de conjunto do Académico de 
Coimbra no Estádio Municipal, 
sob a orientação dos técnicos 
Mário Wilson e Francisco An- 
drade, com vista aq encontro 
de amanhã Co o Porto, 

As equipas formaram: 

PRETOS — Melo; Alvaro, 
Santana (José Manuel), Martá- 
nho e Cardoso; Óscar, Camilo 
(Parente) e Mário Wilson; Ro- 
sário, Eldon e Nicolau, 


ue (J. Préixo); 
Freitas, Aquiles o Renato, 
O treino foi produ 


tivo dado que as equipas se ba- 
teram com muito entusiatmo, 
especialmente a turma 

que, em tarde de boa disposição, 


8) 


durou apenas 35 minutos pois já 
não se via a bola, 

A propósito, perguntamos, pa- 
ra quando a entrada em funcio- 
namento da electrificação? 

É que até ao lançamento das 
torres e colocação dos projecto- 
res as coisas andaram rapidamen- 
te. Agora, vai já para um mês, 
que tudo parou. 

Porquê? 

Inaldo, que contra o Portimo- 
nense foi o melhor homem em 
campo e vinha subindo de rêndi- 
mento de uma forma bastante 
positiva e francamente notável, 
esteve ausente do treino, o mes- 
mo acontecendo em relação a 
Flávio, a contas com lesões, Tam- 
a Arnaldo continua no esta- 
Teiro, 

Nesta altura, o Académico de 
Viseu tem mais de meia equipa 
de titulares fora de «combate», 
uns castigados e outros lesiona- 
dos. Chegou a altura de pôr à 
prova a capacidade dos «reservis- 
tasy que dizem não ser 
inferior aos que tem sido mais ve 
zes chamaidos à equipa. Já se viu 
que não há exagero nisso, Oxalá, 
para bem do Académico, isso 
possa continuar a dizer-se, 


RB. 
MAGOOU-SE 
JOGARÁ 
marcou cinco por intermé- 
dio de Mário m (2), Eldon 
(2) e Nicolau, 
A equipa encarnada reagiu a 
as da és 
«preta», mas conseguiu vi 
Jar as redes de q 


CONSTANTINO 


E INOCÊNCIO - x 
RECUPERARAM 


Não denotando quaisquer ma- 
nifestações de abalo psicológico 
provocado pela surpreendente 
derrota do jogo passado, este 
rn», se covi- 
«miúdos» do Es- 
Fr, caracterizando 
sem dúvida belos traços de bom 
futebol, 

Conforme as ocasiões se de- 
ora eram os extremos 

cada vez mais admi- 
o seu elevado nível téc 
nico e táctico, ora seria d vez 
dos situados lá para o centro 


ATAQUE 


“2, 8 Jovem para quem à Tue verde dá recuperação tard ja ncsndor-se 


its 


g lantou-nos que reina 
boa moral em todo o plantel e 
o treino fol muito provaituso, 


mos oportunidade de apreciar 
um troino em que imperou o 
bom futebol, 


Reapareceram Constantino e 
Inocêncio, os quais bem de- 
Eu e ne Indispensá- 

les, o mesmo acons 
ão lo, também a 


Os “três únicos golos foram 
marcados pela equipa principal, 
pelos pés de António Manuel 
(2) e Pentoado, mercê de Joga- 
das de bom recorte. 

Encontram-se lesionados Mon- 
tóla a Américo, não so provendo 
ainda para quando a sus Inte- 
gração. 

As partes opositoras foram 
assim constituídas : 


- PRINCIPAL — Lúcio; Eliseu, 
Licínio, Tato e Nelinho; Cons- 
tantino, Gomes (Penteado) 
António Manuel; Azevedo, Ni 
to e Índio. 


RESERVAS — Guerra; O] 
veira, Inocêncio, Pinhal 


“8! 
rinha; Nunes, Proença e Cagl- 


miro; Quim, Filipe e Folha, 
Não se realizando Jogos para 


PARA 


Como habitualmente o Pena- 
flel fará da Estalagem Santiago, 
rtei-general. 


homens escolhidos por Oliveira 
para o embate com o Sporting 
de Espinho deixarão Penafiel e 
irão Jantar ao local de estágio. 

Dado que não há (felizmente) 
ninguém no estaleiro penafide- 
fense Oliveira optou pelos se- 
auintes 16 companheiros; Luz, 


No habitual treino de conjun. 
to do Vilanovense decorreu esta 
semana no campo do Candal, 
onde as duas forma. se de 
epi ao é 8) as 

juas equipas no próximo do-— 

mingo uma jornada difícil, pois 
tanto o Marco, que se desloca 
a Rei Ramiro, como o Leça 
que vai receber a turma de Soa- 
res dos Reis, ocupam as pri 
meiras posições, mantendo pre- 
tensões à subida. 

s lesões que afectam o Vila. 
novenee continuam a criar difi- 
culdades na formação da equipa. 
O resultado foi de 0-0 e as oqui- 
pas alinharam: 


* Ontem, no final dos últimos 


rem, de autocarro, rumo âqueta 
bucólica instância balnear, 


A chegada ao Grande Hotel 
oiragi JO Rc a ão 


º CAMPO DO TIRSENSE 
QUATRO JOGOS DE INTERDIÇÃO 


O RONI (BRAGANÇA 
TRÊS DOMINGOS SUSPENSO 


O Conselho de Disciplina da 
habitual, deliberou aplicar ns seguin 


O Comercio do Porto 
21 DE NOVEMBRO DE 1980 


SEM BAIXAS 
PENAFIEL 
VAI HOJE 


A ESTALAGEM SIANTIAGO 


Cerqueira, Ferro, Leonel, Kikas, 
Santos, Artur, Branco, Abel, 
Babá, Garcia, Coimbra, Valter 
e Faia, 

A disposição é excelente, 
estando todo o mundo esperan= 
gado em vencer os «tigres» e 
somar mals dols pontos, precio- 
síssimos para os objectivos da 
equipa, os quais se resumem, 
afinal, a libertar-se o mais cedo 
possível dos quatro lugares In= 
fornals da cauda classificativa, 


CANDAL — Jorge; Coutinho, 
Araújo, Horácio e Ilídio; Edgar, 
Emídio e Zé Augusto; Costa, Jor- 
ge Costa e Nando. 

VILANOVENSE — Moreira; 
Bacbosa, Guedes, Abreu e Mo. 
reira 1; Simões, Rui Manuel é 
ego] Alfredo, Saraiva e 

aul 


Jogaram ainda no Candal: Ve- 
nâncio, Albano, Neves, Zé Gui- 
lherme, Quim e Vitelo, E no 
Vilanovense:; Pé, Sanaúga, Nu. 
ER Gil e Ofélio, 

uipa provável para domingo; 
Moreira; Manaú, Guedes, Abreu 
e Moreira Il; Simões, Rui Ma- 
nuel e Maranho; Alfredo, Sa- 
raiva e Raul. 


REGRESSA RODIOLFO 
E DUDA NÃO VIAJOU 


prontos para responder às sol 
citações de Stessi Os seguintes 
elementos: Fonseca, Tibi, Gar 
briel, Simões, Freitas, Lima Por 
reira, Teixeira, Frasco, Walsh, 
Romeu, Costa, Sousa, Ino, 
Niromar, Rodolfo, Fernando, Jal 
Me | e José Luís. 

Para além de Quinito que Já 
não estava nos vinte «pré-avi= 
sedos» no final do jogo com o 
Tirsense, acabaram por «ficar 
em terra Duda e Coelho, Em 
contrapartida verificam-sa os ré 
grossos de Rodoho a Walsh rox 


O aretornon far-se-á, como é 
evidente, no final do encontro, 
faltando apenas decidir se o 
Jantar se fará no caminho ou se 
todos já virão cesr ao Porto. 


FPF, na sua reunião 
tes sanções: 


de Alcobaça); Ar- 


( 
Leiria) o Fernando Marques (Lusitano 


(União). 
suspensão: 
suspensio; Pinto (Algodres); Arsénio 
(Sesimbra); Mariano (União Sport); 


(Alvorenso). 


os «nacionais» no próximo do- 
mingo, os matosinhensos deslo- 


a il de Hil 
n lo 
nur oo aiedlar, 7/11 


de- 
lário 


f 


inhos, multa de 600800; Despor- 
multa de 500500. 


Orlane 
lo); 'Tomús (Loures); Lopes 
“António (Bucelenso). 


dg 


LM 


PROMOVE 
«MANIF» DO Lo 
DE DEZEMBRO 


A jornalista Vera Lagoa, di- 
reotora de «O Diabo», é promo- 
tora da manifestação que, pela 
terceira vez, no dia 1.º de De- 
zembro, irá descer - Avenida da 
Liberdade percorrendo cerca de 
dois mil metr-, entre o Marquês 
de Pombal e os Restauradores. 

A ideia foi! cada — disse a 
uma pergunta ssa - após uma 
manifestação efectuada no Por- 
to no dia 5 de Novembro, pro- 
testando contra as oficialmente 


programadas comemorações da 
Revolução de Outubro na União 
Soviética, 
Eu não concordei e comigo es- 
teve muito boa gente que solici- 
, tou a realização de uma «manifr 
em Lisboa, aproveitando para 
] tanto a “ta histórica do 1,º de 


« Dezembro», 
Para Vera Lagoa ão 
a actual é bastante diferente da 
1 vivid em 1977, o que, todavia, 
" não a pxi de moti- 


] vações suficientes para levar por 

diante, mais uma vez, a iniciar 
tiva. «A manifestação efoctuou- 
=Se em 1977 e em 1978, não sen- 
do mobilizada no ano passado 
por coincidir com as Pleições in- 
tercalares 


| mass p mimpae ms asim 


NUMA RECEPÇÃO NA BOLSA 


«REALIZAR O IMPOSSÍVEL» 
— propôs Paulo Valada aos jovens empresários 


Nes homens com 
empresarial que agrupem ou 
tros homens dando-lhes um 


A Imprensa Nacional só deverá 
terminar hoje a impressão dos 
mais de nove milhões de boletins 
«para as eleições presidenciais, 

Os nove milhões » 90 mil 
boletins têm as mesmas di- 
utilizados nas 


ro Pires Veloso, Otelo Saraiva 
de Carvalho, Ramalho Eanes, 
Galvão de Melo, Carlos Brito 
e Aires Rodrigues. 

Depois de prontos og bole- 
ting serão depositados na Casa 
da Moeda, de onde partirão 
para distribuição por todo o 
país, a cargo das Forças At- 


rrelo-Mar 


21 — 08,39/21.01 — 02.33/14.55 
22 — 09:26/21.46 — 08.19/15,42 
28 — 10.12/22.80 — 04,08/16.28 
ALTURAS 
2 — 0,42 0,33 — 3,55/ 3,64 
22— 082/ 088 — 38/ 3.68 
28 — 0.807 041 — 3,247 8.05 
SOL — Nasco umaahã, dy 07:20 
horn 


Oenso fg 17,10 
LUA — Lua ch da amante 


quer Jodiaw ma À 


mao &> 


NECROLOGIA/DIVERSOS 4 


EM ANALISE NO «S. JOÃO» 
A ENDOSCOPIA DIGESTIVA 


Decorreu ontem a primeira 
Jomada do Ill-Curso de Endos- 
copia Digestiva na Aula Magna 
da Faculdade de Medicina do 
Porto, no Hospital de S, João, 
num encontro em que participam 
especialistas nacionais e estran- 
geiros. 


Na sessão de abertura, em 
que estiveram presentes o dr. 
Manso Preto, director do Hos- 
pital de S, João, o presidente da 
Liga Portuguesa contra o Can- 
oro, dr, Cardoso da Silva e re- 
presententes do Ministério da 
Educação e da Secretaria de 
Estado da Saúde, e usou da pa- 
lavra o prof. Lomba Viai do 
serviço de Gastrenterologia da- 
quele hospital, realçando a Im- 
portância dos exames de en- 
doscopia digestiva, 


Segundo o prof. Lomba Viana, 
a endoscopia constitui uma das 
soluções mais eficazes na pro- 
filaxia dos tumores malignos, Na 
opinião deste gastrenterologista, 
todas as unidades hospitalares 
deviam possuir um serviço de 
endoscopia digestiva, factor que 
muito contribuiria para a preven.. 


ção daquelas doenças. Qualifl- 
cando o exame de endoscop] 
digestiva como um dos mais 
válidos no rastrelo do cancro, 
o professor salientou a urgente 
necessidade em apetrechar os 
hospitais distritals com equipa- 
mento de endoscopia digestiva. 
Desto modo, o prof, Lomba 
Viana considerou fundamental a 
divulgação da endoscopia di- 
gestiva, assim como o apuramen- 
to dos conhecimentos que lhe 
dizem respeito, É 
Entretanto, nesta jornada, a 
atenção dos participantes recaiu 
numa sessão prática televisio- 
nada, dirigida pelo dr. K, Beck, 
da Alemanha Ocidental, na qual 
fol possível assistir a um exame - 
de endoscopia digestiva, feito 
directamente na reglão abdomi- 
nal, podendo-se observar os 
órgãos do aparelho digestivo. 
Por outro lado, merece pi 
ticular destaque a intervenção 
do dr, Mainguet, da Bélgica, 
que abordou o tema «Blópsia-En.. 
doscópica — As lesões da Sub- 
mucosa do Estômago» e que ati 
teva lugar ao princípio da tarde. 
O curso termina amanhã. 


Nos Correios de Cantanhede 


ASSALTANTES «AMADORES» 
« LEVANTARAM » 10 CONTOS 


zena de contos, 
Dentro do edifício, na al- 


timidamente, as 
funcionárias que all prestam 
+ Us n 


ral e alertou a PSP é a GNR. 
Quando aquela corporação 


chegou, já os assaltantes se 
tinham posto em fuga. 

Resumindo; mais um assal. 
to em Cantanhede, que deu 
origem a muitos boatos, desde 
a quantia furtada ter atingido 
ag centenas de contos e um 
dos assaltantes ter fugido de 
bicicleta, A verdade é que o 
caso pareceu mais um tiro- 
cínio de uma escola de assal- 
tantes, já que os mesmos não 
aparentavam ter mais de 15/16 
amos e sendo comandados por 
um indivíduo mais velho, com 
cerca de 20 anos, 

No exterior um carro mar- 
ca «Fiat», cor branca, aguar- 
dava, num beco de difícij saí- 
da, os assaltantes, que, depois 
do «trabalho», se puseram em 
fuga, não miis sendo vistos. 


RAMALHO EANES 


(CONT, DA PAGINA 4) 


blica em geral». 
SONDAGEM 
ECE 


Os serviços de candidatura do 
general Ramalho Eanes divulga- 
E ontem uma Sondagem ao 
eleitorado que dá 44,5 por cento 
dos voto, aq actual Presidente 
da República e 26,5 por cento 
ao general Soares Carneiro, 

A sondagem, acrescenta a 
mesma informação, foi feita en- 
tre 9 e 13 deste mês, mas não 
indica os locais nem o número 
de inquiridos ou ag percentagens 


restantes cinco candidatos. 

retanto, o Sindicato dos 
Trabalhadores Agrícolas de Evo- 
Ta apelou ontem ao voto no ge 
nerai Ramalho Eanes. 

Trata-se da primeira declara- 
ção pública de um sindicato si- 
tuado na zona da reforma agrá- 
ria sobre ag eleições presiden- 
ciais de 7 de Dezembro. 

Em comunicado ontem distri- 
buído, o Sindicato considera que 
«se se quiser dar continuidade 
so 25 de Abril e à democracia, 
tem que se votar, com mais 
boa ou mais má vontade, no 
candidato que tem condições 
para derrubar Soares Carneiro e 
que neste momento tudo indica 
ser o actual Presidente da Re 
pública». 


OTELO 


(CONT. DA PAGINA 2) 


30 e no primeiro dia de Dezem- 
bro, Otelo Saraiva de Carvalho 
fará um comício em Portalegre, 

Os três últimos dias da campa- 
nha são dedicados ao Alentejo e 
Algarve e ao distrito de Setúbal, 
onde Otelo encerra a campanha. 


OTELO 
NA MADEIRA 


O major Otelo disse ontem no 
Funchal que a autonomia «é um 
instrumento que serve para a 
unidade das lutas dos trabalhado- 
res de todo o paísm. 

Acrescentou que ela também 
serve «para consolidar e defender 
uma unidade e uma independên- 
cia nacional», 

Numa conferência de Impren- 
sa, este candidato adiantou não. 
ser «nada contra» a autonomia, 
sublinhando que «não deve ser 
um instrumento que possibilite a 
abertura das portas ao imperia- 
liso». - no 

«Se for presidente, defenderei 
utonomia» — disse Otelo que 
mtuou não permitir a sda uti- 
lização com «a perspectiva da 
burguesia» que — referiu — pre- 
tendeu utilizá-la para o caminho 
da independência. 

Sobre a sua actuação, no caso 
de ser eleito Presidente da Repú- 
blica, disse ser um dos principais 
objectivos «a cooperação e O 
apoio a todas as organizações au- 
tónomas dos trabalhadores». 

Manifestou oposição total quan- 
to à possibilidade de um refe- 
«endo para a revisão da Consti- 


oh-s: 


t > 
h citro + oreçõã 
Voss ERR MULA 


tuição e defendeu a revisão de 
todos os procesos de marcação 
de reservas entregues «a falsos 
agrários» na zona da Reforma 
Agrária e das leis anti-operárias. 
Otelo considerou-se «o único 
candidato de esquerda» dos sete 
concorrentes às presidenciais, 


MENSAGEM 
AO POVO AÇORIANO 


Impossibilitado de se deslocar 
aos Açores devido às más condi- 
ções que não permitiram a desco- 
lagem do avião em tempo opor- 
tuno, Otelo Saraiva de Carvalho 
em comunicado, lamenta «pro- 
fundamento perder esta excelen- 
te ocasião de estar nos Açores 
contactando com o povo trabalha- 
dor das ilhag atlânticas», transmi- 
tindo-lhe a «mensagem de amor 
e fraternidade». 

Na sua «justificação», Otelo 
frisa que «O estatuto de autono- 
mia já aprovado e em execução 
nos Açores, tem servido ao Go- 
verno de direita para impor a sua 
política, favorável aos interesses 
da burguesia local, do capitalis- 
mo e do imperialismo americano. 
Uma autonomia visando os ver- 
dadeiros interesses do povo aço- 
riano deverá servir para alcan- 
car o desenvolvimento equilibra- 
do e harmonioso de todas as ilhas 
e a resolução dos principais pro- 
blemas que afligem as popula- 
ções — a habitação, saúde, edu- 
cação. Para melhorar o nível e a 
qualidade de vida do povo que 
elimine, tanto quanto possível, m 
emigração» — conclui, 


NECROLOGIA 


FULGÊNCIO DOMINGUES GUEDES 


sidência ao Lar- 
go Nº 5º do Ll- 


vramento, Ser- 

zedo, Gaia, fa- 

leceu com 77 

anos de Idade 

o sr. Fulgôn- 

clo Domingues | 
Guedes, casado 

com o sr! D 
Maria Pereira 
Fortuna e paí 
dos srs. Antó- 
nio Fortuna 
Guedes, casado 
com a sr! D, 
Isolete Manuela 
Gomes Cava- 
das e Fulgôn- 
cio Fortuna Guedes, casado 
com a sr.* D. Olinda dos Santos 
Ferreira Couto Guedes, deixando 
também na sua maior dor seus 
netos a restante família. O seu 
funeral realiza-se hoje, pelas 16 
horas da capela Nº Sº do Livra- 
mento, onde o corpo já se en- 
contra depositado, para 8 Igre- 
ja paroquial de Serzedo, onde 
será celebrada missa de corpo 
presente e responsos, findo os 
quais “rá a sepultar em jazigo de 
família no cemitério local. 


J, Gomss (Placo)-Armador 


DAVID, DA SILVA MACEDO 


Na sua residência lugar do 
Monte, Modivas, Vila do Con- 
de, falecsu o sr. David da Silva 
Macedo. O saudoso extinto era 
casado com a sr. D, Maria Pe 
reira de Almolda e Silva Mace- 
do, pal da sr! D, Balbina de 
Almeida Macedo Fernandes Ca- 
lado, casada com o sr. M 
Augusto Fernandes Calado e do 
sr. António Almeida Macedo, ca- 
sado com a sr! D. Margarida 
Branca Moreira Oliveira Mace- 
do. O funeral a cargo da casa 
António Moreira, realiza-se hojo, 
pelas 18 horas, para a Igreja 
paroquial de Modivas. 


RAMIRO GONÇALVES DE OLIVEIRA 

Na sua residência à Rua da 
Estação n.! 218, faleceu, oftem 
o sr. Ramiro Gonçalves de Oli- 
veira, comerciante nesta cidade. 
O saudoso extinto era casado 
com a sr. D. Maria Inôs Pe- 
reira Fibeiro e pai da menina 
Inôs Ribeiro de Oliveira e do sr. 
Ramiro Augusto Ribeiro de Oli- 
veira, casado com a sr! D Ma- 
ria da Conceição R. Sameiro da 
Costa. O seu funeral a cargo do 
armador Olímpio Castilho reali- 
za-se je com missa de corpo 
presente pelas 11 horas, na igre- 
ja do Benfim, saindo 30 minutos 
antes da igreja da Santíssima 
Trindade, onde o corpo se en- 
contra depositado, sendo em 
seguida Inumado no cemitério 
da Irmandade do Bonfim. 


D. AMÁLIA DOS REIS GONÇALVES 


Na sua residência Avenida 
Camilo, 253, falecou ontom a 
sr* D. Amália dos Reis Gonçal- 
ves. A saudosa extinta era es- 
posa do sr. Virgílio Marques 
Gonçalves, e mãe da sr! D. Ma- 
ria Ireno dos Reis Gonçalves 
Pacheco, casada com o sr. Joã 
Pinheiro Pacheco, avó da sr 
Dr! Rosélia Maria Gonçalves 
Pacheco Pereira Machado, casa- 
da com o sr. Dr. José Camilo 
Pereira Machado e do sr. Dr. 
Jorge Manuel Gonçalves Pache- 
co, casado com a sr! Dr! D. 
Eva Maria Ramos Pereira Gon- 
calves Pacheco. 

O seu funeral com missa da 
corpo presente realiza-se hojo, 
pelas 15,45 horas, na Igreja do 
Bonfim, saindo 20 minutos da 
residência acima, sendo em se- 
gulda Inumada em jazigo de fa- 
mília no cemitério da Irmandade 
do Bonfim, 


Agência J. Cerqueira & Irmão 
Lda. 


D. LAURINDA ROSA DE JESUS 
BARROS 


Na sua residência ao Lugar de 
Esposade, n.º 1406, Custóias, fa. 
leceu com 90 anos de idade e 
confortada com os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, a Senho. 
ra D. LAURINDA ROSA DE 
JESUS BARROS, viúva do- çau- 
doso António Martins da Silva 
Barros. 

A extinta era mãe das senho. 
ras D. Maria Amélia Rosa Mar- 
tins, casada com 5 sr. Joaquim 
da Silva Casal, D. Albina Rosa 
de Jesus, casada com o sr. An- 
tero Ferreira Gomes, e dos 
senhores António Martins da 
Silva Barros, casado com a sra, 
D. Florinda Dias da Silva Bar- 
ros, Henrique Martins da Silva 
Barros, casado com a sra, D. 
Isaura Gonçalves da Silva Bel 
chior, Joaquim Martins da Silva 
Barros, casado com a sra, D, Pal- 
mira Rosa da Silva, e Manuel 
Martins da Silva Barros, casado 
com a sra. D. Maria Moreira 
de Jesus, deixando na mesma 
saudade os seus netos, bisnetos 
o restantes familiares, 

O seu funeral, cargo da 
Casa Moreira Ramos, realiza-se 
hoje, Sexta-feira, pelas 10 horas, 
da sua residência pera a igreja 
paroquial de Custóias, onde será 
celebrada missa de corpo pre- 
sente e responso, por sua alma, 
findos os quais será q féretro 
inumado em jazigo capela no 
cemitério local, 


Em ABRANTES 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NA. 
CASA SALGUEIRO 


DE JOSÉ GRAÇA VIEIRA, 
FO, LDA. 


CARLOS ALBERTO LAIDLEY 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu irmão Jorge Frederico Laldley, suas sobrinhas Maria Teresa 
do Nascimento Laidley Lucas de Sousa e Raria Manuela do Nasci- 
mento Laidley Farinha Ferreira, e seus maridos e filhos, participam 
o seu falecimento e a missa do 7.º dia que será rezada hoje, sexta- 
“feira, pelas 19 horas, na igreja da Lapa, desde já agradecem reco- 
nhecidos a todas as pessoas que as quiserem acompanhar nestó 


pledoso acto. 


CASA ALBERTO PEREIRA 


SANTO TIRSO 


EMÍLIA GOMES PEREIRA 


(Viúva de Sebastião Cavadas) 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua família vem por este ÚNICO MEIO agradecer a todos 
aqueles que se dignaram assistir ao funeral, bem como no, quê, 
de qualquer outra forma lhes manifestaram q seu pesar, e participa, 
que a missa do 7.º dia, pelo seu eterno descanso, terá lugar hoje, 
sexta-feira, dia 21, pelas 18,30 horas, na fgreja paroquial de S. Bare 
tolomeu (Fontiscos) — Santo Tirso, desde já igualmente agradecendo 
a comparência a este piodoso acto, 


Santo Tirso, 21 de Novembro de 1980 


A FAMILIA 


MEREERRESERACTEDAERRaianA rn pan tenor 


»s 


3 SUFRÁGIOS 


O Comercio do ork 
21 DE NOVEMBRO DE 198€ 


MANUEL AZEVEDO DIAS 


AGRADECIMENTO E PARTICIPAÇÃO DA MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, netos e restante família profundamente reconhe- 
cidos pelas provas de pesar recebidas por ocasião do falecimento e funeral do 
saudoso extinto expressam a sua gratidão por este ÚNICO MEIO. 

Mais participam que a missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso se cele- 
bra amanhã, sábado, pelas 18 horas, na igreja de S. Tiago de Bougado. Agrade- 
cendo desde já a todos que assistam a este piedoso sufrágio. 


A FAMÍLIA 


CAROLINA ROSA DA SILVA (ESPOSA) 

ANTÓNIO DA SILVA AZEVEDO (FILHO) 

ISAURA FILOMENA F. S. SILVA AZEVEDO (NORA) 
MANUEL DA SILVA DIAS (FILHO) 

VENÂNCIO DA SILVA DIAS (FILHO) 

MARÍLIA FERREIRA DIAS CARNEIRO (NORA) 

ELSA MARIA CARNEIRO DIAS (NEIA) 

PATRÍCIA ISABEL CARNEIRO DIAS (NETA) 


S. Tiogo de Bougado, 21 de Novembro de 1980, 


Agência Funerária Trofense 


MÁQUINAS AGRÍCOLAS CULTOR 


BOUGADO — TROFA 


O pessoal desta firma vem por este ÚNICO MEIO agradecer a todos os 
fornecedores, clientes e amigos, que tomaram parte no funeral do proprietário 
desta firma Sr. MANUEL AZEVEDO DIAS e comunicam que a missa do 7.º dia pelo 
seu eterno descanso se realiza amanhã, dia 22-11 -80, pelas 18 horas, na igreja 
de S. Tiago de Bougado, desde já agradecendo a todos os que se dignem assis- 
tir a este piedoso acto. 


S. Tiogo de Bougado, 21] de Novembro de 1980, 


Agência Funerária Trofense 


CAMPOS & DIAS, LDA. 


MÁQUINAS AGRÍCOLAS CADI 


A Gerência da firma Campos & Dias, Lda., Lagoa, S. Tiago de Bougado, 
Trofa, vem por este ÚNICO MEIO agradecer a todos às seus fornecedores, cliens 
tes e amigos, a comparência no funeral do Sr. MANUEL AZEVEDO DIAS, pai do 
sócio-gerente Sr, Manuel do Silva Dias e comunica que a missa do 7.º dia pelo 
seu eterno descanso se realiza amanhã, dio 22-11 -80, pelas 18 horas, na Igreja 
de S. Tiago de Bougado, desde já agradecendo a todos que possam tomar 
parte neste piedoso acto, A: 

A GERÊNCIA 


S. Tiogo de Bougado, 21 de Novembro de 1980, 


Agência Funerária Trofense 


MÁQUINAS AGRÍCOLAS SÓ-DIAS 


BOUGADO — TROFA 


O proprietário desta firma, vem por este ÚNICO MEIO agradecer a todos 
os seus fornecedores, clientes e amigos, que tomaram parte no funeral de seu 
pai, Sr. MANUEL AZEVEDO DIAS, e comunica que a missa do 7.º dia, se rea- 
liza amanhã, dia 22-11-80, pelas 18' horas, na igreja de S. Tiago de Bougado, 
desde já agradecendo a todos que possam comparecer a este piedoso acto. 


S. Tiogo de Bougado, 21 de Novembro de 1980, 


Agência Funerária Trofense 


ARTUR JOSÉ PINTO 


MISSA DO 2.º ANIVERSÁRIO 
DO SEU FALECIMENTO 


Sua família participa que manda celebrar 


E 


ALBANO CARVALHO 
DE MOURA 


D. DIAMANTINA RODRIGUES 
DA SILVA 


missa do 2. aniversário pelo seu eterno descanso, 
amanhã, sábado, pelas 18 horas, na igreja da 
Trindade — Porto. 

Antecipadamente agradece a todos quantos 
se dignem assistir a esta cerimónia religiosa. 


[ED Ra TOA nr ano ri A] 
CREA TU TRANSE 
BRAGA 


D. MARIA ELISA 
SOARES GOUVE A MARTINS 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua família, na impossibilidade de o fazer individualmente, 
vem agradecer, por este único meio, profundamento sensiblizada, 
a todas as pessoas que se dignaram tomar parte nas cerimónias 
do funeral da querida e inesquecivel extinta, bem como a todas 
as que por qualquer outro modo manifestaram o “seu pesar e 
amizade por ocasião do doloroso transe que a enlutou, e participar 
que polo eterno descanso da sua alma serão celebradas missas 
do 7.º dia amanhã, sábado, pelas 17 horas, na Igreja de S. Joo do 
Souto, desta cidade, e pelas 18 horas na. Igreja pároquial de 
Cervães, Vila Verde. Pela presença das pessoas amigas a tão 
piedosos actos antecipadamente confessa a sua indelével gratidão. 


Braga, 21 do Novembro de 1980. 


METALÚRGICA 5. CRISTÓVÃO 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus estima- 
dos clientes, fornecedores e amigos o falecimento do sr. DAVID DA 
SILVA MACEDO, pai do sócio-gerente, sr, António de Almeida 
Macedo e que o seu funeral se realiza hoje pelas 16 horas da sua 


residência, lugar do Monte — Modivas para a igreja paroquial di 
mesma freguesia, ; rd Prel de 


Modivas, 21 de Novembro de 1980, 


Esse ao, - 
Armador — Casa António Moreira 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filha, genro, netos e demais 
família, vêm por este UNICO MEIO agradecer 
muito reconhecidamente a todas as pessoas que estiveram presontes 
no funeral do saudoso extinto, bem como a todas aquelas que, de 
qualquer modo, lhes manifestaram o seu pesar e pedem desculpa 
de qualquer falta que porventura possam ter cometido. 

Participam que a missa do 7.º dig pelo seu eterno descanso, 
será celebrada amanhã, sábado, às 17 horas, na igreja do Bonfim, 
pelo que antecipadamente se confessam gratos a todos os que se 
dignarem assistir a este piedoso acto, 

Porto, 21 de Novembro de 1980 


Armador: — CASA ARMANDO BRITES (Agua, Santas) 


EEE A 
CPAD EA 
AVINTES 


Menina MARIA DO CÉU RIBEIRO 
CAMPOS REIS 


3.0 ANIVERSÁRIO 


Recordando o dia em que Deus a 
chamou para si, 6 celebrada uma missa 
na igreja paroquial desta freguesia, amanhã 
(sábado) dia 22, pelas 18 horas, 


CASA ALEIXO 


Participa aos seus estimados clientes, amigos e fornecadores 
o falecimento do sr. RAMIRO GONÇALVES DE OLIVEIRA, pro- 
prietário desta firma o que o funeral com missa de corpo presente 
so realiza hoje, polas 11 horas, na igreja do Bonfim, saindo 30 
minutos aj di a sima Trindado, onde o corpo 
se encontra depositado, sendo seguida Inumado no cemitério 
da Irmandade do Bonfim. 

PORTO, 21 de Novembro de 1980 
Armador - Olímpio Castilho z 


nd 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, netos, genro, nora e mais família agradecem 
multo reconhecidamente por este ÚNICO MEIO a todas as 
istiram ao seu funeral ou que de qualquer modo 
am o seu pesar e participam que a missa do 7.º Dia em 
sufrágio de sua alma se colebra amanhã Sábado, pelas 15 horas 
na Capela Senhora da Saúde (à Rus do Heroísmo), 


Porto, 21 de Novembro de 1980 


Armador — Olimpio Castilho 


“Manuel Peixoto Carvalho 
Magalhães & Carvalho, Le 


e 


Manuel Peixoto Carvalho & E, La 


As firmas acima designadas vêm por esto UNICO MEIO agra- 
decor aos seus amigos, clientes a fornecedores que se dignaram 
assistir ao funeral da senhora D. DIAMANTINA RODRIGUES DA 
SILVA, ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar 
e participam que a missa do 7.º dia, so celobra amanhã, sábado, 
pelas 16 horas, na capela Senhora da Saúde (à Rua do Heroísmo). 


Porto, 20 de Novembro do 1980 
Armador — Olimpio Castilho 


O JORNAL DO NORTE 


sl 


E pot. 


parinio'o 
12 crhios 
mercio do Doi 
“1 DE NOVEMBRO DE 1980 


sdfára 


MINISTÉRIO DA NDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Servicos Eléctricos 


Fazes nos 
& pura dé eleitos do 
mt." 10º do de 


«O Comécio do Porto» 
Nº 10 — 21/11/80 


sá 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 
ANÚNCIO 


O DOUTOR ILÍDIO JOSÉ PE- 
REIRA DA SILVA, MERITÍSSIMO 
JUIZ DE DIREITO DO 1.º JUIZO 
DESTE TRIBUNAL JUDICIAL. 


FAZ SABER que nos autos de 
Carta Precatória com o nº 
1.117/79 que corre 


Execução de Sentença com o 
nº 50/78/Ex 1.º Secção, vindos 
do 6.º Juízo do Tribunal do Tra- 
balho do Porto, e que a Exe- 


quente: — MARIA ROSÁRIA 
VILA CHA, solteira, demonstra- 
dora, residente na Rua Cónego 
Ferreira Pinto, nº 135 Porto, 
move à Executada; — FONSECA 
DUNKEL & C.*, LDA, com sede 
na Rua 31 de Janeiro, n.º 215 
PORTO, se encontra designado 
o próximo dia 16 de Dezembro, 
pelas 9.30 horas, para arrema- 
tação em 1.º Praça de: — Um 
veículo automóvel ligeiro misto, 
da marca «FORD ESCORT» -— 
1100 6 CWT, a gasolina, tipo 
fechado, com a matrícula DN- 
“92-79, com três portas, sendo 
duas laterais e uma traseira. O 
estado de pintura é razoável no 
exterior e os pn recauchuta: 
dos e com piso semi-gasto, com 


Direcção dy Fiscalização 


NOTARIADO 
PORTUGUES 


6.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


A cargo da Notária Lic. Judite 
das Novos Rodrigues 


«CARLOS FONTE 
& RODRIGUES, LIMITADAS 


Certifico para efeitos de pu- 
blicação que, por escritura la- 
vrada em 14 do corrente môs, 
de fis. 55 a 56 v.º, do livro de 
escrituras diversas 116-B, des- 
to Cartório, JOSE CARLOS DA 
FONTE e D CLEMÊNCIA MA- 
CHADO RODRIGUES, pelas ces- 
sões que fizeram das 
tas que poss 
em eplgrafe qui 
cidade, desligaram-se da mes- 
ma, mas autorizaram que a firma 
social continue sem alteração, 


Está em conformidade com o 
original. 


Cartório dog, q, Porto 
18 do Novembro de 191 


A escriturária Superior, 
Elvira Amália Froitos Assunção 
Guedes do Castro 


Mande 
GRAVURAS 
Oficinas 


Jornal 


executar 


nas 


traseiras é vestígios de ferrugom; 


o motor tem o nº 90491, em 


muito mau estado de conserva- 
ção e funcionamento, notando-se 
fugas de óleo e perda de com- 
pressão; a bateria está quase Inu- 
tilizada por velhice; carburador 
muito defeituoso e suspensão 
em muito mau estado. O conta- 
quilómetros marca 1.183,96 km., 
tendo já virado uma 

Deste veículo é fiel depositá- 
rio: — ARMANDO COELHO 
DOS SANTOS, residente na po 
do Largo da Igreja; 
Guifões — MATOSINHOS, = 
contrando-se o veículo na Av* 
da República, n.º 337 — MATO- 
SINHOS. 


Para constar se lavrou o pre- 
sente que lido 6 assinado. 


Matosinhos, 14 de Novembro 
de 1980, 


O Juiz do Direito, 
a) llídio José Pereira da Silva 
O Escriturário, 
m) Antônio F. M da Mota 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


DSV.o 


ANÚNCIO 


Veiculos em estacionamento 
abusivo e removidos para o de- 
pósito municipal sito à Rua 
$. Dinis nos termos do Decreto- 
-Loi nº 67/76 

CE-77-36 

OP-91-57 

FIAT - 500 s/ matrícula 


HH-76-84 
FORD TAUNUS 17 M s/ ma- 


PO-14-19 


Porto, 19 de Novembro de 
1980. 


O Director dos Serviços, 
José dos Santos Guedos Cardoso 


s agr a 
MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Somvirns Eléctricos 


ÉDITOS 


Fazee público que, nos 
termos e para os efeitos do 
arte 19º do Regulamento de 
licençag para instalações eléc- 
tricas, aprovado pelo Decreto. 
Lei Nº 26852, de 30 de 
Julho de 1986, estará patente 
na Direcção de Fiscalização 
Eléctrica do Norte, sita no 
Porto, na Rua do Dr. Alfredo 


cipal do Concelho de Fate, em 
todos os dias úteis, durante 
as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditas DO 
susto da República», o pro- 
jecto apresentado pela Electri. 
cidade de Portugal — EDP — 
Zona de Distribuição Amial, a 
qo se refere O processo 
1/5462 arquivo 463, da 
D.F.E' do Norte, para o esta. 
belecimento de uma linha aérea 
a 15 KV, com 121 m, derivada 
do poste n.º 76 da linha de 
Fate, para o PT de Telbies 
Antime IX da Camara Mual- 
cipal de Fate, na freguesia e » 
Antime, concelho da Fafe. 
Todas as reclimações con- 
tra à aprovação deste projecto 
deverão ser presente, na reto. 


rida Direcção de Fiscalização 
Eléctrica, ou na Secretaria 
daquela Câmara Municipal 


dentro do citado prazo: 


Direcção de Fiscalização 
Eléctrica do Norte, em 5 de 
Novembro do 1980, 


O Engenheiro Director, 
A, N. Loureiro 


«o Comércio do Portos 
Nº 168 71/11/80 


aj 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


'uIzo 


ANÚNCIO 


Pelo 5.º Juízo Civel da Comar- 
ca do Porto e na execução su- 
pendente na 3º Secção 
da sob o n.º B612 da Se- 
, movida pelo exequents 
União de Bancos Portuguesas, 
E. P com sede na Pri D. 
João |, n.º 80 nesta cidade do 
Porto, contra os executados 
Coopamel — Cooperativa de 
Produção de Pichelaria e Elec- 
tricidade, Scarl, com sede na 
rua do Sol, n.º 102 nesta cidade 
do Porto e FIRMINO PRAZERES 
OLIVEIRA, casado, comerciante, 
com último domicílio conhecido. 
na rua 5 de Outubro, nº 205, 
Dto no Porto, é este último 
executado citado para no prazô 
de cinco dias, que com: 
contar depois de decorrida 8 di» 
lação mínima de trinta dias con- 
tada da segunda e última publl- 
cação deste anúncio, deduzir 
oposição à execução, pagar ao 
exequente a quantia de noventa 
e quatro mil trezentos e cinquen- 
ta e sete escudos bem como dos 
juros vincendos ou Indicar be 
à penhora suficientes para 
gamento daquela quantia e di 
sob pena de se cont 

r devolvido ao exequente o 
direito de nomeação de bens à 
penhora 


Porto, 21 de Outubro de 1980 


O Juiz de Direito, 
a) João Cipriano da Silva 


O Escrivão Adjunto, 
a) Maria Terosa Marques 


NAS PASSADEIRAS 


Os peões e os condutores 
têm de respeitar 
a sinalização luminosa 


SALVE 21/11/1980 


Passando hoje mais um aniversário natalício 
ANTÓNIO FERREIRA PINTO 
JÚNIOR, proprietário da firma mecânica 
FERPIM, em Lourosa, seus empregados, que 
por ele nutrem a maior estima, vêm por este 
meio desejar-lhes AS MAIORES FELICIDADES, 
juntamente com sua Esposa e Filhos, 


o sr. 


ga 
E 


MINISTERIO UA NDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E 4INAS 


Direcção-Geral dos 
Sorriros F'-“icos 


“ÉDITOS 


Fazee público que, nos 
termos e para os efeitos do 
emt 19º do Regulamento de 
licenças para instalações eléc- 
tricas, aprovado peio Decreto. 
Lei Nº 26852, de 30 do 
Julho de 1986, estará patente 
na Direcção de Fiscalização 
Eléctrica do Norte, sita no 
Alfredo 
68-5º, e na 
Secretaria da Câmara Muni. 
cipal do Concelho de Cabeces. 
ras de Basto, em todo og dias 
úteis, durante as horas de ex. 

lente, pelo prazo de quinze 

+ à Contar da publicação 
destes éditos no «Diário da 
República», o projecto apresen. 
tado pelos' Serviços Federados 
Municipais da Região de Basto, 
a que se refere o processo 
1/1983, arquivo 1356, da D.F.B. 
do 'Nonte, para o estabel 
mento de linha aérea a 15 KV, 
com 3776 m, do poste n.º 5 
da linha de Painzela - Cabe. 
ceiras de Basto, para o PT n.º 
94-Fojos; nha aérea com 
88 m, do apoio n.º 10 da linha 
para o PT n.º M (Fojos) para 
o PT nº 92, tipo «AS» de 
Madanços; Unha aérea com 
498, m do apoio n.º 19 da linha 
para o PT n.º 94 (Fojos), para 
o PT nº 98, tipo «A» Pinhó, 
nas freguesias de Painzela e 
Outeiro, concelho de Cabe- 
ceiras de Basto. 

Todas as reclmaçõeç con- 
tra à aprovação deste projecto 
deverão ser presente, na refe. 
rída Direcção de Fiscalização 
Eléctrica, ou na Secretaria 
daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo, 


Direcção de Fiscalização 
Eiectrica do Norte, em 12 de 
Novembro da 1980, 

O Engenhora Director, 

AN "onreira 


E 


Tribuna: ua Comarca 
de Penafiel 


ANÚNCIO 


* Carta precatória n.º 101/80 


— 2º Secção, extraída da 
Execução de Sentença nº 
267/A/77 — 2» Secção do 


Sexto Juízo Cível “da comarca 
do Porto em que é exequente 
a COMPANHIA DE SEGU. 
ROS MUNDIAL, com filial na 
Praça Guilherme Gomes Fere 


— S Martinho de Recezinhos 
Penafiel, 


No dia 5 de Dizembro de 
1980, pelas 14,15 horas, no 
Tribunat Judicial desta comer. 
ca de Penafiel, hão-de ser 
Postoa em primeira praça para 

ao maior 
pi oferecido acima do va- 
tor indicado no. proceso os 
seguinte, bene: 

BENS A ARREMATAR 

Uma secretária em casta- 


E depositário o próprio exe. 
cutado Jacinto o qual é obrk 
gado a mostrar og bens a quem 
pretenda examitb-ios, U0g ter, 
moy do artº 891º do Cód de 
Proe. R 

Penafiel 
1980. 

O Julz de Direito, 
Assinatura ilegível 
O Escrivão dn 2º Secção, 


|, 80 de Outubro de 


Asvinatura ilegivel 


BETONEIRAS 


De 140 180 e 280 utros, 
Simples e com guincho, 450 
litros c/ inversão de marcha 
e carregador hidráulico Vibra- 
dores, gruetas, etc Eléctricas 


— Diesel — Explosão — 
MIRAL — Telet, 567235 — 
Porto, 
“«O Coméicio do Portos 
Nº 168 — 21/11/80 


É 


RIBUNAL CEL 
DA COMARCA 6 PonTO 


4.* JUDO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR MANUEL PEREI- 
RA DA SILVA. MERITÍSSIMO 
JUIZ DE DIREITO DO 4.º JUI- 
ZO CIVEL DA COMARCA DO 
PORTO. 


FAZ SABER que pelo Juízo 
de Direito desta comarca e pri- 
meira secção, nos autos de AC- 
ÇÃO ORDINARIA N.º 3477/80 
que a autora UNIÃO DE BAN- 
COS PORTUGUESES, E. P., com 
sede na Praça de D. João |, BO, 
Porto move contra os réus FON- 
TES & OLIVEIRA, LDA., com 
última sede conhecida na Rua 
do Amparo 21-3º, Dto., Porto 
e JOSE CASIMIRO CORREIA DE 
OLIVEIRA e mulher MARIA JOR- 
GE DE ANTAS BACELAR BAR- 
BOSA DE OLIVEIRA, com últi- 
ma residência conhecida na Rua 
do Amparo, 21-3, Dto., Porto, 
são estos réus citados para, no 
prazo de VINTE DIAS, que come- 
ça a correr depois de finda a di- 
lação: de trinta dias, contada da 
data da segunda e última publi- 
cação do anúncio, contestarem 
& acção acima referida, sob pena 
de serem condenados no pedido 
que consiste no pagamento soli- 
dário de 1.056.141840, juros 
vincendos à taxa de 6%, custos 
e procuradorias pedido aquele 
que resulta de letras de câmbio 
aceitos pela ré Fontes & Oli- 
veira, Lda., já vencidas; e para, 
no prazo de contestação confes- 
sarem ou negarem as firmas 
apostas nos referidos títulos en- 
tendendo-se que as confessam 
se na contestação não fizerem 
declaração alguma. 


Porto, 20 de Outubro de 1980 


O Juiz de Direito, 


8) Manuel Pereira da Silva 


O Escrivão Adjunto, 
a) Manuel Teófilo Cid 


EM VIANA DO CASTELO 


(OD Comércio do Porto 


E VENDIDO: NA 
CASA AIRES 


PRAÇA DA ATREPURL TA 


«h MINHA TABACARIAn 
RUA MANUEL ESPREGUEIRA 


D. MARIA DE: CARVALHO 
PRAÇA! GENERAL BARBOSA 
o 


= af q Eta Re Es 


de 


sã 


MINISTERIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Fazse público que, nos 
termos e para os efeitos do 
eme 19º do Regulamento de 
licenças para instalações eléc. 
tricas, aprovado pelo Decreto. 
Lei Nº 26852, de 30 do 
Julho de 1936, estará palento 
na Direcção de Fisc: 
Eléctrica do Norte, 
Porto, na Rua do Altredo 
de Magalhães, 68-5.º, em todos 
os dias úteis, durarite as horas 
de expediente, pelo prigo de 
quinze dias, a” contar da publi. 
cação destes éditos no «Diário 
da República», o projecto upre- 
sentado pelos Serviços Fede- 
rados Municipais da Região de 
Basto, a que se Tefere o pro- 
cesso 1/192, arquivo 1 356, da 
D.F.E. do Norte, para o es- 
tabelecimento de uma linha 
aérea a 6 KV (prevista para 
16 KV), com 443 m, derivada 
do apoio n.º 17 da litiha Cetra 
mm Storico de Basto para o 
PT nº 168; PT nº 168, do 
tipo «A», de 100 KVA, 60007 
/400-28] V w respectiva rede 
de distribuição em BT, no 


lugar de Campo de Futebol 
(Morgade), na fregueita de 
Arco de Baúlhe concelho de 


Cabeceiras de Basto, 


Todas as reclumações com 
ta & aprovação deste projecte 
deverão ser presen: 
rída Direcção de Fi 


Eléctrica, dentro do oitade 
prazo 

Direcção de Fiscalização 
Eléctrica do Norte, em 11 de 


Novembro de 1980, 


O Engenheiro Director, 
A, N. Loureiro 


MINISTEMI NOUSTRIm 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos Serviços 


Eléctricos 
ÉDITOS 
Fazee público que, Nos 


termos e para os eíeitos do 
eme 19.º do Regulamento de 
licenças para instalações eléc. 
tricas, aprovado pelo Decreto. 
-Lei N.º 26852, de 30 de 
Julho de 1936, estará patente 
na Direcção de Fisc ão 
Eléctrica do Norte, sita no 
Porto, na Rua do Dr. Alfredo 
de Magalhães, 68-56, e na 
Secretaria da Câmara Muni. 
cipal do Concelho de Moimenta 
da Beira, em todo, os dias 
úteis, durante as horas de lex- 
pediente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação 

éditos no «Diário da 
Repúblicas, o projecto apre- 
sentado pela Electricidade de 
Portugal — EDP —Zona de 
Distribuição Amial, a que se 
refere o processo 1/5468, am- 
quivo 468, da DF.E do 
Norte, para o estabelecimento 
de uma linha aérea a 30 KV 
para o PT de Codeço TI- Al- 
vite TH, n.º 26/Moimenta da 
Beira, do apoio n.º 56 da linha 
para o PT do Alvite da Elec 
tricidade de Portugal (Ex. 
Hidro Etctrica Portuguesa), 
com 4595 m, Mg freguesia de 
Alvite, concelho de Moimenta 
da Beira, 


Todas as reclamações con- 
tra à aprovação deste projecto 
deverão ser nresento, na medo. 
rida Direcção de Finalização 
Eléctrica, vu na Secrotiria 
daquela Câmara Municipal” 
dentro do ciiado prazo, 


Direcção de Pisonlização 
Eliotrioa do Norte, em 4 de 
Novembro do 1980, 


O Engenheiro Dire, 
A. N. Loureiro 


“ 


w PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS | 


21 


MANUTE e 
nhor JOAQUI 


laboral. 


O pessoal trabalhador das firmas 
JEANS) saúda o sócio-gerente Ex."* Se- 
seu 50.º aniversário e deseja-lhe as maio- 


res felicidades pessoais e os melhores | 
êxitos na condução desta comunidade 


ALVE 
[mn /1980 


NANTIMIRI — (MAK O 
IM CARVALHO no dia do 


TROFA, 21/11/1980 


sbre ] 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Fezes público que, 


Julho de 1936, estará patente 
na Direcção de Fiscalização 
Eléctrica do Norte, sita no 
Porto, na Rua do Dr. Alfredo 
de Magalhães, 68-5.º, em todos 
5 din úteis, durante as horas 
de expediente, polo prazo de 
quínzo dias, a contar da publt 
cação destes Gditos no «Diário 


da Repúblicas, o projecto upre- 
sentado pela Electricidade de 
EDP 


Portugal Zona de 


| à que ce 


ivo 463, da D.F. E. do Nor. 
para o estabelecimento de 
ama nha abra a 15 KV, 
som 294, m, do poste n.º 26 da 
linha do P'T de Vila Seca para 
» PT de Chãos-Cristelo IV, 
a. 138/Barcelos, na fregue: 


ão Oristelo, concelho de Bar. 
selos, 
Todas ay reclamações con- 


tra à aprovação deste projecto 
deverão ser presente, na refe. 
rida Direcção de Fiscalização 
Eléctrica, dentro do citado 
prazo, 


Direcção de Fiscalização 
Eléctrica do Norte, em 4 de 
Novembro de 1980, 


O Engenheiro Director, 


4. N, Loureiro 


«O Comércio do Portor 


N. 168 —— er/1/8o & x 
he Fara público que, nos | Ss pros a do O alo | Fuso | público “que, “nos 
RS termos e pêra 08 cleiton do | a)" = A moda HoOIal Sol JA- e 08 feitos do | puras público que, nos 
: O paia Pogudamento de | gaga para q Rua do Cambee, | art? 19º do Regulamento para 08 efeitos do 
s “aprovado pelo Decretos | 340, 4º, direito, da freguesia | licenças para Instalações eléc- | arts 19º do Regulamento do 
da Relaçã Ta” a Re de Santo Tidefonso, da cidade | tricas, aprovado pelo Decreto. para instalações elóc. 
Tribunal da AÇÃO | Tamo de 1906, estará patente | do Porto, ficando aa o A ge DNS go Bea do DO do 
. nesta parte o artigo 1º; ) Ie Nº 
de lisboa | Fina mio atado | dl ca e Di | To Ma pia | pode do 0 qo ga 
elevado para q na 
o pp çÃ ia E man mediante o reforço de | Porto, na Rua do Dr. Alfredo | Emtotriom do Norto, sita no 
ANUNCIO. der 2 à Send | 2940000800, em dinheiro, subs. | de Magalhãos, 686º, e Da | Porto, na Rua do Dr. Alfredo - 
oarettia da Câmara Munl. | cryo em partos iguato pelos | Secretaria da Câmara Muni | «4 Magalhães, 086º, e na 
Pela 3+ Socção de Proces- | cipa do Concelho de Celorico | rs sócios, ou sejam | cipal do Concelho do Espo- | Secretesta da” Câmara Munh 
sos da Repartição Judicial do E Des tosa ig Sr por cada um; sende, em todos Os “las úteis, | cipmi do Concelho de 8, Joho 
Tribunal da Relação de Lisboa, nante as horas de e) — Foram substituldos os | durante ag horas de expedien- | 4s Pesqueira, em todos ds dias - 
correm éditos de 30 dias, a ante, pelo prazo de quim. | artigos 3º o 4º pelos se | te, polo prazo do quinze dias, úteis, durante as hora da ex. 
contar da segunda e última | 2º a contar da publica- 4 pelo prazo de quinze 
publicação deste amúncio ci- a contar da ração 
tendo MARIA FERNANDA pe ap o em Poa motard 
DA SILVA COSTA, casada, Repúblicas o projecto apre. 
com última residência - sentado Electricidade do 
cida Ê, ih Portugal — EDP — Zona de 
Braga, e ausente em parte « aire ia arquivo | Distribuição Amial, a que ss 
incerta no Brasil para no pra ' um dos sócios, Rui Fernando , .s, para | refere o proceno 1/5457, ar, 
zo do 10 dias, decorridos que | qsolmento do PT nº | maria Correia Resende. | O tistabelecimento de uma mo- | quivo 468, da DF. do 
seja o dos Gditos, deduzir, que- | Covas tipo cAS> de 100 KVA, | aro anuel Rodrigumy de | diflcnção da linha aérea a | Mori para o estabelecimento 
rendo, a oposição que tiver | 8 1EVI38O V e respectiva rede | Sema é Mantel Verissimo PL | 15 KV, com 258 m, do posto | qe una linho abrem a 15 KV, 
veniente nos autos dy | de BT; — PT nº 112 — | mheiro Rodrigues. mn 171 da linha ds Póvoa o | com 277 m, para o PT de 
de Sentença Estran- | Cabreira tipo «AS» de 50 KVA, Esposende, pam o PT do | mryedosa do Douro nº 3 
em relação à sentença | 15 KV/380 V o respectiva rede 4 Centro HZ — Esposende, n.º | (troço final), da Câmara Mu. 
proferida pelo Supremo Tribu. | de BT; — PT nº 178 — 22 da Câmara Municipal de | micimal de S. João da Pes. 
na da Africa do Sul, que decre. | Casais tipo «AS» de 60 KVA, A gerência social, dispen- > na freguesia e c00. | queira na freguesia de Evo 
tou o divórcio entre a citanda | 1S KV/980 V o respectiva rede | suas de caução q remunerada do Esposende. dos do Douro, concelho de 
e o requerente CARLOS AL- | do BT; — PT nº 174 — | não, fica aos só. 8. João da Pesqueira, 
BERTO NEVES MAIA, rest. | Feira tipo <AS> de 100 KVA, | 4 pi Fernando Todas as iscas) NO 
dente em Joanesburgo, 'na 7, | 19 KV/380 V e respectiva redo | rd mesendo à Mantel Ve. | tra à aprovação projecto 
Mulberry Str. Brackendowns | de BT; — PT nº 16 — ver presentes Da refe 
Ext, 2 Aiberton, e em que esto | Rabaldo tipo «AS» de 100 | mas poderá tormarse extensiva Direcção de 
requerente pede que aquela | KVA; 16 KV/380 V e respec. | q qraimuor outras. pessoas, ou na Secretaria 
sentença depois de revista e | tiva rede de BT; — Modifl. | o não, por déliberação | daquela Municipal, 
confirmada, produza todos og | Citão do PT nº 34 (Arens | 1 embleda geral, dentro do citado prazo, 


meus feitos em Portugal, 

A referida Revisão de Sen 
tença Estrangeira, requerida 
ao abrigo dos artigos 1096." 
» seguintes do Código de Pro. 
cesso Civil, corre termos pela 
3º Secção de Processos do 
Tribunal da Relação de Lisbos, 
onde tem o n.º 19484, 


Lisboa, 6 de Novembro de 
1980, 


O DesembangadorRelator, 
(a) José dos Santos Silveira 


O Emcrivão de Direito, 


(8) Manusl da Costa Andrade 


s. agr E 
MINISTERIO VA INDUSTRIA 
1 %4 E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


-Arnola), situados na fregue. 


sda de Carvalho, concelho de fúnico — Qualquer dog - 
pe resemliao Mente, representar a moctedade | Eltotrica do Norte. em 10 de 
em juízo e fom dels e firmar | Novembro de 1980, 


Todas as reclumações con- 
tra à aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na rate. 
rida- Direcção de Fiscalização 
Eléctrica, ou na Secretaria 
daquela Câmara Municipal 
dentro do citado prazo, 


contrário ou além do que nesta 
certidão se narra e transoreve, 
Cartório Notarial do 
Porto, 24 de Outubro de 1980, 


Direcção de Fiscalização 
Eléctrica do Norte, em 20 de 1 
Outubro de 1980, E 


PerO Engenheito Director, 


Ajudan 
JP. Lencastro 


A 
Modesta da 


LIGAÇÃO À ENZ 
“ul 


+MADEIRÃ 


O FIGUEIREDO 


o LANÇO A CONCURS( 


JA E-DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE CONSTRUÇÃO 


PAMIEIRA 


ROUQUEIRO 230 


BISNA 


CONCURSO PÚBLICO PARA A EMPREITADA 


EN SUL DE CONSTRUÇÃO EN. 238 — ENTRE MOS- 
TEIRO E OLEIROS 
JANEIRO, 
DE BAIXO 


*REÇO BASE 
CAUÇÃO PROVISÓRIA 


90 843 920800 
2271 098800 


ALVARÁ EXIGIDO: 1.º Subcategoria da IV Categoria 
ou IV Categória — Classe correspondente ao valor da 
proposta. 


LOCAL, 
POSTAS: 


Repartição do Expediente Técnico, da Direcção dos 
Serviços de Construção — Praça da Portagem 
— Almada, até às 16 horas do dia 17-12.80, pelo 
correio. 


DIA E HORA PARA ENTREGA DAS PRO- 
o 


LOCAL, DIA E HORA DO ACTO PÚBLICO DO 
CONCURSO : : 


Direcção dos Serviços de Construção — Praça da 
Portagem — Almada, no dia 18-12-80, às 15 horas. 


LOCAL E HORÁRIO PARA EXAME DO PROCESSO 


Repartição do Expediente Tócnico dy Direcção dos- 
Serviços de Construção e Direcção de Estradas de 
Castelo Branco, 


Almada, 6 de Novembro de 1980 


O ENG DIKICTOR DOS SERVIÇOS 
Mário Fernando Marques Dias 


te, 
Conceição Ferreira 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


ri 


] 


FAEIZER: 
Real 
Est 
F 

dia 


| 


dd 
Ear É 


Ê 


o A 


Uau À 


o Comercio + DO Morto 
21 DE-NOVEMBRO DE Ivo, 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS E 


«O Comércio do Portor 
N. 168 81/11/80 


ir 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA 
COMARCA DE SETÚBAL 
ANÚNCIO 


Darta 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


6.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


A cargo da Notária Lio. Judite 


das Novos Rodrigues. 
«SANTOS & RIO, LIMITADA» 


Certifico para efeitos de publl- 
cação que, por escritura lavrada 
em 6 do corrente mês, de fls. 
44 v* à 46, do livro de escritu- 
ras diversas 42-E, deste Cartório, 
Agostinho dos Santos é João 
Pires do Rio, pelas cessõos que 
fizoram des suas quotas, que 
possulam no capital da socle- 
dado em epígrafo, qua tem sede 
nesta cidade, desligaram-se da 
mosma mas autorizaram quo a 
firma soclal continue sem altora- 
gão. 


Está em conformidade com 
o original, 


8.º Cartório Notarial do Porto 
18 de Novembro de 1980. 


Precatória n.º 
4. 


201/80 


A ascriturária Superior, 


Elvira Amélia Freitas Assunção 
Guedes de Castro 


VENDEM-SE 


Cachorros  grandanois 
(Dogue alemão). Dr, Peliz. 
Casal do Lobo, Coimbra. 
Tel, 75078. 


CAMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS 


MONUMENTO A ANTÓNIO NOBRE 


Escultor: BARATA FEIO 
Arquitecto: ÁLVARO SIZA 


Convida-se a população a assistir à inauguração do 
Monumento a ANTÔNIO NOBRE, Junto do Farol da Boa Nova, 
no dia 22 de Novembro (sábado), he 11 horas. O posta 
Eugénio de Andrade lorá o poema de António Nobro, 
«CARTA A LEÃO Xilly. 


O PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL 
José Narciso Rodrigues de Miranda 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE 


TORRE DE dra 


nominad; 


b) — Os sócios Fabelina do 
Céu Relg é Adelino Augusto 
Mota, cederam a Maria da 
Conceição Veiga Fermandes, a 
eua quota de 6.000800, que 
caída um deles possuia na dita 
sociedade, 


o) — Que, Manuel António 
Wernaundeg é mulher, Maria da 
Conceição Velga Fernandes, 


do pacto social, 
os quais ficam com a seguinte 
redacção ; 


ARTIGO TEROBIRO — O 
capital social é de cinquenta 
mil escudos, está inteiramente 
aealizado e corresponde à goma. 
de duas quotas: Uma de qua- 
renta mil escudos, pertencente 
ao sócio Manuel António Mer- 
nandes q outra de dez mil escu- 
doa, pertencente à sócia Marta 
da Conceição Veiga Fernandes. 

ARTIGO QUINTO — A 
gerência, dispensada de cam 
São fica a cargo de ambos os 
sócios, Manuel Antóniy Fer 
msndes e mulher, Maria da 
Fernandes, 


obrigações para a 
sociadade serão sempro ásst- 


nados pelo súcio, Manel Am 
tónio Fernandes, 


Hetá conforme o original, 
na parte transenita, o que cer. 
trico, 


Torto de Moncorvo, W e 
Novemiro de 1980. 

O Ajudante, 
António Augusto de Sousa 


NO XY OFERTAS ESPECIAIS 774 


Black. & Decker 


Va, 


(D CONJUNTO BÁSICO 


BROCAS 


Cicai 


só 3.250$ 
qo ESPECIAL 


VISITE A NOSSA LOJA 
NO CENTRO DO PORTO 


MONTENEGRO FERNANDES & CIA. 


RUA ALEXANDRE BRAGA, 106: TELEF. 24233 - 4000 PORTC 


xa plást 


de 1.5 a 6,5 MM 


“CÂMARA MUNICIPAL 


DO CONCELHO 
DE. MATOSINHOS 


BECRETARIA 


ESTABELECIMENTOS 
COMERCIAIS 


Quadra de Natal 


EDITAL 


DR, NELSON MANUEL CAR. 
VALHO DA SILVA LIMA, 
VEREADOR, SERVINDO 
DE PRESIDENTE DA CA. 
MARA MUNICIPAL DO 
CONCELHO DE MATOST. 
NHOS: 


TORNA PÚBLICO, em 
cumprimento da deliberação 
tomada por esta Câmara Mu- 
micipal em reuniio de 5 de No- 
vêmiro corrente e no abrigo 
do disposto ao art” 5º do Re- 
gulamento de Funcionamento 
dos Estabelecimento de Venda 
ao Público do Concelho de Ma- 
tosinhos, que 08 estialbelecimen- 
tos comercinis deste concelho 
se encontram abertos nas tar- 
des de Sábaido, dias 6, 18, 20 
e 27 do próximo mês de De 
zembro o das 21,80, da 28,80 
horas dos dias 20, 22 e 28 do 
mesmo mês. 

Como compensação para os 
os estalhelieot. 


dias 26 de Dezembro e 2 de 
Janeiro de 1981, sem prejuizo 
das remunerações a que tive. 
rem direito nos termos da Je- 
glsiação em vigor. 

Para constar se publica o 
presente Edital e outros de 
fgual teor que vão ser afixados 
nos lugares públicos do cos- 
tume. 

E eu (sesinatura ilegível), 
chefe da ecretaria da Câmara 


Munfcipal, o subsorevi 
Matosinhos, 17 de Novem- 
bro de 1980. 


O VEREADOR, servindo 
de Presidente da Câmara, 


Dr. Nélson Manuel Carvalho 
da Silva Lima 


o tm O ESPECIAL 
ÉRCUL 


e [1] 


10 
| ASBINALE COM BE NOIQUE A QUANTIDADE DESEIADA 


OS PORTES 


| |SAO GRÁTIS 


Contóm: 
* BERBEQUIM HÉRCULES 
13m= B00W 


BERRA CIRCULAR - DOG4 
SERRA DE RECORTE - D900. 


& LIXADORA 
DE ACABAMENTO = DO0O 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE GODIM 


Concelho do Peso da Régua 


EDITAL 


ASSUNTO: 
CEMITÉRIO PAROQUIAL 


ANSELMO PINTO CARDO- 
SO, Presidente da Junta de 
Freguesia de Godim, concelho 
do Peso de Régua, faço sa 
ber que, de harmonia com à 
deliberação tomada em reu- 
nião de 16 de Outubro de 1980: 


Usando da competência que 
lhe confere a alínea h) do ar 
tigo 33.º da Lei n.º 79/77, tor- 
na público que todos og pro- 
prietários de terrenos no Ge- 
mitério Paroquial desta Fre- 
guesla, devem apresentar-se no 
referido Cemitério exibindo um 


documento comprovativo dos 
seus direitos áquelas proprie 
dades, nos seguintes dias o 
horas 

Dia 22-11-80 (SABADO) das 


15 às 17.80 horas — Todas 
as pessoas cujos nomes co- 
mecem entre gs letras A e G 


Dia 28-11-80 (DOMINGO) das 


10 às 12.80 horas — Todas 
as pessoas cujos nomes co- 
mecem entre gs letras H e L. 
Dia 29-11-80 (SABADO) das 


15 às 17,80 horas — Todas 
as pessoas, cujos nomes co- 
mecem entre as letras M e Q. 


Dia 80-11-80 (DOMINGO) das 
10 As 1280 horas — “Todas 
às pessoas cujos nomes co- 
mecem entre as letras R e Z 


Findo este prazo, desde que 
não seja justificada a posse 
desses terrenos, ser-lhe-á apli- 
cada a pr ão indicada na 
alínea 3) do artigo 33.º da Lei 
nº 70/77. 

Para conhecimento geral se 
publica o presente que vai ser 
afixado no lugar do costume, 


Se. 


Eu, Américo Montelro, 
cretário, o subsorevi, 


Godim, 
1980. 


15 de Novembro de 

O Presidente 
Junta de Freguesta de 
lato: Cardoso 


4 


Godim 


Ante 


Ccalxa plástica 
de 1.0.2.10,0 MM 


FITA METRICA 


(Da 2M cAravão) 


CHAVE BUSCA 
POLOS (Até 500 W) 
FERRO DE 

SOLDAR (De 601W) 


sic e 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Servicos Eléstricos 


EDITOS 


licenças para instalações eléce 
tricas, aprovado pelo Decreto. 
Lei Nº 26852, de DO do 
Julho de 1986, estará 
na Direcção de Fiscal 
Eléctrica do Norte, sita mo! 
Porto, na Rua do Dr. Alfreda, 
de Magalhães, 686º, e mg 
Secretaria, da Câmara Munk 
cipal do Concelho de Tabuaço, 
em todog os dias úteis, durante 
as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditog DO 
«Diário da Repúblicas ,o pro 
jecto apresentado pela Eleotas 
Cidade de Portugal — EDP — 
Zona de Distribuição Aminl, w 
vefene 0 proceso 1/8 487, 
o 468, da DF.B, do 
Norte, para o estabelecimento 
de uma linha abrem a 15 KV 
o P'T de Carmazedo - Ph 
IH da Câmara Munt- 
cipal de Tabuaço, do apoho DA 
26 da Unha parg o PT de 
K mesma Câmara 
al, com 1884 m, dal 
freguesia de Pinheiros, conce- 
lho de Tabuaço, 


Todas as reclamações cons 
tra a aprovação deste projecto 


deverão ser presente na, Tete: 
rida Direcção de Fiscalização 
Eléctrica, ou ma Secretaria 
daquela Câmara Municipal, 


dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização 
Eléctrica do Norte, em 4 da 
Novembro de 1980 
O Engenheiro Director, 
4. N, Loureiro 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E TECNOLOGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 


DE ENERGIA 
E INDÚSTRIAS DE BASE 


Direcção-Geral dos 
Sorvirns Eléctricos 


ÉDITOS 


Fazeo público que, nos 
termos e para os efeitos do 
artº 19º do Regulamento de 
licenças para instalações eléo. 
tnicas, aprovado pelo Decreto. 
Lei N.º 20852, do 30 de 
Julho de 1986, estará pattenta 
na Direcção de Fiscalização 
Eléctrica do Norte, eita na 
Porto, na Rig do Dr. Alfredo 
do Magalhães, 685º, o na) 
Secretaria das Cfimerag Muni 
cipais dos Concelhos de Ta» 
buaço, 8. João da Pesqueira 
o AMjó, em todos ou dias úteis, 
durante fes horas de expodiento, 
pelo prazo de quinzo dias, 
contar da publicação poi 
tditos no «Diário da Rep 
blica», o projecto apresentaido 
pela Electricidade de Portugal 
— EDP — Zona de Distritul, 
ção Amial, a que me refero 
o processo 1/5 485, arquivo 468, 
da D.FE. do Norte, pan d 
estabelecimento das Tinha 
aúreas a 60 KV, Com 9662 my 
entre a Subestação do Pinhão 
so posto n.º 64 da Unha Vad 
rosa — Macedo de Cavaleiros, 
noa concelhos de Tabuaço, 8, 
Jolio da Pesqueira e Ajó, 


Todas às reclamações con 
fia à aprovação deste projecto 
deverão ser presentes ma refe. 
rida Direcção de Fiscalização. 
Eléctrica, ou ma Secretaria 
daquela Câmama Municipal, 
dentro do citado prazo, 


Dirteção de Fiscalização 
móctrica do Norte, em 10 de 
Novembro de 1980, 

O Engenheiro Dixector, 

A. N. Loureiro 


NUTARIADO 
PORTUGUÊS 


6.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


A cargo da Notária Lic. Judite 
das Neves Rodrigues 


«MANUEL DOMINGUES & BEL- 
MIRO PEREIRA, LIMITADAr 


Certifico para efeltos de publi- 
cação que, por escritura lavrada 
em 29 de Outubro, findo, de fis. 
35 a 37, do livro de escrituras 
diversas 5 F, deste Cartório, Do- 
lores Peixoto e Zilda de Jesus 
Peixoto Pereira, pelas cessões 
que fizeram das suas quotas, que 
possuiam no capital da socieda- 
de em epígrafe, que tem sede 
nesta cidade, desligaram-se da 
referida sociedade, mas autorl- 
zaram que o nome de seu mari- 
do e pai, respectivamente, Bel- 
miro Costa Pere continue a 
figurar na firma social. 


«O Oomérico do Porto» 
N.º 168 21/11/80 


ms 
Tribunal Judicial 
da Comarca 
de Oliveira de Azeméis 
ANÚNCIO 


No dia 16 do próximo mês 
de DEZEMBRO, pelas 14 ho- 


«O Comércio do Portos 
Nº 168 — 21/11/80 


ide 


TRIBUNAL (EL 
DA COMARCA DO PORTO 


2." JUIZO 


ANÚNCIO 


Proc! 2516 


Pela 3.4 Socção do 2.º Juízo 
Cível do Porto, correm éditos de 
VINTE DIAS, contados da segun- 
da e última publicação do anún- 
clo, citando os credores desco- 
nhecidos da executada FÁBRICA 
DE TECIDOS DE S. MAMEDE, 
LDA., com sede na Rua de Santo 
António, S. Mamede de Infesta, 
Matosinhos, pars no prazo de 
DEZ DIAS, posterior àquele dos 
éditos, deduzirem os seu direl- 
tos na execução movida pos Mal- 
tox — Indústria Têxtil, Lda., com 
sede na Maia, desde que gozam 


de garantia real sobre os bens 
penhorados. 


Porto, 17 de Novembro de 
1980. 


Está em conformidade com 
o original. 


8: Cartório Notarial do Porto 
5 de Novembro de 1980. O Juiz de Direito, 


8) António Alves Teixeira 
do Carmo 


O Juiz de Direito, 
a) Joaquim Valente de Pinho 
A Escriturária, 
a) Maria Helena dos Santos 
Figueiredo 


A escriturária Superior, 


Elvira Amélia Freitas Assunção 
Guedes de Castro 


A Escrivã Adjunta, 
a) Maria da Conceição Oliveira 


SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA 
HOTELEIRA E SIMILARES DO DISTRITO DE AVEIRO 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos do disposto nos artigos 27 e 28 dos Estatutos, convoco, a solicitação 
da Direcção, a Assembleia Geral Extraordinária do Sindicato dos Trabalhadores na Indús- 
tria Hoteleira e Similares do Distrito de Aveiro, para reunir nos dias e locais a seguir 
indicados, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


1, — Deliberar sobre a fusão do Sindicato com o Sindicato dos Trabalhadores na 
Indústria Hoteleira e Similares dos Distritos de Coimbra, Leiria, Guarda e Cas- 
telo Branco e o Sindicato dos Trabalhadores na Hot: Turismo, aus 
tes e Similares do Distrito de Viseu e a consequente criação do Sindicato dos 
Trabalhadores na Indústria Hoteleira, Turismo, aurantes e Simil do 
Centro. 


2. — Aprovar os Estatutos do Sindicato resultante da fusão e os regulamentos das 
Assembleias Gerais Eleitoral e de Delegados Sindicals e os regulamentos das 
Delegações e da Eleição de Delegados Sindicais. 


DATA HORA 


LOCAL 


9/12/80 mn Hotel Arcada a) 
9/12/80 1 Hotel Imperial a) 
9/12/80 Cantina Portucel a) 
9/12/80 9 bs 17 Sede do Sindicato b) 
10/12/80 15 Cantina do Amoníaco Port. a) 
10/12/80 14 Cantina da Cires a) 
10/12/80 mn Pousada da Ria a) 
10/12/80 17 às 20 Sindicato Metalúrgicos b) 
11/12/80 Uniagri a) 
11/12/80 16 às 19 Del, Sindicato Rodoviários b) 
12/12/80 15 às 18 Del. Sindicato Hoteleira b) 
12/12/80 Estalagem Santa Maria a) 
12/12/80 14,30 Cantina da Cinca a) 
12/12/80 11,30 Piscina Solário de Lourosa a) 
12/12/80 15 bs 18 Casa do Povo b) 
13/12/80 Estalegom de Sangalhos a) 
13/12/80 11,30 Palece Hotel do Buçaco a) 


13/12/80 15 Restaurante O Cestoiro a) 


15/12/80 10 Pousads St.* António a) 
15/12/80 11,30 Estalagem da Patoira al 
15/12/80 15 Restaurante Ipiranga a 
15/12/80 1645 19 Dol. Sindic, Motelúrgicos b) 


16/12/80 ” 
16/12/80 10 
16/12/80 15 


Hotel das Termas a) 
Alvaro Pedro - P. dos Leitões a) 
Churrascaria Tom Tem a) 


16/12/80 16 Pompeu Simões Aires a) 
16/12/80 1585 18 Dol. Sindic. Bombeiros b) 
W7/12/80 Fób. Porc. da Vista Alegre a) 
18/12/80 10 hs 12 Hotel Praiagol e) 
18/12/80 16 às 18 G. Casino de Espinho a) 
18/12/80 15 às 18 Del. Sindicato Hoteleira b) 
19/12/80 945 17 Sede do Sindc. Hoteloira  b) 


Destinada aos trabalhadores associados no Sindicato ao serviço da empresa, 
b) Destinada a todos os trabalhadores associados do Sindiceto que não tenham 
participado em outras sessões. 


NOTAS: 
LA 


ipresentar propostas de alteração bg 
de que deverão remetô-las para 
lata do início da Assomblola, a 


a Sede do Sindicato até cinco dias antos 
fim d> poderem ser distribuídos aos associ 


2 Os 


oclados poderão levantar na Sede do Siidicato, as propostas subscritas 


pola Direcção e a submoter à considoração da Assembleia Geral Extraordinária 
a partir do 9/12/80. 


Aveiro, 18 de Novembro do 1980 


O Prosidente da Mesa da Assembleia Geral 
Raúl Simões do Aguiar 


Câmara Municipal de Espinho 
EDITAL NÚMERO 91/80 


JOSÉ CARVALHO DA FONSECA, PRESIDENTE DA 
CAMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DE ESPINHO : 


Faz público que estão abertas Inscrições duranto o 
prazo de 30 dias, para atribuição de 21 lotes de terreno 
destinado a construção, no lugar do Formal, freguesia de 
Silvalde, deste concelho, mediante os seguintes preços : 


18— 384; 740800 
19 — a19 R4neno 
20 — 284 510800 


24 — 372.280$00 


9 
10 — 413.230500 


1 — Podem candidatar-se b aquisição de lotes os cida- 
dãos naturais, residentes ou que trabalhem no Concelho de 
Esninho há mais de um ano, de preferência os da frequesla 
de Silvalde e acerca dos quats se verifiquem os seguintes 
requisitos : 


a) — Ser casado ou, não o sendo, ser responsável por 
um agregado familiar de. elo 1 menos, duas pos- 
soas; 
adia ser proprietário de habitação ou de terreno 

lo ala possa ser construída, nos concelhos de 
Esto Vila Nova de Gala. Vila da Feira a Ovar. 


2 — É motivo de preferência maior número de filhos 
e menor rendimento «per capitas, 


3— A atribuição definitiva dos lotes aos adquirentes 
seleccionados. será feita por sorteio, 


4 — A atribuição de lotes pela Câmara dependo sempro 
de requerimento, no qual devem constar todos os elementos 
que permitam uma apreciação correcta da situação econó- 
mica e famíliar do candidato. Com o requerimento davem 
ser entregues os documentos comprovativos dos requisitos 
referidos no n.º 1, Tratando-se de candidatos casados, apenas 
um dos cônjuges pode requerer a atribuição do lote de 
terreno. 


5—O custo do lote será vago da seguinte forma : 


— dez por cento no prazo de 10 dias contados da 
data em que o adquirente tomar conhecimento 
da deliberação da Câmara que autorizou a 


— noventa por cento aquando da celebração do 
contrato, que deverá ter lugar em prazo não 
superior a trinta dias contados, Igualmente, da 
data em que o adquirente tomar conhecimento 
Pad que ps o da Câmara que autorizou a 
venda. 


6 — Antes da celebração do contrato deverá ser entre- 
que na Secretaria da Câmara o conhecimento comprovativo 
do pagamento da sisa 


7 — Os interessados deverão sujeitar-se a todas as 
condições constantes do regulamento aprovado pela Assem- 
blela Municipal, para este efeito, do qual será fornecido um 
exemplar a cada concorrente na data da entroga do respectivo 
requerimento. 


8 — Todos os interessados poderão consultar na Secre- 
taria da Câmara o regulamento referido em 7 e obtar na 
Secretaria todos os esclarecimentos necessários. 

Espinho, 17 de Novembro de 1980. 


O PRESIDENTE DA CAMARA, 
José Carvalho da Fonseca 


Ss. R. 
MINISTÉRIO DOS ASSUNTOS SOCIAIS 


Hospital Distrital da Guarda 


— CONCURSOS PÚBLICOS —— 


Até às 15 horas dos | ri rca do rondas coc 
Ito. fechado 8, forneci- 


FORNECIMENTOS DATAS 


Guarda, 21 de Novembro de 1980. 
7 O CONSELHO DE GERÊNCIA 


do Hospital, todos os dias úteis 
dentro das horas normais de sorviço : 


Ns 


1/81 — Peixe fresco .. = 
2/81 — Peixe congelado. 
3/81 — Doce de fruta, manteiga e marmelada 
4/81 — Batata de consumo ... 
5/81 — Feijão e grão 
6/81 — Frangos e galinhas 
7/81 — Pão FEsro Ra 
8/81 — Frutas frescas . 

9/81 — Hortaliças e legumes 


17/12/80 
17/12/80 
17/12/80 
» 17/12/80 
17/12/80 
18/12/80 
18/12/80 
18/12/80 
18/12/80 


Brandão & Monteiros 
Limitada 


.n.º 498-A das notas do 4.º Car- 
tório Notarial do Porto, a cargo 
do notário licenciado Álvaro 
Mendes da Costa, foi constitul- 


quotas de 


quintes: 
ARTIGO 1.º 

A sociedade adopta a firma 
Brandão & Monteiros, Lda., tem 
a sua sede na Rua de Codofeita, 
242, na flag de Cedofoita, 
desta cidade do Porto, e durará 
por tempo indeterminado, a con- 


tr de 

5 Pre A sociadade poderá 
deslocar a sua sede dentro da 
mesma localidade, bem como 
criar e ig filiais, sucursais 
ou agências ond jo entenda con- 
veniente, mediante simples deli 
beração da assembloia geral. 


ARTIGO 2.º 


permitido por lei e que 
a assembloia gora! delibere. 


ARTIGO 3º 

O copital social é de 
so ) está integralmente 
realizado, em dinheiro, e corres- 
ponde à soma de três quotas 
iguais, de 30 000$00 cada uma, 
pertencentes uma a cada um do: 
sócios, Fausto Brandão Andrade 
e Silva, Menusl Fernando Cor- 
reis Monteiro e Zeferino Mon 
teiro Boal. 


ARTIGO 4º 

As cossões de quotas são li- 
vros entro Os sócios, no todo ou 
em parte, ficando desde já dis- 
pensado o consentimento espe- 
clat da sociedade para as divi- 
sões porventura para tanto ne- 
cossárias. A cossão s estranhos 
depende do consentimento da 
sociedade. ficando ainda, neste 
caso, atribuída a 
meiro lugar é 
dentes em segundo o direito de 
proferância. 


ARTIGO 5.º 


Todos os sócios são gerentes, 
“ge 


$ 1º — Para obrigar a socie- 
dade em todos os sous actos 
e contratos em juízo e fora dela, 
activa é passivamento, de qual- 
quer natureza que sejam são 
sempre precisas as assinaivas 
de dois gerentos, om conjumo 

4 2º — Em ampliação tus 
seus poderes nomais, 
rentes poderão: 


aj — Comprar, trocar ou vi 


os ae 


da sociedad 
b) — Tomar de arrendamento 


indir contratos de arrenda- 
mento; 


— Confessar, desistir a 


e) 
tansigir em juízo. % 


$3º — Os garentos poderão 
delegar entre si Os respectivos 
podares. no todo ou em parta, 
e igual delegação poderão fazor 
mesmo em estranhos b socia- 
dado, mas, neste caso, só com 
o consentimento dos restantes 
Sócios. 
ARTIGO 6º 
So) Arabia! podará constituir 
tórios nos termos do arti- 
qo "eso do Código Comercial. 


Certifico que, por escritura 


tada, nos termos dos artigos se- 


der viaturas automóveis cam d. 


ARTIGO 77 

Dos lucros liquidos apurados 
anualmente retirar-se-ão 5% para 
o fundo de reserva legal; rotirar- 
-se-ho mais as quantias que fo- 
rem votadas em assembleia go- 
rol para fundos especiais q o 
sobrante sorá dividido entre os 
sócios na proporção das suas 
quotas. 


ARTIGO 8º 
As assembleias gorais, salvo 


a antecedência de, polo menos, 
oito dias. 


- Estf conforme. 


4º Cartório Notarial do Porto, 
22 de Agosto de 1980 ! 


O Ajudante, o 
* Teotónio Pedro de Almeida | 


O Comer bo Porl 
21 DE NOVEMBRO DE 198t 


PREPARE O SEU FUTURO NA 
INDÚSTRIA E NO COMÉRCIO 
COM A AJUDA DA 


CAMBRIDGE SCHOOL 


ARMAZÉM 


“Muito amplo, boa zona da cidade. 


Cargas e descargas. Para mobílias, 
ramo alimentar, confecções, 
vinho, etc. 


—— Carta ao Jornal ao n.º 666 — 


ESCRITÓRIO NO PORTO — 


Perto da alfândega. Preço em 
conta. Informo: 
Telefone 574340 — LISBOA 


O JORNAL 
DO NORTE 


OFERTAS 


DETECTIVE PARTICULAR — 
Resolve os seus problemas par- 
ticulares e não só. Procuradoria 
extra-judicial. Telef, 671078 — 
Horas de expediente. 


Tradutor / Intérprete 


chegado da Africa do Sul 
onde residiu 12 anos. En- 
nino Secundário em Eacol 
Inglesa, Experiência profis- 
slonal a vários níveis. PRE- 
TENDE COLOCAÇÃO EM 
EMPRESA NO PORTO OU 
ARREDORES. Resposta ao 
uúmero 654, 


“ATENÇÃO — Agência de Inves- 
tigação Comercial — informações, 
comerciais, particulares, refor- 
mas, etc, Rua do Bonjardim, 636- 
-Loja-4 Tel, 29861 — 4000 Porto. 


Grupo de economistas e contabilistas, com conheci 
mentos bancários, elaboram estudos económico-financeiros 
o pedidos de financiamento no abrigo do Sistema 
Integrado de Incentivos so Investimento. 


Para qualquer informação contactar pelo telefone n.! 
697258 nos dias útois entro as 18 6 as 22 horas. 


IDUETO CONTENT ar 
Movie mma ner 


LOJA GRANDE 


Própria para comércio, na Rua Brito Capelo n.º 759, em 
Matosinhos. Informa a Ad. Propriedades do Crédito Predial 
Português — PORTO. 


Em TOMAR 
O Comércio do Porto 
dE Lo dia ss cambridge executive seljoo! 


pelo: Senhor e O; 
Rai ZA LISBOA - Tel. 41352 - 576030 


JOAQUIM MOTA 
RUA SERPA PINTO, 127, 2 PORTO - Tel 560380 - 561130 


LOJA 


Alugo para «Boutique» em 
Centro Comercial à Ro- 


tunda da Boavista. Tem 
cerca de 45 m2 de área. 
Para informações telefone 
22950, 


Peça brochura. 


ALEMÃO E INGLES — Curso 
Geral, Complementar e 12.º ano, 
por prof. Ilc, Telef. 21236. 


POUPE GASOLINA! 


Venda pelo correio com: 


MÁQUINAS 

PARA IMPRIMIR 
DIRECÇÕES 
SCRIPTOMATIC , 


MINISTÉRIO DE HABITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS 


DIRECÇÃO DE ESTRADAS 
DO DISTRITO DE AVEIRO 


“EDITAL 


Faz-so público que, nos termos o para efeitos dos arti- 
gos 17.º e seguintes do Decroto-Lel 845/76 de 11 de 
Dezembro, a Junta Autónoma de Estra através da Direo- 
ção de Estradas do Distrito de Aveiro, val tomar posso adml- 
nistrativa da parcela de terreno a ocupar com a construção 
da E. N. 326 Lanço entre Espinho e a E. N. 1 Picoto, em 
conformidade com a respectiva planta parcelar: 


SOMADENORTE 


E. DE SANTA CATARINA; 868-1,º 
TELEFONE 815271 — 4000 PORTO 


PARCELA N.º 185 — Proprietário e outros Interessados 
Ana Oliveira o Silva, viúva e Angelina de Oliveira e 
divorciada, residentes em Lugar da Portela, fre- 
do Nog. de Regedora, concelho do Espinho. Loca- 
1 — Barra — Nog. de Regedora — Feira. 

Confrontaçõe: 


sil 
qui 
Ii 


Quando conduzir um veículo 
pesado e ao aperceber-se 
de que é seguido por uma 
fila de carros, encoste-se o 
“mais possível à direita 

e deixe-os passar. 


Norte - caminho 
Sul — E. N. 32 
Nascente — Manuel Taveros de Lima 
Poonte — E. N. 326. 


Aveiro, 17 de Novembro da 1980 
O ENGENHEIRO DIRECTOR 


Manuel Alvos Ferreira 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
NORTE DO PAÍS 


Quinto Cartório 
Notarial do Porto 


A cargo da Notária, Lia. Lídia 
Crispiniano Fontes, 


Rua dos Caldeireiros, 225-B-1.! 


ALBERTO PEREIRA DE ARAÚJO 
& IRMÃO, LIMITADA 


Certifico, para efeito de ny- 
blicação, que no dia 28 de Juh 
de 1980, de folhas 136 a 137, 
verso, do livro n.º 1-E., das no- 
tas deste Cartório, fol lavrada 
uma escritura de constituição de 
sociedade por quotas, de res- 
ponsabilidade limitada, entre 
Alberto Pereira de Araújo e Fer- 
nado de Araújo Soares, a qual 
será regulada nos termos e sob 
as cláusulas ou condições cons- 
tantes dos artigos seguintes: 


1: — A socledado adopta + 
firma «ALBERTO PEREIRA DI 
ARAUJO & IRMÃO, LIMITADAM 
tem a sua sede na Rua do Cedo- 
feita, números trozentos o seten- 
ta, trezentos e setenta e dois, é 
trezentos e setenta o quatro, da 
freguesia de Cedofelta, da clda- 
de do Porto; e & sua duração 
é por tempo Indeterminado, com 
início na data de hoje. 


2º — O seu objecto é o exer- 
clcio do comércio de açougue 
ou talho, salsicharia e fressura- 
ria, podendo, no entanto, explo- 
rar qualquer outro ramo de co- 
mércio ou de indústria em que 
os sócios acordem. 


3.º — O capital social, Intel- 
ramente realizado em dinheiro, 
é de 500.000$00, dele perten- 
cendo a cada um dos sócios 
uma quota de 250.000$00. 


4 — A gorôncia social, dis- 
pensada de caução, e remune- 
rada ou não, conforme for dell- 
berado em assembleia goral, tica 
afecta a ambos os sócios, que 
entro si o de comum acordo, 
distribuirão os respectivos ser- 
viços. 


5º — Tento os documentos 
de simples e mero expadiente 
como aqueles que envolvam obri- 
gações ou responsabilidades para 
a sociedade, tais como actos, 
contratos, letras, livranças, che- 
ques e semelhantes poderão sor 
assinados por um dos sócios, 
indistintamente. 


6.º — A cossão de quotas, no 
todo ou em parte, entre os só- 
cios, é livremento permitida; po- 
rém, para estranhos, fica depen- 
dente do consentimento. do con- 
sócio do cedente, dado por es- 
ctito, o qual terá sempre o di- 
reito do preferência. 


7.º — Anualmente, será dado 
um balanço, com data de trinte 
e um de Dezembro, devendo os 
lucros líquidos nele apurados, 
depois de deduzida a percenta- 
gem de cinco por cento para 
fundo de reserva legal, sor dlvi- 
didos pelos sócios na proporção 
das suas quotas, termos em que 
por eles serão suportados os 
prejuízos, quando ou houver, até 
ao limite das suas responsabill- 
dades logais. 


8.º — Por falecimento ou In- 
terdição de qualquer dos sócios 
a sociedade continuará com o 
sobrevivo ou capaz e os herdol- 
ros ou representante legal do 
sócio falecido ou Interdito, no- 
meando aqueles um de entro 
elos que s todos represente na 
sociedade, enquanto a quota se 
mantiver Indivisa. 


9.º — As assomblolas gorals 
serão convocadas por cartas re- 
gistadas, dirigidas aos sócios 
com a antecedência mínima de 
oito dias, salvo qualquer outro 
precoito. legal. 


10.º — Dissolvendo-se a so- 
cledade ambos os sócios serão 
llquidatários, ficando, desde já, 
determinado que Igum quisor 
ficar com o estabelecimento so- 
cial, será licitado, verbalmente, 
entro elos o adjudicado âquele 
que maiores vantagens oferecer 
em preço e forma de pagamento. 


Está conforme. 


Porto, 19 do Novembro de 
1980. 


O Ajudante do Cartório, 
8) Tito da Silva Evangelista 


o Comérrio do Porto 


HORÁRIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 
Para a edição do dla seguinto—Das 8 às 15 horas 
Ininterruptamenteo, 


TAMBÉM A SORTE 
PARA OS DISTINGUIDOS CLIENTES 
E AMIGOS PORTUGUESES DA 
«ZONA PRÍNCIPE» DA CIDADE DE VIGO 
PODE ESTAR NO GRANDE SORTEIO 

«CHUVA DE PRÉMIOS» 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas, 


ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. 
COLABORE CONNOSCO. 


SALORA 
T. V. COLOR 


10 MIL APARELHOS VENDIDOS NO PAÍS 
E E porquê?! 

| PELA ASSISTÊNCIA AO DOMICÍLIO. 
E 
E 
E 


VALES-COMPRA POR 25 000 PESETAS 
Números premiados 


PTB 376 » 414 254 « 422 580 - 767 202 » B76 569 - 491 828 
- 984 435 « 777 953 - 304 055 - 533 311 - 612675 

147 028 - 448 149 - 104 076 - D12 344 = 507 TIR - 338 249 
761 068 - 104 616 


MELHOR COR. MELHOR TÉCNICA. 


VALES-COMPRA POR 10 000 PESETAS 


Números premiados E A PARTIR DE HOJE VENDAS EM 


053 442 - 693 497 = 440419 - fer cats ita ora 371 
725 528 » 951 243 - 498 986 = 112 


12 PRESTAÇÕES 


2 ANOS DE GARANTIA 


MUITOS PARABÉNS!!! 


«todos os possuldores dos talões Prosindos, aê os quais devem ser apresentados no estabelecimento da 
ZONA PRÍNCIPE, onde oq receberam quando ofectuarám as suas compras 6 nos apareço 
estampado o selo da casa vendedora, ho 


REVISE BEM OS SEUS TALÕES. 
PODE SER UM DOS AFORTUNADOS!IL 


= PORSIL 


AV. FERNÃO MAGALHÃES, 864 — TEL. 562627/557091 


TODO ORAR AADARARRAREEEEEHELAALEDADARRRRARARAEEAEAHERAMANARA 
ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS 
MUTUOS FÚNEBRE FAMILIAR 

DE SANTA MARIA DE ESMORIZ 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


Cc P CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES, E. P. 


A C.P. INFORMA: 


AMPLIAÇÃO DO SERVIÇO COMBINADO 
EM LIGAÇÃO A ESTAÇÃO DE MONCORVO 


MERCADORIAS 


1º —Loitura do orçamento 
dospesas 


Desdo 24 de Outubro que foi ampliado, o serviço com- do 


binado mercadorias, inchuindo pequenos volumes, já exis istração para o corrento 
maravilhoso especto que oferecia o Teatro Garcia Barbon, do Vigo, duranta 0 axtraordinária à tentos, entre a estação de Moncorvo é Torre de Moncorvo, ano; 
Brando sortoio «CHUVA DE PRÉMIOS» tendo sido acompanhado por um grandioao FESTIVAL. Felgns, Felgueiras (Moncorvo), é Peredo dos Cas- 2º —Loitura do orçamento 


telhanos, aos doc duo oclddo e Hora da 


Vilariça, 
Vide Moncorvo), Cast Lousa (Moncorvo), a cargo de qui sunitas O despésea do fimand 


nistzação é cobrança para o ano — 
1981 k 


NAS SUAS VIAGENS A VIGO: a a er À 


funcionar no dia acima 


TOMAMOS A LIBERDADE DE LHES LEMBRAR por falta da comando 
QUE VISITEM A «ZONA PRÍNCIPE», rara q 


feridos com qualquer número de 
sócios 

A sessão abre 1 hora depois | 
da marcada. 


Esmortz, 20 de Novembro de 
1980. 
O Presidente da Assembiia 
Gorat 
Manuet António 


MAIS DE CEM ESTABELECIMENTOS 

NOS MAIS DIVERSOS ARTIGOS 
ESPERAM-VOS PARA VOS SERVIR COM A ATENÇÃO 
DE QUE SOIS MERECEDORES, , 


Jesus Santo 


Comercio do Porto 


o 
! DE NOVEMBRO DE 1980 


AO GRANDE 
PORTO 


8 JOFRAMA 


ESTÁ NO LARGO DOS LÓIOS, 24 A 26 (EX-ARMAZÉM EZEQUIEL ) 
VAMOS LIQUIDAR TODA A EXISTÊNCIA 
COM DESCONTOS DE 30-/- A 50.) SIMULTANEAMENTE 


JA ALGUNS DOS ESPECTACULARES EXCLUSIVOS 
JOFRAMA -— TAIS COMO COBERTORES DE VELUDO — JOGOS DE FLANELA — COLCHAS 
— ATOALHADOS — ROUPARIA — MALHAS — CONFECÇÕES, ETC., ETC.. 


A PREÇOS SUPERBAIXOS 
BRINDE-PoOR CURTO PERÍODO 10>/--DE DESCONTO SOBRE O TOTAL DAS COMPRAS 


TODA A CIDADE DEVE IR À JOFRAMAII! VAI FICAR CLIENTE 
DENTRO EM BREVE VAMOS ENTRAR EM OBRAS—-APROVEITE ATÉ LÁ 


JOFRAMA — ramBéu EM — FAMALICAO — VISEU — AVEIRO — EVORA E LISBOA 


REVENDEDORES - PREÇOS ESPECIAIS PARA VÓS 


LOTES SENSACIONAIS 


VAMOS VENDER 


+ dm 


BLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS 39 


FINALMENTE 


OS SEUS FINS 
DE SEMANA 
EM VIGO 


A cordialidade das suas gentes, a sua 
gastronomia, as suas casas c: erciais e 08 
seus belos arredores, são motivos mais do 

que suficientes para uma visita. 


HOTEL 
BAHIA DE VIGO 


Cánovas del Castillo, n.º 5. 
107 Aposentos e 65 Apartamentos 
todos com quarto de banho, telefone 
e música ambiental, onde V. Excia. 
tambén terá ocasião de disfrutar de um SALÃO 
DE LOTO (BINGO) no 1.º andar, 
dos BARES INGLESES “CAESAR'S"' e 
“"PACHA'S”, da CAFETARIA “EL TIBURON", 
. do MINI RESTAURANTE no 3.º andar e da 
DISCOTECA “LA BOITE” no 2.º andar onde 
está convidado ES saborear uma garrafa de 
champanha da famosa marca "CODORNIU" 


NOVA OLIMPIA 


Sala de Festas-Discoteca. 

(Uruguay, 3, Edifício Cine Fraga) k 
instalada em pleno centro da cidade de Vigo, 
a maior sala de festas de Espanha oferece- 
lhe duas pistas de baile, as maiores 
comodidades, um ambiente distinto, tudo 
isto acompanhado de boa música e dos 
melhores espectáculos internacionais que V 
Excia. possa imaginar. 


LANCHE 


NO CAFÉ 


SATÉLITE 


AGORA COM NOVA GERÊNCIA 
- RUA DA CONSTITUIÇÃO, 423 


FINS-DE-SEMANA 
RA 
HOTEL DO PARQUE 


VIANA DO CASTELO — COSTA VERDE 


PH4+ 
ENTRADAS A SABADO APÓS O ALMOÇO E SAIDA A DOMINGO. 
(Preço por em duplo) 
PENSÃO COMPLETA 1.850800 
MEIA PENSÃO 1.200$00 
Sábado : JANTAR CONVÍVIO com música ambiente e FADO; 
Domingo: ALMOÇO ESPECIAL com o famoso Bacalhau à Hotel 


e Cabrito Assado à Regional. 
avós dos telefones 24151/5 ou no seu 


do Parq 
Faça a sus ros 
Agentes de Viag: 
CONSULTE-NOS SÓBRE OS NOSSOS PROGRAMAS DE FÉRIAS 
OUTONO/INVERNO E VERÃO, 


CON 
AUTO COMERCIAL OURO, LDA. 


R, FERNANDES TOMÁS. 71-PORTO 


Sindicato dos Trabalhadores na Hotelaria 
Turismo, Restaurantes e Similares 
do Distrito de Viseu 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos do disposto nos artigos 33 e 34 dos Estatutos, 
convoco, a solicitação da Direcção, a Assembleia Geral Extraor 
dinária do Sindicato dos Trabalhadores na Hotelaria, Turismo, 
Restaurantes e Similares do Distrito de Viseu, para reunir nos dias 
e locais a seguir indicados, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


1: — Deliborar sobre a fusão do Sindicato com o Sindicato 
dos Trabalhadores na Indústria Hoteleira e Similaros dos Distritos 
de Coimbra, Loiria, Guarda e Castelo Branco e o Sindicato dos 
Trabalhadores na Indústria Hoteleira o Similares do Distrito de 
Aveiro é a consequente criação do Sindicato dos Trabalhadores 
na Indústria Hoteleira, Turismo, Restaurantes e Similares do 
Centro. 

2. — Aprovar os Estatutos do Sindicato resultanto da 
fusão e os regulamentos das Assembleias Goral, Eleitoral o de 
Delegados Sindicais e os regulamentos das Delegações o de 
Eleição de Delegados Sindicais. 


DATA HORA LOCAL 

8-12-80 1h. a) Hotel Grão Vasco — Viseu 
9-12-80 B às 18h. b) Sede do Sindicato — Visou 
10-12-80 1h. 8) Hotel Parque — Lamego 
10-12-80 14 de 18h. b) Sede do Sind. Agric. — Lamego 
11-12-80 mM h. a) Hotel da Urgelriça—C. Senhorim 
11-12-80 14 às 18h. b) Clube os Modestos — Caramulo 
13-12-80 h a) Pous.! S. Jerónimo — Caramulo 


a) Destinads aos trabalhadores associados do Sindicato 
so serviço da empresa. 


b) Destinada a todos os trabalhadores associados do Sindi- 
cato que não tenham participado em outras sessões. 


NOTAS: 


1. — A Mesa da Assembleia Goral informa todos os assó- 
olados que estão a decorrer plenários nos locais de trabalho para 
a discussão das propostas apresentadas pela Direcção sobre os 
assuntos constantes da presente convocatória e chama a atenção 
do associados que pretendam apresontar propostas do altoração , 
subscritas pela Direcção ou outras, de que deverão remetô-las para 
a sedo do Sindicato até cinco dias antes da data do início da 
Assembleia, a flm de podorem ser distribuídas aos associados. 


2, — Os associados poderão levantar na sede do Sindicato, 
ns propostas subscritas pela Direcção e a submeter à consideração 
da Assombleia Goral Extraordinária a partir de 9-12-80. 


Viseu, 14 de Novembro de 1980. 


Pol'O Presidente da Mesa da Assomblola Geral 
Assinaturas ilegíveis 


40 


to do 


Mercedes 300 D Natal o Peri 


pletamento novo — 
Preços para revenda 


extras, Ver na Rua 
Telefone 555512 


Torres, 700-1.º-E 
o B9616S — VILA 
NOVA DE GAIA —marcar 
horas. 


VENDE-SE 


Vende-se um terreno na 
zona industrial, junto à 
Cooperativa dos Fruticul- 
tores da Beira Alta, com 
a área de 12.735 m2. In- 
Formações na Lar — Esco- 


AREA: 11,00 x 40,00 

(aproximadamente). 

GENTIL GOMES 
DA COSTA 

KR, Fernandes Tomás, 654 

“1º — Telefone 24813 


la de Santo António » Vi- 4000 PORTO 
seu, telef. 22250. Proceder- 
Set à arrematação no re: À | NNE 


ferido lar, no próximo dia 
26, pelas 21.30 horas. Base 
de licitação 700 escudos 
o metro quadrado. 


Magnífico Andar 


rigorosamente central, no- 
vo, div 
terraço nas traseiras, coz. 
com armários e exaustor, 
sala comum, 2 q. de dore 
mir com varandas, hall, 2 
banhos, etc. Preço: 2.250 
contos. Para ver e tratar. 
DONALDO COSTA 

Praça €, Humberto Del- 
gado, 267-3.º sala 7. Tele- 

— 4000 Porto. 


MORADIA 


Na mais residencial 
le. Construção ex- 

nte. Informações pelo 
telefone 22959, 


ESET 
PRÉDIO DEVOLUTO 


VENDE-SE NA: 

R. SANTA CATARINA 

(a Gonçalo Cristóvão) 
74000 — CONTOS 


Situada na Rua Senhora ds Lapa, N.º 162 de 3 an- 
dares estando o primeiro andar devoluto. Pode ser visto 
das 14 às 16 horas. 


Informações dadas pelo Tel. 54833 — Campanhã 


ESCRITÓRIOS 


PRÓPRIOS PARA QUALQUER FIM NO CENTRO DA 
CIDADE DA POVOA DE VARZIM. 
MANUEL AGONIA, LDA, — Telef. 62150 


AVENIDA VASCO DA GAMA 
APARTADO 59 — 4491 — POVOA DE VARZIM-CODEX 


ESCRITÓRIOS 


VENDEM-SE NA POVOA DE VARZIM, NO CENTRO DA 
CIDADE. INFORMA O PRÓPRIO CONSTRUTOR 

MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 
Felet, 62150 — 449] — POVOA DE VARZIM CODEX 
APARTADO 59 


Linotype e Intertype 


Com Colecções 
VENDEM-SE EM BOM ESTADO 
— Carta à Redacção ao n.' 678 — 


MAGNÍFICOS ANDARES 


Situados no melhor tocal da Artosa, no gaveto da Rus 
das Arroteias e R. António da Costa Viseu, s pouca distân- 
cla fim da Av. Fernão de e Estrada da Cir 
cunvi em zona bem servida de transportes, Constru- 
ção requintada, o/ sala comum, 2+1 ou 3 quartos, 1 ou 
2 q. de banho, cozinha c/ móveis em fórmica é exaustor, des. 

roupeiros, marquise de alumínio, Forrados a papel 


E nicatitados. 
CRUFEL 


Av. Fornão de Magalhães, 891 — Tel. 557138 — 4300 Porto 


FARMÁCIA — PRECISA = 
Director técnico. Zona Póvoa de 
Varzim. Carta à Redacção n.º 664 


TÉCNICO DE CONTAS 
Para firma o/ sedo no 
Porto. Carta manuscrita 
com «Curriculum vita» ao 
nº 653. E 


MORADIA ENCANTADORA E PRÉDIO 


EM S. PEDRO FINS (JUNTO DA SIDERURGIA) 
GRANDE OPORTUNIDADE — URGENTE 

em bonito e airoso local, próx. da Travagem — 

ERMESINDE, sendo a MORADIA modema q 7 

de um só piso, dentro de jardim, 4 frentes O prédio 

Possui um 


dores de Gaia. 


AJUDANTE COZINHEIRO 


Competente para trabalhar em restaurante nos arre- 


Informações e casas onde trabalhou. 
Carta a este Jornal, ao n.º 667. 


MOTIVAÇÕES É1 DE NOVEMBRO DE 1880 
+= EEE PBPSSJZÀÀI PT TS 


PEDIDOS PEDIDOS 


TIPÓGRAFO 


ompositor, preferência 
sogundo oficial, procisa- 
-se. Admissão imediata. 
Resposta ao Apartado, 25 
— Figueiró dos Vinhos — 


fica pegado à moradia e está alugado, 
grande terreno c/ anexos. PREÇO DO CONJUNTO: 
8.200 CONTOS (MORADIA SEPARADA; 2,600 CON- 
TOS). Ver todas as manhãs (sábados q domingos 
incluídos) na RUA DO LEANDRO, 378 (a 100 m 
da ponte do C. Ferro da Siderurgia) S. PEDRO 
FINS — MAIA. 

Trata: GENTIL GOMES DA COSTA 

Rua Fernandes Tomás, 664-1.º — Telef. 24813 

4000 PORTO 


FÁBRICA 


TERRENO 


CORRESPONDENTE 


Situada na estrada Porto — Vila do Conde e a 
8 km desta vila necessita senhora com muito bons 
conhecimentos de inglês, 
Desejada prática de telex e arquivo. 


—— CARTA A ESTE JORNAL, AO N.º 66] — 


TÊXTIL 


francês e dactilografia. 


RECAREI-PAREDES 


VENDE-SE com 2100 m2, perto da Estação 
do Caminho de Ferro, com muito boa localiza- 
ção para construção. 


CIMENTEIROS E SERVENTES 


FALAR NA OBRA. Rua do Campo Alegre, 1.635 
— Lordelo do Ouro — Porto. 


TRATA — Telefone 9411023 


TERRENO PARA INDÚSTRIA 


A 5 Km. do Porto, a 500 metros da Estrada Porto — Carva- 
thos (antiga), com a área aproximada de 9.000 m2. Preço 


2.500 — Contos. 
AMARAL 


TRATA E MOSTRA A. 
R. Santa Caterina, 218-3º — Tolofs: 380381 — 317367 


PORTO 


LOUÇAS MÓVEIS — Recheios 
8 tudo antigo — Rus 31 de Ja- 
neiro, 181 14 — Tel. 26102 


EMIGRANTE — Compro casa 
ou prédio devoluto mesmo que 
precise obras. No Porto ou 
arredores até 20 km.. Preço até 
1.000 c. a pronto. — Tell 
569086. 


DIVERSOS 


EXCURSÕES 80 


Feriados de Dezembro 


Fatima, Domingos 1/8/12 
Serra Estreia 80/11 7/13 
L 


GOUSVO 
Algarve 28/10) 8 1/13 28003 
Vigo Bayona 1 e 8/12 8505 
Corunha 29 a 1/12 19605 
Santingo 7 e 8/12 1.205 
Madrid neve 38 a 1/12 
2.8008 
Cabeza de Manzaneda 
sou e 13 


OURO PRATAS — Porcelanas 
e tudo de valor — Rua 31 de 
Janeiro, 181-1.4 — Tel. 26102 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 

COMPRO JOIAS, RELOGIOS ANTIGOS. MOEDAS PRATA 

ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M 8. C. 
CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 

Rus visconde de Sotúbal. 228-1* Esq: — 4200 PORTO 


ECO MP RA tai BON DE 


AMARÁ! 
Telef. 811400 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
— Agradece graça recebida e es- 
pera continuar a ser contempla- 
da com a sua protecção — M, E. 


DEJEC:9S ANTIGOS 


VENDE-SE 


Andar excepolonal com 4 quartos, grande saia comum 
em L, 3 banhos sendo um privativo, com luz directa, 
cozinha e copa, armários" embutidos, garagem e quarto 
de arrumos, forrado e alcatifado, Está em faso de aca- 
bamentos — Telef, 562334. 


COMPRA-vENDE 


RECHEIOS. MOVEIS SOLTOS, PIANOS, CX MUSICA, 
LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS, FAIANÇAS. CRISTAIS, 
IMAGENS. SANTOS CANDEEIROS RELÓGIOS, 
——— BRONZES ETC 
R Visconde de Setúbal. 228-1* Esq +—Tel 401960 — Porto 
Nau vENDA SEM NOS CONSULTAR 


EXCURSÃO 


FERIADO 1 Dezembro 
ALGARVE 


3 dias — 29/11 a 1/12 
PARTIDA DO PORTO 
DESDE 1400800 
TURESPINHO 
Tel. 920406 
RUA 20 Nº 306 
ESPINHO 


O JORNAL DO NORTE 


EDIFICIO SORAIA 


BERTO CRUZ E CORONEL SARSFIELD. 


trmnlecosão 


ANDARES EXCEPCIONAIS 


MARAVILHOSAS HABITAÇÕES, EM PRÉDIO REQUINTADO, CONSTRUÇÃO DE 1. QUALIDADE; ENTRADA SUMPTUOSA, 

EM MARMORE, ASCENSOR, TERRAÇOS, ETC.; HABITAÇÕES COM 1, 2 E 3 QUARTOS, 1.E 2 Q DE BANHO, SALA 
|. (GRANDE) COZINHA MOBILADA, DESPENSA E GARAGEM. FOR. E ALCATIFADOS. SINAL DESDE 30% 

Ver todos os dias no locel, des 10 às 15 e às 17,30 horas NA TRAVESSA DA AGRA; GAVETO COM 


Trata: PREDIAL HORIZONTE — hua Duque da Terceira, 425-1.º Esq” 


-— LEÇA DA PALMEIRA me de na 
com as patas 


Telefone 563020 — 4000 POR TO pi e ao 


ENG. TÉCNICO 


Com prática e experiência de fábrica 
de móveis de aço. Local de trabalho: 


Carta com curriculum e condições 
pretendidas à Redacção ao n.º 672 


CADELA COELHEIRA 


Desapareceu de casa do seu dono, no dia 7 de Novembro, 
— Lama — Santo Tirso, 
qelbAgRtua Ra dTRa, dr partnlasia gia 09! q seis: Fanta 


paradeiro apita] o favor de 
acima indicado, ou pelo telefone 52677. 


Oratifica-se quem der informações sobre o seu paradeiro, 
judicialmente contra quem a retiver. 


CABELEIREIRA — Cedem-se 2 
salas, junto a novo Instituto Be- 


para instalação Cabeleireira, 
Falar Tel. 692468, das 14.30 às 
18.30 ou 491005 depois das 20 h. 


ORAÇÃO O SAGRADO 
E DIVINO ESPIRITO SANTO 


O Divino Espírito Santo; Vós 
que me esclareceis tudo, que ilus 
caminhos 
ingrir m folia 


quecer as ofensas e até o mal que 
mo tenham feito; a Vós que estais 
comigo em todos os instantes, au 
quero humildemente agradecer por 
tudo o que sou, por tudo o que 
tenho e confirmar uma ves mais 
a minha intenção de nunca ma 
afastar de Vós, por maiores que 


e à todos os meus irmãos na pers 
pétua Glória e Paz, Amen. (Obris 
ndo mais uma vez): 
A pessoa daverá dizer a oração 
3 dins seguídos, sem fazer 0 pos 
dido, Dentro de 8 dias será obtida 
a graça por mais dificil que sejas 
Publicar a oração assim quo 
receber a graça. de 
A To 


AO MENINO JESUS DE PRAGA 
— Agradeço graças recebidas. 


MF 


, uma cadela 


intas, no local 


cetidrut dev dr Eds e E Se Edy trab da dt de a dd dd 


á-co=a 


ETR TIDO MOTIVAÇÕES a! 


E VENDAS 


[e ES (CONJUNTOS)-— 

a de vozes HIH colunas 

-  YBL. 400 w, Para conjuntos ou 
DISCOTECAS ampl. Marchall 
com colunas mais aparelhagens 
e ex-conjuntos. Baratos para 
desocupar, Telef. 9831909. 


AUTOMÓVEL FORD CORTI- 
NA 1,3-L — com dois meses de 
aso, não tem averbamento no 
livrete, Telefone 9897958 — 
trada Exterior da Circunvalação, 
FI1 Gunto da ponte de Rio Tinto) 


Carrinha Mista PEUGEOT 404-— 
de 1973, preço à p. p. 
Tel. 9897958 Es- 
mada Exterior da Circunvalação, 
$11 (junto à ponte de Rio Tinto). 


FIAT 127 — de cor azul, com 
paração geral, preço 165.000. 
Telefone 9897958 — Estrada Ex- 
erior da Circunvalação, SL 
ljunto à ponte de Rio Tinto). 


FORD CAPRI 3.000 II GT como 
novo, Particular. Falar pelo tele- 
Fone; 484162 das 18 h às 22 h. 


MG 1100 — 4 Portas-1966 — 
Vendo em bom Ri 

Conceição Fernandes, 622 (ao 
M. da Virgem) — V. N. de Gaia 


MORADIA 4 FRENTES — A 
Santo Ovídio, Gaia. Moderna 
óptima construção, um só piso 
tilo rústico, garagem 2 
, 1810 m2 de jardim e 


6750 contos. 
fone, 398701. 


MAQUINA REGISTADORA 


om 
orto. 


Com totalizadores para Café, 
Snack-Bar, como nova, — Telet 


MAQUINA REGISTADORA 


National antiga, trabalhada em 
bronze para Boutique. Modas. 
— Telet, 381662. 


MAQUINA REGISTADORA 
Manual 6000800, eléctrica 
10 000$00. Impecávels. — Totet 
381662. 


FURGÃO FORD TRANSIT — 
hitimo modelo, cor branca com: 
pouco uso, preço mínimo a p. p. 
195 000500, Tel, 9897958 — Es- 
vada Exterior da Circunvalação, 
HI Gunto à ponte de Rio Tinto). 


FAT-O-M-50 — 1976 Estado 
de Nova — Rua da Carreira — 
Telef. 9890506 — Rio Tinto. 


MÁQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil 3000800. Comerciat 
12000800. outra grande para 
mapas, — Telef, 381662 


MORADIAS — Com 3 q. e 
restantes divisões, de cave, r/c 
e andar, em acabamentos. Te- 
lefone 401962 — Preço 2500 e 
3400 contos. 


Praia da Póvoa de Varzim 


Apartamentos com 1, 2 e 3 
quartos, Escritórios e Lojas co- 
merciais. Em construção e já 
prontos, TRATA: Miranda & AL. 
meida — Rua da Junqueira, 31 
— Telefs, 61383 0 61987 — 
Póvoa de Varzim, 


APARTAMENTO — Rua Serpa 
Pinto, 725. Como novo, 1 quarto 
+1 pequeno, sala, quarto de ba- 
nho completo, cozinha mobilada, 
hall frente com varanda, forrado 
e alcatifado. Preço. 1.400 contos 
para ver; Tel. 565305, Porto, 


ESTANTES USADAS — Gran- 
des e pequenas, Anti 
dernas. Baratas. R. Silva Tapa- 
da, 149, Telefone 488521, 


MÓVEIS USADOS — Para todos 
os aposentos. Todos os gostos 
e para todos os preços, Vendo e 
troco. R. Silva Tapada, 149. — 
Telefone 488521. 


SOFAS- CAMAS USADOS — 
Em napa ou tecido. Baratos. Ven- 
do e troco. R. Silva Tapada, 149. 
Telefone 488521, 


APARTAMENTO 


FOZ DO DOURO 
1,650 CONTOS 


Na Rua Orasto (Junto da 
praia), moderno, luxuo- 
vo, forrado, alentitado, 
aquecimento, bonito ter- 
raço, divisões amplas o 
imdep;r coxinha com lug 
diresta, ota, 
GENTIL GOMES 
DA COSTA 

R. Fernandes Tomás, 664 
— "Telefone BIS 
4.000 PORTO 


2 boa construção 
3 boa vizinhança 


à pouca distância do centro 
5 crédito para habitação 


é apoio de um banco* 


7 integra centro comercial 


|] 

| 

| 

| 

| 

| 

| 

I 

| 

| 

I 

| 

I 

I 

| 

. 9 escolas, liceus, faculdades 
I eos hospitais S.João, Conde Ferreira 
| e Rodrigues Semide num raio de 700m, 
! 0 ma zona comer. das Antas 
| 
I 
| 
| 
] 
I 
| 
| 
I 
I 
| 
| 
| 
F 


com o apoio do 


Banco Borges & Irmão 


ANDARES 


E DE 


ADMINISERAÇÃO E VENDAS 


s & Irmão Comerci 
- Rua João Lucio de Azevedo, 58:19 Telef A9GIDO 485282 4S00 PORTO + 


sarl. 


————————=———— "20002 


— No Razões 
do sucesso Raione. 


Razões que levaram à venda total dos lotes 1,2 e3 
e ao início das vendas do lote 4. 


7 local sossegado e elegante 


ACESSOS 
RAPIDOS 
Avenida D. João 1 
(metendo por trás 
do H, Conde 
Ferreira); 


CARRINHA 504 — Como nova, 
a diesel, Ver: Gamobar (via rá- 
pida). Trata com Alberto (cha- 
peiro). 


PIANO ALEMÃO — Mont. em 
Ferro. — Telef, 0022-23345 


PARA COMPRAR, VENDER 
OU TROCAR A S/ VIATURA 
— consulte-nos. Transacções rá- 
pidas. Avenida Fernão de Maga- 
lhães, 2743. 


PEUGEOT 304-GL DIESEL — 


4 portas, 1976, castanho, muito Em acabamento com súla L, 2 quartos, cozinha, despensa, 

bom estado. Ver Normotores 2 quartos de banho e garagem priv. — 1,750 contos, Lojas 

Pinheiro. a 1.100 e 3.000 contos, Trata e mostra o próprio, Travessa 
da Ponte, 77 r/c — Telef. 9895204 — RIO TINTO. 


ALCATIFAS 


PREÇOS DE FABRICA 


SUPERMERCADO 
ALCATIFAS 
DA FOZ 


Avenida Brasil, 03 = 100 
(leente no mar) 


FOZ DO DOURO 
Telotonon: GHAZAS - GNTEGO 


ALCATIFA DE 
desde 187850 m? 


PÉLO 


DE PAREDE 
o 125800 ROLO 


ALCATIFAS 
em Rolos - Carpetes - 
tes - Plásticos estruni 


Medidas e Orçamentos 


ANDAR NOVO 


MOBILADO 


à Bonvista) 


sunt 


Com 3 quartos, 2 de bunho, 


aula comum, cozinha ne 
pensa, com 2 varandas e gu 
vagem para rros, Todo 


o recheio é novo. Run Dry 
Mário Vasconcelos e Sá, 66- 
1,8 Dt.º-8, Ver Sexta e Sá- 
dado das 9:As 18 horas. 


CITROEN GS MISTA 


De 1977, com 20.000 kms 
T 35209 — BRAGA 


VENDE-SE 
CASA E TERRENO 


2.500 metros situado em 
Velros — Estarreja 

Informa: 

Jonquim Matos da Silva 


Adãos — UI 
Oliveira de Azeméis 


ANDARES 


6.250 C.— MELHOR ZONA DA BOAVISTA-C/ 5 q. 
sala c/ cerca de 60 m2, fogão de sala, 4 banhos, cozinha, 
despensa, garagem e quarto de arrumos. 

4.600 C.— ÃO LICEU ANTÔNIO NOBRE — COSTA CA- 
BRAL—C/ 4q, 1 q. c/ roupeiro e banhy privativo+2 
banhos, sala comum c/ fogão, cozinha, despensa e gara- 


gem. 

2.150 C.— AS ANTAS—C/ 3 q. sala c/ fogão, banhos, 
cozinha, despensa, varanda fechada, garagem e quarto 
de arrumos. 

3.500 €.— OLIVEIRA MONTEIRO —C/ 3 q., sala comum, 
2 banhos, cozinha, despensa e garagem para 4 carros, 
PRONTO A HABITAR E MOBILADO, 

2.500 C.— CONSTITUIÇÃO — C/ 3 q. o/ roupeiros, sata 
comum, grande hall, 2 banhos, sala de convívio, quarto 
de arrumos. CONSTRUÇÃO FERREIRA DOS SANTOS. 


ESTABELECIMENTO 


3.600 €.— AO ANTÓNIO NOBRE — C/ 144 m2. 
1.700 e 1.300 C— AFONSO HEN UES (ALTO DA MAIA) 
C/ 100m2 e 75m2, MOSTRA E TRATA: 


ORGANIZAÇÕES CARRADA 


RUA DO BONJARDIM, 284-2,-Esq. 
TELEFS, 20041/20836 — 4.000 PORTO 


ANDARES E LOJAS 


AVENIDA DA CARVALHA — FANZERES 
- (FRENTE CAFÉ PIGALLE) — 


ANDAR EXCELENTE 


Próximo do cruzamento do Aeroporto; coh 3 quar- 
tos, sala comum, hall de entrada, grande cozinha mobi- 
lada com piso em tijoleira, despensa, 2 banhos completos, 
marquise, lavandaria, quarto de arrumos, linda varanda 
com piso em tijoleira a servir de esplanada, roupeiro 
embutido, alcatifado e forrado ao mais fino gosto, pode 
ter garagem; facilidade do aparcamento, Também se 
pode vender c/ algum recheio e está pronto a habitar, 
vistas deslumbrantes sobre a cidade p campo, 

Prego de ocasião: 1.950 contos — Telef. 562834. 


ATENÇÃO COMPANHIAS DE SEGUROS 


VENDEMOS ESCRITÓRIOS NO CORAÇÃO DA CIDADE 
DA PÓVOA DE VARZIM, CONSULTEM 


MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 
Telef, 62150 — Apartado 59 — 4491—Póvoa de Varzim-Codex 


ALUMÍNIO ONDULADO 


COBERTURAS E EMPENAS 
AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 


tes Rua do Almada, 395 
METAIS ALMADA 900 PORTO — Tolot. 29968 


CONSULTÓRIOS 


ESCRITÓRIOS PROPRIOS PARA CONSULTÓRIOS OU 
OUTROS FINS NO CENTRO DA CIDADE DA PÓVOA 
DE VARZIM, 


MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 
Telef. 62150 — Apartado 59 — 4491—Póvoa de Varzim-Codex 


PROGRAMADORES / ANALISTAS 


Empresa - de comercialização de computadores 
necessita de admitir programadores e analistas para 
ampliação dos seus quadros. 


CONDIÇÕES DE ADMISSÃO : 


— Experiência de pelo menos dois anos 
— Bons conhecimentos de inglês, 


Agradecemos que se candidatem apenas pessoas 
nas condições exigidas. 


RESPOSTA AO N.º 671 


ego 
A família vai 
escolha... 


ANDARES 


em Vila Nova de Gaia, numa urbanização de 
grande futuro próxima do Liceu, Cinema, etc. 


elis, 390041-381051- 398429 -39937] 


agradecer a sua 


Dm) ESPECTÁCULOS 


D Memento Mo Torta 
21 DE NOVEMBRO DE 1980 


(AROSA) 


BETTE MIDLER 
ALAN BATES 


Pradoção da Sanliroçãa de Wiatfat do 
MARVIN WonTHA, AARON RUSSO-MARK RYDELL" BY BILL KERDY 
a 


emo do fatogralia de 
DMA KERBY + BO GOLDMAN - VILMOS ZSIGMOND, A.8,0, 
MRIEADITO A MEM DUM ANOA COLOR BY NUMA 


PREMIADO EM HOLLYWOOD 
COM 3 GLOBOS DE OURO 


€ BETTE MIDLER :Melhor Nova Estrela do ano 
€ BETTE MIDLER: Melhor actriz (Musical) 
€ Melhor canção original "THE ROSE” 
DESLUMBRAMENTO SONORO E VISUAL 
Do 
FILMES CASTELÃO LOPES (E) aprosenno 


4" SEMANA --- 


14 - 16,30 - 18,45 . 21,30 horas 


As 21,30 (M/13) A Interessante comédia 
CINE s MAMEDE Sou tímido mas ando a fazer tratamento 


Es Amanhã, 21,30 (M/18) O filme de acção 
tus san 007 AGENTE IRRESISTÍVEL 


| HOJE - 2 SESSÕES - 15,30 6 21,30 
Não acons. men. 13 anos 
Espionagem, Acção, Mistério, 
(Junto so Lima) * Música 6 Amor! 


O GRANDE JOGADOR 3 
UM ESPECTACULAR FILME INDIANO!| 


As 24 horas SESSÃO DA MEIA - NOITE 
ODISSEIA SEXUAL — Pom. Col, — Interdito a men. 18 anos 
[AS 


As 15 o 21,30 Intord. M/13 anos 
ESTREIA EM PORTUGAL 
DO MELHOR FILME DO ANO 1 


«AS GRADES DO INFERNO» 
ROBERT REDFORD — JANE ALEXANDER 


MAL COZINHADO 


ENCERRADO, Só HOJE, DIA 21, para a realização 
do 2º CONVÍVIO SOCIAL- DEMOCRATA 

x ESTREIA de CAROLINA TAVARES x 
— Filha da saudosa HELENA TAVARES — 
RESERVE A SUA MESA PARA SÁBADO À NOITE 

polo Telefona 381349 * Rua do Outeirinho, 14 (20 Infonto) PORTO 


AS ARTES MARCIAIS Durante trezentos anos 
LEVADAS AOS EXTREMOS 
DA PERÍCIA, DA FORÇA 
E DA VIOLÊNCIA! EA 


foi guardado o espantoso segredo 
desta ilha ignorada. | 


0s L A SUPER-SENSACIONAL NOVELA 
DO AUTOR DE “TUBARÃO” E “O ABISMO” 
DE SHAOLIN um DE MAE RITCHE uma procução o ZANUCK BRLNMN THE LAND” 


—INVENCIBLE SHAOUIN— com CML CAME DAVI MARIE to GEL PUNCH MGREOR 
pers ga iba dai 
Lu Feng - Sun Chien - Wei Pal voce BRO MORRE eso e Í 
on dsChang Cha Sepeciloid a O E do Ie 
O HOJE-ESTREIA O detona 


E HOJE às 15.18-21,30h 
1418:-,16,80 0 184852108 Empolgante ESTREIA | COLDEU) 


TELEF, 25104 
Não aconselhável a menores de 18 anos = á 


SABADO — 24 HORAS — Interdito a men. de 18 anos 
«MESTRE KUNG FU» 


A MAGIA E A FORÇA DAS ARTES MARCIAIS —— 


z A “ 8) 
ESTÚDIO 400 “E So ecanco o 


— Telef. 688347 — 
ni BA Menu CHARLES BRONSON JUL IRELAND 


VU, (S 


RI 


(14, 


TELEF 24412 —— de STANLEY KUBRICK 
emoesentos nterpeutações de Jack Nicholson e Shoiley Duvall 
olhos de ums cesnça antevtom uma neatidadio inquietante ! 


. batalhas As 14,80-16,20- 21,90 2+ SEMANA 


Amanhã às 14,15-16-2180 
TEL 22407 Não aconselhável a menores de 18 anos 


A TORRE DOS REFENS 7 air bes wilLume 


HOJE às 23,45 u 
AMANHA às 18 e 23,45 ESTREIA 


Não aconselhável a menores de 13 anos —— 


“1 


Anis UU UU 


RA er 


DOIS HONRADOS 
- VIGARISTAS, 


JACK WARDEN - MELVYN DOUGLAS 
RICHARD DYSART- RICHARD BASEHART 


ARGUMENTO DE JERZY KOSINSKI BASEADO NANCNELA DE JERZY KOSINSKI 
À MISCADE JOHNNY MANI Erg er ot BRAUNSBERG 


SU PONTA BL CASO - JAMES CARL NES" PRE OE TH ACTION 
em GAS ELA A ço E PT ça CL 
dC Rd MAG e GR Ap MA AS eat 
ememremm afiada tonta temia 


3 NÃO ACONSELHAVEL A MENORES DE 13 ANOS. 
PLA i id dd dede dede dede dede de dededededodeddeldade de tedededodidbalabada 


"gulabedé, Eis te ecos 
MENINOS RICOS 
ras. ze do ROBERT ALTMAN 

O que econioco quendo em crunças comecem o os pais nãoi 
Pci ii ida sia Aid id A dd dede dededidede dede di dede died 
' 


hs 14,15 6 18,30 (Não so. men. 18 anos) 
mes” elas ne —A Adolescente Sensual 


TELE 21633 com SAMY PREY o ANN ZACHARIAS 


ATENÇÃO - HOJE às 24 horas 
* SESSÃO DA MEIA-NOITE * 
O CAÇADOR com ROBERT DE NIRO 
AMANHA, bs 24 horas TAMBÉM SESSÃO DA MEIA-NOITE 

AMERICAN GRAFFITI (Nova Geração) 
com RICHARD DREYFUSS 


DOMINGO, às 11 horas - MANHA INFANTIL 
AS AVENTURAS DE ANNABEL com BARBARA HARRIS 


Me 16,15 0 2145 2º SEMANA  lmtunáito o menomo 16 anos 


COMIDOS VIVOS as recuo SN 
DA y 


E dee bia E 


17/1/0000 10/00 
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cohih 


Comercio do Toco 
4 DE NOVEMBRO DE 1980 


y 'g 
rb , 
concebeu LS 


AVIDA DE BRL AN * 


*O MAIS MAROTO 
DA HISTÓRIA! 


Foco 


Ez) 


346 - 


m/13) 2º SEMANA 


E 
LUMIERE & Festival WOODY ALLEN 


NEM GUERRA NEM PAZ 
TELEFONE 381722 
15,15 - 18 - 2145 - 24 horas —— 


 LUMIERE bo Ray Milland — Trevor Howard 
» em 


«ESCRAVOS» — 2.º SEMANA 
As 15,15-18-21,30 — Não a 


* SEMANA 
Um filme de ROBERT ALTMAN 


: «0 CASAL PERFEITO» 
Tel. 698686 PAUL DOOLEY e MARTA HEFLIN 
A Irroveronto o genial comédia de ROBERT ALTMAN 


HOJE, às 24 horas — O IMPORTANTE É AMAR 
com Romy Scheneider e Fabio Testi 


ap 


TELEF. 9960678 LEE YAN CLEEF 


Int.a men. 13 anos 


m/13 anos 


As 15,30 - 21,30 - 24 horas — Interdito m/T8 
«O GRANDE DUELO» 


ESPECTÁCULOS | 


HOJE, 14,15. 16,30, 18,45, 21,45 (N.acim/13) 2.º SEMANA 
MONTY PYTHON concebeu 


— A 


TELEF. 693265 O mais 


VIDA DE BRIAN — 


maroto da história (colorido) 


AVISO AO PÚBLICO: Cenas eventualmente chocantes! 


AMANHA, às 24 horas 


—— VAGABUNDOS SELVAGENS 


Não ac. m/18 


DOMINGO, às 17,45 horas 


PARA TODOS 


—— SE O MEU CARRO FALASSE —— 


8 21,30 horas 
Um violento filme dramático! 
SURVIVE — EPOPEIA NOS MARES 
Amanhã, às 16 e 21,30 h (Int.m/18) 
O ARRASA QUARTEIRÕES 


CINE-TEATRO DE ENA 


Telef. 390737 


(Int. men. 18 anos) 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as se 
tes farmácias: 


TURNO % 
DE DIA E SO ATÉ AS 22 HORAS 


VILARINHO - Rus do Vilari 
aha, 16] — Weletone, G&2U14. 

GUERRA - tus de Coste Us 
bras, 48 — eletone, 480470. 

LEMOS & FILHOS — 
do Carlos Alberto. 8 — Teletoua, 
mass, 

LIGA DAb ASb SOC. MOTUOS 
— Rus do Bonjardim. 48% — Telo- 
fone, 21713, 

CASTRO VARNELRO — Rus do 
Padre Crua, 146 — Telefone, 639% 

HENRIQUES — Pracs dn Batar 
lho, 64-A — Teletono, 45178. 

SERPA PINTO - Rus de Serpa 
Pinto, 645 — Telefone, 48569, 


AGUAS SANIAS — AREUSA 

FARMACIA DO MOSTHIRO — 
Bus D, Afonso Henriques. 877 = 
Aguas Santas 


DE DIA E TODA A NOITE 


MORHNO, uDA — Largo de By 
Domingos, 4 — Telotone 2354, 

BONFIM —- Dus do Bonfim, 78 
— Telefone, 52444 

QUIMARANS - Bus de Fran. 
cos, 81 — “Peletone, 60108. 

VASQUES — us das Condomie 
abas, TM — Telefona 
ALFENA — ERMESINDE 

FARMACIA DO ALFENS - Bar 
guim/Altena. 

OLIV. DO DUUKO - GALA 

FARMAUIA ALVES UM Ok 


VEIRA — Rus Únotano fe Meio, 
ms — Gervide — fliveira do 


PETER O'BRIEN | Douro. 


IONA 


DE CINEMA DE A 


importante: 


Escrover em letra bem legível o nomo do concorrente assinalando o PASSATEMPO-CONGURSO 
que lho Interessa, recorte pelo tracojado e remeta a PRODUÇÕES FERNANDO 


GONÇALVES — Rua da Alegria, 582-9,'-Esq. 


Frente — 4000 PORTO, 


colado em Postal dos 6.7.7, sempre com 75 dias dg antecedência em relação ao dia do SHOW 


MMA emom Pr ue 


po 


t 
erpenereri 


suIEseA VECIAA ses 


* Caminhos 


VILA NOVA DE GAIA 
FARMACIA MAGALHAUS—Lar 
Ho Eca de Queirós - Candal 
CANIDELO 
FARMACIA BODBIGUES EM 
CHA - Ros Kenente Valadim, su 
- Vils Nova de Gaia 
GONDOMAR - VALBOM 
FARMACIA NOVA DI) VALBOM 
-— Rus Dr. Joaquim Manuel ds 
Costa — Valbom 
8 PEDRO DA COVA 
MAGALHAN: — Vis Verda — & 
Pedre 1 Jova 
RIO TINTO 
FARMACIA 8, CATANO — Lo 
ga de 4 Caetano — Rio Tinto, 
VALUNGU 
FARMACIA 
ongo 
MAIA 
WARMACILA VA AGRA - Lugar 
do Agro — Mi) 


as WU HORAS 


MATOSINHOS 

UUNHA - Eus de & Roque 
FARIA - l foberto Lvens, LM 
LOPHS - H de Brito Capelo, LE 
FARMACIA MODERNA — tus 
Brito Japelo “Us 

PARQUE - avenids O, 4tons 
Henriques sms 

LEVA US PALMNIRO 


JONTRAL — vo 


ATE 


LEyA US FALMMLHA 
FARMACIA SAODE-—Ras Hintae 

Blbeiro 12/16 

» MAMMUS DI UNFESTA 


LINO JUOREMIA - aventas do 
Conga an 
CONFLANÇA - tias Godinho 04 
Fara ai 


FARMACIA MARIA DO CRU — 
Rus dos Tourais. 50. 
A PART AURAS 
LEÇA DA PAI MEIRA 

GRAMAGHO - Rus Pinto dr 
Arnojo. + 
CUSIOLAS 


FARMACIA SOUSA JLIVOLRA 
we Souto. 18 


FARMÁCIAS DE LISBOA 


Ajuda LÍDIA ALMEIDA — 
Culcada da Ajuda, 170. 

Alvalade — CARTAXO — Ave- 
mida da Igreja, 21-0: 

Avenidas Novas — VALLE — 
Avenida Marquês de Tomar, 47. 

Benfica-Igreja — MARQUES — 
Estrada de Benfica, 648 

Campo de Santana-Martim Mo- 


nla — SILMAR — "ua de 8, Lá- 
aro, 128, 

Campolide — 2ATRIA — Cal- 
onda dos Mestres, 30-A. 


Pulácio de 8. Bento — MICAEL 
— Rua de 8, Bento, 380-882, 

Ploheleira — MARLUZ — Cal- 
cada da Picheleira, 14)-BC e Rua 
Prot, Mina Fernandes, MA, 

Valo Formoso-Poço do Elapo— 
BARROS GOUVEIA — Nua Valo 


Formoso de Cima, 79-8, 
Brando — CORREIA — Ds 
tsuda Principal, Lote 12. 
Burica — VAZ MARTINS — 
Rua António Ferro, 6-4. 
Damaia — DAMAIA — Largo 
Alexandro Guemão, 9-A. 


Olival Basto — NOVA — Rua 
dos Açoras, JI-A. 

Prior Velho — MATOS — “Pra- 
vessa das Prioras (Vivenda Mor- 
Eudinho) 

Venda Nova 
EMag Garela, 10. 

Baixa — DURÃO — Rua Gar- 
rott, Da, 


— NOVA — Rua 


de Ferro — MAR- 
LDA. — Rua Wemão lo 

Campo do Ourique — CONDES. 
"AVIS, — Rua Coelho da Rochn, 
us 

Hstndos Unidos-Praça de Lon- 
dres — LUSITANA — Avenida do 
Roma, 18-A. 

lgroja do  Arrolos-Chilo — 
ORIENTAL DI SISBOA — Run 
Alves Torgo, 2B. 

Tumor — PATULSIA — Ala. 


meda das Linhas de Vorres, 
Olivais Norto — 
DOS OLIVAIS — Rua Altredo Tur 
rilaro Runs, 7-0, 
smp ga ; 


UM ESPLENDOR 


ERÓTICO. 


O FILME CAPAZ ni IR A SUA VIDA SEXUAL 


A SEMPRI 


PR 
SAMANTHA FOX. 
MERLE MICNAGS ENC EDMAROS 


ANNE SPRINLE GEORGE PAO 


HOJE em ESTREIA 
às 1515-1745 e 2145 


Aviso ao Público — Fil 


AMANHA, às 24 horas — SEXO EM GRUPO (int. 


Es 


JACK WRANGLER 


alo ROGER CAI 


cinema. 
VALE FORMOSO, 


m/18) 
me Porogrático Hard Core 


DOMINGO, às 17,45 - PARA TODOS - Falado em português 


A GATA BORRALHEIR, 


A, de Walt Disney 


TEATRO 
HOJE, às 21,30 horas 
Não ac. m/13 anos 

DOMINGO 
MATINÉE, 16 * NOITE, 21,30 

VASCO MORGADO 

apresenta — — 


O ESPECTÁCULO 
DE 


victor espadinha 
e ainda 
DIFERENTISSIMO 
sHOW 


ESPECTÁCULO MUSICAL 
HA 4 ANOS EM CENA 


com 
As vedetas do TRAVESTI 
RUTH BRYNDEN * RITA 
CADILACC e ELSA PANCAKE 


à frente de um grande 
elenco 
Acomp. musical de 


PAULINO GARCIA 
* Só até Domingo * 


ide 


Ned 


TEMPO 


BOLETIM METEUKOSOGIVO 
DO OBSERVATORIO 
DA SERRA DO PAR 
EM 20 DE NOVEMBRO DE 1980 


Prossho atmontórica 


(nivel do mar) 

Máxima E as o n 
Minima + 68,6 às 18,90 h, 
Valor às 18 horas 165,6 (Robo) 
Temp. ar 18 h. 128 

Temp, máxima 19,6 As 18,90 h, 
Temp. minima... 9,8 ds 0,46 n, 
Emi, mínima, 69 DS 14,90 h, 
Temp. min. relva 7,0 

Vento Km/h 

Rajuda máxima, 8 As 16,16 h, 
Rumo correspon.  WNW 

Rumo lominante SE 

Chuva em 24 ho 84 m/m 


JORNAL 
AP CENTENÁRIO 
SEMPRE ACTUAL 


JULIO DINIS 


—— Junto ao Lima 


FESTIVAL 
ROCK-80 
CONJUNTOS * DANÇA 
MUSICAIS (Pares) 
— 24 ELIMINATÓRIA — 
AMANHA, às 15 horas 
INSCRIÇÕES a partir das 
21 horas até às 24 horas 
no Teatro Sá da Bandeira 
R. Sá da Bandeira, 108 
meme PORTO 
Informações: Tel. 22650 


MOVIMENTO 
MARÍTIMO 


20 DE NOVEMBRO DIES 1080 


DOURO 


ENTRADAS: 


SECIL NOVO (navo-motor 
português) — De Setúbal, com 
clinquer, para Companhia 
Secil, 

SECIL OUTÃO (navió-mo- 
tor português) — De Setúbal, 
com clínquer, para Companhia 
Seci, 


SAIDAS: 

SECIL GRANDE (navio 
motor português) — Para Se- 
túbal, em lastro, 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 


JOHN RITHER (naviomo. 
tor inglês) — De Rouen, com 


carga diversa para Barros 
Leite, 

LARA (navio-motor espa- 
nhol) — De Corunha, com 
carga diversa, para Cargo. 
frete, 

RIO ZAMBEZD (navio 
«motor português) — De Bal- 
timore, com cereal, para, CTM. 
+ SIBGERLAND (naviomo- 


tor alemão, — De Gotembur- 
go, com contentores, para Je. 
well & Knudsen 


SAIDAS 

ALCA (naviomotor espa- 
nhol) — Para Corunha, com 
carga diversa. 

CORVETTE (navio-motor 
alemão) — Para, Bramen, com 
contentores, 

CORVOS (navio-motor ale. 
mão). — Para Bremen,, com 
contentores. 

JOHN RUTHER (navio- 


«motor Inglês) — Para Lisboa, 
com contentores, 

SIBGERLAND (navjo-mo- 
tor nlemão) — Para Lisboa, 
com contentores; 


o Comercio do Porto 
21 DE NOVEMBRO DE 1980 


u ESPECIAL 


de DE LISBOA 


19 DD NOVEMBRO DID 1980 
Comprr venda, Etotundo vaLONES 


CÂMBIOS NACIONAIS 


NOVA TORQUE — 19-11:90 EM % DE NOVEMBRO DE 1980 panos 
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Portugas 
tabro inglusa 1298729 124829, 
Dolar dh UA Gis) gos 
vranco Belga . 1562 157038 
tranco Suiço . JOS JUGO, 
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1890,5 
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=8800 
3500 
1870,5 


Austrália ao 


SE SBrbERES DE SERBIA PHEESES 


s 
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MADRID — 20-11-80 


É 


146.896 
76.508 


Fortugas 
Ext cout car. 9/4 —1903 

mada 
França 
inglaterra « 


fit 


Fundos Públicos 
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4 


anba BRR ARS bedbriad ppopres ARE 
dr 


Dinamares 
Noruega 
Finlândia 
Austria 
tapão 


| 
hi 


EXTREMO ORIENTE — 19-11-80 


usm 


Dos | pais ão 


Nova Zelândia 
Paquistão 
Singapura came 
Coreia do Su ums 


Etitliterrio 


trerrrre 


q? 
ese 
vr0$00 
azuguo 
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8000800 
emo 
Soa 
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1250900 
s20g00 
EA 
Azogoo 
Som 
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| 


Reino Unido. 
SUÍÇO meses 
Bélgica mnesser SU 
DIVERSOS — 19-11-80 
FImiAndIs ae 
Grécia .. 
U. Rs 
Taiwan 


20,47 
mm 
2,90 
s; » 
Africa do Sui 135,38 
FRANCFORT — 20-11-80 


Portuga cus 
Estad. Unidos 


Holanda cume 
Suiça ceemesress 111,00 


'AS), 141,03, Preço diário AIC 1979. 128,24. 
> & PAIO = eo 6 8 ts Bagno ca mn 

COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 4 4 : - bro, Td port A e a pesando "ho, osas; 
» » ' Mata 81 To 006 

20 DE NOVEMBRO DE 1980 

Compra 


FONTE : Boletim Diário de Informação 


É 


amigo 


E 
3 
E 


ouro Barra fina (grama) emma 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


HR 


É 


PORTUGAL Moedas de Z300 musmemmeemsemeem 6 230800 
o 11 40500 
! e bsog00 
ALEMANHA 
BELGICA 6 os0g00 
AMERICA 10 220500 
, 1 18 660500 
a Mogoo 
à og00 
6 bOgoo 
180500 
9180900 
9 180500 
4 930800 
4930800 
7 010800 
40 Gsogoo 
6 700500 


Ê 


O ouro manteve 4+felra, a feição de alta geral observada, aa sgero 


na terça-feira, tendo fechado no, seguintes valores (em dólares 
por onça «Troyw): 


— LONDRES 
— PARIS 


Contratos Novos — Outubro, 320,90/321,00 é 326,0U/311V0; 
Janetro-51, 334,00/335,00 e "384,00/839,60; 1 847,50/ 
4BATÃO é 301,75/844,00; Mulo-sI, 346,00/346,26 6 340, 00/4200; 
1, 00/338,80 e 342,00/327,76; Outubro-81, 325,26/ 
(828,50 e 329,25/326,50; Janeiro-S1, 304,00/308,60 e 30,507: 
Contratos Antigos — Outubro, 327,26/328,00 e 330,00/3: 


, 
FRANÇA E 
HOLANDA 10 FIOTIAS sserermaresreersaresstesees 
INGLATERRA Libra Rainha [sabol .mesmessem 
, Libra Rainha Victória ese 
, Libra Bois emesssessss 
, 1/3 Libra Rainha Victória 
1/3 Libro Raia 
20 Liras 


PAGOS emmseceremememessmenmmrara 


20 Francos 


E 
Es 


629,25 (619,50 na terça-feira) 
GISAS (625,33) 
— FRANCFORT | feriado (617,03) 
— ZURIQUE 630,50 (619,00) 
— HONG.KONG 621,01 (616,18) 


aca preços actuais and eiag curopelas mostram subidas 
a pa sensíveis que em parte se explicam pela maior actividade que se 
Ga ee apetece ig regista habitualmento às quartas-foiras — ANOP, 

estão enjoitas no imposto de três por mil. - 


MERCADO DE FUTUROS O dólar 4tfeira, 


ganhou 
esterlina mas desceu em rel 
O ouro registou 4.+foira, uma acentuada subida nos mer- 
cados de futuros de Chicago e Nova Torque; 


, restacomsersoncoças 
LTALIA 
MEXICO 
SUIÇA 


Ruim 


MERCADO DE CÁAÁMBIOS 


FONTE; BANCO DE PORTUGAL — (Via ANUR), 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


A nota de 100800 portuguesa, se; a Convenção Intor- 
bancos, Ea ontem eotada Da Suiça Doido francos suíços 


— ANO) 


-—— Banco Bor 


15 NOVA IORQUE: 1980 — Now, 691,50 Gmais 19205 Da 

634,00 (mais 12,50); 1981 — Jan, 643,20 (mais 12,60); Abril 

Cmais 13,50); Out. 724,30 (mais 15,00); Dez, 742,70 (mai 1530), 
— CHICAGO: 1980 — Nov. 633,00 (mais 13,20); Dez, 63: 

(mais 13,80); Jam. 645,00 (mais 14,50); Abril 67110 (maig 14,60); 


tativa de uma próxima descida 


SRU 1,7155 francos 
ABIRIIAA AS francos 


Nes s Irmão 


O “Comercio do “Porto 
21 DE 'NOVEMBRO DE 1980 


yPETEIeL 


O NEBDUIRO 
DB 
LIVBAVAL 


FASCÍCULO N.º 65 


U herdeiro de Miraval encarou-os, grave € sério, 

— E são, creiam. Garanto-o sob palavra de honra, Donde 
e como houveram a notícia? 

= É do domínio público. Todos falam nisso! 

“— Mas todos quem? Pessoas das respectivas famílias” 

— Não, os conhecidos, os de fora... 

= Ah! já vêem... Murmurações das terras pequenas, da 
província, em que escasseiam assuntos de novidade!... 

-— São então destituídas de verdade tais afirmações? 

— Em absoluto, repito. E contraria-me deveras que « 
nome dessa menina e o meu sejam alvo de comentários de 
desfastio. 

-— Homem, não te melindres! Não é caso para isso! Onde 
está o desprimor? Não sois dignos um do outro? 

— Não se trata disso, mas do mau efeito que esses boatos 
podem causar aos de Mouriz, e da situação de melindre e 


| constrangimento em que ficamos uns para com os outros 


Enervado, esporeou o cavalo e meteu à galope, seguido 
pelos condiscípulos que se entreolharam surpresos e desolados . 

Por acaso estranho, Andrea era também informada né 
mesma ocasião, 

Assim que Luís e os companheiros, feitas as despedidas 


NA INTIMIDADE 
+ DOS GRANDES ESCRITORES 


CLARICE LISPECTOR 


Quando a grande escritora morreu, às 10.30 horas de uma 
manhã de 1977, Heloneida Studart escreveu um texto em que 
recordou a artista e a mulher. É dele que respigamos estes 


Clarice foi, uma fabulosa inventora de palavras. Po- 
diam-se mexer e significar sozinhas, fora dos textos, como. 
bichos Incríveis. A romancista amava calorosamente os ani- 
mais que, provavelmente, não lhe pediam lógica, mas apenas 
afecto. Lógica, ela tinha escassa; afecto possuía demais. As- 
sim, criaya um cachorro «Ulisses», que comia cigarros. E es- 


Ver soluções na página 34 


destes, se haviam retirado, dirigiu-se aos seus aposentos a rim 
de continuar os aprestos para a próxima partida, 

Ocupava-se nessa tarefa, quando foi distraída por um co- 
chichar à porta do quarto, Como a deixara entreaberta, divisou 
perfeitamente os dois irmãozitos gémeos, fitando-a e trejeitando 
com ares misteriosos. 

— Que é? Que querem? Entrem,., 

Os pequenos hesitavam, acotevelavam-se, até quê o Titó, 

, mais animoso, correu para ela, alvoraçado. 

— Dea, Dea, dize: é certo que te vais casar? 

— Hein?! O que?! 

— Sim, sim — aduziu o Guigo — casar-te com o primo 
Luís... 

A jovem ficou um momento suspensa, mas depois encarou 
com severidade os rapazitos, 

> Que tola invenção, meninos! Como a arranjaram/ 

— Nós, não. Mas ainda há pouco a Joana padeira o estava 
a dizer às criadas... 

— Que atrevimento! Pois ficam proíbidos de tornar a falar 
em semelhante disparate. 

— Disparate?! Por quê?! Não gostas dele?! Pois olha, nós 
gostamos, e muito! 

Aquela conclusão formal, apresentada tão acrimoniosa € 
peremptoriamente, não pôde deixar de arrancar uma gargalhada 
à donzela. 4 

— Vão brincar, seus maluquinhos, vão brincar e não se 
ocupem de ditos e mexericos! 

Saíram, decepcionados, e Andrea toi encostar-se à jancia, 
Pensativa, o seu olhar seguia a linha sinuosa da paisagem em 
direcção a Miraval, 

Aquele, boato, ainda que infundado, perturbava-a profun- 
damente € revolvia-lhe no recôndito do coração sentimentos 
ocultos e não aquilatados até ali, 

— Se gosto «dele»! — murmurava comprimindo o peito 
com as mãos trémulas. Se gosto «deles!,,. 


creveu sobre coelhos e peixes para crianças. 

No seu livro infantil «O Mistério do Coelho Pensante» 
achou uma linguagem tão magicamente identificada com a das 
crianças que ouvi, certa vez, um menino dizer à sua mãe: «Eu 
não sei por que quer dar o meu coelho, dizendo que não serve 
para apartamento. O livro daquela senhora conta que o coelho, 
dizendo que não serve para apartamento, O livro daquela se- 
nhora conta também que coelho também pensa, ele pensa pelo 
nariz»! Eram as expressões de Clarice Lispector. 

Antes de sofrer o acidente que lhe queimou parte de sua 
beleza hierática (dormiu com um cigarro aceso, foi envolvida 
pelas chamas) Clarice gostava de Ir a congressos literários nos 
quais nunca conseguia explicar a sua obra e ouvia, com espan= 
to, torrenciais interpretações estruturalistas sobre o seu traba- 
lho, Calada, esquiva, dizia: «Só entendo e só posso ser enten- 
dida telepaticamente»., 

Um grande crítico literario, por exemplo, mivaro Lins, nao 
entendeu «Perto do Coração Selvagem»: «Está muito compli- 
cado». 
Multas outras pessoas — gente simples, estudantes — de 
repente recebiam de graça uma espécie de revelação de Clarice 
e apossavam-se do sentido da sua obra. Ela gostava disso, 
pols detestava ser mito. Até mesmo porque a sua literatura, 
feita de achados no território do inconsciente, descobertas 
depois discutidas por ela mesma nos ásperos e'belíssimos 
monólogos dos seus livros — «A Paixão Segundo GH» é uma 
dessas especulações sobre o avesso de uma situação —, pare- 
cia misteriosa até para ela mesma. É ainda Josué Montello 
quem comenta que «Alguns escritores se fazem pelo trabalho 
mas Clarice Lispector já nasceu feita. Ela não se importava de 
dizer que não tivera formação literária, lera tudo desde que 
aprendera a ler, achava que um «livro nasce como um pássa- 
rom, 

Mas sofreu nos ultimos anos ae sua viga, sentindo a rejei- 
ção de pessoas que não sabiam ser a sua criatividade uma 
operação realizada em outro plano, o plano interior, e partilhan- 


QUER 


um RELÓGIO TIMEX 
OFERECIDO PELA 


FOLHETIM/ETC. K 


VIL 


*— Dá-nos licença, senhora D, Dionísia? 

Mário Sepúlveda e Jaime Figueiredo, chegados nessa 
manhã a S, Martinho, não tardaram a procurar a mãe de Luís, 
para lhe comunicarem notícias do filho. 

Com o à vontade permitido nas' praias e pelas relações 
anteriores, desde que, há anos, D. Dionísia a leccionava, Lauri- 
nha, irmã do Sepúlveda, entreabrira a porta envidraçada que 
dava directamente do exterior para a sala de entrada da habita- 
ção e surgira seguida pelos dois rapazes. 

O tempo chuviscoso não permitira sair nessa tarde e ali se 
viam reunidos D. Dionísia, Constança e o pai, as primeiras 
entregues a trabalhos de lavores e o último tratando da sua 
Correspondência. 

Foi com alvoroço e sincera satisfação que receberam os 
viajantes. Constança ardia de ansiedade em os crivar de pergun- 
tas, mas não o queria demonstrar. Deixaria falar primeiro os 
outros, 

D. Dionísia ouviu sensibilizada as expressões carinhosas 
que o filho e a tia lhe enviavam, e Manuel de Sousa perguntou 
como se haviam dado e que impressões traziam. 

— Impressões, as melhores; e demo-nos optimamente, em 
todo o sentido. 

Fora o Sepúlveda quem respondera e prosseguiu com entu- 
siasmo: 

-— E como não, também? Miraval é um encanto, um 
verdadeiro paraíso, como por lá lhe chamam. 

— Sim, uma das meninas Soutelos! — acrescentou, riso- 
nha, Constança, 

E, como o rapaz a olhasse surpreso, acrescentou: 

— Estou muito bem informada, não acha? A mamã Nisa 
costuma ler-nos muitas vezes as cartas, ou antes, os relatórios 
do Luís.:. E tenho também informações directas!,, 

— Ah! compreendo! Está então ao facto das ocorrências e 

idades daquele pequei Mm! 
novidades daquele pequeno reino! (CONTINUA) 


do a difícil condição do escritor brasileiro que, em plena glória 
precisa fazer traduções para ajudar o orçamento. 

O seu desinteresse pelos seus livros depois de publica- 
dos — só vivia febrilmente neles enquanto os estava escreven- 
do — reunia-se à sua incapacidade de controlar o destino des- 
sas obras traduzidas no exterior. 

Clarice estava muitas vezes numa bruma, bruma de coisas 
que ela tinha dentro dela; não sabia lidar com problemas prag- 
máticos. E certa vez, quando lhe perguntaram o que gostaria de 
coleccionar se fosse coleccionadora, respondeu: «Gente». 

As pessoas que a amaram — Nelida Pinon, Otto Lara Re- 
zende, Carlos Drummond de Andrade, Fernando Sabino, Ru- 
ben Braga, Paulo Mendes Campos, Rachel de Queirós, entre 
outros — fizeram-no incondicionalmente. Ela, porém, entre 
amiga fidelíssima dos seus amigos, defendia-se ultimamente 
de novos afectos, crispada de medo do sofrimento. E não 
queria que a procurassem por ser escritora famosa, dizendo 
que não seria capaz de explicar nem o seu conto «OOvoe a 
Galinha» (que caiu num exame vestibular do Cesgranrio e 
deixou muitos estudantes confusos). Só alguns podiam encon- 
trar a «chave» para o mundo de Clarice Lispector e não neces- 
sariamente os mais intelectualizados. 

O seu estilo não brilhava, fosforecia, é fostorescente, 
como certas grutas muito antigas. Discreta, solitária, poderia 
ela mesma explicar por que «O Lustre», por exemplo, me dera 
uma imagem do Recife com pontes roxas, águas violáceas, se 
nem mesmo dá para saber se ele acontece no Recife? Num dos 
seus contos, ela escreveu que um homem perdeu os seus 
documentos num mictório, na imundície. Primeiro ficou deses- 

, depois feliz pois livrara-se da identidade, 

- Clarice Lispector teve esse problema durante a sua vida — 
«Quem sou eu? E o que escrevo?» E um pudor extremo que, 
segundo a romancista e a sua grande amiga Nélida Pinon, a 
acompanhou até na doença, cancro generalizado. Não se 
queixava, nem falava no assunto, discreta demais para se 
referir ao sofrimento físico que é, uma intimidade tão grande. 


SOLEDAD BRAVO 


A cantora popular venezuelana 
Soledad Bravo acaba de lança 
em Madrid, um álbum com 


rojecção nos espec! do 
Eamto livre» que decorreram em 
Espanha, após a morte de 
Franço, 


político, Soledad Bravo tem no 
entanto interpretado textos do 
diversas origens, como os de 
Violeta Parra, Sílvio Rodriguez 
Pablo Milanes, Garcia Lorca a 
Rafa! Albortl. 

«Cantos sefardiso, 
demonstrando grande 
“Sensibilidade perante um 
folclore pouco conhecido à 
bastante diferente do habitua, 
“provou que a cantora é algo 
mais do que a militante das 
sessões políticas», assinalou um 
crítico. 

«São treze canções belas, e de 
reminiscências misteriosas q * 
Próximas» acrescentou, 


VIGLIETTI 
O cantor popular uruguaio 
Daniel Viglett! , afirmou, em 


Jerusalém, que foi forçado à 
deixar o seu país mas não 
exilou «as ideias o es 
esperanças», 

No final de uma digressão por 
Israel, disse, ainda, que as suas 
canções são «de amor e contra 
O esquecimento, para que todos 
saibam dos crimes e dos 
horrores cometidos 

govemos ditatoriais da América 
Latinas, 


Um dos mais célebres 
e discutidos quadros 
de Van Gogh 

A Igreja 

de Auvers-sur-Olso 
no Museu do Louyn 
(Jeu de Paume 

em Parisa 


Vigliettl, um dos mais 
prestigiados compositores o 


Intórpretes do seu continente, 
vive exilado em Paris, desde 


assinada, entra outros, pelo 
filósofo Jean Paul Sartre e O 
escritor Miguel Angel Asturias, 
«A derrota provoca-nos dor, 
mas não pode matar aquilo por 
que lutamos», acrescentou; «A 
nostalgia é boa, mas a 
esporança é melhor, Temos que 
fazor o que propôs o poeta 
“uruguaio Benedet e defender a 
alegrias, 

O cantor disse «buscar novas 
formas para não burocratizar-se 
Inclusiva no terreno da 
solidariodade», e deu como 
exemplo positivo a revolução 
sandinista, na Nicarágua. 


«André, agora que não 
chove vai até ao portão ver 
se há correio», 


«Sim, sims — disse O 
menino. É atirou-se a cor= 
rer pelo corredor fora, toca 
num imóvel, toca noutro 
imóvel, os sapatos a bater 
um atacador 
desapertado 


às tábuas, 


Passou a porta, aproxi- 
mou-se do portão. E numa 
grande alegria abriu a cai- 
xa do correio e meteu lá 
ambas as mãos, 


pesuusao. 
uma carta, não havia um 
postal, não havia um papel 
qualquer! 


nao navia 


Mas Andé procurou, 
procurgu sempre — é 
quando retirou as mãos cá 
para fora, unidas em con- 
cha, trazia um pouquinho 
de água da chuva que os 
últimos aguaceiros lá ti- 
nham depositado. 


O AQUÁRIO 


«Então, André?» — 
perguntou a mãe, 

André mostrou as mão- 
zinhas e disse: 

«Só veio isto para o pet- 
xinho vermelho.» 

E, pé ante pé para que 
não caísse uma gota, André 
foi ao aquário — e sobre o 
aquário abriu as suas mãos 
de chuva... 


(Dolivra «SOFIA SÓ», de 
Podro Alvim) 


fusa causada por miopia -Conta-se 
+ disse — que uma vez Renoir expo 
rimentou um par de óculos e logo 08 
tirou, afirmando que preferia vor o” 
mundo à sua maneira «nebuloso» e 
não da maneira como Bougereau, 
um dos principais pintores de salão 
da época, fazia». - 

«Bougereau era conhecido pela. 
exactidão e realismo das suas pin- 
turas» — acrescenta Ravin. 

Ravin verificou que em alguns 
Auto-retratos de Van Gogh, uma das 
Pupilas parece maior que a outra, o 
que pode ter sido causado pelo 
aumento de pressão associado ao 
glaucoma. 


Também as auróolas em volta 
das fontes luminosas nos quadros 
de Van Gogh são muitas vezes rete- 
ridas por doentes de glaucoma quo 
dizem ver essos círculos. 


Os trabalhos de Rembrandt. que 
pintou no século XVII, são exemplo 
de presbitismo (doença semelhante 
à vista cansada), doficiência da vi- 
são que piora depois dos 30 anos — 
disse Ravin. 


Rembrandt pintou mais de 100 


O Comercio do Porto 
21 DE NOVEMBRO DE 1: 


do e manchas de amarelo e laranja 
tendem a ser dominantes. 


Ravin teoriza que aspaiterações 
rão são estilísticas mas revela uma 


nuir é além disso as lentás do olho 
tomam-se por vezes opacas e fun- 


Ravin não apoia a teoria de que El 
Greco, o pintor espanhol conhecido 
pelo alongamento das pessoas é 
dos objectos, nas suas pinturas, so- 


gso 


Comercio do “Porh 
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VER, 


OUVIR E LER 4] 


eg A ip tádio 

18.30 - ABERTURA a Eri pt 

RETRO os uu o ca cao PROGRAMAS 
ET RH ga cmo QUE DESTACAMOS 


19.30 - BANCADA DE TOPO emma 


P2,10 - Sá Camoiro na «Primoire 


ESPANHA 


1.º PROGRAMA — 19,45 — 
Carta de Ajuste; 14.00 - Avan- 


Metragem; 
22.55 A dança; 23,20 - Boas 
e FECHO, 


Página», 

do PSD 
23.48 - 24 HORAS 
23.50 — Fecho 


AMANHÃ 


Brave New World. 


Dona 


UM NOIVO. 
QUASE 
ENGANADO 


Quase enganado, Heltor não podia suspaitar 0 que 
se urdia nas suas costas. Ivan atacava furiosamente O 


PoRmO 


da 


Contudo, destes últimos 
três anos é suficientemento clucidativa o 


Sensibilizar as autarquias locais 
para a descentralização teatral 


- O FITEI poderá alargar-se a Lisboa 


FF Os estorços que o Fitei tem despen- 
. lido para sensibilizar as Câmaras Mus 
micipais do Norte do país e outras autar» 
“equias locais no sentido de colaborarem 
mas despesas de deslocação às suas res 
gides de alguns dos grupos participantes 
mo Festival, têm sido infrutiferos, já 
que, normalmente, elas alegam não ter 
verbas para esse fim, 
- Desde o primeiro Festival que a or 
ganização tenta Jevar a multas localida» 
dos do pafs alguns dos principais cspecs 


descentralização traçado pelo Fitel, 
Togo que inicin os seus trabalhos de pros 
paração do Festival, fica reduzido a 
mela dúzia de Jocalidades, o que 6 las 
mentável, até porque multos grupos 
vêm preparados para participar numa 
Targa digressão artística pelas terras que 
The sejam propostas, 

Sendo assim, deveria competir à Sow 
eretaria de Estado da Cultura promover, 
através dos seus departamentos mais 
Tigados h actividade teatral, uma polítl- 


como presidente 


FINN: Profecia: do Perigo 
» Porseguidos pelo índio 
Joe, Huck, Tom e Becky 
vão dar à China. Por sal- 
varem um príncipe, são 
capturados pelo poderoso 
Khan rali 


1.º- CANAL = 13,02 Lúculos e Bróculos; 13,30 - Novos Horizontes; 19.55 - Sumário; 14.00 - 
Campanha Eleitoral; 14.10 = Tropicália; 14,40 — Tempo dos Mais Novos; 18,30 — Animação; 
17.00 = O Caminho das Estrelas; 18.00 — Zoom; 18.55 — Futebol; 21.00 = Telejornal; 21.30 = 
Campanha Eleitoral; 22.15 - Dona Xepo; 22,60 = O Tempo; 22.55 = Eu Show Nica, 


2.º CANAL = 20,32 -- Blako's Seven; 21,90 = Programa Musical; 22.00 = Tolojomal; 22.30 = 


21.00 = ANIMAÇAO/2: «Um 
Homem 86 Pouco Va- 
To».No desenho animado 
aLargo», os cinoastas 
Branko llio o Milan Blaze- 
rovio demonstram sor 
Impossível alcançar a fol- 
cidade vivendo solitaria- 
mento numa ilha. 

21,90 = INFORMAÇÃO/2 

22.00 = OS CAMINHOS DA HIS- 


23.00 = FECHO, 


reportagem para as modas da Glorita, propõe um preço. 
Será que Rosália aceita? Será que não acelta? Mas . 
aceita o quê? Aqui 6 que está o busllls da questão, Ivan 
queria que a Rosália fosse dar uma volta com O Daniela 
um sítio bem combinadinho; a! aparecia o Ivan com & 
Heloísa que ao ver o seu amado Dante! nos braços da 
delambida da Rosália, naturalmente, cuspiria para o lado 
em sinal de desprezo, e voltava-se para a figura sinistra, 
Rosália ouviu, pensou, meditou, pediu um comprimido 
para as dores de cabeça, enfiou 08 dedos mindinhos nos 
ouvidos, suspeitando que uma cerazita mal removida 
estivesse a obstaculizar a sua audição, e decidiu-se por 
dar, desde logo, uma resposta, 

Ivan olha-a atentamente, fazendo um esgar típico 
dos cínicos a alardear confiança. A dúvida paira no ar... 
Será a Rosália capaz de fazer semelhante colsa ao 
bonzinho do Daniel? Não. Não 6. Ela pode ter muitos 
defeitos, mas descer tão baixo, não. E bate com a porta 
na cara do pasmado lvan, fazendo vibrar de emoção as 
imensas fás que o Daniel tom por esse país fora, Por 
outro lado, o casamento da Rosália com o Heltor não fica 
em perigo e a D. Xepa pode continuar a fazer bolos para 
pagar a despesa. Mal ela sabe que a Glorita não a quer 


ver na boda, 


cado sensibilização das autarquias para 
Inscroverem no seus orçamentos ns 
verbas quo 


Julgassem opoxtunas para 
apoiaras iniciativas culturais de interes. 


* Bo, quer directamente, quer por melo 


das colectividades culturais o recreati» 
ga 2a a 


Efectivamento, mio faz sentido quo 
tendo a Secretaria de Estado da Culturd 
reduzido substancialmente nos subsfe 
dios concedidos a alguns grupos de des- 
centralização teatral, alegando que as 
sespectivas Cimaras Municipais tinham 
o dever de contribuir para a manutenção 
desses grupos, aquelas autarquias se 
mostrem, por falta dessa sensibilização, 
alheadas das precárias condições em 
“que vivem esses grupos o das dificulda- 
des que estos enfrentam para sobrovis 
ver, 


O FITEI 

COMO ELO DE LIGAÇÃO 
DA AMÉRICA LATINA 
COM A ÁFRICA 


Agora que o FITEI é uma cooperativa 
de produção, difusão e animação sócio 
cultural, mais fácil se pode concretizar a 
aspiração de levar o Pestival Interna 
cional do Tentro do Expressão Ibérica 


até no centro da própria capital se algúns 
organismos teatrals de Lisbon nlsso os- 
tiverem empenhados, 

Em consequência dos amplos contac- 
tos estabelecidos durante este Fl- 
'TEI/80, entro entidades representativas 
dos principais organismos culturais de 

º juc € 08 grupos de 
tontro nacionais, espanhóis o 
Iatino-americanos, e das conversações 
acerca das possibilidades de se estabe- 
Tecer um Intercâmbio cultural mais es- 
treito entro todos esses e outros grupos 
do expressão ibérica com os novos paf- 
ses africanos de expressão portuguesa, 
fudo parece conjugar-se para quo O 
FITEI possa tornar-so num elo de liga- 
ão entro Os grupos desses países, 

É uma missão ambiciosa mas não 
Impossível de levar a cabo, pois o Fitel 
goza já do suficiento prestígio para dos 
sempenhar tão importante papel nas res 
Tações culturais dos países do expressão 
Abérica, 


So tal acontecer, o Porto tormar-so-f 
obrigatorlamento a ponto de passagem 
entro o continente latino-americano e o 
ufricano e vice-versa, com escala por 
Lisboa, alargando as possibilidades de 
os grupos nacionais poderem realizar 
digressões Aqueles países africanos e da 
América Latina, num intercâmbio que 
se tomaria muito mais económico para 
todos, 2 


RÁDIO PORTO 


Em VOCÊ GOSTA DE... Alberto Caldeira continua a spresentar 
música de teatro. Surgo a seguir ao noticiário das 17 horas. 

NATÁLIA MARIA, às 17 045, dá-lhe a conhecer mais uma blogra- 
fia do uma mulher que a história não pode esquecer. É a rubrica 
MULHERES CÉLEBRES, 


RÁDIO RENASCENÇA 


Bo ostiver a trabalhar duranta a madrugada ou simplesmente, so 
houver Insónia, conte com a companhia do ANTÓNIO PAULOS, entre 
as 26 as 5 da manhã, com o programa ESTAÇÃO DE SERVIÇO, 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
EMISSORA DAS BEIRAS 


Dificuldades na montagem de um clrcuito telefónico que assegura 
um mínimo de qualidade às emissões que hão-de ter origem em 
estúdios no Porto, atrasaram o Infclo da programação normal. 

Embóra ainda sem data marcada para o fim das emissões export- 
mentais, sabe-se já que parte do espaço da programação normal val 
ser aberta a produtores independentes. 


RÁDIO COMERCIAL - NORTE 


MARIA ISOLDA realiza o FERREIRA HENRIQUES apresenta, 
entro as sete e as nove e meia, DENTRO DA MANHA. 

O BAZAR é transmitido entre aa 17 e as 21 e tom apresentação é 
realização de RUI DE MELO, 

SERAFIM FERNANDO aparece a segulr no noticiário das 19 
horas com ONDA MÉDIA. Não perca a RÁDIO PIRATA, uma rubrica de 
LUÍS FONTES, apresentada por RUTH SOARES e HUMBERTO 
BRANCO. JOÃO PEDRO ARAÚJO 6 outro dos nomes que dá a sua 
colaboração a ONDA MÉDIA naquilo om que ele é espocialista: a 
análise de álbuns. 


RDP - PROGRAMA 1 


MARIA EMÍLIA BRAGA faz-lho companhia entre as sor a as soto 
da manhã, Ela fez uma selecção de assuntos que procuram prender a 
atenção do ouvinte Interessado nos sepaira da agricultura do norte 
do país. O Eng.” AMARAL, da REGIÃO AGRÍCOLA DE ENTRE DOU- 
RO E MINHO, val falar de tudo o que se relacione com a poda, 


RDP -- PROGRAMA 2 


As 08,00: «JORNAL DA MANHA» — FERIAS EM PORTUGAL 
09.00 - ALBUM MUSICAL 10.00 - MÚSICA DE CÂMARA 11,00 —. 
MÚSICA SINFÔNICA 12.00: FORMA E CONTEÚDO — Quotidiano das 
Artes o das Letras 12.30: MÚSICA DE PIANO 13.00 INFORMAÇÃO — 
BAILADO - «O Diabo a quatro», de ADOLPHE ADAM, pela Orquestra 
Sinfónica de Londres, dir. por Richard Bonynge 14,05: MÚSICA SIN- 
FÓNICA 15.30: «QUE QUER OUVIR?» 18.00: MÚSICA PORTUGUE- 
SA 19.00: MÚSICA DE PIANO 19.30: AS PALAVRAS DOS MÚSICOS, 
pelo Dr. João de Freitas Branco 20.00: INFORMAÇÃO — MÚSICA DE 
CÂMARA2!1 25: MÚSICA CORAL SINFÔNICA 23.00: INTERCÂMBIO 
MUSICAL — Festival no Castelo de Ludwigsburgo, 1980 — gravações 
cedidas pela Rádio Sul da Alemanha. Parto do um concerto por um 
quinteto constituído pelo planista Clifford Curzon e o Quarteto Medicl. 
Quinteto para plano, 2 violinos, viola e violoncelo, op. B1, de DVORAK 
28,40: O VIOLONCELISTA MSTISLAV ROSTROPOVICH, interpreta a 
Bulte op, 72 p/ violoncelo, da BRITTEN 00.08: MÚSICA SINFÔNICA 
01.00; INFORMAÇÃO = Focho. 


«MEDEA», que o Toatro Carrusel vom apresentar no FITEI/EO, 6 espostáculo quo 


contá m dospertar o malor Inforasso 


Emp do =D Comério do Portos SANS 


Tolox.32180, ua Visconde da Lu 65-4-2.* 3000 COMBRA = 
Veolel. 26225 - Tolax 12005, Praça Goa, Damão e Diu, 10-2400 


O Comércio do JJorto 


FPrAÇA 308. DAMÃO 6 ONU, 10 = 2 400 LEIRIA; Fiua da Emeros,; 
110-1.º 1 200LISBOA — Tolefs : Fladacção, 3274920 3279098 
ServigosAdministrativos, 370970 e 369044, Rua da Bandeira, 
98-1.º-Esq.*- 4900 VIANA DO CASTELO -Tolof,| 
25636 — Tolox 24542, Blairo 5. Vicenta de Paulo, 1/c Lotg 
86-5000 VILA REAL: Rua 5 de Oututro, 132º 3800 Vie 
SEU Tolot. 25368 — Tolox 15209; Alameda da Posistência, 
125-1.º= 4800 - GUIMARÃES —Tolot, 415274, , 

Dn 
| TIRAGEM MÉDIA DE OUTUBRO sos 


rista'político; que milita nas 
Nleiras progressistas, acusa 
o gabinete Hintze de «cozi- 
nham» os próximos resulta- 
dos eleitorais, mercô de 
manobras pouco liberais e 
multo menos dignas... E 
como. prova Insofismável 
dessas malfeitorias aponta a 
dissolussão em poucos 
meses de trinta e quatro 
Câmaras Municipais hostis 
ao governo. E à laia de ar- 


mandato, apenas tinha dig- 
solvido vinte e trôsl... 

Não sei, e o leitor tambem 
sentirá a mesma perplexida- 
de, se o colunista é ingênuo 
Ou cínico 

Mas O .que não padece 

- Contestação é que os rege- 
neradores tentam aperfel- 


queixam-se, por seu turno, 


çoar a máquina que no dia 25 


lhos possa dar a vitória. E 


ca aLisboa das Gouvarinhos 
edos Egas la ver atromenda 
Ângela Pinto na «Zaza», 
uma peça a grande instru- 


mental. Então os dias pas- 
sam-se nos centros elegan= 
tes de passeio, como à Aves 
nida ou o chiquíssimo Cam- 
po Grande. A pé ou de car- 
ruagem, as alfacinhas mata: 
vam o tempo, muitas delas à 
espera da paixão mortal, que 
Só se conseguia e valia por 
oiro de lei, se fosse enchar- 
cada de água da Rainha da 
Hungria e com leve cheiro a 
cavalo e a suor... 


A Senhora Dona: Amélia 
aparecia, por vezes, na sua 
Volta higiénica, acompanha- 
da quase sempre por D. Isa- 


O COZINHADO... 


bel Saldanha da Gama. As 
manhãs no Campo Grande, 
que delícia e que chiquezal.., 

Marselha está em festa 


momento em que se sabe de 
morta do vice-presidente de 
Transval. 

Apesar de chover torren- 
clalmente as ruas do porto 
são exíguas para conter a 
multidão, que se contenta só 
com ver o barco holandês, 
fundeado à distância. Kruger 
desembarca amanhã e es- 
tão a postos mais de duzen- 
tos jornalistas e correspon- 
dentes de todo o mundo. 
Entre eles alguns ingleses, 
como é óbvio, 

Em Madrid há novo Par- 
lamento, presidido por Vila 
verde, mas muito mais inte- 
ressante e de muito maior 
entono social foi o escândalo 
na Teatro Real. O tenor Biel 
quando atacava O quarto 
acto da «Africana» ficou suble 
tamente afónico! O diabo, 
Os espectadores fizeram um 
tal banzé de protesto que & 
empresa só logrou sossegat 
Os díscolos devolvendo-lhes 
os bilhetes das entradas... 


Ds folic arame 


'— Sinal ortográfico. 
mim, A Ui, 11 — Cortificasso, 


VERTICAIS 


7 = Cognomo cado, durante muito tempo, no apóstolo Judas. 2 — Do 


nei dida E 


TEMPO 


Subordinado a esto mesmo título demos conta, em recente escnta 


da flagrante situação de abandono a que o Estado votou o mutualismk 
português, que continua a reger-se por um regulamento velho de 
quase meio século. Nolo pretendemos chamar a atenção para a funçãe 
que as associações de socorros múluos, com uma massa superior é 
650 mil sócios, deveriam desempenhar no contexto político da segu 
rança social integrada e da indeclinável obrigação que o poder públice 
tem de incentivá-las, para que não estiolem. 


Caractorizámos a vivência, deveras difícil, da genoralidado des 
sas Instituições, embora sem entrarmos nos «porquês» de tal situaçãe 
Já que o tratamento de tal matéria oxtravasaria o âmbito e o ospaçe 
deste cantinho do jornal. 


Mas, porque a Liga das Associações de Socorro Mútuo do Porto, 
que agrupa doze Instituições com 240 161 filiados, manifestou, em 
carta dirigida ao nosso director, O seu apreço pelo alarme aqui lançado. 
fazendo votos para que as entidades responsáveis se debrucem, fl- 
nalmente, sobre o assunto, impõe-se-nos voltar a abordar o tema, nãe 
BÓ por ser obrigação do jornalista, fazendo-se eco da opinião pública 
denunciar as injustiças, como Imperativo de solidariodade social 


Deixando de lado questões relevantes — a exigir a reforma urgente 
ca regulamentação — como as que respeitam, por exemplo, aos depó- 
sitos de fundos em contas à ordom que, por lei, têm de ser feitos nas 
caixas económicas (porque não em qualquer instituição de crédito do 
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PESSOAS 


S, 


SOARES: NÃO A FACÇÕES 


Um «best seller» à vista, o livro de Artur Porte- 
la «Soares Responde», a propósito de Eanes, a 
estratégia da esquerda e o PS anos oitenta. 

No prólogo Portela escreve: «É verdade que 
esses adversários reais querem poder. E o dr. 
Mário Soares quer o poder para o seu partido». 
Por sua vez, o auto-suspenso secretário-geral 
socialista, interrogado sobre se «assumirá o re- 
gresso às suas funções de secretário-geral como 
o triunto da linha que personifica, responde: «Não 
aceito ser, digamos, um dirigente de alas ou um 
dirigente de facções. Eu assumo o partido na sua 
pluralidade e totalidade. Ou então serei apenas 
um militante...» 

Quem quiser, que tire as devidas ilações... 


MUTUALISMO: 
— QUE INCENTIVOS? 


Estado ou nacionalizada?) e aos respectivos juros (que nem poderão 
ser abonados a associações que não revistam q estatuto de utilidade 
pública), Importa focar o instante problema dos «consolidados», já que 
O valor nominal desses titulos em poder das mutualidades ascende a 
perto de 230 mil contos 


Téndo a aquisição de tais obrigações decorrido por imposição da 
fel, pois não haveria dirigentes conscientes que, por seu: alvedrio, 
fossem subscrever títulos com taxas de rendimento inferiores à taxa 
técnica de juro com que são determinadas as tabelas de quotização, 
Impõe-se que o Estado não só amortize os «consolidados» pelo seu 
valor nominal como indemnize as mutualidades dos prejuízos sofridos 
em resultado das baixas taxas do juro, 


Se, porém, ao que julgamos saber, as associações de socorros 
mútuos reconhecem ser de difícil execução a indemnização dos prejuí- 
2os passados, então a única solução aceitável será a da troca, pelo 
valor nominal, por outras obrigações com uma taxa de rendimento que 
se ajuste à realidade sócio-econômica actual, 


Não tendo ainda chegado às mutualidades as transformações 
operadas pela democracia na sociedade portuguesa, impõe-se que 
Estado reponha a justiça para que as mesmas não morram às suas 
mãos. 


MÁRIO BRANCO 


